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GRANDE PRÊMIO NA EXPOSIÇÃO DO CENTENÁRIO
DA INDEPENDÊNCIA

Adquirido para os campas de fomento agrícola do Ministério da Agricultura, em
todos os Estados e pe'os governos de São Paulo, Instituto Agronômico de Campinas,
Espirito Santo. Minas G^raes e armazéns commerciaes e lavradores do Norte e Sul do paiz com excellentes resultados.

O apparelho tem capacidade para immunizar 32 saccas em 24 horas.
Preço d * immunização para sacca de 60 kilos 100 réis Conservação do cereal garantida por 6 mezes e, findo

este praso, reriovado o expurgo; a conservação será ainda por 6 mezes.
E' um apparelho simples e de solida construcção, podendo ser manejado por qualquer operário.

NÃO DEPENDE DE FÚRÇA MOTRIZ
Informações com os Srs. CHAGAS LI NO 6- C.

i

Rua da Candelária, 36 --- Rio de Janeiro
AGENTES:

SÃO PAULO (Capital) — Telles Irmão &! C.
ARARAQUARA — J . Aranha do Amaral & C.
RIO PRETO — Andrelino Aranha.
BAURU' (Noroeste) — Francisco Thomaz & C.
PRESIDENTE ALVES — J . G. de Oliveira Machado.
BIRIGUY — Mario de S uza Campos.
LINS — Gonçalves & Salvador.
MINAS GERAES (Bello Horizonte) — Alves Costa

& Vida* —- Rua Caetés, 505.
RIO GRANDE DO SUL (Porto Alegre) — Luiz Stin-

gel — Rua Voluntários da Pátrio, 152.

CURITYBA (Paraná) — Francisco C. de Souza
Pinto.

UNlXO DA VICTORIA (Paraná) — Bruno Rieke.
SANTACATHARINA(FtorianoMí*)— JoséF. Glavam.
PORTO DA UNlXO —Th. Kroetz.
RIO NEGRO (Paraná) — N. Bley Netto.
CEARA* (Fortaleza) — Meton e Moura.
BAHIA (Caitetí) — Durval Publio de Castro.
SAO FELIX — Luculio Publio de Castro.
ESPIRITO SANTO—(Victoria) José Nogueira Segundo.
ALAGOAS (Maceió) — Horacio Mello.

i i

MUU\



^j#25

xx

livre

CIOS
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de CASPA, CABELLOS BRANCOS e da QUEDA,
usando o já tão afamado e mundial

ESPECIFICO BOLIVIANO

Jrf flflflflfl ^^

Sabia preparação vegetal, recommencíacla por eminentes

personalidades das capitães onde já é conhecida, mercê da sua

grande eficácia e antigüidade, scientificamente approvada e

autorisada pelas instituições sanitárias do Rio de Janeiro, Bahia,

Pernambuco,.!S. Paulo, capitães americanas e europeas. Regis-

traçlo Mundialmente por intermédio do Ministério da Agricultura,

perante o Bureau de Berna, inscripto na Junta Commercial do

Rio de Janeiro e repartições commerciaes dos Estad°s Unidos.

Para que a distincta clientela do famoso 
^&Z*±? 

não

soffra equivcos e enganos, pelos falsificadores ou imitadores, SÓ se

poderá obter nas casas de completa garantia e

CAfA
>—•

DROGARIA E PEPFUMAPÍA

or e a Melhor Casa do Brasu^scjc*»*

installaram seçções especiaes para attender ás pessoas que desejem

consultar e obter este poderoso medicamento capilar, fora da

Clinica installadaeattendida pessoalmente por seu proprietário sr.

Enrique BengUria B, no Palace Hotel, Rio; e seus agentes e

representantes nos Estados :

Rio de Janeiro -Drogaria Silva Araújo & C. - Rua
1.° de Março 9. .

Rio de Janeiro - Copacabana Hotel - Avenida
AtlanUca 374 - (Masagens electncas).

São Paulo - Sindicato de Agricultura - Rua b.
Bento 717. x- r,...

São Paulo - Esplanada Hotel - (Massagens e ap-

plicações electricas). ^orio er Fnriaue B^neunaB., Rio de Janeiro, Avenida-
Soliciten, Prospectos^c^tl^s^^^^'^J^^iJ^^ .a^^..

Bahia — «Royal Palace» — Souza Teixeira & C. —
Rua Conselheiro Dantas 616.

Bello Horizonte— J. Braga —Av. Affonso Penna917.
Pernambuco — E. Barretto — Avenida Marquez de

Olinda 142 A. v
Ceará — A. de Castro Correia— Rua Major Fa-

cundo 84.
Rio Grande do Norte — Francisco Cascudo

do Commercio 83
Rua
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/m^^r\í^i ' Z^ Esta palavra tão pequena tem uma graiv""^Sjr I f^WJ fm^'^ *k s'gni^caÇâo- Quem. sabe rir sabe viver.

N V . _ Jk\Wjr KW Jfc* /^ Aquelle que, de vez em quando, abre, na mo-
tiotonia da vida diária, um parenthesls que en-

cerre^ o goso de uma grata companhia, o encanto
da muzica, o prazer da dança, as delicias do vinho e

ó do amor, em summa, aquelle que cumpre com prudênciaesta ordem: Ki! e quem mais forças accumula para affrontar a luta pela existência.
O receio de que a um desses momentos de expansão succeda uma dor de cabeça umpouco de malestar e nervosismo, não mais existe desde que appareceu a CAFIASPIRINA.
Dois comprimidos bastam para aliviar, em poucos minutos, a dor de cabeça e pára- quetodo o organismo experimente uma agradável sensação de calma e bem estar.Idêntica efficacTa tem a CAFIASPIRINA nas dores de garganta eouvido, nevralgias, resfriamentos, rheumatísmo, etc.
CAFIASPIRINA não affecta absolutamente o coração.
Vende-se em tubos de 20 comprimidos e em.Enveloppes de uma dose.um e outros identificados pela Cruz Bayer,

BAYER

Approvado pelo D. N. de S. Publica em 7 de Outubro de 1916, sob n. 208

'*\$*\§*\S*%S*\S
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Nicarágua, terra de paizagens encantadoras 27
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0 CREME POLLAH

ARTErDA BELPLP7AmarÍaS 
d° BraSÍK R*™"™™* gratuitamente o livrinhoAKlt DA BELLEZA a quem enviar o "coupon" abaixo.

(R.s,-C6„e «te ^r,rrs.~b?,. rx^amer,can beauty acade^
.io de Janeiro.

NOME.......

CIDADE
•... RUA....

ESTADO

Agentes Geraes: SOCIEDADE PRODUCTOS CHIMICOS L. QUEIROZ-R io e S. Paulo.
.:,¦-.:;¦¦¦; ¦ ¦ wa-»»»
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Skrinshire 
suppufiha o capitão

bastante forte e humano para* na-
da dizer , a pessoa alguma em-

quanto os policiaes australianos não
chegassem a bordo. Mas afinal não podia ter certeza
disso.

Podia também ser que Neilson o deixasse livre
durante toda a viagem e o puzesse a ferros no ultimo
momento... Seria menos cruel fazel-o immediatamente.

Francamente, elle preferia ser preso logo para
acabar com aquella
angustia. Por isso,
á primeira oppor-
tunidade, apressou-
se a arriscar uma
insinuação subtil
mis assaz clara so-
bre as graves conse-
quencias que pode-
ria ter similhante
procedimento ap-
pi içado a elle.

Alas a insinua-
ção cahiu sem re-
sultado. Era meio
dia e estavam á
mesa do almoço.
Neilson mantinha-
se moroso, em si-
lencio e o passe-
geiro de l.a classe,
conservando seus
grandes ares offen-
d idos, continuava a
não lhe dirigir a
palavra, affectando
conversa somente
com o immediato e
os outros officiaes.
Mas o capitão com
os olhos obstinada-
mente fixos no
prato, continuava a
reflectir em busca
de um plano mais
susceptível de exi-
to, de modo que
pouca attenção da-

ASSÉ
—: CONTO DE :—

E. WlU-IAM H0BIMING

í" -V 4 -¦'•*-'!- i.l-1 ^ ' j_flBBBBBnflBBBBBBBB6$&raffiS^^ *
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Durante toda a viagem aquella angustia pesou sobre seu espirito.

va á conversa. Como se chegou a fallar
em suicídios, nunca o soube.

— Eu — dizia o jovem Mac Kandick
— affirmo que o suicídio é uma cobardia.

, — Pois meu caro— replicou Skrinshire —pense
nisto na primeira vez em que estiver fazendo a barba.
Imagine o gume da navalha entrando-lhe na garganta,
o sangue espirrando, a dor do corte... E depois di-
ga-me se não é preciso ter coragem para se suicidar.

— Oh l... eu cá... Se tivesse de me matar, pre-
feriria um tiro na

i cabeça.
— Pois eu —

disse Skrinshire —
ainda julgo melhor
engulir um pouco
de ácido prussico;
mas confesso que
só me decidiria a
isso em circums-
tancias singular-
mente graves.. .
por exemplo. . ..
para escapar a
uma morte mais
desagradável ain-
da.. . Uma cousa
que nunca compre-
hendi é que um
homem condemna-
do á morte não se
mate logo.

0 capitão, que
até esse momento
se mantive ra im-
movei e distrahido,
ergueu subitamente
a cabeça ; mas co-
mo Skrinshire fal-
lava ao immediato
e não a elle, nada
se atreveu a dizer.
Comtudo, essa theo-
ria sobre o suicídio
parecia exposta
com tanta sinceri-
dade, que pareceu
interessal-o.

-«'CTSSWMWUCy*' ¦' * .>..-
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— Pois eu assisti uma vez ao enforcamento de um homem e affirmolhe que é um espectaculo horrendo —disse o capitão.
Ora — replicou o immediato — o senhor es-

que ce que um homem nessa situação vive tão vigiado
que só em casos excepcionaes poderia attentar contra a
própria existência.

Pois eu havia de fazel-o mesmo nas barbas dos
que estivessem me vigiando — affirmou Skrinshire,
com tal enthusiasmo que parecia jovialidade.Como ?

Isso não sei. . . Mas deixar que o carrasco
puzesse a mão sobre mim ? Isso nunca !Pensa muito bem — disse o capitão, com voz
calma e pausada. — Eu já assisti ao enforcamento
de um homem e affirmo-lhe que é uma cousa horrenda.
Antes mil suicídios do que isso.

Seu olhar encontrou o de Skrinshire, que se des-viou logo ; e até o fim da refeição esse homem, que semostrara tão loquaz não disse mais uma palavra.Depois d'esse incidente, Neilson continuou atratal-o com irreprehensivel polidez mas passou a obser-
val-o attentamente.

Em vinte dias o navio passara da longitude do
Cabo da Boa Esperança á da ilha do Kangurúe den-
tro de 48 horas devia attingir as portas de Port Philip.

Em toda a sua vida de marítimo, jamais o capitão
realizara viagem em tão felizes condicçces e isso dava
tamanha satisfação a seu amor próprio que Skrinshire
tinha © direito de fulgal-o com boas disposições paratoda a gente. Era impossível que, em tal estado de es-
pirito elle não sentisse compaixão por esse homem amec-
çado de ir parar num cadafalso.

Então, ruminou seu plano com a mescla de ha-
bilidade cautelosa e de ousadia imprudente, que faziad'elle um perigoso bandido.

Aquella noite seria de certo a ultima da viagem
e a ultima de sua liberdade. Ainda bem. A necessidade
de parecer alegre e despreoccupado durante tantos dias
tinha exgottado sua força nervosa.

Nessa noite, passeiando pelo tombadilho ao lado
do capitão, deixou transparecer, pela primeira vez,
symptomas de desanimo, confirmando a idéia que Neií-
sson fizera d'elle.

Nunca poderei esquecer esta viagem — disseelle suspirando. — Lamento que ella esteja a terminar.Por que o lamenta > — perguntou o capitãocom uma piedade, que. não soube occultar. Sim ; depois
que recebera por telegrapho sem fio seus signces e ordem
para entregal-o á policia, no primeiro porto como cri-minoso dos mais temíveis, sabia-o em risco de morte eavaliando suas angustias acabara por ter pena d"elleSkrinshire deu de hombros.Seria longo explical-o — disse. — Quem sabese esta viagem não é para mim a ultima ?

Havia em sua voz uma expressão de tal desespero
que o capitão Neilson, estremeceu e teve Ímpeto de dizer-lhe que sabia tudo.

Mas para que tornar mais dolorosos aquelles mo-menlos ?. . .
Em todo o caso ¦— proseguiu Skrinshire apozalguns momentos de silencio. — Pe;o-lhe que não guardema lembrança de mim. Creio que fui a bordo um bom

passageiro e por minha vez, aconteça o que acontecer
guardarei do senhor uma excellente e grata lembrançaNum movimento expontânea que não poude còn-ter, mas demasiadamente commovido para poder fal-tar Neilson estendeu-lhe a mão.

Skrinshire sorriu tristemente e perguntou :
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A cabine estava vasia e via-se a um c nto um revolver pendurado a um barbante.

bem

— Então conta chegar a Otway amanhã ?
.— Mais ou menos á hora do almo;o, se tudo correr

E quando espera encontrar a lancha do pile to ?
Oh ! só muito mais tarde, já noite fechada, pois

só vou ancorar na bahia de Hecds.
Muito obrigado, capitão.

E Skrinshire recolheu-se a seu camarote com uma
impressão de allivio.. Estava satisfeito por não ter dei-
xado para o dia seguinte a explicação com o capitão
Neilson. Haveria dia seguinte para elle ?. . . A hora
que elle esperava angustiosamente ha seis semanas ia
sÔ2r afinal. Tinha que pôr cm pratica o plano que
amadurecera durante toda a travessia do Oceano In-
dico.

***

Agora o barco do piloto fora assignalado ao longe
e o immediato fiscalisava o lançamento da escada de
corda ao longo da amurada. A seu lado, o capitão
mordia o charuto, nervosamente. Pouco adiante, com
um binóculo Skrinshire observava o bote do piloto ou
melhor suas luzes de posição, que 

'dansavam 
já pro-

ximo ao casco do navio. , .
Quantos homens costumam acompanhar o pU

loto?—perguntou elle, com ar displicente ao immediato.
Geralmente elle vem só cem um remador.

Skrinshire affastou-se e desceu á sua cabine tão
rapidamente que o immediato o acompanhou com um
olhar de espanto. Mas já outra cousa desafiava sua
curiosidade. 0 bote do piloto alcançara as luzes de uma
escotilha permittindo ver que vinham nelle não dous
mas quatro homens.

Pouco depois teve a explicação d'essa singulari-
dade. Os quatro homens subiram ao tembadilho e o
piloto dirigiu-se logo a Neilson.

Meu commandante — disse elle — permitia
que lhe apresente o inspector Robins, da policia de Mel-
bourne, que veiu com dous auxiliares para um negocio
importante.

Elle está mesmo a bordo ? — perguntou o ins-
pector. Está — disse gravemente o capitão.

0 senhor não mandou pôl-o a ferros ?
Pareceu-me inútil. Elle se mostra tão tranquillo...

Mas é um impulsivo. . . falia muito em suicídio. Tive
receio de que diante de um acto de violência elle ap-
pellasse para um acto de desespero.

0 policial não se atreveu a fazer observações mas
ficou visivelmente aborrecido.

Bem — disse elle. — Desejaria prendel-o sem
mais demora. Onde está elle.

Desceu agora mesmo para sua cabine.
Máu. . . — disse o policial com impaciência.

— Esse homem é capaz de tudo. . . Creio que o senhor
se deixou illudir pelas apparencias.

Vá chamar o Sr. Skrinshire — ordenou o ca-
pitão a um stewart.

Esperam calados e pensativos, alguns instantes-
0 stewart voltou dizendo.

A cabine do Sr. Skrinshire está fechada.Elle sempre se fecha por dentro — observou o
capitão.

Mas eu bati longamente è não obtive resposta.
Maldição ! — bradou o policial, precipitando-se

para a escada.
Mas, no mesmo instante, ouviu-se uma detonação
Correram todos á porta da cabine do criminoso e

viram que uma tênue fumaça se escapava pelas frestas.E' o senhor o culpado ! — exclamou o policial
furioso.
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O capitão, livido de emoção, não replicou.
Com um gesto, ordenou ao stewart que fosse

buscar o carpinteiro para arrombar a porta.
Quando o operário chegou, todos os passa-

geiros estavam agrupados diante da cabine. A fe-
chadura não tardou a ceder e a voz do policial
explodiu em novas imprecações.

Fugiu !. . . O miserável fugiu. . . Mas não
pode ir longe . ¦. . Persigam-o !

De facto a cabine estava vasia mas havia
nella alguma cousa assaz curiosa. Um revolver
pendurado a um dos cabidees, amarrado pelo ga-
tilho com um barbante de um metro de compri-
mento, balançava-se no ar. Outro pedaço de bar-
beinte, muito menor estava amarrado á coronha e
rebentara queimando-se a um coto de vela, que
estava agora cahido no soalho.

Esse pedaço de barbante estiver a enrolado á
vela e, queimando-se, fizera cahir
e disparar o revolver.

Mas as surprezas não ti-
nham terminado. O piloto ber-
rava agora possesso, louco de
cólera... &#

Meu bote. . . O miserável
levou meu bote.

E o remador ?
—- Tinha subido commig?

a bordo. v
O capitão voltou-se num as-

somo furioso, ordenando que lan-
cassem as cholupas ao mar.
Mas não tinha illusoes. . . Elle
bem sabia que com uma escuri-
ridão dfaquellas não seria pos-
sivel descobrir um bote numa
bahia cheia de meandros como
a de Heads.

E. W. Hormivo.

obrigados a fazer esforço physico durante
muito tempo. O álcool também é um hydrocar-
bono, mas deprime depois de excitar e tira a
resistência para lutar contra as enfermidades. O
assucar não deprime e é um alimento.

Em Paris dá-se boa quantidade de assucar
aos cavallos; uma ração de cerca de 1.32 kilo por
dia misturada com milho, palha ou feno é fome-
cida aos seus por todas as companhias de carro-
ças. Os cavallos alimentados assim bebem menos
água e resistem muito mais ao trabalho.

A França, seguindo o exemplo da Alterna-
nha, dá uma ração de assucar aos soldados.

Os trabalhadores de todas as classes, os cy-
distas, etc, deveriam comer muito assucar.

1

FALSAS MÚMIAS Depois da morte de
lord Carnavon, innu-

meros colleccionadores enviaram para
os museus varias múmias, que guarne-
ciam as vitrines de suas casas. Temem,
certamente, os malefícios d'estes cada-
veres impregnados de bitume.

No emtanto, na antiga pharmaco-
péa, o pó de múmia era
considerado como muito
salutar. Não havia medi-
camento, principalmente em
França, em que não en-
trasse boa dose d essa substancia
macabra. D'esse modo todos os doentes eram
mais ou menos anthropophagos. O rei Francis-
co I acreditava muito na eííicacia d'este ex-
tranho medicamento.

Mas o illustre Ambrosio Pare occupou-se
scientiíicamente com a questão demonstrando
que as múmias vendidas aos pharmaceuticosnão provinham das necropoles egypcias, masde uma verdadeira fabrica de falsas múmias,
installada em Alexandria por alguns israelitas
tão subtis como pouco escrupulosos e que paraessa fúnebre industria empregavam todos os
cadáveres dos suppliciados, afogados, etc
Cobriam-os com bitume e faziam-os seccar aosol. A revelação de Ambrozio Pare poz fim aeste astucioso commercio.

DESCOBRIMENTO DE UM MICROPHONE
ULTRA-SENSÍVEL

Recentemente recebemos informações de
um grande physico inglez, que sem hesi-

tações prognosticava para 1924 os
maiores adeantamentos para a tclc-

graphia sem lios, isto ó, para a ele-
ctricidade.

Como antecipação, sem du-
vida, a este vaticinio já se an-
nuncia uma nova descoberta de-
vida ao yankee Kettncr, director
do serviço de^ investigações de
uma importantissima casa dedi-
cada a esta classe de trabalhos.

Trata-se de um microphone
clectrico ultra-sensivel, mercê
do qual pedem-se ouvir os
sons produzidos pelas vibra-
ções dos .órgãos do corpo hu-
mano, - especialmente do ecre-*bro c do coração.

Os entomologistas também
poderão servi r-sc d'elle para
analysar os signaes que fa-
zem entre si os insectos.

O novo microphone pode-
rá registrar os sons cujas
vibrações passem de 20.000
por segundo.
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CONSULTANLX) O
DESTINO — Quero-temuito, pouco, apaixonada-

mente. . .

O ASSUCAR NA ALIMENTAÇÃO— Sa-bemos perfeitamente que a carne nos dá músculos
e o assucar e outros hydrocarbonatos nos dão

força. Devemos tomar assucar quando formos

Os leitores já devem
ter notado, nos films
norte-americanos ou nos
vaudcvilles, a attitudc
característica do homem
de negócios norte-ameri-
cano. O businessman,
quando está só em seu
escriptorio ou mesmo
quando recebe algunsmiseráveis europeus, ou sul-americanos, parecesentir uma satisfação particular em se recostar nacadeira de molas e collocar os pés sobre a mesa.- Estávamos habituados a considerar esta extra-nha altitude como uma creançada innocente.

Pois bem ! Enganavamo-nos redondamente 0homem de negócios norte-americano, que colloca assolas de seu calçado no nivel do rosto de seu inter-locutor, realisa um acto perfeitamente normal 0angulo de 45 graus, que as pernas descrevem como busto, é o resultado de um calculo utilitário.
_ Um verdadeiro businessman nos deu a explica-

çao d este facto. O homem de negócios norte-ame-ncano tem o habito de trabalhar de pé. Suas per-nas se congestionam e elle é geralmente atacada devarizes. E para operar uma reacção salutar e des-congestionar os membros inferiores que elle osestira e os colloca em uma posição elevada
MM—— im.ii» n*ixemãÊm*mm
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O ccmmercit) na antigüidade. — Um carro de vinho em uma rua de Pompeia, no anno 60.

EM FAVOR DO SYSTHEMA MÉTRICO
DECIMAL

No discurso presidencial pronunciado perante a
Academia Decimal de Londres, sir R. Gregory, iallou
em íavor do systhema métrico decimal na Inglaterra,
para evitar as ditticuldades que olíerece a pratica do
systhema hoje em uso.

Actualmente são 46 as nações que adoptaram

o systhema métrico, podendo-se dizer que as únicas
nações civilisadas que ainda não o empregam são a
Inglaterra e os Estados Unidos da America do Norte.

No centro metalúrgico de Eoughborough, onde se
fundem os melhores sinos inglezes, creou-se uma escola
de "carrilhòes" ou seja de músicos de sinos, que se pro-
põe a gastar novecentos contos na elevação de uma torre
que tenha a melhor oschestra de sinos do mundo.
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Conto de JACKES LONDON

O dia vinha sur-
gindo quando o ho-
mem, deixando o lei-
to gelado do Yucon,
subiu a encosta as-
pera e escorregadia
para se metter pela
pista sinuosa e ape-
nas visivel, que se di-
rigia para o oriente
atravez de altas ar-
vores.

Como a subida
era muito Íngreme,
elle se deteve no alto

Nas brancas planícies da região septentrional
da America do Norte; aventurar-se só, em pleno
inverno, sem as precauções que os velhos habi-
tantes do logar conhecem, é quasi fatalmente
condemnar-se a uma morte lenta mas implacável.
O conto, que se vai lêr abaixo e tem todas as
características de uma aventura, authentica,
traça com impressionadora nitidez as emocio-
nantes peripécias d'esse duello silencioso entre

o homem e o frio mortífero.
imsmifàsm

e tirou do

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦mhmS

para retomar o fôlego
bolso o relógio.

Marcava nove horas. O céu estava cinzento, semnuvens porem nelle não se via o menor vestígio do sol.Embora o dia pudesse ser contado entre os mais cia-ros para aquella região, todo o horizonte parecia en-volto num sudario infinito, num véu sombrio, quedetinha os raios solares.
4Mas o homem não sentia a menor inquietação.Embora fosse novo no paiz e fosse aquella sua pri-meira invernada, estava habituado á ausência do sol ;navia ja muitos dias que não o avistava e sabia quepor muito tempo ainda, seu disco pallido não appare-cena acima do

horizonte.
Comtudo an-

tes de prose-
guir na penosa
marcha lançou
um olhar paratraz.

As ondas ge-ladas do Yu-
con estendiam-
se por mais de
um kilometro
de largura e- os
dous metros de
neve, que asco-
briam, forma-
vam uma serie
de ondulações
suaves a perder
de vista. Aquel-
Ia linha som-
bria era a "pis-
ta",que,partin-
do de Chilkoot
Pass, no Gol-
pho do Deya
mais de sete-
centos kilome-
tros ao, sul, ia
se perder mil
kilometrosmais
ao norte, em S.
Miguel, sobre
o.mar de Bhe-
ring. Era essa
pista que for-
mava uma li-
nha escura na
alvura imma-

ada da pia- =?ag%^N#^ —
nicie. ..

Um cao seguia-o caminhand

O viajante "vol-

tava para o velho"claim" 
insta liado

no braço esquerdo
do Hendcrson. Já lá
deviam estar seus
companheiros, que
haviam cortado o
caminho pelo 

"Indian

creek". emquanto
elle fazia essa volta
pa ra ob s c r v ar os
m.ircos dc jazidas.

Contava chegar
ao claim por volta

de seis horas, já noite escura ; mas os
outros teriam já preparado a cabana,

o fogo roncaria alegremente c o jantar estaria
prompto.

Quar.toa seu almoço, apertou com a mão direi-
ta o pequeno embrulho, que collocára sob a roupa,
mesmo de encontro a pelle do peito para que os bis-
coutos não gelassem.

Sorriu, á lembrança d'csses biscoucos. que for-
mavam sandwiches com bellas fatias de presuntolrito ; e entrou a caminhar por entre os grandestroncos de pinheiro.

A pista estava já confusa. Cahira tanta neve
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O cão approximou-se do homem, que, abatido na neve, mantinha-se immovel

depois da passagem do ultimo trenó que ella ficara
quasi encoberta. E notando-o, o homem regosijou-se
por não trazer bagagem e poder andar depressa.

Mas a crueldade do frio surprehendeu-o.
— Que horror ! — murmurou elle, esfregando o

nariz entorpecido com a luva áspera.
Atraz d'elle, bem junto a seus calcanhares, ia

um cão indígena, um verdadeiro cão lobo, que pa-
recia deprimido pela intensidade do frio. Com seu
instincto infallivel, o animal sentia que o dia não era
propicio á viagem.

De facto o termômetro marcava 20 graus abaixo
de zero.

O cão olhava em torno depois seus olhos pare-
ciam interrogar o homem, como se esperasse vel-o
procurar um abrigo, um logar onde accender fogo. ..
Ou então cavar um buraco na neve e metter-se nelle
bem encolhido para conservar o calor do corpo.

A humidade de sua respiração cobrira o pello
de seu focinho com um fino pó de neve, que se accu-
mulava principalmente nos cantos da bocca. Quanto
ao homem, sua barba ruiva já não estavam apenas
empoeirada de neve, constituia uma massa solida,
um bloco de gelo, que augmentava a cada respiração.

Mesmo assim elle percorreu vários kilometros
por entre as arvores, depois deixou-se escorregar pela
encosta até o leito de um pequeno rio. Era o Hen-
derson. Elle sabia que a Forquilha ( um logar assim
chamado por que nelle o rio se dividia em dous bra-
ços ) devia estar perto. Tirou de novo o relógio. Eram
dez horas. Calculou que, continuando com o mesmo
passo, chegaria a Forquilha ao meio dia mais ou menos.
Resolveu que almoçaria alli e começou a subir a en-
costa do outro lado do rio.

Agora a pista era bem visível; apenas uns dez
centímetros de neve cobriam o rastro do ultimo trenó.

O homem continuou a caminhar, sem cessar de
esfregar as faces e o nariz, com um gesto machinal,

ora com uma mão ora com a outra. Desde que inter-
rompia esse movimento sentia o rosto entorpecer-se.

Mas toda a sua attenção estava concentrada em
estudar as modi ficações, curvas e depressões da pista,
escolhendo cuidadosamente o logar onde punha os
pés.

De súbito deu um salto para traz.
Elle sabia que nenhum rio poderia se manter

liquido numa temperatura d'aquellas ; mas sabia tam-
bem que havia por alli nascentes de água morna, que
se espalhavam sob a neve. Nesses logares, a neve
encobria as vezes dous a trez palmos cTagua.

Por isso é que, sentindo a neve ceder sob seus
passos, recuara espavorido. Molhar os pés com uma
temperatura d'aquellas era sugeitar-se. a uma demora
considerável. Seria preciso deter-se, accender uma
fogueira e descalçar-se para seccar as meias e as botas.

Deteve-se e ficou a observar o leito do rio.
A nascente de água quente devia estar á direita.

Obliquou para a esquerda e, desde que ultrapassou
o logar perigoso, apressou o passo. Mas encontrou
outras nascentes do mesmo gênero e receioso de uma
surpreza forçou o cão a precedel-o. A principio o
animal recusou obedecer. Foi preciso que o homem
o forçasse a chicote. Mas logo a neve cedeu sob seu
peso. ..

O cão num esforço rápido logrou alcançar a
margem, mas molhara as patas dianteiras, que imme-
diatamente ficaram cobertas de gelo.

O animal deitou-se e começou a lamber os pés,
tentando arrancar com os dentes o gelo, que se for-
mára entre os dedos. Comprehendendo que o ins-
tincto lhe indicava a providencia indispensável, o
homem descalçou a luva direita para ajudal-o. Mas
apenas expoz as mãos ao ar sentiu-a tornar-se dor-
mente.

—Que frio ! Irra !. .. — murmurou elle, apres-
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sando-se a abrigar
a mão e bater
com ella nas per-nas para aque-
cel-as...

Ao meio dia e
meia hora alcan-
çou a Forquilha,
contente por ha-
ver mantido a ve-
locidade que pro-
jectára. Se pudes-se continuar as-
sim chegaria ao
Claim antes das 6
horas.

Sentou-se paracomer e nesse mo-
mento notou quenão sentia os pés.Levantou-se pre-cipitadamente e
saltou repetida-
mente com torça
até que uma dor
bem forte se mani-
í e s t o u demons-
trando que a cir-
culação do sangue
se restabelecera.

Mas que frio !
O velho colono do
Sulphur Creech
não o enganara
com suas espan-
tosas historias de
homens e animaes
gelados. Elle to-
mára aquellas nar-

14 rações comocadu-
quice ou pilhérias
para assustal-o.
Via agora que o
velho não exagge-
rara. Que frio !
Andou longa men-
te de um lado pa-ra outro, batendo
bem com os pés e
es 1 regando as
mãos até que se
sentiu mais tran-
quillo com o calor
que surgiu em
seu corpo. Depois
começou a prepa-rara fogueira ir.-
dispensável para

(derreter 
a barrei-

ra de gelo. quelhe fechava a boc-
ca.

A enchente do
anno passado ti-
nha trazido paraalli uma bôà quan-tidade de galhosmortos. Em poucoviu erguer-se uma
bella chamma e
gosou o calor de-

Comprehendendo que não devia perder reIn gi

Junto dos pinheiros carregados de neve. elle dispt: um monte dc f. ,hos c ^^ ^

de zero Porem pIi* ° graus ab^ixo

p«r . naQueHa estaçãoFehzmcntc havia menos nascentes no braço
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e s querdo do
Henderson e
durante meia
hora o ho-
mem poude
caminhar sem
interrupção.

Mas, de
súbito a ca-
tastrophe te-
m i d a occor
reu. Num lo-
gar onde ne-
nhum vesti-
gio presagia-
va o menor
perigo, onde a
neve parecia
perfeitamente
branca, a ca-
mada de gelo
quebro u-s e
sob seus pas-
sos. A cavi-
dade não era
íunda e elle
poude fácil-
mente tomar
pé em um ter-
reno firme ;
mas molhara-
se até o meio
das pernas.

Teve um
accesso de co-
lera louca,
praguej ando
alto contra a
sorte. Tendo
que accender
nova fogueira
não 1 h e era
mais possível
chegar ao
Cia i m ás 6
horas.

Felizmen-
te descobriu
nos pinheiros
próximos ga-
lhos baixos,
que pod i a
a prove itar.
Começou por arrumar no solo os mais grossos para
formar uma base e impedir que o fogo nascente se
extinguisse em contacto com a neve : depois riscou
um phosphoro e approximou-o de um fino pedaço de
casca de arvore, que tirou do bolso.

A chamma ergueu-se logo e elle chegou aos gra-
vetos que accumullára sobre os galhos... Esperou
cautelosamente que o fogo fosse mais intenso para
reforçal-o com outros galhos mais robustos... Elle
sabia que conseguir uma boa fogueira era, para elle,
em tal momento, uma questão de vida e morte.

Com um frio de trinta graus, um homem que
está com os pés molhados só tem uma esperança de
salvação, um bom fogo immediatamente. Se conser-
var os pés seccos terá o mesmo de aquecel-os correndo
mas tendo-os molhados só uma fogueira poderá evi-
tar sua congelação.

O homem sabia isso e sentia os pés dormentes.
Alem d'isso, para armar a fogueira, tivera que des-
calçar as luvas e suas mãos pouco a pouco se iam en-
torpecendo. Mas contava salvar-se por que a cham-
ma se tornara cada ve,z mais forte. Agora elle já se
atrevia a juntar-lhe galhos com a grossura de um
dedo : mas um minuto e poderia utilisal-os da
grossura de um braço Tiraria então os mocassins e as
meias para seccal-os bem.
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UM "PETISCO" QUE DEVE SER SERVIDO QUENTE. — (Fantasia de Ch. Meurier).

¦;$orriu lembrando-se do velho colono, que lhe affir-
mára ser impossível a um homem só viajar atravez
do Klondyke naquella estação. E começou a descalçar
os mocassins. Suas enormes meias estavam duras
como tubos de ferro e os cordões dos mocassins tinham
tomado a consistência de arames.

Durante alguns minutos tentou desatal-os com
os dedos entorpeccidos ; depois, comprehendendo que
não o conseguiria puxou a faca do cinto. Mas antes
que pudesse cortal-as produziu-se um incidente que
poderia ter as mais graves conseqüências e era devido
a sua negligencia.

Elle preparara a fogueira debaixo de um pinheiro
que supportava nos galhos uma formidável carga
de neve. Ao calor da fogueira essa neve cedeu e, de
súbito, uma grande porção cahiu, arrastando outras
formando uma verdadeira avalanche que submergiu
a fogueira.

Com pragas furiosas o homem recomeçou o
trabalho, tendo o cuidado de escolher uma clareira.
Mas juntando hervas seccas e gravetos sentia os dedos
tão dormentes que, sem o querer, juntava também,
musgo verde e palha humida.

Entretanto, o cão, sentado, immovel contem-
plava-o com um fulgor de inquietação no olhar. O
homem metteu a mão no bolso para tirar os phos-
phoros. Sentia o volume da caixa mas a mão entor-
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pecida pelo frio per-
dera o tacto e não
conseguira agarral-a.
Esforçou-se afflicto
por que a paralysia
voltava a lhe invadir
os pés e as pernas. . .

Por íim logrou se-
gurar a caixa mas
abriu-a com movi-
mentos tão desageita-
dos que fez cahir to-
dos os phosphoros.
Curvou-se para apa-
nhal-os na neve mas
os dedos recLJsaram
obedecer-lhe.

Que fazer ? Não po-
dia sequer pensar em
descalçar as luvas e
com ellas tacteava em
vão, tremulo de deses-
pero vendo que os
phopshoros, um a um.
desappareciam na ne-
ve.

Allucinado pelo pa-
vor, olhou em torno
de si e viu o cão. Teve
então uma idéia. Lem-
brou-se de ter ouvido
contar que um Cana-
diano, surprehendido
por uma tempestade
na planicie matara um
veado, abrira-o e met-
tera-se em seu corpo
ainda quente.

Elle mataria o cão
16 e metteria a mão em

suas entranhas até
que o entorpecimento
desapparecesse.

Então poderia apa-
nhar os phosphoros
accender a fogueira...

Chamou o cão; mas
a emoção dava a sua
voz um timbre tão
extranho que o ani-
mal teve medo e re-
cuou. O homem dei-
xou-se cahir, rastejou
para elle, conseguiu
agarral-o. . . Mas foi
tudo quanto poude
fazer. 0 entorpecimen-
to fazia agora de suas
mãos dous pesos inu-
teis, na extremidade
dos braços. Largou o
animal e desatou a rir
nervosamente mas lo-
go, num impeto de
pavor ergueu-se e cc-
meçou a correr pelo
leito do rio, precipi-
tando-se para diante
numa espécie de in-
consciência em que só-
mente o medo sobre-
nadava no chãos de
seu cérebro.

Mas as forças fal-
tavam-lhe. Tropeçou
e cahiu como uma
massa. O cão, que o
seguia a certa distan-
cia, deteve-se ' que-dou-se a observal-o,
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paciente c attento. ()
homem tentava rcf].
et ir mas uma som no
lencia invencível inva
dia-o todo. Era um.
tôi idéia, adormecei
para não pensar mais.
não sentir mais, não
sofírer mais. . .

O cão esperou poralgum tempo até queseu instineto o ícz sen-
tir a morte. Uiyou bai-
xi-ho. approximou-se,
farejou o morto c re-
c u ou com um uivo
mais forte.

Comprehendia q u c
já nada mais havia a
esperar d'aquelle hc-
mem mas ficou alli
ainda uma hora tal-
vez uivando com de-
sespero c correndo cm
torno do corpo immo-
vcl.

Depois, de cabeça
baixa, apressado, se-
guiu pela pista gelada
cm direcçgo do acam-
pamento dos homens
c do fogo...

Jack London.

CRAVOS FRIGORI-
FICADOS

Existe em Prcston
IIali, Inglaterra, uma
colônia de antigos sol-
dados que, attingidos ou
ameaçados pela tuber-
culose, tratam de seus
pulmões no ar puro
d'essa encatadora ai-
deia. Dedicaram-se á
horticultura e com tal
zelo que os cravos de
Preston Hall são já ce-
lebres.

Os felizes jardinei-
ros acabam de ter a
commovente idéia de
enviar, por intermédio
de um medico, que os
visitou, um enorme bou-
quet de flores aos paci-
entes tuberculosos d'es-
se medico, em New-
York._

Para fazer a viagem,
os trezentos magníficos
crcv\s, que constituem
a offerenda, foram en-
cerrados em um bloco
de gelo e cal locados na
câmara frigorífica do
n a v i o canservando-se
assim intactos e sedo-
sos. para resurgir tri-
ümphantes ante os de-
entes de New-York co-
mo um symbolo de vi-
da enviado pela colo-
nia de convalescentes
da encantadora aldeia
ingleza.
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Armas do Brasil.

Cada 

£dfc t/o mundo ostenta armas, bandeiras,
condecorações. Que-armas pertencem aos paizes
americanos ? Recorde-se quem Isouber, conheça

quem ainda não teve tempo de saber.
A America, de

tão grande, repar-
tiu-se em duas
Américas. Na do
Norte reinam re-
publicanamente os
Estados Unidos.
Na' conquista da
influencia-univer-
sal, sobretudo nas
horas da partilha
preferem Jallar latim a inglez :
quia nominor leo.

As armas dos Estados Unidos apresentam a águia,
escudo ao peito, azas desdobradas, em altitude de amea-
ca bico entreaberto com uma lista trazendo divisa —

£ Pluribus Unum, um cm vários —

garras d direita prendendo um ramo de
louro, garras á esquerda retendo um mo-
lho de trez fícxàs argenteas. Armas ex-
pressivas, ao miis distrahido observador,
mixto de força e de arrogância.

Depois dos Estados Unidos o México,
dos primeiros o visinho, o competidor, o
sacrificado. Reapparcce a águia nas ar-
mas mexicanas, de fundo azul, trez ro-
chedos surgindo de mar prateado. 0 cen-
trai mais alto. sustenta um cacto de si-
nopla, em heráldica a cor azul. Sobre o
cacto descan:a uma águia, bico e membros
de ouro, vôo baixo, estrangulando ser-
pente de si nopla.

As republicas da America Central
imaginaram armas menos conhecidas do
mundo do que as dos Es-
tados Unidos e as do Me-
xieo.

Nas armas de Costa v
Rica apresenta-se o mar.
D'elle emergem trez picos;
atraz do primeiro, da es-
querda para a direita,
levanta-se o sol. São os
picos acompanhados no
horizonte e em ponta por
dois navios e encimados
por cinco estrellas em orla.
0 escudo pousa sobre tro-
phiu guerreiro, á dextra
um canhão, uma espingar-
da, trez bandeiras j a si-
nistra uma ala bar da e
trez bandeiras, tudo susten- ,
tado por um ramo de louro e uma palma de sinopia

Guatemala tem armas ainda mais btllieosas ao

que Costa Rica, num trophéu de duas espingardas e
,. duas espadas sobre o

A qual se desenrola per-
/[ gaminho argentado com

Ê\ as palavras: Libertad.
aM 15 d> Septiembre 1821

* —palavra e data de in-
dependência. Para ado-
çar talvez a bellicosida-
de do escudo pousa, no
alto do per gaminho, um
quezal, ave cara sem
duvida aos guatemalen-
ses, opposta ao regio
feroz das águias norte-
americana e mexicana.

Nas armas de Hon-
duras ha, no centro, um
rochedo encimado por
barrete phrygio e flan-

Armas de Honduras. queado por duas torres

sobre as quaes o arco-iris se arque ia, tudo nascendo
do mar, grato a Honduras, como a GuaLmala. /Ko
alto uma divisa, Dios, Union y Libertad, em lettrqsde

ouro, o escudo repousado sobre tf o-
phéu de bandeiras
nacionaes, um ca-
nhão e dous ramos
cruzados, de louro
o da direita, de

^&jl# i Pa^ma & esquerda.

AMERICANAS V^J JtâSS2.£
rendo armas, re-
correu á orogra-
phia e muito. Cin-

^k *-^^^ ~^» V"'^í J^l Èr\. lA*mm^ \ ^r » » ^_^» t\^Kk *^^f^" v5.v !hV \a*v*»y^ .vNf <^yívíCÍvt^Bt _Df -tf-rjp1/

A Armes da Argentina.

co montanhas, em cadeia, cada
uma de altura diversa da com-

panheira, illuminadas por um sol de ouro, formam as
armas nicaraguenses, de escudo a descançar sobre
quatro bandeiras de azul com soes de ouro, uma aljava

também de ouro completando o trophéu.
S. Salvador desprezou a montanha,

preferiu o vulcão. Eil-o nas suas armas,
sahindo de mar de prata, encimado por
nove estrellas de ouro, um sol também
assim precioso se erguendo atraz de vul-
cão. 0 escudo de S. Salvador é de novi-
dade, por duas cornucopias de abun-
dancia despejando flores. Nelle figura
um barrete phrygio, como em Honduras,
mas na ponta de lança de ouro. Tudo re-
pousa sobre complicado trophéu onde
figuram um arco, uma flexa, uma alja-
va de ouro atravessada sobre palma de
sinolpa.

As armasda Republica Dominicana
ou da ilha de S. Domingo* são sobre-
carregadas e mysticas. Ha nellas uma

biblia de prata, aberta, na
pagina direita a palavra
Luce, na da esquerda a
palavra Jones.

A biblia é encimada
por uma cruz de calvário
e sustentada por um bar-
rete phrygio, a primeira
biblia e o terceiro barrete
em armas americanas, o
barrete dominicano com
laço tricolor, tudo sobre
um trophéu de quatro ban-
deiras e uma serpente de
si no pia, a lembrar a es-
trangulada pela águia me-
xicana. Aserpe dominica-
na forma circulo e morde-
se a cauda. Em tinia doArmas do Uruguay.

IN \rS^s_?Q_M-\f5ss2-»*¦/

escudo lê-se: Republica Dominicana, em baixo a divisa
Dios, Pátria, Libertad. a

0 domínio do Canadá, pupillo da coroa ingleza,
é quasi um Estado cujou
auxilio foi tão útil á
mã;-pátria na confia-
gração européa. As ar-
mas canadenses allu-
dem ás partes compo-
nentes do domínio, uma
vide ira de ouro lembra
Ontario; um leoperdo
de ouro, duas flores de
liz de azul e uma ou-
tra videira recordam a
província de Quebec ;
outras partes das ar-
mas canadenses põem
vivas aos olhos Nova-
Brunswick, a Nova Es-
cossia, Manitoba, a
Columbia britannica,
até a ilha do Príncipe

-flfl ^B _B\ u
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Armas do Equador,*,
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Armas de: Costa Rica.

Eduardo com a divisa"Parva Sub Ingente".]
A America do Sul V

mais copiosa em armas
do que a do Norte, a
principiar pelas do Bra-
sil, á toute patrie^ tôut
honneur, de nós tão cor
nhecidas que dispensam \
descrip;ão, baslando-lhes
o mencionar.

Nas armis argentinas
attrahe a vista o bar relê
phrygio ni extremidade
de um páu sustentado •
por duas mãos entrela-
çadas,, que na heráldica,
franceza se chamam "fôr

de carnution*. O csçuao

^k JB**M Éf

Armas da Nicarágua

pousa sobre um trophíu de .bandeiras de
azul e.oría branca, trez bandeiras á direita,^
trez á esquerda. Um ramo de carvalho á
dextra, uni de louro á sinistra unidos por
um là;o sustentam o escudo, emquanto na
cimeira das arm.as luz sol dê ouro.

As armas bolivianas muito se valerem
da heráldica, da fauna e dà flora, figu-
rando nulas um lhama, d fronte de um
molho pousado sobre Uma . eleva;ão, ao
fundo trez montanhas, unia elevada e
duas pequenas afãstandò-sé,. {Iluminadas
por um solde ouro. 0 escudo iempor cimo
um condòr de azas abertas é vôo biixo,
sustendo nas garras dous ramoj de louro
e sustentada por um trophíu di quatro
bandeiras,'quatro pzeas de artilharia e
quatro espingardas. Logo abaixo do con-
dor a palavra — Bolívia — sf destaca,
oppóstaás oito estreitas de ouro da parte,'••/<-•' •••'•. inferior do escudo.

t
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a Escossia. 0 escudo
chileno tem por suppor-
tes um huemul ao natu-
rai coroado de ouroe um
abutre de bico, membros
e coroa de ouro, averm:-
lhado de gueles.

Como o huemul das
armas chilenas é animal
pouco mencionado, me-
rece algumas linhas.
D'elle dizim sabedores,
dando-o como habitante
dos logar es miis inac-
esssiveis do Chile, mal
conhecido, por muitos
até tido por fabuloso,
singular por dous dsdos
como os ruminantes, re-

cebendo por isco o nome scientifico de
cquus bisulcus. Mesmo nos Andes é muito
raro. Para uns o huemul representa um
pachyderme do gênero cavallo, para segun-
dos um ruminante, para terceiros um
lhama mal observado, para quartos um
cni'ial Jabuloso.

Estamos agora, por imaginação, na Co-
lombia. Temos de exeminar-lhe as armas
cuio escudo é bipartido. Na parte superior
ha uma romã de sinopla, portanto azul,
com histe e Jolhas d*essa côr, acompanha-
da por duas cornucopias, de abundância
derramando piastras. As cornucopias das
armas de S. Salvador, como vimos, eram
miis poéticas, desprjavam flores. Na parte
inferior do escudo colombiano desenha-se
um isíhmo acompanhado cm ch.fe e em
ponta por dois navios vogando sobre um
mar, tudo ao natural. A divisa do escudoArmas do Canadá.

tfU„ ltl/ ,.„„„_. é ümoj birra de azul com
Também as armas chi-\ um barrete phrygio de gue-

JS lènài recorreram á Jauna\ tes; descançando sobre um
^¦' àmlffitànal >.¦ \ />#" Julgindo em ouro.

! m escudo das armis chi- r l No chefe do escudo umi
Arüs, de azul cm campo] águia ao natural, pousando
de\guel0s, isto é, cm campo j $obre umi lista de prata
vermelho, t:m ao cenlr\o\ com a pilâjra Libírlad
Ufki estrella de prata. W)a\: de Mm lado, a pilavra
Cifaieira vão ao ar tfez' Ordem do outro, em let-
pliÁmas -argeniàdas. 0 çs- ¦, tr*as br ancas,\'servíndo de
cúdo chileno'lembra íym tropheu ao escudo quatro

Armas da CM-mHa.

pQucóWdÓ, britannico ,eéte\-
como íe sabe, sustido á/dí-
retta pelo Jeroz; de*.um leo-
pdrdo e á esquerda pelo
fabuloso de um unicornio,
representando o primeiro
a Inglaterra e o segundo

bandeiras pontjlhadas de
ouro, de azul e di gueles e
quatro canhões de ouro.

O Equador usa como
armas um escudo onde
um barco a vapor traz na
proa uma bindeira ale-

j^4^> r1^^

Armas da"; Bolívia.

COMO E' FÁCIL
SABER %JDOÍ

Tudo sé explica PEQUENA ENCYGLO-
PEDIA POPULAR

V». jãjà

m• Qiirki ¦£':"£ " jrÍs^fm -das Primeiras machinas de fiar
Méitp àe t^m discutido -d- ç notadamente em processos numerosos
-*Kpara: safier/se s\r ^ichdrd/Árkwright, que nasceu em 1732aem
PÍfésth, r|^, Lancashire (Inglaterra), devia ser considerado o
piânicirV ÍSíventar da máchinavdé fiar. Parece sufficientemente
d^mpnstr^ç|4. S^-.rritiito antes d'elle já se tinha feito experiência

Címa rvátente foi tirada em; Birmmgham em 173«, mas antes
db Afkjirügl.t ninguém obti\ era resultados satisfactorios. Arkwirph
era o'dèçirri;1 terceiro filhe de Uma família pobre e foi empregado
como á^re^í- elti uma bnrbearia. A-â vinte e oito annos. abári-
d''nou seu emnrego médioçírementeí enriquecido e tornou-se. nego-
ciantévd^ cabellos postíçcS,''percorrendo o paiz, ermprando cabe-
los d^Àpámó ilesas nara vendel-rs a-s cabelleireirrs. Buscou pòr'a\Wx^';Á^H^^$,i^'èr: Q problema elo moto-crntinuoe interessaü-se
muito peí a^'"?S'.rrír^ores. F/^i no correr.d'esses estudos que conse-
guiü .in^érjtar á^^ máchina de fiar.

Ha á ^MAFrs:Ç4:M'!boijs corações ? — As veias da esoinha
caudal da1 ^^^ííi^l^nem-se/formando um coração venrsn pulsante
de cada !ad 

"dá""vèrtébra caudal. A acçâó'd'ésse coração é ccmple-
tamente Jrpdeçenden.te, çja d-> coração, pulmonar, emquanto este
dá 60 ^"1s° ~es nor minuto, a outro dá 160 e continua a funecio-L_

nar durante muito tempo depois de haver cessado por completo
a acção do coração pulmonar.

Também está demonstrado que as artérias da rã e do sapo
batem independentemente do coração e farmam de facto outro
coração de forma ai ngada. *»

Alguns peixes pessuem cgüalmentc coraçles venesrs latentes.
Por que razão as rodas dos vehicui.os cyram em sentido

inverso nos fii ms ? — Fste phenomeno de observação, á primeira
vista assaz dcsc~ncertante, explica-s? facilmente.

Imaginemos um automóvel caminhando cm marcha regular.
Os raies das rodas, ao gvrar, oecupam sac:essivamente todos os
pontos da circumferencia Para reproduzir o movimerto exacto
da roda, seria reccs5ari > cue o apparelho cinematographico reti-
vesse tantas imagens quanf s forem cs rai s geométricos cm uma
circumferercia, ist> é, uma rfiridade.'Ora, ( s apparelhrs de cinematogra-hia só impressionam vinte
e ci-!c :> imagens p r segundo Entre cada uma dellas a objectiva
é fechada durar.te uma fracção de segund \ justímente o tempo
necessário para que uma nova porção de pclücula virgem se col-
loque ante a objectiva.

Quando o açparelho começa a funecionar, uma primeira ima-
gem fixa uma posição dada dos raios da roda, depois a objectiva
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Anms dn RcpuMica Dominicana.

grada de prata, azul e
guetes e na popa um
caduceu. Voga o barco

jobre um mar do natu-
ral sustentado por um
littoral de sinopla com
trez picos ao natural,
tudo encimado por um
arco-iris, ao centro do
qual brilha um sói de
ouro. quatro signos zo-
diacaes no resto do arco-
iris. O escudo equato-
riano é encimado por
uma águia ao natural,
de vôo baixo e sustenta-
da por um Jeixe de lie-
tor, ligado cm gu.ules, o
machado do Jeixe de

prata. O Jeixe reúne, na parte interior do escudo, uma

palma de sinopla e um
ramo de louro, repousar.-
do todo o escudo sobre um
tropfno de seis bandeiras
de cores nacionaes.

Muito mais simples r,Zo
as armas do Paraguoy.
paiz com o qual. infeliz-
mente, pela correnteza dos
Jactos e pela for a dar, cir-
cumstancias, UvftfiQS de
emprchender guerra, pre-
meditada e provo c cda
aliás por um dictador que
dictou sobretudo morte,
sem excluir da regra fc-
roz a própria jamilia.

As armas paraguoy as
trazem cm escudo de Jun-
de*:, azai umi estreita de
shs raio:, porta cm jórma de coração e
acom banhada de uma coroa de louro ao
natural. lidada de guetes. Não se pode
exigir maior simplicidade heráldica e
esta jamais brigou com o bem gosto.

As arma.: da republica peruena Um-
bram as dn Chile pelo lhe ma, co na-
tural. embora cs relações do Peru e do
Chile não s jam o modtlo da cordiali-
dade, azedadas pela conquista e pela
guerra.

Alem do lhema Jigura nas armas
peruanas um pé de quina de sinopla
sobre uma eUvação de cCr azul. Na
parte inferior, cortada de guelcs, uma
comueopia de abundância deixa cahir

luz um sol de ouro sa-
hindo de uma coroa, de
carvalho á dextra, de
louro á sinistra.

O escudo peruano é
cercado por dous ramos
entrelaçados na base,
ramo de palmeira á
dextra, de louro á sinis-
ira.

Na lista das armas
sul-americanas só nos
Jaltam as do Uruguay,
de escudo dividido em
quatro zonas, a primei-
ra de azul com uma ba-
lança de ouro; a segun-
da de prata com uma
montanha ao natural
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Armas do México.

Armes do Pcrú.

encimada por uma torre de preta com pavilhão de
azul ; a terceira ainda de
preta como a segunda,
mostrando um cavallo
passando garboso e lento
sobre uma elevação de si-
nopla ; a quarta zona, cm-
Um, de azul como a pri-
meira, ostentando em tor-
r.o prata callandd uma
íicvaçC.o de sinopla, passo
vagaroso, cabeça baixa,
cauda erguida.

Ahi Jicaram descriptas
cs armas americanas, su~
feitas á observação e á'analyse 

do leitor. Com^
certeza ncllas observará
um certo numero de sym-
bolos constantes e apre-
ciará a singularidade de

outros, do quczal de Guatemala co hue-
mui do Chile.

A' lista das armas americanas cum-
pre, por ultimo, accresccntar as desàp-
parecidas da America, umas ao sopro
de uma revolução sangrenta, as do Me-
xico fusilado o imperador Maximúia-
no em Queretaro, as outras ao sopro de
outra revolução, mas pacifica, exilando
D.PedroII do solo pátrio onde so

jizera por merecer e onde nem siquer

possue túmulo condigno, abrigado numa
capclla, de empréstimo, na cathedral do
Rio de Janeiro. E tanto dinheiro posto

Armas de Guatemala

Jóra.

piastras de ouro. No cfvje do escudo Armes do Chile. E C?sAGNOLLE DORIA.
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fecha-se automaticamente para se rcabr.r qua. ^a^lmpres^durante a fracçao de segundo que W^^gggjgggS, nó
a roda do automóvel continua a &yrac. Os 

[^2;^Tò ooerador mas
srntido da direita para a esquerda em '$*^^^ m
tão pguco que na SôgUínte .mpress «o, »^5fen^j., entre dous
seguido avançar de um arco o cirçul > cpr^re^r^^ejure
rai s, estes ficam em atrazo s >bre suo posição antenor,
descollecad. s para a direita.

Este atrazo repetindo-a a cada <*£«£%£ 
Kueídaos raios e consequentemente a roüa pareçam gyiu

para a direita, que c para traz.

A QÜR SE DEVE ATTRIBUIR A 
g^WRAçXO ^«g ^ ^

diííusão da luz s Ia' pelas ™*"&^j|^^
produ.ro azul do céu. mui.as yezes perturbado por outro* ^
""'"Quando 

um rai , luminos \™^£^*fâ2^*&
po qualquer, este ultimo envia para ÇJ^^.1??*? 

U
desse rai >i E diz-se então cuc essa luz 6 dif fusa.

ir. por exemplo, p£üe &»?£«£ o° Kom^nTé
quaes forem as dimensões do corpo intcrjmsto c yi nclu_
idêntico c não ha razão para que nao se apphqucm essas
soes quando se trata de um çaz. illn Mfins

Cori! erreito, é geralmente admittido, hoje em d,a, que todos

os «zazes são constituídos por uma infinidade de moléculas distin-

cta! sem contacto entre si e em estad? de equilíbrio. •
Se um raio luminoso atravessa uma massa gazoza, esbarrará

rnntra essas moléculas e sua luz será dittusa.
Foi o celebre Physico inglez lord Rayleigh, quem ha uns cm-

coenta annos assignalou o primeiro des effe.tcs da d.ffusao da
luz Delas moléculas de um gaz.

Essa theoria nos permitte explicar por que o ceu nos parece
aZUlFsUTdemeonsUtradi, 

que, para certos corpes cujas dimensões
PlmrtSSíréduzjdas. (da ordem de grandeza de uma
«Sa dt exemplo), o facho luminoso de um raio do sol —

imlsfe 
Pcomo s?Psabe, de radiações que vão para o spectro

visTvd d i violeta ao vermelho passando pelo azul, verde, amaréllo
c alaíanjadò. - soffre uma espécie de decomposição c que-suas
nrimziras irradiações são as mais diffusas. ,

C^morehende-se, nestas condições que cs^ rai os solares que
atravessam a atmosphera são difusa devido ás moléculas do ar
e p.rtant^as radiações vi distas e azues predominam nelles^

Se a atmDsphera se acha carregada de corpes extranhes de di-
m#»sl^suT^ríres á das m3leculas, gottas de neblina ou po,
nVr exemoío, a decomposição não se effectúa e a diffusão da luz
bran4 que se mistura ao azul dif fuso pelo ar, produz essa at-
mo?ohêra acizentada, que nos dias chuvosrs tanto nes aborrece.

¦>¦
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A Torre Eiffel

A 
Ford Motor Co. começou os trabalhos de amplia-

ção de suas fabricas. 0 custo das obras ascende-

A MAIS RÁPIDA DAS EMBARCAÇÕES NA ACTUALIDADE
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A morte de Gustavo Eif-
fel, o engenheiro francez"""' universalmente conhecido,

deu mais uma vez actualidade á famosa torre que tem
seu nome.

De todos os trabalhos realisados por Eiffel, o que
lhe valeu renome verdadeiramente mundial foi, sem du-
vida, essa torre de
300 metros, erigida
no Campo de Mar-
te, de Paris, para
a exposição Uni-
versai de 1889.

Ninguém ignora
que esse monumen-
to constituiu o
maior attractivo
d'essa exposição.

Esta ousada
construcção, tão ro-
busta e tão leve ao
mesmo tempo, teve
porem o dom de
provocar a critica
dos architectos
acostum ados ás
pesadas construc-
ções dapedraegual
Mas depois, a vis-
ta se acostumou a
esse monumento de
um caracter tão
particular.

Tanto é assim
que, quando a con-
cessão de vinte an-
nos, em virtude da
qual a torre fora
construída, chegou
a seu termo, nin-
guem pensou em
reclamar sua de-
molição. Uma no-
va concessão pro-
rogou sua existen-
cia até 1926. De-
vemo nos felicitar
por isso posto que
não só permittiu
que com seu auxi-
lio fossem levadas
a cabo não poucas
expe r ie ncias de
physica, como em

virtude dos serviços que prestou e continua a prestar o po-
tente posto de T. S. F., installado na mesma torre. O pro-
prio Eiffel em 1900, emprehendeu alli interessantes ex-

periencias sobre a queda dos corpos e velocidade do vento.
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Barco automóvel movido a gazolina, de forma> evoide e que^nasc^ricnciaS fcitas
nos Estados Unidos deu uma velocidade de 108 kilometros por hora.

rá a 110 milhões de
dollar s.

A Com pa nh ia
deseja augme ntar
sua capacidade de
producção para po
der fabricar dez mil
automóveis e cami
nhões por dia.

* No Oriente um
homem vale por cem
mulheres. Umgran-
de coração de mu-
ílxer, vale, por sua
vez, por todos os ho-
mens do Império* .

*Se affirmas que
desejas viver e te
ameaçam de morte)
cs um infeliz. Se
aff irmãs que desejas
morrer e não te ma-
tas rs um farçanlc > .

( p r o v e r b i os
Oribntaes).
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O mesmo barco em marcha

COMO E' FÁCIL SA-
— BER TUDO

i_ T • PEQUENA ENCYCLO-
1 Grammatica Litterana pedia popular

Adhemar de Montf.il, bispo de Puy. prelado guerreiro e

brilhante orador, morto de peste em Antiochia, em 1098. Demons-
trou tanto zelo no concilio de Clermont que o papa Urbano 11 o
nomeou legado apostólico para a primeira cruzada, onde se dis-
tinguiu por sua bravura. Tasso elogia-o em sua "Jerusalém Über-
tada". E' em memória d'este prelado que os bispos de Puy têm
em suas armas uma espada com o baculo pastoral.

Adherbal — General carthaginez, venceu o consu' romano
Cláudio Pulcherio na batalha naval de Drepane ( 249 antes de
Crhisto ) durante a primeira guerra punica.

Adherbal — Rei de Numidia de \ 18 a 113 ( antes de Christo),
filho de Miciosa, á qual suecedeu com seu irmão Hiempsal e seu

primo Jugurtha. Porem, este, para ficar sendo o único rei, assas-
sinou Hiempsal e declarou guerra a Adherbal. Sitiado em sua ca-

pitai ( Cirtha ), Adherbal foi obrigado a se entregar e foi assassi-
nado por ordem do vencedor.

Adimantos — General atheniense do século V antes de
Christo. Durante a guerra da Peloponesia, Philoclcs, tendo pro-
pesto cortar o dedo pollegar dos prisioneiros lacedemonianos,

para impossibilital-os de manejar uma lança, só o atheniense Adi-
mantos teve a coragem de exprimir uma opinião contraria. Tam-
bem depcis de sua victoria de AEgos Potamos", os Lacedemonianos
só a elle perdoaram entre todos os prisioneiros, que foram execu-
tados.

Adjatasatru — Rei da índia que, depois de ter perseguido
o Buddha Gakyamuni, converteu-se a suas doutrinas c auxiliou
efficazmente a constituição do buddhismo, sendo considerado com
um de seus fundadores.

AdmetO — Rei de Pheros, na Thessalia e um drs argonautas
Deu hospitalidade a Apollo banido do Olympo c confiou-lhe seu<
rebanhos. Apollo. reconhecido, obteve para elle das Parcas o favor
de ser eterno, com a condição de que um membro de sua família
se sacrificasse em seu logar. Sua mulher Alccsta consentiu em mor-
rer por elle.

Admeto — Rei dos Molossos, entre os quaes se refugiou
Themistocles perseguido corno cobarde. Admeto se bem que fossi"
inimigo do heroe grego, recusou-se e cntregal-o aos athenienses

Sto. Adolpho — Bísdo de Osnabruck (Wcstphalia), de
1202 a 1222, morto em 1224. Fundou diversa!» instituições cari-
dosas. Festejado a 11 de Fevereiro

Adolpho de Nassau — Imperador da Allemanha, nascida
em 1250 ou 1255, morto cm 1298. Era um simples fidalgo que foi
eleito imperador em 12^2. depois da morte de Rodolpho de Hahs-
burgo e com a exclusão de Alberto filho deste príncipe, Com-
metteu extorções e injustiças c poz-se ao lado cie Eduardo I. rei
da Inglaterra contra Philippc, o Rello. A Allemanba revoltoü-sc
contra elle, depois da conquista da Thuringia ( 129o ) e seu com-
petidor Alberto da Áustria acabou por vcncel-o n,a batalha d-
Goelhcim, noPalatinado ( 1298 ) onde Adolpho morreu.
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A 
cidade de Cuyabá,
capital do Estado
de Matto-Grosso,

deve a sua origem ás mi-
nas descobertas em 1722
pelo sorocabano Miguel
Sutil.

O poder d*essa extra-
ordinária mancha e cm
geral a apregoada riqueza
mineral das terras circum-
visinhas foram a causa do
povoamento da localidade
pela immigração oriunda
principalmente de S.
Paulo, onde as mais ex-
ageradas noticias circula-
vam com relação ás no-
vas minas.

Justificadas ate certo
ponto, taes noticias con-
stituiram-sc cm lactores
da transformação experi-
mentada pelo novo ar-
raiai c essa mudança foi
tio rápida que o mesmo
sitio "todo coberto de
matto cerrado e grandio-
sos arvoredos", no dizer
do chronista Barbosa de
Sá, cinco annos depois já
se ufanava de possuir
duas egrejas, trez ruas
mal alinhadas, sem in-
cluir a rancharia distri-
buida desordenadamente
c cerca de trez mil habi-
tantes.

Entorpecida sua
marcha no perio-
do assignalado pe-
Ia presença do go-
vernador de S.
Paulo, Rodrigo
César de Menezes,
cuja ambição c
prepotência deter-
minaram a disper-
são da maior par-
te dos moradores,
só mais tarde pou-
de a recencreada
villa reconquistar

Quartel do 39° batalhão de infantaria.
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Coreto do jardim Aíencastro.

o mesmo vigor dos pri-
meiros tempos. Se para
isso concorreu efficazmen-
te a producção das minas,
certo também contribuiu
com largueza a situação
topographica de Cuyabá,
assaz propicia á funeção
de entreposto commercial,
como mercado principal
das povoações, que se ha-
viam formado dentro do
perimetro comprchendido
entre Diamantino, de um
lado e, de outro lado, o
Livramento.

Assim, ao tempo da
chegada do primeiro go-
vernador; D. Antônio Ro-
lirn de Moura Tavares,
em Janeiro de 1751, mar-
cava a villa seis ruas, das
quaes, a das Trepadeiras,
estendia-se de um bairro
distante do ediücio actual
do Thesouro do Estado.

Tendo, porem, aquelle
governador, em cumpri-
mento ás rigorosas ins-
trucções, que lhe foram
dadas, marchado para a
região do alto Guaporé,
onde lixou a sede do go-
verno e fundou a Villa
Bella de Santíssima Trin-
dade, novos revezes cur-
tiu a villa de Cuyabá,

«1 f -iém t *
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Edifício do extineto Arsenal de Guerra
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com a emigra-
çao de muitos
de seus habi-
tantes, para
alli attrahidos
em vista das
isenções e pri-
vilegios conce-
didos aos mo-
radores.

Conduzida'*
por essa for-
ma a um pia-
no secundário,
se a villa per-
deu então a
supremacia ad-
ministrativa,
certo manteve,
por espaço de
setenta annos,
a que lhe da-
vam sua popu-<-
laçao e recur-
sos.

Elevada á
categoria de ei-
dade em 1818,
dous annos de-
pois installa-
vam-se em sua
sede a Casa de
Fundição e a
Junta de Fa-
zenda e com
taes repetições
o centro da ad-
ministra ção
publica.

Foi declare-
da capital por
lei n. 19, de
28 de Agosto
de 1835.

A cidad e,

Edificio d^ Thesouro do Estado.

de ícitio mo-
derno, assim
como casas
particulares de
construc çao
elegante.

A maioria
das cdiíica-
ções, porem,
veiu do perio-
do colonial.

O Jardim
Alcncastro 6 o
centro da vida
social cuyaba-
na, ás tardes
c é sem duvi-
da um logra-
douro que hon-
raria qualquer
cidade do paiz.
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Segundo cer-
tas i n í orms-
ções, os Esta-
dos Unidos
acham-se dis-
postos a re-
unir uma nova
conferência in-

formada irregularmente, segundo as ne-
cessidades e os caprichos dos antigos
mineiros, é dividida em trez districtos c consta de
34 ruas, 17 praças e 28 travessas, sendo a rua Ba-
rão de Melgaço a mais extensa, com mais de trez
kilometros.

Possue ediíicios públicos, como o extineto Arse-
nal de Guerra, o Palácio da Instrucção e outros,

Palácio da Instrucção.

tcrnacional pa-
ra o desarma-
mento. O pre-
sidente Cooli-
dgc e o Sr. Hu-
gues, sub-se-
c reta rio de Es-
tado, desejam
todavia que de
ant emão a
França acccitc
um compro-
misso relativo
a suas forças

cm submarinos c cm aviões Segundo
as mesmas informações, pensa-se que

o Japão teria exercida esta influencia para a atti-
tude do governo americano. Dá-se a entender
notadamente que o gabinete de Tokio, que so'-
freu terríveis perdas com a recente catastrophc
sísmica, será favorável a uma reducçlo geral dos
armamentos.

COMO E' FÁCIL
SABER TUDO ECONOMIA DOMESTICA PEQUENA ENCYCLO-

PEDIA POrUKAR

Deve-se offerecer o braçd direito ou o esquerdo Ás
senhoras? — Ocostume de offerecer o braço esquerdo ás senho-
ras está se vulgarisando assustadoramente, posto que c errado.

Isso é um habito que arrisca comprometter a bella ordem de
um cortejo. Um homem, com effeito. deve sempre offerecer o
braço direito a sua dama ; a razão é bem simoles : os officiaes,
certos funecionarios civis em grande gala, levam a esoada do
lado esquerdo. Se offerecerem o braço esquerdo a espada certa-
mente incommodará, podendo mesmo provocar algum accidente
ridículo.

. As pessoas vestidas á paizana, que não têm as mesmas ra-
zões para offerecer o braço direito, devem, no emtanto fazel-o,
ao menos para conservar a symetria do cortejo.

As manchas diárias. — Algumas inforrmções para elimi-
nar as manchas diversas, que diariamente apparecem em nossas
roupas.

Quando se trata de manchas de estearina. começa-se por ti-
rar com o auxilio de uma faca maior proporção possível d'essa
substancia; colla-se em seguida, sobre a parte manchada um pe-
daço de mata-borrão, bem limpo, Se em seguida passsarrrns so-
bre o mata-borrão um ferro ou a própria faca bem quente, o papel
absorverá por completo a estearina.

Nos tecidos de fio ou algodão, as manchas de chocolate ou
café são perfeitamente retiradas com água fria. Se isto não fôr
sufficiente, devemos recorrer ao sabão e á água morna, depois

do que enxagua-se com água bem limpa. As manchas de alentrão
tiram-se facilmente passando primeiramente sobre cilas um pouco
de manteiga, banha ou azeite e lavando depois com sabão e água
fria.

As manchas de pintura, tão freouontes, dcsapparccem perfei-
tamente com o emoreg-> docther . As de gordura, manteiga .azeite,
verniz, resina e sebo. de que se usa para untar as rodas dos vehi-
culs, eliminam-se quando se prrduz cm tecido de lã ou seda.
esfregando-as ligeiramente com benzina, álcool, essência mineral,
amoníaco, ether ou argilla em pó. embebida em vinagre. Uma
simples cnsaboadella com água morna, ou uma pequena lava-
gem alcalina é bastante para os gener.:s de fios c cs de algodão
de côr.

Quando as manchas se revestem de certa importância é ne-
cessario — antes de esfregal-as com benzina ou a essência mineral
— collc car debaixo do tecido um guárdanàpo dobrado varias ve-
zes e que receba a mancha a medida que vá desapparecendo cl >
tecido, que se deseja limpar. Já temos affirmado que antes de
proceder á eliminação de uma mancha c necessari ) escoval-a bem
sobre uma mesa e batel-a. se se tratar de tecido de lã

Uma flanclla embebida em essência mineral (petróleo ou
gazolina) e posta sobre as pellucias negras ou de côr. limpa-as per-
feitamente e devolve-lhes o brilho natural.

Em geral, todos os vestidos de panno e de lã limpam-se com
benzina, gazolina ou petróleo.Naturalmente, será preciso arejaU s
amplamente logo depois para que delles desappareça o odor da
substancia empregada para limpal-os.
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Os mais bellos olhos da scena owda

Um 
sábio norte-americano, de antepassados

írancezes. o Sr. Lee de Fprcst, acaba de an-

nunciar uma descoberta destinada a grande êxito:
c a combinação da radiophonia e do cincmato-

grCiP0°Sr 
de Forest, que é o inve~tor da mara-

vilhosa pequena lâmpada chamada < audion »,

indispensável ao telephoae sem lio. acaba de or-

sanisar o < íilm-íallado », Consegue-o pelo registro

photographico simultâneo dos sons e das imagens
sobre os lilms c a reprodução integral dos sons

simultaneamente com a projecçio das imagens
sabre a tela. . j^i%'J1á

O som é ampliado por meio de um micro-

pho.e em corrente electrica atravessando um

tubo cheio dc gaz, que irradia uma luz a qual o

lilm é muito sensível. ^là£l
As variações dc correntes íazem as variações

de luz que saò impressionadas na margem do

iilm, soba forma de uma serie de traços mmus-
culos de deasidade variável. ,

Quando o íilm é projectado, estes sons pho-,
tographados dividem-se ante uma pequena Iam-

pada de grande brilho; esta luz atravessa o tra-

çado do som c acciona uma pilha photo-electnca
cuja propriedade é deixar passar mais ou menos
a corrente electrica, segundo seja menosou
mais illuminada. D'esse modo, a photograpnia do

som torna-se corrente electrica, que, conveniente-
mente ampliada, acciona por sua vez um aito-
íallante.
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Posto o morto sobre um lençol, quatro cavalleiros o carregam.

0 ultimo gaiope do mongol
Logo que Roma teve seu declínio, não se pas-

sava um anno que não viessem do Oriente hordas
deseníreadas consumar a ruina do império mori-
bundo. Toda a Europa central e occidental guardou
a lembrança d essas terríveis "cavalhadas", 

que cousa
alguma respeitavam.

Para dar uma idéia do horror d'essas invasões
é bastante recordar que Atilla, um dos chefes inva-
sores, quiz lazer seu cavallo comer sobre o altar de
uma basílica.

Essas vagas tribus, das quaes o mundo civih
sado ignorava mesmo o nome,
sahiam todas dos vastos ter-
ritorios asiáticos, designados
com o nome de Mongólia. Foi
de lá que partiu também o
temível Gengis-Khan.

Uma tradicçlo japoneza
conta que esse grande cheíe
mongol não é outro senão
Yoshitsane, irmão do primeiro
Schogun Yoritomo, governa-
dor do Japão.

Suas conquistas e aven-
turas fizeram com que fosse
appellidado o Rolando japo-
nez.

Trahido por seu invejoso
irmão, fugira para a Mongo-
lia, onde, com suas legiões de
invencíveis cavalleiros, derro-
tou o não menos famoso Ta-
merlão.

Na vida mongol ica os
privilégios aristocráticos oc-
cupam logar saliente. Mesmo
entre as mais incultas d'essas
tribus barbaras, ha os títulos
de duque e de príncipe, que
são hereditários. E' provável
que essas $istincções tenham
sido adoptadas á imitação da
China que, desde tempos im-

memoriacs, se ar rogara sobre
a Mongólia direitos de sobe-
rania.

Durante o verão, quando
as tropas acampavam nas ver-
des pastagens, os mongóes
passavam o tempo a correr
de tenda cm tenda, a beber
chá c conversar. O mongol
parece que nasceu cavallciro.
Desde a mais tenra edade
serve de pastor, sempre a ca-
vallo ; c c sobre os estribos
que. mesmo embriagado, — o
que lhe é freqüente — melhor
se equilibra.

A cquitaçjo representa o
principal papel na vida do
mongol. Namoram e casam a
cavallo. E, nessas circumstan-
cias. representam uma peque-
na comedia, que consiste cm
raptar a noiva numa caçada.

Mjs o facto mais curioso c
que esse amor pele cavallo,
essa paixlo dominante de to-
da a vida do mongol se exer-
ce mesmo depois de morto, no
que se poderia denominar : o
ultimo galope do mongol, do
qual vamos fallar.

De modo geral, nos luncraes
dos lamas ou dos príncipes,
obedecem aos costumes chi-
nezes. Collocado o corpo num
lençol lunebre montam nos
poneys c. num galope louco,

a pequena tropa atravessa a planicic adormecida
sob o olhar das estrcllas c o sopro gelado da bnza.
São seguidos por um bando de cães se vagens,
emquanto os corvos, appcllidados 

' túmulos dos
mongóes" rodam cm torno da collina onde vao de-
pôr o morto.

Chegados ao seu destino, os quatro carregado-
res param, dizem um adeus breve ao camarada e
tornam a montar nos cava lios. Com o rosto im-
passível, o olhar perdido no céu. partem a galope,
sem uma saudade, pensando somente cm que che-

gani sua vez também para
essa cavalhada.

Mas consideram que seu
destino está escripto c esse
pensamento não os assusta.

'—"" ~~  
'.
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Desde o dia primeiro do
presente anno, começou a
lunecionar cm Frar.ça. entre
Paris, Lyon e Strasburgo, o
serviço tclegraphico de photo-
graphias.

A teleautographia transmit-
tira os autographos, cheques,
plantas, desenhos, etc. ; mas
com o fim de não prejudicar
os JDrnaes provincianos, as
dimensões dos telautogrammas
não excedem a 135 milímetros
sobre 89.

O maior contigente de des-
pachos no primeiro dia foi
certamente dos autographos
de felicitações pelo anno que
começava.

A MANIA DA EPOCHA

Oh ! Que é isso, Maria
Estou vendo se resolvo

que vem no jornal de hoje.
o problema de xadrez

Para entreter cm nosso cora-
ção o sentimento da humenida-
de e da equidade, nada é melhor
do que diminuir nossos desejos.

Mencius.
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JÊr "Nicarágua, ^8|
terra de paizagens m

Bl encantadoras" Jfi

NÃO 

existe paiz algum
se -possa compar
exacramente com

Nicarágua ; isso é, ne
nhum que seja mais
diílicil de descrever
por meio de compa-
rações com outros
piizcs, Alli quando o
sol descamba por traz
do Oceano Pacifico, c
as nuvens do poente,
matizadas de roxo, ru-
bro c dourado, empai-
lidecem c morrem de-
ante da noite, que vem
cahindo. não se pode saber ¦
se as scenàs do dia seguinte, a
luz da aurora, se parecerão com
as do dia. que se passou. Ume
viamos o velho Momotombo, a uma
distancia de quasi cem kilometros, em condições
que determinavam o phenomeno óptico da relrac-
çío por ei feito do qual o immcnso monte parecia
achar-sc repetido por entre as nuvens. No dia se-

g u i n t c as
condições at-
mosphcricas
apresenta-
vam-se ai te-
radas e o
phenomeno
dcsapparccê-
ra por com-
plcto.

Para quem
a visita pela
primeira vez,
Nicarágua se
oíícrccc como
uma terra de
sonhos ; uma
terra em que
luzes, som-
bras c mira-
gens dão ás
pai z a g e n s
primitivas os
encantos
cambia ntes
de um Kale- , , ,
dos-opio Viajando pela estrada de ferro

para Granada c o lago de Nicarágua, descobre-se

par de seu aspecto de terra que convida ^a

' 
¦'.¦'¦¦-. ¦

• •" : * ' <> ' '. ¦' ' ¦:• í) 
')"'.'. "' ' ' ' ' ¦ '"'

•^¥tetl»* JSSL-

ü

publicas da America Cen-
rai. Passando para o in-

terior de Guatemala e
Costa Rica, esse trem
atravessa a baixada
contígua á costa até
chegar ás montanhas,
só então começando
a subir. A. subida
continua até á~ altura
de uns dois mil me-
tros acima do nível
do mar, altura em que
cessa a inclinação, co-

meçando os planaltos
em que se encontram as

principaes cidades.
u.m Nicarágua é difíerente.

O trem sobe gradualmente da
costa, atravessando uma fértil re-

gião agrícola, que produz milho, etc.
e atravessa uma passagem baixa na serra do ht-
toral, ate penetrar na grande bacia do interior,
passando junto ao lago de Managua para Grana-
da, na cabeceira do lago de Nicarágua, cujas

águas ricam
apenas a 30
metros acima
do r.ivel do
Oceano Paci-
fico.

Nosso trem
partiu ao
romper do
dia em uma
linda manhã
de agradável
temperatura.
Entre os via-
jantes viam-
se pessoas
vindas de
paizes remo-
tos, pois Ni-
caragua apre-
senta os ca-
ract e r e s de
uma terra
verdadeira-
mente cos-
mopolita. O

Sí/*»5*!*>X

que, a
sonhar. Nicarágua e
habitado por
um povo pro-
gre s s i s t a . A
estrada passa
pelas cidades
mais impor-
tantes : Chi-
nandega, ccr.-
tro agrícola, a
19 kilometros
de Corintho ;
Managua, a
capital, a 105
kilometros de
C o r i n t h o ;
Lcon, antiga
capital, entre
Corintho e
Managua.

A viagem da
estrada de (cr-
ro não se pa-
rece com as
que se fazem
cm outras re-

O vulcão cE MoMoroMBO - Ess3 ~haa£gforma tao symetriea ergue-se perto do lago

agente de uma firma de Chicaga dirigia-se

para um ponto situado uns três kilometros mais

adeante afim de assentar as machinas de um enge-
nho central Um criador de Oklahoma ia examinar

umas terras noum paiz activo c adeantado,
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é^.IA _F^tfl cidade que tem 5.000 habitantes,
V.sta GáRAL df. Matagalpa. em Nicarágua J-^ caó'a\ez mais impertante como

interior da KepuDiica c csituada no 
^^J^f^t ao^progresso d, agricultura nos arredores

lado oceiden-
tal do lago de
Nicarágua.
Um caixeiro
viaj ante de
Venezuela ia
percorrer as
cidades nica-
raguanas. Ha-
via um colora-
dense, que an-
gariava en-
commendas de
roupas de se-
nhoras, fazen-
das de algodão
e rendas. Ha-
via um cava-
lheiro inglez,
que só se inte-
ressava por
minera çao e
outros viajan-
tes cujos afa-
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che-
guei a conhe-
cer.

Ao afastar-
mo-nos da cos-
ta, obtivemos
uma nova per-
s p e c t i v a dos
numerosos co-
nes vulcânicos,
que já viramos
do Oceano Pa-
ei ti co. Convém
attentar a no-
tavel topogra-
phia de Nica-
ragua, que dá
origem ás va-
rias zonas cli-
matericas in-
teiramente di-
versas. A uma
pequena dis-
tancia da costa
e s egu i ndo
uma linha pa-
rallela a seu
curso geral, vê-se a longa cadeia
de picos vulcânicos a que me reíeri ainda ha pou-
co Esta constitúe a vertente occidcntal da Kepu-
blica. A vertente oriental nutre cs lagos de Mana-

—gua e Nicarágua. _
Mais adeante e, seguindo na direção do leste,

v^-se a grande bacia, que abrange as planícies e os
dois lagos, sendo o de Managua o menor, com 48
kilometros de
extensao c
var i a n d o a
largura de 13
para 24 kile-
metros. O
clima neste
logar é o mes-
mo que do
lado das cor-
dilheiras, que
dá para o
Oceano Paci-
lico, tendo
uma queda
de chuva
muito supe-
rior a da cos-
ta do mar
das Antilhas

jos e seu clima
quente c hu-
mido.

Nicarágua é
quasi separada
cm duas partes
pela água. Os
laboriosos bar-
quciros.quc so-
bem o rio de
San Juan ou
atravessam o
lago de Nicara-
gua cm seus
botes movidos
a remo. a va-
rejao ou á vela,
chegam a estar
á distancia de
24 a 32 kilo-
metros do
Oceano Pacifi-
co, nas mar-
gens oceiden-
tacs do lago.
Ê* esta coníi-

~ • r j <^«t.u,^«i curaçlo. queParte nfenor da Catnzdral. p :-v -..-,» ,'.já dc ha longos annos tem ícito
com que os entendidos reconheçam Nicarágua como
uma zona muito própria para a passagem dc um
canal ligando os dois oceanos. Como no caso do
canal do Panamá, o canal de Nicarágua seria um
cmprehcndimcntocollossal ; mas prova vclmc -te che-
gará o dia em que pessoas collocadas cm San Car-

vapores modcr-.os c.-.traído pira a
vasta èxterí-

I
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ucn ;vailllu.. E* modiiicado _
pelos ventos do nordeste e refrescado ainda mais
pela cadeia principal das Cordilheiras. A outra zona
é a das Cordilheiras, que passam como uma cadeia
irregular de Costa Rica atravez de Nicarágua e
vão se espalhar em grandes massas de montanhas
em Salvador e Honduras. As cordilheiras também
constituem uma linha de divisão das águas, a mais
alta da Repu-
blica, embora
sejam quebra-
das pelo rio
San Juan, por
onde se es-
coam para o
mar das An ti-
lhas o excesso
das águas do
lago de Nica-
ragua. Vêm
depois os pia-
naltos e final-
mente a bai-
xada dà costa,
'com seus nu-
merosos bre-

sTó do lago de
Nicarágua.

Esse lago
era uma mi- |
ravilha nesse
dia dc Fcve-
reiro cm aue
o contemplei.
Pelicanos e
aves mergu-
lha do ras voa-
vam sob re
sua super!icic
t r a n q u i 1 Ia .
Peixes meu-
dos saltavam
para ÍÒra d'a-

Entrada do campo dc Marte, cm Managua. gua . Em CCT-
tos logarcs uma briza mar-

sa encrespava a superfície até então completamente
lisa. Grandes cardumes de lambarys apinhavam-se
doidamente áflôr da água, perseguidos pelos peixes
maiores, que passavam rápidos por entre os fugiti-
vos, devorando-os á vontade c ainda voltavam pa-
ra apanhar os desgarrados. Fora do alcance das
espingardas e apparentemente levantados no ar,

por cíleito da
rc 1 racçlo at-
m o s p h e r i ca,
um bando de
marrecos na-
dava na su-
pe r I icie das
águas trar-
quillas. Um
bote compri-
do, de vela ls-
tina içada,
provável me r-
te car regado
dc madeira de
tinturaria ou
lenha, seguia
vagaresamen-

flflT uBfl Bl ¦^B fll?Bflflr JSm. BBffBB BB .— j-dma BBI
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O parque da Reforma, em Managua
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te, parecendo
apanhar o ven-
to na parte su-
perior da vela.
Ao longe via-
se uma outra
lancha á gazo-
lha, que nos
saudou ao pas-
sar. Nosso
amigo o estan-
cieiro nos disse
que viu um
tubarão. O
mais hteres-
sante de tudo
era a vista do
longínquo vul-
cio de Omotc-
pec, que se cr-
gue a uma ai-
tura de 1 554
metros. O seu

'typ
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abaixo. Orno-
tepcc c uma
massa prodi-
piosa. Sua base
c bastante am-
pia para conter
a cidade de
Nova York. A
ilha sobre a
qual assenta
era o cc.tro de
uma civiliss-
çlo primitiva.
Provável me n-
te a ilha era
uma planície
interna da qual
surgiam esses
mesmos picos
vulcânicos de
alturas variáveis que, erguendo-
se acima da superfície das águas no .QPll,n(!
do lago. fazem de Nicarágua um dos espectaculos
mais interessantes do mundo. D'essa.s ilhas contam
se algumas dúzias e variam em tamanho desde o

Omotepec até o menor do grupo o de ^°^es-
Da cadeia principal das cord.lhe.ras ex ende-sc a

«-»iff-n viraftYI DE O

Aspcct) da casa para c^lcnos cm uma fazer.dj.
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Aspecto de um subúrbio de Vera Cruz

matta virg

declive até a
margem orien-
tal do lago. De
seu ponto mais
baixo tem-se
uma vista das
enormes mas-
sas de monta-
nhas de Costa
Rica, que se
prolongam pa-
ra o oeste, pe-
netrando em
S. Salvador e
este ndendo-se
até o meio de
G u a t emala e
México. Em
outros pontos
vêem-se os pi-
cos vulcânicos,
das ilhas ou
das planícies.
Embora raso
em certos po*--
tos vizinhos de
suas margens,
o lago de Nica-
ragua é na rea-
lidade uma ex-
cellente via de
trans porte e
houve tempo
em que se pre-
tendia trans-
portar em po~-
toes os carros
da estrada de
ferro de Gra-
nada para ta-
zer ligação com
a Estrada de
Ferro do Norte
em Guapiles,
Costa Rica, ou
alguns pontes
próximos na

baixada do lado das Cordilhei-
ras, que dá para o Atlântico.

Alguns dos picos de Nicarágua sso mais altos
do que o Vesuvio e seu engaste nas águas da bania
ri valsa em belleza com a bahia de Nápoles Aqu,
também a Natureza se revelia trajando galas Are-
„ião abunda em relíquias de raças extinetas. Se los-
s'm mais conhecidas as cousas, que ha para ver em
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índia trabalhando num
cafeeiro.

A residência dopresidente da Republica em Managua,
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~ ^ o,,n.^c^ oD/^r-rrccr» para SAI V\R NWIOS NAUFRAGADOS —Um engenheiro norte-americano, o Sr.
UM NOVO E CURIOSO PROCESSO P^RA.^ALVAK Njv\ iuc^' y 

VC2 contidf, ncIlc 0 navio> provocar a con-
Charles Marlon, imaginou o seguinte. Descer ^^M#SigPigS do qUC a aRVia. isso será bastante para que
gelação %.água 

também «muda 
^yS^iã^k^Á^J^S^^ 6,^7^6 ahi „" nkvio-usina que o acompanhou

o ca.xao venha a tona trajendo^ na via 
^ ^ conge,ação para que Q navio rep( use no fundo do du.uc.

Nicarágua, a viagem a essa Republica tornar-se-hia
o caminho predilecto dos viajantes estrangeiros.
A viagem a bordo do vapor do Panamá para Corm-
tos e em seguida por estrada de (erro á ant iga cidade
de Granada são cheias de erí-
cantos pela variedade de scena-
rios. A viagem incluirá natural-
mente Managua, a capital, bas-
tante adeantada e cheia da vida
e animação, que caracterisam
as capitães latino-americanas.
Aqui se acham situados o Pala-
cio do Governo, a Bibliotheca
Nacional e outras bellas obras
de architectura. E* centro do
commercio caíeeiro e outros.
Do lago de Managua, que íica
próximo, ergue-se o pequeno
Momotombo, ficando o Momo-
tombo propriamente dito -do
lado opposto. Leon, a antiga
capital, íazia parte do itine-
rario.

Antigamente esta bella cidade
era uma das mais importantes
da America Central e hoje con-
tem alguns dos edificios mais
bellos d'essa parte do continen-
te. Entre elles vê-se a formosa
Cathedral, no estylo da renas-
cença, acabada em 1774, depois
de haver estado em construcção
durante muitos annos. Leon foi
o centro religioso d'esta parte
da America Central. Durante
muito tempo vinham rapazes de
todas as partes da Republica
para freqüentar a Universidade
de Leon. Entre as industrias
de Leon citam-se o cortume, a
fabricação de calçado e arreios,
as de tecidos de algodão e lã,
charutos, cigarros, etc.

A população indigena esteve
localisada no logar em que se

edifi:ou Leon muitos annos antes da chegada dos
primeiros exploradores hespanhoes. Ahi viviam os
antigos senhores do paiz. Pode-se dizer com ver-
dade que c uma das mais antigas cidades do Hcmis-^

pherio Americano.
Passando de Mar água para Gra-

nada o viajante admira melhores
aspectos do vulcão de Misaya,
que faz parte do itinerário.

A vida das cidades r.icaraguanas
é cheia de attracçõcs. O amor pe-
Ia musica e os divertimentos sau-
daveis, que se nota cm todas ei-
Ias e sobretudo a coi tezia de seus
habitantes, que provavelmente já
passam de meio milhão de almas,
torram mais írgradavcl uma visita
a Managua, Leon c outros cen-
tros. Naquellas cidades o viajante
encontra cxcellcntes hotéis e pode
adquirir todos os produetos da
mar.ulactura norte-americana, eu-
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Apparelho para produzir a respiração artificial em afogados. E" invento francez e
experimentado com êxito pela policia fluvial de Paris.
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ULTIMA NOVIDADE EM TEl.EPHONE-
Wulhcta para medir o tempo das commu-

nicações.

NOVO INSTRUMENTO MUSICAL DE CORDA E VENTO—Esse curioso
violino, inventado por um francez. é dotado de uma trompa de metal, que

amplia consideravelmente seus sons.

ropéa c nacional. Assim, no caso de querer seguir
para o interior, é tacil munir-se de tudo quanto
seja necessário para a viagem, a qual. pelos encan-
tos que ollcrcce, constitue um passeio verdadeira-
mente inesquecível. Por entre as arvores frondosas
c verdejantes da floresta, ostenta-sc uma infinidade
de flores das mais variadas, cujos lindos matizes e
suave perfume se casam com a rica plumagem e
alegre chilrcar dos pássaros variadissimos.* 

Em uma oceasião, quando seguíamos por um
trilho que ia dar á margem oriental do lago, en-
cortramo-r.os com um joven color.o suisso, que
passava grande parte de seu tempo a caçar veados
e outros animaes. Suas caçadas se real.savam pr.n-
cipalmentc á noite, com o auxilio de uma lâmpada
de jacto instantâneo c entre sua caça se contavam
aallinhas sylvcstres. tapires e jaguares, alem de
veados, de que ha uma grande abundância. Alem
dos animaes e aves mencionados existem alli perusde
diversas variedades, porcos do matto e Pombos
No descampado encontra-se um passarinho pardo
do tamar.ho de um sabiá, que e manso a ponto^de
permittir que uma pessoa se lhe approxime ate a
distancia de uns poucos
passos. A puma medrosa,
chamada, como que por
irrisão, «leo.n», aqui se
encontra, assim como uma
numerosa tribu de gatos
do matto.

As pelles de veado em-
pregam-se na fabricação
de luvas. Uma pelle de
jaguar se vende por pre-
ços, que variam entre 3 c
8 dollars, ou sejam 27 c
32 mil réis cm moeda bra-
sileira, segundo o tama-
nho, as marcas e o estado
do pcllo. As pelles de ga-
tos selvagens menores, cuja
caça se faz cm escala mui-
to maior do que a do ja-
guar, vendem-se por preços
muito mais baixos.

O paiz é visitado regu-
larmente por collecciona-
dores, especialmente de
pássaros, que adquirem
papagaios, pe ri quitos e
araras para os mercados
do norte.

Também se encontram
alli muitos macacos. De
insectos ha muita varieda-
de. Grandes bandos de
borboletas esvoaçam por

cima das lagoas. A* beira d'agua as aranhas armam
suas teias, que chegam a cobrir arvores inteiras.
Muito interessantes são também as formigas devo-
radoras de folhas, que, por seus hábitos, se pare-
cem com as saúvas do Brasil e outras formigas
forrageiras, que se nutrem exclusivamente de inse-
ctos e vão procurar sua presa em baixo da casca
das arvores carcomidas.

Nicarágua é, sobretudo, um paiz agrícola, pro-
duzindo cereaes, café, canna de assucar, algodão,
laranjas, abacates e bananas, alem de muitos ou-
tros produetos. ...

Para mim a mais interessante das culturas alli
é a do café, de que pude ver uma fazenda em estado
de grande pujança á margem do ramal de Dinamba.
Nada tem mais attrahcnte do que uma «finca»,
ou fazenda de café bem montada, com os caleeiros
podados e robustos. Uma vez cheguei a um portão
cujos lados eram emjorma de grandes columnas.
Transpondo-o fui seguindo por um caminho que atra-
vessava um cafczal, indo finalmente ter a casando
fazendeiro, com seus terreiros e curraes ao lado
Havia seccadores onde o café era espalhado ao sol

e uma machina na qual era
beneficiado e ensaccado
para o mercado. Um grupo
de bonitas raparigas nica-
raguanas estava sob um
telhei ro fazendo a escolha.
O fazendeiro veiu a meu
encontro recebendo-me da
maneira mais hospitaleira
e gentil. Sabendo que era
meu desejo visitar a fa-
zenda e assistir ao processo
do beneficiamento, convi-
dou-me a acompanhal-o,
prestando-sc atlavelmente
a mostrar-me a casa das
machinas e suas depen-
dencias. Em seguida le-
vou-me para a casa de
residência, offerecendo-me
um lauto almoço. Quando
me retirei já as sombras
da tarde se alongavam
atravéz do caminho por
onde iamos seguindo e que
passava por uma ponte de
alvenaria por baixo da
qual corria um riacho scin-
tillante. A* beira da água
viam-se mulheres ajoelha-
das a lavar roupa. Gra-
ciosas raparigas carrega-
vam água, rindo e taga-
rellando. O caminho se-
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guia sinuoso ao lads de
choupanas de paredes
grossas, construídas de
cubos de terra cozida
ao sol e revestidas
de um reboco bran-
co que não dava
idéia da construo-
çlo humilde, que
cobria. Percas
de flores irar-
javam as pa-
redes, casa--
dc-se com o
vermelho
barrento dos
telhados á
hespanhola.
Pela estrada
corria a brisa
da tarde, tso
fresca a porra
to de quasi
parecer iria e
quando, por
íim, o sol des-
cambou por
traz de um
próximo renda-
do de morros,
podia mos ver ao
longe as luzes do
nosso hotel e ouvir
as cadências de uma
orchestra. Os labores
do dia estavam acaba-
dos, mas até ás 9 ou 10
horas da noite ouvia-se o
chiar dos carros de boi, pas-
sando nas estradas com suas
cargas de saccos de café e
em seguida os carreiros fa-
ziam gra-des fogueiras á
beira da estrada em redor
das quaes se punham a ca-

ltoSB_ã-»aM^^
i^p^gaygiVff-. ' ii inmmiwn*asúe COMO SE OBfBM UMA

TRANSPIRAÇÃO ABUN-
HANTF NO CINEMATOGRAPHO-Trez aspectos cio Processo

pelo qual rs cnsaiacHrcs cms,Ru:m apresentar 0 rosto dc uma
cetriz brrlulharcln dc suor.

cies, lages e um solo. cuc rctribúc generosa-
mer.tc os esforços do lavrador.
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C^rno já foi noticiada o ousado
actor 7dm M/x, ensaiando um
novo film, foi alcançad^ pnr uma
explosão, que oceorreu antes de
tempr>. O bravo Tom reesbeu nas
costas e num braço (orno se vê
na prntcgraphia) mais de cinco-
enta estilhaços de psdra quz foi

preciso extrahir um a um.

vaquear, coUa.ado historias e fumando, para mais tarde
mergulhar no sorrv.no até a madrugada.

Tal é em parte, Nicarágua, a Itália da America Cen-
trai E' uma terra de nuvens .baixas e veitos ahsios, de

picos alterosos e lagos traaquillos em cuja supenicie se

espalham as minúcias d'aquelles gigantes orographicos,
de cidades vetustas cujas egrejas dominam a planície e

se avistam á distancia de muitos kilometros. Nicarágua e

um dos paizes centro-americanos mais fáceis de percor-
rer- cada dia de viagem revela extraordinárias mudar-

ças'de n?i^aaem. Alli se encontram montanhas, piam-

Um simples creado de
hotel, encontrou, re-

cente mente, ern
Roma, em um

chafariz de
praça publica
dous ricos cA-
lares de pérolas
de valor inesti-
mivel. Tendo
tentado vin-
dcl-os. foi in-
terro^ado so-

bre sua pro-
veniencia e

acabou na de-
legada e con-
demnado a um
anno de pri-
são. Mas máu
grado os an-
núncios e as
buscas, o pro-
priitario dos
ecllares não foi
encontrado.

0 creado de
hotel acabou,
agora, de cum-
prir sua pena
c, conf o rme
determina a
lei, os dous ri-
cos coüares fo-
ram-lhe entre-
gues, pois que
não foram re-
clamados por
outra qualquer
pessoa.

paizagem

Miss Eugenie Gtlbcrl, artista franceza
da Fox, c.ue obteve o 1 ° premi» rum
concurso de belleza realizado receh-
temehts no Mcdison Squcre G:.rden,
de New York, tendi c: m > juiz Ru-

d->lph Valertinr».

As lagrimas
são um sc^un-
dc baptismo
em alguns
olhos.
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O novo companheiro dc films dc Hzro<d
Llc\d o Sr. Jchn Aascn. um sueco que tem

dous metros e 62 centímetros de altura.

A EFFIGIE DE MARIA THEREZA

Durante sua recente visita a Ro-
ma o chanceller austríaco conferen-
ciou com o Sr. Mussolini, sobre o

direito da Itália de cunhar moe-
das de prata com a effigie de
Maria Thereza. Isto necessita
uma explicação, posto que esta
moeda, recolhida na Áustria des-
de 18>4, só é empregada na Eu-
ropa pelos camponezes TyroLzes
ou Croatas, como botões para suas
roupas domingueiras. Mas essa
moeda é tida em grande estima
na África Oriental do Norte.

No sceulo XVIIl, no momen-
to em que morria a influencia de
Veneza e da Hespanha no Medi-
terranco oriental, a potência com-
mercial da Áustria conheceu uma
era de raro explendor e sendo suas
rela;ccs commerciacs muito ceti-
vas com o Levante, uma quanti-
dade considerável de suas moedas
de prata se espalharam pela
Turquia e det lá pela Arábia,
Egypto e toda a costa africena.
Essas moedas austríacas conser-
varam ahi sua popularidade; tive-
ram mesmo um curso legal, cm
Tunis e Alf>er até 1886, no Egy-
pto até 1888 e continuaram influ-
entes na resto da África.

Os Italianos, durante suas cam-
panhas da Abyssinia e da Tri-
politania, foram cbrigados a
cunhar na Áustria milhões des-%
sas moedas. Tentaram introduzir
o escudo italiano de cinco liras,
mas os Abyssinios são conserva-
dores e s5 auerem as pratas com
a rffigie de Maria Thereza, de
sorte que é necessário continuar

Á

l^*^Bl^KpBflSh^«fi';'if"fr'''.iBB bW^'*/¦ l^lif^i I '
I ^Jjflflffj Bfl^PwRBfcr-'1»BBB bbf^ d'd '^^Ê

VJmi-1 bbbb^bI Bfl

Miss Suzanne Wurtz, campeã de natação
da França.

a cunhadas. Não se modificou a
antiga matriz,, e esta prata conti-
nuará a ser o ultimo vestígio da
grandeza extineta dos Habsburços.
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UM ESCÂNDALO!
ç,ra Ha moda Com os cabellos compridos d'aqudla maneira!.. .

VocÔ já viu? Que creatura fora da moda.. . ^o ^^
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Â 
Turquia per-
de pouco a

pouco seu ca-
racter pitto-
resco.

De Angora
chegam-nos
noticias de que
a Commissão
pa rlamentar
nomeada para
estudar a quês-
tão relativa a
polygamia re-
solveu prohibir
este antigo pri-
vilegio.

S e g undo a
lei vigente, um
Turco podia
ter quatro es-
posas 1 e g i t i-
mas e despe-
dir e substi-
tuir, sem gran-
des incommo-
dós, qualquer
cTellas.

Em 1917,
uma lei atte-
nuou este cos-
tume, mas ain-
da assim o ma-
rido era o uni-
co a ter direi-
tos no casal
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os gatos de
Angora consti-
tuam pretexto
para a attrac-
ção de turis-
tas.

0 numero de
mulheres que,
como operárias
ou empregadas,
trabalham nos
Estados Uni-
dos c de seis
milhões, das
quaes apenas
50% são norte-
americanas. A
outra metade se
compõe de fi-
lhas dos emi7
gr antes e as ex-
trangeiras.

As negras
sãc em geral
operárias agri-
colas. Poucas,
muito poucas,
são vistas no
commercio, na
industria ou
nas officinas.

As dactylo-
graphas alcan-
çam a cifra de
200.000; as

s no casal.. . di_ A FANTA21A No c.nfmatocrapho - O modistas umas 100.000 e 50.000 de-
Outro projecto diminuinao os ui actor charles de Roche prepara sua ba- dicàm-se ás licçoes de musica.
itos draconianos do marido loi gagem para uma viagem, de recreio. ^ modistas, em sua immensareitos «i«w^..  --

apresentado em 1921. Segundo este
projecto. não se admittiria a entrada de uma se-

linda esposa em um lar a não ser cm casos especia-
lissimos ; mas a primeira mulher poder.a então,
solicitar divorcio. O projecto ldi desenterrado agorabU por uma commissão
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parlamentar
pratica pe-
Ia assem-
bléa.

Decidida-
mente a
Turquia
vai perden-
do seus cos-
tumes ca-
ra4tcristi-
cosT Sem
sultão, sem
ha rem e
sem polyj
gam i a , é
pouco pro-
vavel que

c posto em

/ flVj^flT^ír^^# flflfljk -^* flpF ^V
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Jfleál fek v
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Ultimo modelo de guarda-
chuva — Com o cabo oblíquo
para poder ficar exactamente

sobre a cabeça.

As modistas,
maioria são francezas,
porque nellas se encontra
cm maior grau a nativa
elegância e o bom gosto,
que a moda exige. Ao
contrario, ha mais de 20

annos são
as mulheres
aliemos as
que pre do-
minam nas
officinas e
de s pachos
buroc rati-
cos.

A affluen-
cia de mu-
lheres aos
diversos
empregos
tende pelo
menos a se
estabilisar.

O MEI.HOR RECURSO PARA OS ALPI"

nistas — Levar comsigo um ap-
parelho de radio-telephonia. As-
sim, o maior dos perigos — o de
se perder e não poder pedir soe-
corro entre as geleiras — desap-

parece por completo.
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A ultima novidade EM viação —Um rhòtor amovivel
que impeile o vehiculo.

Uma andapii.ha — Miss Nellie
\Valk:e, de Los Angeles (E. Uni-
dos) que está dando a volta ao
mundo a pé c, tendo partido de
s-ia cidade natal em bevereiro de
1823, chegou em Abril ultimo a

Baltimore.
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Eu sou aquelle. que. quan-j ^
do passa, dá um calafrio __

á carne das mulheres e fal-as
chegarem-se mais ao mari- r.indo_se de mim as
do, que as acompanha. Lembrando se a
mais dizem aos filhos PeSu«nX homem que passou
quieto eu te entregarei aquelle homem, que ^
hontem ...» «,oic me esauece ;

Quem me vê uma vez nuncama» me C^"guez
sou o remorso e a i,»quietaçao. 'QWggg ™J£ Bface
feliz se prepara para jantar, eu c^llo 

jmnlivida á vidVaça do restaurante em^°n"tmPíecuso e
me offerecem uma esmola, nesse mo.mentq ™
afasto-me; a alegria de deixar aqueUa^alma^nq^^

O HOMEM MÁU e perturbada consola-me da
tortura de não jantar.

Eu sou, para as almas
sensíveis, a imagem vivada

fome da ruina, da decadência, dos males horrendos

qUe °^ãTInSro '.SE* 
porque não me humüho,

"^Vrtfrro^ué3 me^òdeiem. Prefiro passar e seguir

de para gosar o que eu nao tenho.

Lucien Discaves.

O numero total dè 
$"*££>$$&, f^ua

regula por uns 3J!>U. u> c^lcí-iu^
parte, contam de 670 a 680.

A berseveranya em emprezas meritonas recom-

tensa todas as nossas fadigas e produz effeUos q-ue
excedem muito os nossos cálculos.

. X-:
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OS JUDEUS E OS BOLCHEVIKS

Publicou-se uma estatística da proporção¦cm
que as nacionalidades entram na composição da

administração bolchevista em 1924.
De 503 altos lunecionarios cio Estado na Kussia.

40o são judeus, 24 somente são russos. 1 Ia também
34 lethonios,
12 allemães,
12 armênios
e trez linlan-
üezes.

A opinião
publica é ori-
entada por
41 j o rnalis-
tas,dos quaes
40 são judeus
e o 41° éMa-
ximo Goiki,
que merece
sel-o.

O conselho
de commissa-
i ios do povo
consta de 24
membros, dos
qiNes 17 são
judeus.

O C o m-
miss a r i ado
do Interior,
dirigido pelo
judeu Appel-
baum. mais
conhecido
com o nome
de Zinowiell.
comprehende
64 membros,
dos quaes 2
são russos, 1 1
lethonios, 3
armênios, 2
allemães c 1
polaco.

Nos Nego-
cios Extran-
geiros, dirigi-
òo por Tchi-
tcherine c no
qual apenas
elle represei.-
ta o elemento
russo ha 19
judeus, um
armênio, um
allemão c um
polaco.

Na justiça,
com Trotsky,
ha 18 judeus
e um arme-
nio, sendo o
único russo o
próprio Tro-
tsky.

Na Ins-
trücção Pu-
blica ha dous
russos e 44
judeus.
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ESCOLA DE MEDICINA
PARA MULHERES, NA IN-
DIA. As mulheres;, na índia, preferem morrer a se
deixarem treter ou assistir por um homem, em suas

enfermidades¦; e cemo são cm numero de Iò5 mdh es
comprehende-se a importância que tem naquelle paiz
o numero das que estudam medicina.

/ m.i norte-americana, Mrs. Sedber. publicou unia
interessante relação sofbre os esforços feitos na-índia

para induzir aj indtgfinas ao estudo da se iene ia de Hi-

pocrates Conta que. já em 1914, fizera uma enérgica
campanha para demonstrar a necessidade de uma es-
cola rf'este gênero. Quatro annos depois o governo locai
se compromelteu a abonar a metade das despezas e a

dar o terreno
para a con:-
trucção de um
edifício para
este fim. A
e s c o l a foi
inaugu rada
e. no primei-
ro anno. teve
85 d i sei pulas.
80 no segun-
do e 17 3 no
terceiro

0 di redor
da Escola de
Medicina ele
Madras fez
pro ;; nos ti cos
pess i m i s t as
sobre a ejíica-
ciei d'este cen-
tro docente j\ -
mini no l^izia
que as mulhe-
res da índia
não eram bem
inlelligentes e
que m u i to
poucas estn-
dantes consi -
guinam che-
gar aos exa-
mes j i n ae s.
A pi z.ir d'cs-
ses prognos-
licos, noventa
C trez por
c: ntc das mu-
lheres indiá-
nas venceram
<.i.\ provas em
brilhante con-
traste com os
e st u da n tes
dos quaes só
vinte por cen-
Io venceram
nos exames.

No a n no
passado. to-
das, sem ex-
eep ão. foram
cpprovadas e
u m a d\ lias
foi premiada
com medalha
de ouro. t m
an a l o m i a,
m nc e n do to-
elos os eslu-
dantes ho-
nu ns da pre-
vincia de Ma-
d ras.

E n t re as
d i se i pula s
protestantes e
uma bosniaca

Miss Barbara LaMarr, da "Paramount existem índias
catholicas. At.

i Ui estuda con} o fim de prestar sua sciencia ás mu-
lheres do Rajah de Bosnia.

a

Entre 1870 e 1890 foram 1 arcados, atravez do
\tlantieo. onze cabo, submarinos.
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~A< Da lâmpada de azeite ao foco da electricidade
**A^

N o tempo de Mem de Sá qual ( Por HERMETO LIMA)
era a iIluminação, que se —=a= •-
usava na cida-

de ? Diílicil c dizer-
se com segurança, mas
c muito possível que
fosse a mesma de Lis-
bôa, — nas ruas não
havia illuminação e
nas casas era o azeite
de peixe c a vela de
sebo.

Vindo a cidade do
morro do Castello pa-
ra baixo, começaram
os devotos e edificar
nichos, especialmente
nas casas de esquina
das ruas. Nesses ni-
chos col locavam o
santo de sua prcdilcc-
çào e á noite illumi-
navam-os com velas
de sebo ou com uma
lâmpada de azeite de
peixe, que aqui mes-
mo fabricavam. Em
17°>0 achavam-se cs-
palhados pela cidade
cerca de 73 d'esses
nichos.

Pode-se dizer, pois,
que foi essa a primi-
tiva illuminação das
ruas do Rio de Ja|
nciro.

Nessas condições
era um perigo sahir-
se a noite e só os mais
afoitos c que o faziam,
mas sempre
acompanhados
por escravos,
que, de archote
em punho, iam
illuminando o
caminho.

Dous séculos
pois permaneceu
a cidade sem illu-
minação publica,
até que, vindo
D. José Luiz de
Castro, conde de
Rezende, 5.° vi-
ce-rci nomeado
para o Brasil e
que aqui esteve
no per iodo de
17Q0 a 1801.
mandou lazer
uns postes, espe-
tou em cada um
cTclles um can-
clieiro de azeite
ele peixe e nas
ruas de mais mo-
vimentò col locou
4 e nas de me-
nor 2.

Eis a illumi-
nação já amplia-
da c melhorada.

D e pois do
conde de Re-
zende. seguiu-se

II Bk. • '*''
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O, arcos de illuminação agaz, que existiam em', todas as ruas do centro
da cidade ate \yV7.

a administração do conde dos
Arcos, que mandou augmentar o

numero de postes. Tal
situação durou até
Março de 1808, data
da chegada de Dom
João.

Nomeado intenden-
te de policia o desem-
bargador Paulo Fer-
nandes Vianna, para
quem passou a attri-
buição do serviço da
illuminação, um dos
seus primeiros actos
íoi mandar estender
os postes pelas cir-
cumvisinhanças do
palácio do paço da
Quinta da Bôa Vista
e da casa da rua das
Larangeiras, onde D.
Maria I ia ás vezes
passar temporadas.

Pela cidade existiam
depósitos onde se
guardavam os Iam-
peões. No logar onde
hoje se acha a Escola
Polytechnica havia
um d'elles.

Em Novembro de
1824, o intendente de
policia Aragão, tendo
lido no "Diário do
Rio de Janeiro" uma
reclamação contra um
lampeão da rua do
Ouvidor, esquina da
Praia do Peixe, que

IHNi^I ™'r'! ÍRi Fí1 m HRwB BI m4'B Hl ' laS K*3R I "
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O preparo dos lampeSeS de a*ite de pcísc: Pue constam toda a iUuminacao da cidade nos tempos
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A illumificção de um carto c du entrada de uma casa nol-rc no Rio dejaneiro no prmciplo do sceulo XIX.

vivia quasi sempre apagado, expediu ao respectivo
arrematante do serviço. Rodrigo Josc Lopes, o se-

guinte officio D"O arrematante da illuminaçao da cidade. Ko-
drigo José Lopes, mande èesender o lampeio da rua
do Ouvidor, na esquina da Praia do Peixe, de que
trata o "Diário do Rio de Janeiro" na data de hoje,
e íique já na certeza, que por ultima vez o advirto.
c ás íaítas que se notarem eu as
mandarei suprir á sua custa, para
cujo fim esta lhe seja intimada-—
Rio. 20 de Novembro de 1824 —
"Aragão".

Em 1828, quando a família
real voltou para Lis-

boa, ainda no Rio

o

era defficicntc o
numero dos Iam
peões, sendo, en
trctar.to. esse nu
mero considerável
cm relação aos
annos anteriores

Por lei de 1 da
Outubro de 1828.
0 serviço deixou
de ser da compe-
tencia da policia
c passou a ser pa-
ra a do Senado da
Câmara Munici-
pai. Era então
feito por ar rema-
tação. Em 1831,
o nu me ri» de Iam-
peões era de 925,
subindo em 1840
a 1619. Cada um
tinha o seu respe-
Ctiyo numero e o
do districto a que
pertencia. Nao se
accendiam nas
noites cie luar.

Em 1843. por
serviço para o mi-
(oi o mesmo arre-lei de 21 de Outubro, passou

nisterio da Justiça. Em 1847,
matado por 3 annos. a razão de 45980 por iam-

peão. sendo alguns postes substituídos por colum-
natas de pedra.

Nesse mesmo anno. o cidadão Carlos \ errei
Gentil apresentou ao governo uma proposta com-

promettendo-sc a tomar por sua conta a iIlumina-
ção por meio de kerozene, uma vez que 0 governo
lhe desse 150 contos por anno. por espaço de um
dcccnnio. alem de 97 contos que lhe seriam entre-

gues para a substituição c collocação dos postes.
Não acceitou o governo tal proposta por achar

o preço elevado.
Em 1849, cm Janeiro, tendo terminado o con-

tracto, passou de novo o serviço a ser dirigido pela
policia. Nesse anno, já o numero de lampeões era
de 1920 e o serviço de limpeza era feito por 69
africanos livres.
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Os primitivos cpmbustores de gaz da
cidade.

Um typo.de combus-
tor de ga- mais mc^-
dern > mas também

desapparecido.
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A lanterna clássica da desájDparecida quitandeira preta-mina.
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A ílluminaça > a vela. Candelabro c mesa àò Palácio
Imperial de S. Chhsiovão (hoje Museu Nacional).

L:m 1850, varias propostas o governo
reeebeu para illuminação da cidade a gaz.
Sendo, afinal, a 11 dc Março cTcsse anno,
iechido um contraeto com o industrial In-
neu Evangelista de Souza e o governo, re-

presentado peta
ministro da Jus-
tiça Euzcbio dc
Queiroz Couti-
nho Mattoso
Câmara. O con-
tractante se
comprometi ia a
inaugurar o ser-
viço 4 annos dc-
pois da data do
contraeto. Em
1853 os traba-
lhos dc canalisa-
ção'já se acha-
vam bem adian-
tados, até que, a
25 dc Março de
1854, data do
anniversario da
nossa primeira
constituição, lo-
ram inaugurados

NOS TEMPOS COLO-
niahs — Dous bar-
beiros ao ar livre,
trabalhando junto
dos lampadarios dc
azeite dc peixe ciuc
então illuminavam

o Largo do Paç >

A ladeira do derrubado morro do Castello, vendo-se nella um dos lampeões

de gaz que até 1905 constituíam toda a illuminação da cidade.
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os primeiros lampeõcs a
gaz nas ruas de S. Pe-
dro, Sabão, Rosário, Ou-
vidor, Direita e Largo do
Paço.

Enorme massa popu-
lar assistia nessas ruas o
tão esperado melhora-
mento.

A 13 de Outubro d'es-
se mesmo anno, o indus-
trial Irineu E. de Souza,
já Barão de Mauá, assi-
gnou com o governo no-
vo contracto.

Em 31 de Dezembro
de 1859, existiam 4.642
lampeões, havendo ainda
muitos de azeite.

Por decreto n. 2.747 de
16 de Fevereiro de 1861
passou o serviço para o
ministério da Agricultu-
ra, Commercio e Obras
Publicas.

D'essa data em diante,
foram os lampeões au-
gmentados, á proporção
que a cidade crescia. A
illuminação de azeite só
ainda existia nos subur-
bios, que em 1877 foi
substituída pelos 

"Gaz-

globo", extrahido do óleo
de naphta. O contracto
foi feito a 18 de Novcm-
bro de 1876 com Cláudio
José da Silva, sendo mi-
nistro o conselheiro Tho-
maz José Coelho de Al-
meida e a inauguração
se realizou a 23 de Setembro de
1877. Em 30 de Junho de 1882 foi
reformado o contracto e a 30 de
Junho de 1888 foi inteiramente
substituído pelo gaz.

Em 18ò5, o, Barão de Mauá
transferiu a sua concessão para a"The Rio de Janeiro Gaz Com-
pany Limited", sendo que a 27 de
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Irineu Evangelista de Souza,
tor da illuminação a

visconde de Mauá. o introduc-
paz no Rio de Janeiro.

Abril d'esse anno foi concedida
permissão para a empreza íunc-
cionar.

Por decreto n. 7.933 de 11 dc
Dezembro de 1880, foi creada a
Inspectoria do Serviço dc lllumi-
nação, que a 12 de Abril dc 1883 (oi
extineta, passando para a Inspcc-
3oria Geral de Obras Publicas.

Em Outubro dc 1884 o
governo abriu em varias
cidades da Europa cor-
cürréncia .para a illumi-
nação da cidade. Não ap-
parecendo nenhum con-
corrente, cm 2 3 dc No-
vembro cio mesmo anno
abriu outra, apresentam-
do se o Irancez Henrique
Bryanthc. com quem o
governo celebrou um con-
tracto a 4 dc Junho dc
1885, Em 13 dc Junho dc
1886 Bi yant he t ransíeriu

o contracto paia a 
"'So-

ei etc Anonyme du Gaz
dc Rio de Janeiro".

A 8 de Novembro de
1890 foi creada a Inspe-
ctoria Geral dc lllumi-
nação.

Em Ma ia dc 1900 ío-
ra m a d d i c i onados aos
lampeões os bicos 

"'Auer"

é depois o 
"Rational"

que trouxeram á illumi-
nação grande melhora-
mento.

Em 1908 toda a cida-
dc esteve illumi nada por
esse systema. Em 1912
existiam na cidade 22.4-10
lampeões.

Em 1913 (oi a illumina-
çào a gaz considerável-
mente diminuída e subs-
tituida pela electricidade.

O primeiro estabeleci-
mento .Iluminado á luz
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O gazometro do Rio de Janeiro, antes da abertura do canal do Mangue.
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electrica no Rio
foi a «are da
Estrada de Fer-
ro Central do
Brasil em Feve-
reiro de 1879.
Secundou-a o
Campo de Sta.
Anna. que cm
29 de Junho de
1881, passou a
ser cm parte il-
luminado por
elcctricidadc.

Por decreto
n, 5.090 de 20
de Setembro de
1905 a "Rio de
Janeiro Tram-
way Light and
Power Compa-
ny" obteve con-
cessão para a
illuminação ele-
et rica da cida-
de, sendo que a primeira via pu-
blica iiluminada por esse systema
foi a nova Avenida da Praia de
Botafogo.

Em 1907. em Junho, ioi monta-
da na rua Frei* Caneca a usina
que recebe a energia electrica vin-
da do ribeirão das Lages.

Quanto á illuminação das casas
particulares, foi ella seguindo a
mesma evolução. A principio as
lamparinas de azeite e a vela de
sebo, depois as de stearina, o gaz
c linalmcnte a elcctricidadc.

Hoje o Rio de Janeiro é uma
das mais illuminadas cidades do
mundo, o que deu logar a alguém
dizer, numa expressão ícliz : — «a
cidade do Rio de Janeiro vive

de luz >

ffc< -V.Jl»" ¦-.•- -"" I BMflBl 1 ' BBBDHl BIIÍIF" " ""i1"' )"' " "
•*<^'-bb' •J ^^i»?T^^^Tií'b'' ••''•¦'.'¦

'• a.v^^^I^;'^'''V1;b^^^;''rb'-V;''•- ¦-^sm¦
'. , -.V..V->fí.,•(>•>' í._...¦.. *?„•¦';¦:. .-.'.'bafabf^:b£a:a^a;a-'."•'.. ¦-..¦«,! »;«¦* • '7.., •,-.;¦ „!/'•¦• v .

numa orgia

flflH HB ^flflflflflfli ;»-*^TV**'rt* ' AflTfcflflfl\-"*''

l^übI Rl^Bál B& ¦ ¦ I IJ''
Btòwv. :*' ^|fl ^fl ir¦¦ ¦; Bk flfl ^^ '

¦ ¦BEl^RA'' JJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJk - a fll ÃT ¦
IflflJ flVflfãfln?^ ' flfl flflflV ^ Tflfl flflJT¦ ¦¦^¦W^Pflfll ¦flMflflmt .i^JJIH flflm~ j» ^l| IB' •
| ¦¦7^01 flfWV flfll flflJL. ' ^* ^flfl flfll'
iJHQfl Bdl/\. fljfl flflflW ._ flfl flflflVv •*,

l&rcflj Ev.'**' - fl flw -. . flifl^¦'.•'.*/••¦"'

IjHflflflflflfl^^^^^SP^à^^flfl^PÇLjÀ^iflflfl^^ • ¦ -wvsw **ltf *
|jj B^Tp?v - «HiflH ¦ *já \Jtwk *Q'í'' »fl^

¦kVKr.' Í™J Br nl'- ir'.- ¦'¦r''-'wJIfl RflJ BflflfljfJiê/ifl-fffl KgiffS flf °j 196 fl- ••''ji&vVfe^^^-rfjiá»iiy
Hfl^jflflJ nfÃ " 'Ã^flflflflflflfllHflHÉflflflflflflflflflflflflflT' ^^ÂiflflW ''flflFflflflr "*fljte4j^PtyflflyV^riJtP ¦*-^9L'^m
flt|flj[Hr.r|l|fl K«9 lèl&Ffl *fíí^^Srvil''•:^-^m¦¦tfll flfl «f<.'*^ BtflflT "^^^BflflW ,*>-xí.l>flMj€> •¦^IK.-''"*- -Ar^w

II Hmí P?;ís/«^SflfKiijY
KS^ill l&áli) <*>£ íSS- 'SSa 113 ESÉ«flt^ Bt« K ^IttK^f

II ¦ebÉII flfl * ÍJfeV' fPVkSoRM^RnjHK215 Ãr» íK- • «•' iffTlfVíwWS.wsi» 1II BBE Kftáfláfi, /A •¦-'-'.'"•'
11 Wm^mfWtmKà^ri^*:-Ifl BWiS^B P™^flB ¦ mmYm\m*' t-'*^«'b'

llffl HHBflS^2 -^'?3'""-•>•¦¦•• i
Iflflfl flflPM WmmmmYfmlF*!mP£bc£z ^^bi^fll flfl"r I

llgK^i<«ggfl^^^fiflH3<fi^>^^^^^ fl. '•---¦---¦ :.vr^.-.¦.:;•:•¦• . .1

í*?f.'^'^b;fl fl'.;. b sSfcçj '
KS^- "^^.W.flJ fl 

ã ' '•'•. A .-Sr -^
^4,>v«?rr»',a?yflflflflflflfljFi*b''. .- 'a-rfí
m^^^^mmmmmW^^^ ^BSc^fc ^ ''âflflflflflflp '' V-*^^>:r' •-¦''
fe^^^^fJflflflflflflfljL
' t£l^x'&'&7^mmmmmW<+ '1\ -«'¦^f ''^

">75S-<r-•' «~•• • v>^flflflflflF: ¦ .r; '.a-->.a Ifl Kf^fl^a-'-;rT^^'1flflflfljr5a:'^':b-r:;'^a^ I ISÜ
K -v. . , ,.-.-.y w%>.;rfl ¦3»í-;A V.>>: '"•,5'/ WtPtlI.ATl'' U11^'^ I^ísés: ¦flfll
.?' '••'>*¦^ .^""'StfflB ¦TÍ4"'Cf^'*W'J-* fll1* \ - -i *r*^\-*/,s i^flfl BV*ÍÍHí^ *'•--.. >7**T-"* ¦¦bV>' /'^ v&->jSI Plv^v-Tb-b I

n.*H*Pflfl ¦jcr.*t*ir ¦flflflfljflllflflflflflfl^^;^"flflflM%r .a:;by;ab: ¦

^i^v>bi^^^ifll flftSiâv^:<a •-,?'/ flfl J
br:'3kj;A¦• - ^• • .'.'»f^B ¦Bh'0^« s*W~-• .¦.i->« ãflfllflflfl
fi-.. sp; .'.v^ '.' :(inflflflc>vii(/'<'•íi*'íSc

^tÉlSllflfl-fl-fl-mÍ?-
•*'«5íífl BTfll ¦W'.>

r

que os poz e cuj-o es-
queleto fóssil foi en-
contrado ao lado do
ninho, esses ovos ve-
neraveis têm mais de
20 centímetros de
comprimento.^ Um
d'elles, quebrado tal-
vez durante o acci-

dente, que custou a vi-
da do animal, deixa ver

nitidamente o esqueleto
petrificado de um bébc-

dinosauro. Coberto de areia,
o ovo transformou-se em um
cascalho avermelhado, sobre o
qual os pequenos ossos bran-
cos se destacam em relevo.

Os philatelistas estão mais
uma vez de parabéns; o íla-
mante estado livre da Irlan-
da apressou-se a lançar em
circulação um dos signaes
modernos da soberania na-

cional: os sellos de correio. Eis pois um
novo campo de observações e um mo-
tivo para enriquecer seus álbuns.

H sr meto Lima
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Ida Schnall, a Sporiw>man allcma.
que. nó anno passado, foi a campeã
do natação c agora obteve o 2. logar
no concurso de patiriagern da buissa.

menor i ivro do mundo — Contendo 14
mil palavras em 384 paginas, tem apenas
4 ,!< centímetros de aluíra e
E" um cxcmnlar da Bíblia

Sr. Joseph Griffin, de New York.

4 de largura,
editado pelo

OS OVOS DO DINOSAURO

Grande alegria reina entre os
conservadores do Museu de Mis-
toria Natural de NewYork,
pois que acabam de receber, in-
tactos. se não frescos, vinte e
cinco ovos de dinosauro encon-
irados no local hoje conhecido
com o nome de deserto de Gooi, ;
na Mongólia.

Ao que ajfirmam os compe-
tentes, esses ovos foram postos
hi dez milhões de annos

0 dinosauro parece ter sido
um próximo parente do iguano-
don ; como este ultimo, assimi-
lhava-se a um crocodillo, mas a
um crocodilo mais esbelto, com
o pescoço mais longo e a cabeça
pequena; alem dUsso, como o
kangurú, tinha as patas poste-
riores muito mais desenvolvidas
do que as anteriores.

Os ovos são alongados de Jor-
ma um pouco cylindrica, como
os de muitos reptis Em razão
do tamanho colossal do saurio
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Ai pha E Cmeca — Miss Viola Dana, uma
das menores estrellas do écran e Monte

Blue um dos mais altos da cinematographia.
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Camaleão aquático — E* o único que se
conhece; vive nos lagos erios. Nossa
photographia mostra o mmmmmmmmmÊmmm -^^
animal sslidãmente segu- ——————
ro a um lichcn.

O sorpíso de uma PHCCA — Photrgrarhja
tirada no jardim Zcx lógico de Londres.

as l niversidades Fe-
mini nas são as peic-
rcs. As mulheres gr a-
duadas por esses ins~
litutos nem ao menos
possuem uma escripta
acceitavel. Nada se-
bem de grcmmatica
ingleiá. Não possuem
noçccs de orthogrc-
phia. Ignoram com-
plelcmentc cs cousas
que tinham obrigação
de saber e t.'m seus
cérebros, revolucione -
dos pela psychologic.
a lógica, a philosophia
c muitas outras cou-
sas. que não somente
são dcmnmhas como
ate imiteis.

UM MILIONÁRIO
YANKEE ANTI-FE-

MINISTA

Em New- York ex is-
tem numerosas mu-
lheres feministas e
innumeras tim sido
as que conseguiram
titulo de intellectuaes.

Pois nessa fan-
t astic a New- York,
uma Commissão d-
feministas, vestida^
com roupas masculfs
nase com seus corres-
pondentes collarinhc?
e gravatas, alem d3
uma bengala, dedi-
cam-se a escrever car-
tas e a angariar ca-
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Um monstro prehístoricÒ — Animal semolhos
apanhado a grandes profundidades.

pitaes para a recons-
trucão da Adelphi
College, de Broklyn.

Uma d'essas missivas de petição foi parar nas
mãos do millionario Sr. Alonso B. Lee, que se indignou
fortemente cem a supplica e com as razses apresentadas
pelas feministas.

E o Sr. Lee respondeu á solicitante com a seguinte
missiva, que, por sua forma e fundo, está sendo muito
comentada em New-York."Recebi copia de sua
carta em que solicita uma
subscripção minha para
o capital que estão ar-
recadando para a cons-
trucção de uma nova
Universidade.

Se pudesse, incendia-
ria todas as Univegsida-
des feministas já exiso
tentes no paiz. As jovens
dos Estados Unidos nã-
necessitam de educação, .„
mas sim de abandonar
o vicio de fumar, não
usar "slang", abandonar
as attitudes desleixadas,
renunciar aos cosméticos,
pós e calçados de salto
alto e vestirem-se com
decoro.

Entre todas as loucu-
ras do mundo julgo que

Inscctqs de folha — Um des muites insectos
que para escapar a seus inimig-s tomam o as-
peexo da vegcceçSo entre a qual vive.

As mulheres deveriam ser alterne nte honradas e
respeitadas pelos homens. Mas isso vai sendo esquecido
e a culpa é das Universidades feministas.

Nada melhor poderia oceorrer ás jovens, que se
encontram actualmente nas Universidades do que ciellas

serem retiradas e con-
demnadas a trabalhos
manuaes forçados du-
rante um anno pelo me-
nos, afim de que se pos-

I sa metíer em sua cabeça
alguns traços do senso
conimum**.

(T2f\ ™™ tíÊeJ^

Situação perigssa
— Allô !. . , E' o commissario? Mande aqui depressa trez ou

tro soldados. Descobrimos um ladra j aqui dentro de casa.
qua-

A celebração das bo-
das de prata ei lectua-se
aos vinte e cinco annos
de matrimônio c as de
ouro aos cincoenta
Actualmente costuma-
-se chamar bodas de
radio ás Conhecidas, an-
teriormente, pela deno-
minação de diamante,
iestej indo setenta ar.-
nos de casamento.
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CINEMATOGRAPHARAM as pulsações do
CORAÇÃO DO HOMEM !

Traduzir cm um film cincmatographico os mo-
vimentos dos órgãos interiores de um ser vivo,, tal
c o problema que acabam de resolver dous sábios
Irancezes, os Srs. Lomon e Comandon. Foi no labo-
ratorio de physi-
ca da Faculdade
de Medicina de
Paris c aprovei-
tando as extraor-
dinarias laculda-
des do raio X c
de um apparelho
especial de im-
pressão de vistas,
que este interes-
sante resultado
(oi obtido.

Em uma nota
apresentada re-
cen te mente á
Academia de Sei-
encias de Paris o
Sr. ). L. Breton
explica como to-
ram realisados
vários films. com
a velocidade de
17 imagens por
segundo, lazen-
do-se por assim

! dizer penetrar
! em um thorax

de adulto. Esse
mcthodo permit-
te a inseri peão e
a reproducção
dos movimentos
dos órgãos inter-
nos, como o dia-
phragma, o cora-
ção, etc, consti-

tuindo uma preciosa documentação do ensino de
vulgarisacao e mcímo de diagnostico. A titulo de
exemplo o Sr. M. J. Breton apresentou a Academia
um dos lilms assim obtidos, e que reproduz os mov.-
mertos do coração de um dos autores do trabalho,
o Sr. Comardon, physico ,já conhec.do por interes-
sartes trabalhos sobre o uitra-microscopio.
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Miss Margarct Morris e suas aiumnas de dansas rythnMcas em Londres.
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UMA CAUSA
DE IDCENDIO

POUCO CO-
NHECIDA
De pois de

um incêndio é
quasi impossi-
vel determinar,
na maioria das
vezes, qual íoi
a causa inicial
do sinistro,
posto que o
logo destroc
todos os vesti-
gios e isto, gc-
ralmenteémais
applicavcl aos
incêndios
das ílorestas,
que se produ-
zem no verão
e que occasio-
nam damnos e
perdas conside-
raveis.

Quando algu-
ma linha ícrrea
atravessa a Ho-
resta culpam-
se as íagulhas
lançadas pela
locomotiva ;
em outros casos
culpa-se do si-
nistro a impru-
dencia de tu-
mantes, que

52 caminham pela
iloresta; ha oc-
casiõcs cm que
se suspeita da
exis tencia de
incendiarios, se
bem que não se
conheçam nem
estes nem os
moveis do cri-
me ; costuma-
se cgualmente
accusar cam-
ponezes epas-
tores, que pre-
tendem obter
vantagens,
melhorando e
augmentando
as pastagens
por meies tão
reprova vc i s.

Mas, alem
de tudo, exis-
te uma cau-
sa, que não
havia sido
stispe i t ada,
segundo afíir-
ma a revista
íra nce za"L/Echo Fo-

restier".
Os íragmen-

tos de garra-
ias, que se
atiram ao so-
Io podem agir
em' certos ca-
sos, comover-
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A ponte de cimento armado "^¦flfl^^TTTW^ construida recentemente sobre
o Sena. S. Pierre de Vanyráy. '*'aí^Íí^T->^ Aó alto. á esquerda, a ponte
concluída. Ao centro a armação do grande arco. quando em
construcção. Em baixo,--ao centro. Feito o arco vai sendo retirada, a armação.
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dadeiras ler,
tes. cone cr.
trando os raio
solares c in
(laminando a
hervas seccas i
outras mau
rias infla mm; i-
vèis que casu
a 1 m e n t e se
acham collo
cadas nos locos
d c> s mesmos,
provocando o
incêndio dos
campos.

O Sr. Peijos
que descobriu
esta nova cau-
sa de incêndios.
provou o lac-
to em seu g;i-
binete. ao ob-
S ervar q u e
suas 1 u vas.
postas sobre a
mesa de expe-
rier.cias. des-
pediam (uma-
ça. te fido des-
coberto que a
origem d'cssc
pheno me no
não era mais
do que a con-
centração dos
raios solares,
que atravessa-
vam um dos vi-
traesda janella
de seu labora-
toriòe que lòr-
mava uma per-
feita lente bi-
convexa

<^"^

As compa-
nhias organisa-
das na l ngla-
terra apoz a
guerra para re-
eu perar os va-
tiosos materiaes
das embarca-
cães afundadas
durante as hos-
tilidades ante a
costa ingleza.lo-
graram já fazer
fluetuar qua-
trocentas equa-
renta embarca-
cães recolhen-
do ouro. no va-
lor de cincoenta
milhões de li-
hras esterlinas

CURIOSIDADE VEGF.TAL — A primeira arvore de borracha transplantada do Amazonas
para a ilha de Ceylão, quando um poderoso syndtcato inglcz pensou em estabelecer alli,
grandes seringaes. Como se sabe essa plantação fracassou por completo e essa arvore é con-

servada como lembrança da tentativa.

— Finalmer-
tecolloquei-lhc
uma dentadu-
ra explendida

Sim.
mas doe-me
muito. . .

Por isso
mesmo ; c co-
mo se fosse,na-
tural. . .



^$7^35

i

vi CONDESSA DE CAGLIOSTRO
ROMANCE DE MAURICE LEBLANC

<£â

]|||lilHÍÍI!!llll|l!!!l!llll!HIII!lll!!llílil!llllillllií ;;:::í!!!!Iiiiiiiiiiiiiiiiiiiií» iiiiiiiiiiiii!iiiiir,tiiiiiiiiii!iiiiiiiiii:iiiiiiiiiliiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiimi!iiili

Na manhã seguinte,
DOrmont, Rollevillc a
Ròux d'Estiers vieram
procurar os dous ami-
aos de carro. Raul se-
iiuiu-os.

.A uma distancia de
dez kilometros, ovehiculo
detéve-se ante um longo
prado abandonado que
circunda o velho castello
de Cucurcs.Approximan-
do-se do portão aberto,
Raul verificou que, nesse
parque, uma grande tur-
ma de trabalhadores re-
volvia a terra das alame-
das e canteiros.

Eram dez horas. Na
entrada os cinco asso-
ciados foram recebidos
pelos feitores. Raul. sem
ser notado, misturou-se
com os operários e in-
ter rogou-os. Soube, assim, que o castello de Cueures
fora comprado pelo marquei de Rollevillc e que aquel-
les trabalhos tinham principiado, nessa mesma manhã.

Um dos feitores dizia ao barão :
— Sim, senhor ; as instrucções estão dadas. Os

que encontrarem, revolvendo o solo, moedas antigas, ob-
jectos de metal, ferro, cobre, etc, têm ordem de trazel-os
immediatamente para receber a respectiva recompensa.

Era evidente que aquella exeavação não tinha
outro fim alem do de encontrar qualquer cousa. Mas,
que - — perguntava a si mesmo Raul — Passei ou
pelo parque, contornou o castello, penetrou na adega.

A's onze e meia. não tinha conseguido o menor
resultado e a necessidade de agir impunha-se a seu
espirito como uma força crescente. Atrazando-se for-
necia aos outros melhores oceasiões e arriscava-se a
esbarrar num facto consumado.

Neste momento, o grupo dos cinco amigos appa-
receu em um angulo do castello, sobre uma longa es-
planada, que dominava o parque. Um pequeno muro
de balaustres bordejava, marcado de cinco em cinco
metros com pilares de tijolo que serviam de base
a antigas casas de pedra, quasi todas arruinadas.

Uma turma de ope-
rarios, armados com
picaretas, começou a

\ demolir a muralha. Raul
í observava-os pensativo,
\ com as mãos nos bolsos,

o cigarro nos lábios e
\ sem suspeitar que sua
1 presença poderia pare-
í cer suspeita.

Godofredo d'Etigucs
j enrolava um cigarro.

¦\ão tendo phosphoros,
I approximou-se de Raul
; e pediu-lhe fogo.

Raul estendeu seu ei-
garro e, emquanto elle' accendia o seu, todo um
plano nasceu em seu es-
pirito, um plano espon-
taneo, muito simples,
cujos menores detalhes

Resumo DA parto: já publicada — Essa foi a l.a aventura
de Arsenio Lupin. Elle contava então 20 annos e usava ainda seu
verdadeiro nome : — Raul d'Andrezy Namorando a linda Cia-
risse, filha do barão d.'Et|gues, descobre que esse velho fidalgo
partiu com alguns amigos para aprisionar uma mulher á trahição.

O barão leva a mulher aprisionada para um velho paiol
onde seu primo Oscar Bèhnctot, o principe d'Arcolc e outros fi-
dalgos da visinhança S2 reúnem em tribunal para julgal-a. A mu-
lher c de extraordinária belíeza e apparenta vinte annos. Entre-
tanto, o principe d"Àrcole aceusa-a de haver trahido a França du-
rante a guerra dc 1871 ( isso e 22 annas antes ). O barão c outro
fidalgote, um tal Beaumágnan aceusam-a de se oppor a um plano
giganstesco que elles têm em vista, tendo para isso asssassinado
dous cie seus companheiros, os Srs. d'lsneauval e de St. Hebert
e de haver tentado envenenar o próprio Beaumágnan. O barão diz
mais que ella c feiticeira pois ha retratos seus pintados em 1816 e
que ella nessa ep<x;ha passava por ser filha do Conde de Caglios-
tro. Por fim condemnam-a a ser levada a Londres e internada em
um asvlo de alienados.

Mas quando se retiram todos deixando a condessa a sos com
o barão e Bennetot, Raul comprchende cjue a ideia de leval-a a
Londres é uma farça. Os miseráveis pretendem simplesmente afe-
gal-a em um bote preparado para isso.

Segue os dous fidalg s, salva a condessa e leva-a para uma
granja dos arredores c adormece extenuado. Quando desperta a
condessa desappareceu.

Esquecendo Clarissé, que o ama dedicadamente Kauljura
encontrar a mysteri;;sa condessa e para isso toma a resolução de
seguir o barão dT.tigucs

seus

lhe appareciam em sua
suecessão lógica. Mas era
necessário apressar-se.

Ergueu a cabelleira
postiça, deixando ver as
madeixas de cabelleira
preta e sedosa, que não
pareciam de um embar-
cadiço.

0 barão d'Etigues mi-
rou-o attentamente e, su-
bitamente, exclamou, com'
cólera :

— Ainda o senhor !
E disfarçado ! Que signi-
fica isso e como teve a
audácia de me perseguir
até aqui ) Respondi-lhe,
já, cathegoricamente: um
casamento entre minha
filha e o senhor é de todo
impossível.

Raul segurou-lhe um
braço e disse, império-
samente :

Nada de escândalo! E' para o seu bem. Chame
amigos.

Godofredo tentou protestar.
— Chame seus amigos — repetiu Raul. Vou lhe

prestar um serviço. Conheço o esconderijo. Mais tarde
darei outras informações, que lhe servirão muito para
a empreza, que tenta realisar. Então. . . foliaremos de
Mlle. d'Etigues. Mas agora não quero fallar nella. . .
Chame seus amigos. Depressa !

Godofredo hesitava, mas a promessa e as affirma-
ções de Raul impressionavam-o. Fez signal a seus ami-
gos para que se approximassem e, quando estes che-
^aram bem junto a"elle, disse :

_ Conheço este rapaz. . . e, segundo elle affirma,
vai nos indicar onde se encontra, talvez , . .

Raul cortou-lhe a palavra :
IMão ha talvez, senhores. Sou d'esta região.

Quando menino, brincava no castello com outros ga-
rotos, filhos do jardineiro, que era também vigia e cos-
tumava mostrar-nos um annel de ferro na muralha
da adega dizendo : "Aqui ha um esconderijo . . vi
collocarem aqui dentro antiqualhas, castiçaes, relógios..

Esta revelação excitou os amigos do barão d Eti-
gues :

Bennetot objectou :
Na adega ? Nós já

a examinamos.
Não afizeram bem

— affirmou Raul. Vou
mostrar-lhes.

Começaram a descer
uma escada, que com-
municava o exterior com
o subsolo. Duas gran-
des portas davam para
alguns degraus de pe-
dra, depois do que se-
guiam-se varias salas
baixas.

— A terceira á es-
querda — disse Raul
que, durante suas bus-
cas anteriores, estudara
o ambiente. Olhem. . .
aquella. . .

^fl ^bII w//S^^^^^^\ BnBnlBnhá^U é flfl^fllflBfl Bfl mwL /'imtÉiáWl Ul I f

r> ... dmim desses auadros. minha senhora1

l X^ca-bSX^^co»»^. 
- Mando fazer por medida.
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Fe: com gue todos entrassem em uma espécie de
adega escura e muito baixa.~'— 

}rra \ jsfâo se enxerga nada — queixou-se
Roux dyEsiiers.

Esperem um pouco — disse Raui — aqui estão
phosphoros e vi um toco de vela no alto da escada. . .
Um instante. . .

Correu, chegou ao alto da escada, fechou a porta
atraz de si, deu duas voltas na velha fechadura, metteu
a chave no bolso e afastou-se, gritando aos captivos :

Não deixem de accender os sete braços do can-
delabro. Hão de encontral-o sob o ultimo tijolo, envol-
vido cuidadosamente em teias de aranha. .

Não alcançara ainda o ar livre e já ouvia os gritos
e pragas dos cinco amigos, que batiam furiosamente
na porta. Sabia que essa porta, arruinada, não resis- .
tiria mais de cinco minutos. Mas esse tempo lhe era
sufficiente.

De um salto alcançou a esplanada, arrancou uma
picareta das mãos de um dos homens e correu ao nono
pilar do qual fez saltar o vaso. Em seguida atacou a ca-
mada de cimento novo. que cobria os tijolos e quexahiu
em breve aos pedaços. No espaço que a arrumação dos
tijolos deixava inoecupado, havia uma mistura de terra
e areia de onde Raul, a custo, extrahiu um pedaço de
metal enferrujado, oue era um braço de um d'esses <?:n-
tigos candelabros liturgicos, que se vêem em certos ai-
tares.

Um grupo de operários formava circulo em torno
d'elle e soltou exclamações ao ver o objecto, que Raul
brandia. Pela primeira vez, depois do inicio dos traba-
lhos, uma descoberta era cffectuada.

Talvez Raul guardasse o sangue frio e carregando
o pedaço de metal, simulasse ir ao encontro dos cinco
amigos. Mas justamente nesse momento, ouviram-se
gritos de furor no angulo do castello e Rollcville, seguido
pelos demais fidalgos, surgiu, vociferando :

Ladrão ! Prendam-o ! Ladrão !
Raul abriu uma brecha no circulo de operários e
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desejara ganhar a confiança do barão e de seus amigos,
não deveria tel-os aprisionado em uma adega nem fur-
tar o que elles procuravam. Mas, Raul, na realidade,
combatia por Josephina Balsamo e não tinha outro
intuito senão offerecer-lhe, mais dia menos dia. aquelle
trophéu, que acabava de conquistar. Fugia, pois, veloz-
mente.

O caminho da alameda principal estava terçado,
Caminhou ao longo de um riacho livrou-se de dous ope-
rarios que tentaram dctel-o e, seguido por uma horda
de perseguidores, que gritavam como loucos, desem-
boceou em uma clareira em que muralhas de altura des-
mesurada cercavam completamente :

Estou bloqueado — pensou elle. — Vai *er
linda, a luta !. . . Que tolice fiz !. . .

Mas no momento em que Raul procurava uma
posição de defesa, uma porta se entreabriu na muralha,
um braço se estendeu, uma mão segurou-o e Raul tas-
tupefacto, viu-se arrastado para uma moita escura
por uma mulher, que fechou em seguida a porta no na-
riz dos assaltantes.

Comprehendeu immeditamente que se tratava de
Josephina Balsamo.

Venha — disse ella — desapparecendo entre
cs moitas.

Outra porta estava aberta em outro muro fronteiro
e dava para o cemitério da aldeia. Pouco adiante acha-
va-se parada uma carruagem. Raul e a Condessa met-
teram-se dentro d'ella. Ninguém os vira Ella disse ao
cocheiro :

Leonardo, vamos a Luneray e Doudeville, de-
pressa !

A carruagem seguiu rápida e Raul assombrou-se
com o aspecto interior d'esse vchiculo de tão má appa-
rencia. Era espaçoso, confortável, protegido contra os
olhares indiscretos por venezianas, emfim. tão intimo
que Raul cahiu de joelhos e deu livre curso a sua exal-
tação amorosa.

Suffocava de alegria. Que a condessa se offendesse
ou não, pouco importava ; queria que este segundo en-
contro, produzindo-se em circumstancias tão singulares

apoz a noite do salvamento, estabelecesse entre elles re
lj-ões mais claras.

Tu J E's tu — - murmurou elle — Que sonho
Xo momento em que a matilha ia me despedaçar, ei,

que Josephina Balsamo. surge da sombra e salvi-mt

por sua vez. Ah ' Como &&U feliz e quanto te amo
Eu te amo ha vários annos. . ha um século > Um amo;
jovem como tu . . e bello como tu ' E'& tão linda '.

'.-Vão 
posso olhar para teu rosto sem emoíão. £' uma

alegria e, ao mesmo tempo o desespero de pensar que
nunca poderei admirar tudo quanto ha de bello em ti
— Ah ! Teus olhos voltam-se ajinal para mim Não
te zangas se digo que le amo ?

Ella entreabriu a portinhola
Se eu lhe ordenasse que descesse ?
Recusaria

Se chamar o cocheiro cm meu auxilio ;?
Mato-o '

E se eu descer ?
—- Continuarei minha declara ao no meio da cs-

trada.
Ella desatou a rir.
._ Impertinente ' Tem resposta para tudo Pode

ficar Mas acabe com essas loucuras ' Conte-me. antes.
de onde vem e por que motivo aquellcs homens o perse-
guiam

Elle tnumphou
— Sim. contarei tudo. desde que ceceita meu

amor. . n
Eu não acceito cousa alguma — disse cila sor-

Mru/0 __ Fez-me uma declaração sem. ao menos, saber

quem sou
Então eu não a conheço
Viu-me apenas uma vez durante a noite, d

luz de uma lanterna
—- E no dia que precedeu esta noite de que falia.

não te vi ? Não tive tempo para te admirar durante
aquella abominável sessão de julgamento

Ella observou-o attentem n'e e disse
A/i .'. . . Assistiu a. . .
Sim Assisti a tudo e sei quem és Filha

de Cagliostro eu te conheço Napolcão I tratava-te por
tu... Trahiste Napoleco 111 serviste Bismark e abri-
gaste o bravo general Boulanger a se suicidar ' lo-
maste banhos na fonte da Jwentude. Tens cem annos.
e eu te amo—

Ella esperava a fronte sulcada por uma desconfi-
an a e rehetiu :

Ah1... Estavas alli... Bem o suppunha
Como aquelles miseráveis me fizerem soffrer '. . . Ou-
viste as aceusações odiosas que me fizerem ?...

Ouvi cousas estúpidas — exclamou Raul — e
ri um bando de energúmenos que te odeiam como odeiam
tudo quanto é bello. Mas tudo isso <' demência e absurdo.
Não pensemos mais nisso. Só quero pensar nos mihgres
encantadores oue nascem sob teus passos como jlôres.
Quero acreditar em tua juventude eterna Quero acre-
ditar que não morrerias se eu não te tivesse salvado.
Quero acreditar q<e meu cmôr é sobrenatural e que foi
por encantamento que surgistes, ha pouco, de uma
moita.

Ella suspirou, tranquilla
Para visitar o jardim de Gueures. já passara

por essa velha porta cuja chave estava na fechadura e,
sabendo que deveriam vir aqui hoje, fiquei á espreita

Milagre, af firmo ! E como não havia de ser
Ou:a : ha semanas, ha mezes, talvez que elles buscam
neste parque um candelabro de sete bra1 os e. para o des-
cobril-o em alguns minutos, no meio d'esta turba e sob
a vigilância de nossos adversários, foi-me sufficien'c
querer e pensar no prazer que terias

Ella sobresaltou-se :
Como ? Que diz ?. . . Teria descoberto ?. . .

O objecto. cm si, não . mas um dos sete braços
do candelabro. Eil-o

Josephina apoderou-se do pedaço de metal e exa-
minou-o febrilmente. Era uma haste arredondada,
muito forte, ligeiramente ondulada e cujo metal desap-
recia sob uma espessa camada de azinhavre. Uma das
extremidades, um pouco achatado tinha em uma das
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laces uma enorme pedra violeta, arredondada em forma
de cabochon.

 Sim. sim — murmurou ella. — Nao na ctu-
vida O bra;o foi serrado junto ao pedestal Oh ' não
bode imaginar como lhe sou reconhecida!...

Raul fez em algumas phrases pittorescas a narra-
¦ão da batalha A mysteriosa mulher não cessava de

observal-o com assombro.
Porque teve a idéia de demolir o nono pilar

e não outro qualquer ? Accaso ?
Não — a][firmou elle. — Uma certeza. Onze

pilares sobre doze tinham sido construídos antes do fim
do século dezessete. O novo mais tarde

Como o sabe ?
 Porque a forma e base dos outros são de dimen-

s~cs fora de uso ha mais de duzentos annos e que as do
neno são usadas ainda hoje Quer dizer que o nono foi
demolido e reconstruído Ora, para que. se nc.o para
esconder este objecto ;

Josephina ficou um instante em silencio ; depois

pronunciou lentamente ....
__ £' extraordinário. . . Nunca poderia imagi-

nar e tão depressa! Se não fosse sua intervenção
talvez nunca chegassem a cncontral-o. . . Sim. com ef
reil0 _ acerescentou — foi um verdadeiro milagre. . .

Um milagre de amor —- repetiu Raul
O vehiculo corria rapidamente muitas vezes por

caminhos que alongavam a travessia para evitar as ai-
deias Nem as subidas nem as descidas diminuíam
o ardor dos dous pequenos cavallos magros. A direita
c á esquerda as planícies passavam como imagens.

Becumagnan também estava alli ? — perjuntou
cila

elle.Não, felizmente para
Felizmente ?
Sim : por que eu o teria estrangulado Detesto

esse sombrio personagem.
Menos do que eu — disse . lia com voz dura
Mas nem sempre o detestastes — disse Raul,

incapaz de conter seu ciúme.
Calumnias, infâmias — affirmou Josephina

Balsamo sem se alterar — Bcaumcgnan é um impostor
e um desequilibrado, de um orgulho infeliz e foi porque
eu o repelli aue desejou minha morte Tudo isto eu o
disse naquella tarde terrível e elle não protestou. . .
nem poderia protestar. . .

Raul cahiu novamente de joelhos, cm um trans-
porte de enthusiasmo.

Ah ' Como 'essas 
palavras me fazem bem -

exclamou. — Então... nunca o amaste ? Que feli-
cidade > Mas, na verdade, seria admissível ? Josephina
Balsamo apaixonar-se por um Beaumagnan.

Riu-se e bateu as mãos, cheio de felicidade.
Escuta, não quero mais te chamar assim. Jo-

sephina não é um nome bonito. Jo-
sina, quer ? Está combinado: eu te
chamarei de Josina como o faziam
Napoleão e sua mamai Beauhar-
nais. Tu agora és Josina. . . a mi-
nha Josina. . .

Mais respeito... — disse
cila sorridente — nada de creança-
das, não sou "tua" 

Josina.
Respeito ? Mas eu trans-

bordo de veneração. Que quer ? Es?-
tamos fechados um junto do outro. . .
estás sem defeza e eu continuo prós-
lanado a teus pés como se fosses
um idolo. Chego a ter medo l. .
¦Sinto-me tremulo ' Se me desses a
mão a beijar não ousaria.

CAPITULO V!

P0L1CIAES E GUARDAS

Todo o trajectò foi uma longa
adoração. Talvez a condessa fizesse
bem em não experimentar Raul,
dando-lhe a mão a beijar. Mas, na
verdade, se elle jurara conquistar
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a lingua.
O marido — nra !

instituto Pasteur

essa mulher, guardava para com ella uma attitude de
estricta reserva.

Ella a estaria ouvindo ? Talvez sim, como se es-
cuia uma creança que declara-nos de modo ingênuo
seu affcclo. Mas, ás vezes, fechava-se em silencio como
se ignorasse sua presença. E isso desconcertava Raul.

Finalmente elle exclamou :
Mas falia, peço-te. Eu estou gracejando para

dizer cousas que não ousaria repetir com seriedade,
mas, no fundo, tenho medo de ti e não sei o que hei de
fazer. Peço-te, responde-me. Algumas palavras, apenas
que me chamem á realidade.

Quaesquer palavras ?
Sim.
Pois bem.'A estação de Doudeville está perto

e a estrada de ferro o espera.
Elle cruzou os braços indignado.

E tu 1 Que vai ser de ti, sem meu auxilio ?
Ora — disse ella — tratarei de me arranjar

como o fiz até hoje.
Impossível ! Travou uma batalha em que meu

auxilio é indispensável. Beaumagnan, Godofredo d E-
tigues, o principe d'Arcole, são bandidis temíveis que a
dominarão.

Elles me julgam morta.
Razão de mais. Se está morta como quer agir

pessoalmente ?
Não tenha receio. Trabalharei sem que me ve-

Jcm- j-Mas será muito mais fácil por meu intermeüio.
Acredita, estou foliando seriamente, não ^desdenhes
meu auxilio. Ha cousas que uma mulher não pode fa-
zer sósinha. Pelo simples facto de tentar a mesma em-

preza que elles e travar luta com esses homens, conse-
guiram urdir contra ti a conspiração mais ignóbil. Ac-
cusarem-te de tal modo e com argumentos tão sólidos,
em apparencia, que por momentos eu te julguei feiti-
ceira, cheguei mesmo a julgar-te a criminosa, que Beau-
magnan pintava com seu ódio e seu desprezo. Não me •

julgue mal por isso. Desde que enfrentou todas as ac-
casacões, mudei de pensar. Becumagnan e seus cum-

plices não passaram de carrascos odiosos e cobardes.
Ê' preciso acceitar meu auxilio. Não te peco senão

que me deixes dedicar-me a ti, ccmo se consagra co que
é bello e puro. \'

Ella cedeu. A aldeia de Doudeville foi deixada para
traz. Pouco adiante, na estrada de Evetct, o vehiculo
entrou em um pateo fechado e plantado de macieiras.

— Vamos descer — disse a condessa. Essa casa

pertence a uma boa mulher, cujo albergue fica pouco
alem e que foi minha cosinheira. Costumo vir passar
aqui algumas semanas. Almoçaremos aqui... Leo-
nardo, dentro de uma hora partiremos novamente.

Caminhou com passo airoso de adolescente e en-
traram em uma sala de tecto baixo
que oecupava toda a fachada.

Vozes de homem — obser-
vou Raul. indicando uma porta ao

fundo. ^;E' exactamente a sala em
que ella serve o almoço. Geralmente
ha vários camponezes.

Não terminara quando a porta
se abt iu e uma mulher já bem edosa
appareceu. A' vista de Josephina
Balsamo. pareceu perturbar-se e
fechou a porta, balbuciando de
modo incomprehensivel.

Que é ? — perguntou Jo-
sephina. inquieta.

Mme Vasseur cahiu sentada
em uma cadeira e exclamou com
voz abafada .:

Fuja d'aqui ! Depressa !. . .
Por que ? — Falle ! Expli-

que '
A velhota balbuciou :

A policia. . . procura pela
senhora... Revistaram o quarto,
que dispuzera para alojal-a. Espe-
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Coitada de mamãe ! Mordeu

relcphona já para o
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ram soldados... Fuja... se não está perdida
A condessa cambaleou e apoioiu se a um buffet

Seus olhos encontraram os de Raul com uma supplica,
como se sentisse perdida e implorasse seu soccorro

Elle ficou perturbado e murmurou :
Mas é a ti mesmo que elles procuram p7. . .
Sim:. . é a ella — repetiu Mme Vasseur. . . .

vieram prendel-a salv e-a
Muito pallido, sem perceber ainda a significação

exacta de uma scena, que adivinhava ser grave, Raul
segurou um braço da condessa e arrastou-a para fora

Mas, immcdiatamente. ella recuou murmurando
Os soldados ! Viram-me '. . .

Entraram apressadamente. Mme Vasseur tremia
e murmurava estupidamente :

A policia !
Silencio — disse Raul em voz baixa c calma

Silencio ! Respondo por tudo. Quantos são os poli-
ciaes ?

Dous.
Hum ' Dous ? Quer dizer que por meio de força

nada arranjaremos. Onde estão as malas que elles re-
listaram ?

Lá em cima.
E a escada para se ir lá ?
Aqui .

Bem Fique aqui e trate de não deixar transpa-
recer cousa alguma. Af firmo que nada acontecerá i . . .

Tornou a segurar a mão da condessa e dirigiu-se
para a porta designada A escada era de caracol e con-
dúzia a uma espécie de mansarda onde tinham espa-
lhado todos os vestidos e outras peças de roupa contidas
na mala. Quando chegaram alli os dous policiaes en-
travam na sala em baixo c Raul, approximando-se da
janella. viu dous soldados, que desciam dos cavallos
e os amarravam a uma arvore do jardim.

Josephina não se movia. Raul notou sua face que
a angustia contrahia e envelhecia.

— Depressa — disse elle. — £' preciso que mude
de roupa. Vista qualquer d'esses vestidos. . . O preto,
de preferencia

Voltou á janella e viu os soldados e os agentes de
policia que conversavam no jardim Quando ella acabou
de se vestir, elle apanhou o vestido cinzento que ella
deixara e vestiu-o lira magro, esbelto : o vestido ficou-
lhe admiravelmente e elle parecia tão orgulhoso com este
disfarce e tão tranquillo que o condessa ficou mais
calma

Ouça : — disse elle.
De facto ouvia-se perfeitamente a conversação tra-

vada entre os quatro homens em baixo ; um d*elles per-
guntava com voz arrastada :

Está bem certo de que ella morava aqui, na oc-
casião 7. . .

Toda a certeza A prova . . duas de suas malas,
que ahi deixou, têm seu nome estampado : Mme Pel-
legrini De resto, a proprietária do albergue assim o
af firmou.Sim, certamente, entre dous "trabalhinhos". 

. .
Justamente.
Quer dizer que seria uma boa captura 7
Excedente. Roubos qualificados Chantages,

emfim. . . uma infinidade de delictòs. . sem contar
os cúmplices.

Têm signaes d'ella?
Sim e não.
Como ?
A policia possue d'essa mulher dous retratos

bem differentes. Num a"elles ella é moça no outro ve ¦
lha. E a edades varia entre trinta e sessenta annos

Desataram a rir, depois um d'elles disse :
Mas vocês estão em seu rastro ?
Sim e não. Ha quinze dias, ella operava em

Rouem e Dieppe. Alli perdemos-lhes a pista Torna-
mos a approximarmo-nos d'ella na grande estrada e. . .
novamente a perdemos. Teria continuado para o I lavre
ou bifurcado para Fecamp ? E' impossível af firmai o.
Desappareceu totalmente

Como vieram parar aqui ?
Simples accaso Um empregado da estação,

que tinha carregado umas malas até aqui, recordou-se

de ter visto o nome de Pellegrini sobre uma d'elL
sob uma etiqueta que se tinha descollado

Interrogaram outros viajantes
São raros, aqui
No emtanto ha nesta casa pelo menos uma

nhora que vimos ha pouco ao chegar Estávamos a/tt<
rando os cavallos quando ella sahiu ou melhor ia sal: r
do albergue Mas tornou a entrar apressadamente como
se não desejasse ser vista

 f-y impossível '. Uma mulher. aqui
Não pude ver-lhe o rosto mas note: bem o ve,

tido e o chapéo com flores roxas.
Raul e a condessa tinham ouvido essa conversação

observando-se em silencio. A cada nova prova a face
de Raul tornava-se mais grave Ella nem pensou em

protestar.Elles vão subir.
nal

salva-me balbuciou afi

— Sim disse elle E% o momento de agir
Do contrario elles sobem e te encontram aqui.

Raul tirou-lhe seu chapéu collocou-o cm sua pro-
pria cabeça, abaixando um pouco as abas para de,
prender as flores e amarrando os laços de velludo em
torno do pescoço de modo a esconder o rosto. Depois
deu suas instrucções.

Vou abrir caminho. Desde que elle fique livre,
desça tranquillamente, saia pela porta principal e vá
até a carruagem.

E você ? — disse ella.
Irei reunir-me a ti dentro de vmtc minutos.
Se elles te prenderem
Não afarão, nem a ti. Mas nada de precipi-

tação, não corra, lenha calma '

Approximou-se da janella. Os homens entravam
Galgou o parapeito. saltou no jardim, soltou um grito
como se tivesse visto alguém e fugiu rapidamente.

Immcdiatamente, atraz d\'lles ergueu-se um cia-
mor :

E' ella .'. . . Pare senão faço fogo. . . Raul
num salto atravessou a estrada e metteu-sc pelas terras
lavradas, depois escalou a rampa de uma fazenda e
atravessou um campo. Novamente um grupo de moitas,
depois um campo e uma estrada que ladeava outra fa-
zenda entre duas alas de arbustos.

Voltou-se : os assaltantes, um pouco distanciados
não o podiam ver. Em um segundo desembaraçou-se do
vestido e do chapéu, atirou-os para o meio de uma moita.
collocou na cabeça o gorro de marinheiro que tirou do
bolso, accendeu um cigarro e voltou, com passo tran-
quillo.

Pouco adiante, os dous policiaes esbarraram con-
tra elle, offegantes.

Olá, marinheiro1... Não encontrou uma
mulher ? Uma mulher de cinzento ?

Se encontrei'... Corria como um veado . .
Parecia maluca '

E para onde ia ?
Entrou numa fazenda, a esquerda, pulando

a cerca . . .
Ha muito tempo ?
Agora mesmo.

Os homens partiram, apressados. Raul continuou
seu caminho cumprimentou com um gesto amistoso os
outros dous policiaes que chegavam correndo e. com
passo arrastado e sinuoso, alcançou a estrada um pouco
alem do albergue.

Cem metros adiante estava o pateo plantado de
macieiras onde o carro o esperava. Leonardo estava
na boléa de chicote em punho. Josephina no interior
mantinha a portinhola entre-aberta.

Elle ordenou :
Para Ivetot, Leonardo.

Como ? — objectou a condessa. Vamos pas-
sar diante do albergue ?

O essencial é que não nos vejam sahir d'aqui.
Ora, a estrada está deserta. Aproveitemos... Vamos
devagar, Leonardo... Marcha de carruagem vasia.
que volta para a cache ira.

Passaram, com effeito, ante o albergue. Neste
momento os dous policiaes e os guardas voltavam. Uni
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['elles agitava furiosamente o vestido cinzento e o cha-
L-u Os outros gesticulavam.

Encontraram os disfarces — disse Raul — e

mbem com quem estão tratando. Não é mais a mulher

lüe desejam encontrar e sim o marinheiro. Quanto ao

vehiculo nem lhe dão attenção. Se lhe affirmassem que
marinheiro e a mulher estavam nesta carruagem,

desatariam a rir.
Vão interrogar Mme. \ asseuer.

Que se arranje f

Quando perderam de vista o grupo de policiaes,
Raul apressou a marcha.

Onde vamos n
Até as margens do Sena
Irra ! dezoito léguas em um dia com essa ve lo-

.nU:dc ' Esses animaes são resistentes !
Ella não respondeu :
Entre as duas vidraças da frente do carro havia

um estreito espelho pelo qual podia vel-a sem se voltar.

Ella viera com um vestido mais escuro e um pequenino
hapéu de onde cahia um véu assaz espesso, que lhe

envolvia a cabeça. Desatou-o e tirou de uma pequena
bolsa dc mão um sacco de couro, que continha um ve-

lho espelho de mão com cercadura de ouro, alem de ob-

jectos de toilctte, frascos, baton de rouge, escovas.
,Sa:urando o espelho, contemplou longamente seu

rosto, faiigada e envelhecida. . .

Depois derramando algumas gottas de um minus-

culo frasco de crystal num farrapo de seda esfregou com

elle a superfície do espelho. II novamente se contemplou.
Raul não comprehendeu e só notou a expressão

severa de st us olhos e a melancolia de toda mulher ante
a imagem de seu rosto enfeiado pelo tempo.

Dez minutos, quinze minutos se passaram assim
no silencio e no esforço visível de um olhar em\que todo
a pensamento e toda a vontade se concentravam. Eoi o
sorriso quem primeiro appareceu hesitante, timido como
um raio de sol hibernai. Ao fim de um momento, tor-
nou-se mais ousado e revelou sua ac;ão por pequenos
detalhes, que surgiam ante os olhos estupt factos de Raul.
O canto da bocca ergueu-se. A pelle encheu-se de côr.
¦\ carne parecia firmar-se. As faces e o queixo retoma-
ram suas curvas e linhas puras e toda a graça da juven-
tude illuminou a linda e terna face de fosephina Bal-
samo.

O milagre se tinha realizado."Milagre ? — pensou Raul. — Não. Ou então
milagre da vontade — Influencia dc um pensamento
Jaro e tenaz, que não acceita a derrota e restabelece a
disciplina onde reina a desordem eo enfraquecimento.
Quanto ao frasco elo elixir maravilhoso, simples co-
media".

Tomou nas mãos o espelho, que ella collocára sobre
a banco e examinou-o. Era evidentemente o objecto
descripto durante a reunião eVEtigues o que a condessa
dc Cagliostro exhibiu á imperatriz Eugenia. Os bordos
estavam amassados. Sobre o cabo havia uma coroa
de conde, uma data ( 1783 ) e a lista dos quatro eny-
'mas.

Raul que sentia necessidade de feril-a, resmungou .
— Teu pai legou-te um espelho precioso. Grátis

a c.\te talisman uma pessoa pode se nfazer das emoções
mais desagradavt is.

De facto — disse ella — cheguei a perder a ca-
beca nestas'ultimas duas horas. Isto acontece-me rara-

j mente. Mantive a maior calma cm circumstancias mais
graves.

Oh ' Oh '. . . Mais graves. . . — disse elle iro-
nicemt nte.

Não trocaram mais uma palavra. Os cavallos con-

| Hnuavam a trotar com o mesmo rythmo egual. As ex-
dmu.s planícies de Caux. descnrolcvam-se em vastos
horizontes plantados de bosques. ',

A condessa de Cagliostro baixarei seu veu. Raul
sentiu que essa mulher, tão próxima d'elle, ha duas ho-
ras e a quem offerecia tão alegremente seu amor, ajas-
tava-se d\lle subitamente até se tornar quasi uma ex-
tranha A alma mysteriosa cercava-se de trevas espessas
e ella lhe parecia tão differente do que havia imaginado....

Alma de ladra 
'. 

. alma fugitiva e inquieta, ira-

miga ela luz do dia. . . seria possível ! Como admittir
que esta face ingênua como a de uma virgem, que este
olhar tão limpido, fossem apparencias enganosas ?

Estava sinceramente desapontado e atravessando a

pequena villa de Yvetot pensou cm fugir-lhe. Ealtou-lhe
porem a coragem e isso augmentou sua cólera. A recor-
dação de Clarisse d'Etigues voltou-lhe ao espirito.

Mas fosephina Balscmo não abandonava sua

preza. Por mais odienta que lhe parecesse, estava alli !
Um odor enebriante exhalava-se d'ella. Com um gesto
poeieria tomar sua mão e beijal-a. Era toda a sua pai-
xão, todo o desejo, toda a volúpia, todo o mysterio per-
turbador da mulher. E novamente a visão de Clarisse se
esvaiu.

— fosina ! — murmurou elle em vez tão baixa

que ella não o ouviu.
Para que, de resto, affirmar seu emor e suas pe-

nas ? Poderia cila restituir-lhe a confiança perdida e
r, tomar a seus olhos o prestigio que perdera ?

Approximavam-se do Sena. Ao alto da costa que
desce, em Caudebec, voltarem á esquerda, entre as co-
Unas arborisadas que dominam o valle de Saint-Wan-
driell. Caminharam co longo das ruinas da celebre^
abbadia, alcançaram o rio que a banha e tomaram a es-
trada de Rouen. ^

Pouco elepois, o vehiculo detinha-se e Leonardo
continuava a marcha depois de ter deixado os eious via-

jantes na orla de um pequeno bosque de onde se avis-
'tava 

o Sena. Um valle todo serpenteado de riachos se-

parava-os elo rio.
fosephina Balsamo offereceu a mão a seu com-

panheiro dizendo :
_ Adeus, Raul. Mais adiante encontraras a es-

tação de Mailleraie.
E você ?
Oh ! Meu eiomicilio está perto.
Não o vejo. . f
Sim ; aquella cabana que se avista Ia ao longe,

entre as ramagens.
Vou acompanhar-te.

Uma passagem estreita cortava o valle por entre os

riachos. A condessa metteu-se por ella seguida de Raul.

Checaram assim sobre uma elevação de terreno.

Níngíiern os poderia ver ou ouvir. Estavam sos sob o

m>M
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ram soldados... Fuja... se nao esta perdida.
A condessa cambaleou e apoioiu se a um oujjei.

Seus olhos encontraram os de Raul com uma supplica,
como se sentisse perdida e implorasse seu soccorro

Elle ficou perturbado e murmurou :
Mas é a ti mesmo que elles procuram ;?. . .
Sim.'. . é a ella — repetiu Mme. Vasseur

vieram prendel-a. . . salve-a!
Muito pallido, sem perceber ainda a signijicaçao

exacta de uma scena, que adivinhava ser grave, Raul
segurou um braço da condessa e arrastou-a para Jora.

Mas, immediatamente, ella recuou murmurando
¦— Os soldados ! Viram-me !. . .
Entraram apressadamente. Mme Vasseur tremia

e murmurava estupidamente :
A policia .
Silencio — disse Raul em voz baixa e calma. —

Silencio! Respondo por tudo. Quantos são os poli-
ciaes ?

Dous. , ,
Hum ! Dous ? Quer dizer que por meio de jorça

nada arranjaremos. Onde estão as malas que elles re-
vistaram ?

Lá em cima.
E a escada para se ir lá ?
Aqui _ .

 Bem Fique aqui e trate de nao deixar transpa-
recer cousa alguma. Affirmo que nada acontecerá j. . .

Tornou a segurar a mão da condessa e dirigiu-se

para a porta designada. A escada era de caracol e con-
dúzia a uma espécie de mansarda onde tinham espa-
lhado todos os vestidos e outras peças de roupa contidas
na mala. Quando chegaram alli os dous policiaes erx-
travam na sala em baixo e Raul, approximando-se da

janella, viu dous soldados, que desciam dos cavallos
e os amarravam a uma arvore do jardim.

Josephina não se movia. Raul notou sua face que
a angustia contrahia e envelhecia.

— Depressa — disse elle. — E preciso que mude
de roupa. Vista qualquer d'esses vestidos. . . O preto,
de preferencia. ,

Voltou á janella e viu os soldados e os agentes de

policia que conversavam no jardim Quando ella acabou
de se vestir, elle apanhou o vestido cinzento que ella
deixara e vestiu-o Era magro, esbelto : o vestido ficou-
lhe admiravelmente e elle parecia tão orgulhoso com este
disfarce e tão tranquillo que a condessa ficou mais
caíma. Ouça : — disse elle.

De facto ouvia-se perfeitamente a conversação tra-
vada entre os quatro homens em baixo ; um d'elles per-
vuntava com voz arrastada :

Está bem certo de que ella morava aqui, na oc-
casião 7. .. .

Toda a certeza. A prova. . . duas de suas malas,

que ahi deixou, têm seu nome estampado : Mme Pel-
legrini. De resto, a proprietária do albergue assim o
affirmou. „

Sim, certamente, entre dous trabalhinhos .
Justamente.

Quer dizer que seria uma boa captura ?
Excellent.e. Roubos qualificados Chantages,

emfim... uma infinidade de delidos... sem contar
os cúmplices.

Têm signaes dfella?
Sim e não.
Como ?

 /\ policia possue d'essa mulher dous retratos
bem differentes. Num d'elles ella é moça no outro ve-
lha. E a edades varia entre trinta e sessenta annos.

Desataram a rir, depois um d1'elles disse :
 Mas vocês ¦ estão em seu rastro ?
 Sim e não. Ha quinze dias: ella operava em

Rouem e Dieppe. Alli perdemos-lhes a pista. Torna-
mos a approximar mo nos dfella na grande estrada e. .
novamente a perdemos. Teria continuado para o Havre
ou bifurcado para Fecamp ? E' impossível afjirmalo.
Desappareceu totalmente

Como vieram parar aqui ?
Simples accaso Um empregado da estação,

que tinha carregado umas malas até aqui, recordou-se

W

de ter visto o nome de Pellegrini sobre uma d'ellas.
sob uma etiqueta que se tinha descollaelo

Interrogaram outros viajantes ?
São raros, aqui
No emtanto ha nesta casa pelo menos uma se-

nhora que vimos, ha pouco, ao chegar Estávamos amar
rando os cavallos quando ella sahiu. ou melhor, ia sahir
do albergue Mas tornou a entrar apressadamente como
se não desejasse ser vista

& impossível !. . . Uma mulher. aqui
Não pude ver-lhe o rosto mas notei bem o ves-

tido e o chapéo com flores roxas. .
Raul e a condessa tinham ouvido essa conversação

observando-se em silencio. A cada nova prova a face
de Raul tornava-se mais grave. Ella nem pensou em

Pr°te—rElles vão subir. . . salva-me — balbuciou afi-

__ Sim — disse elle — E% o momento de agir. . .
Do contrario elles sobem e te encontram aqui.

Raul tirou-lhe seu chapéu collocou-o em sua pro-
bria cabeça, abaixando um pouco as abas para des-

prender as flores e amarrando os laços de ve Iludo em

torno do pescoço de modo a esconder o rosto. Depois
deu suas instrucções.

Vou abrir caminho. Desde que elle fique livre,
desça tranquillamente, saia pela porta principal e va

até a carruagem.
E você ? — disse ella.
Irei reunir-me a ti dentro de vinte minutos.
Se elles te prenderem ?
Não o farão, nem a ti. Mas nada de precipi-

tação, não corra, Tenha calma '
Approximou-se da janella. Os homens entravam.

Galgou o parapeito, saltou no jardim, soltou um grito
como se tivesse visto alguém e fugiu rapidamente.

Immediatamente, atraz dfelles ergueu-se um cia-

m *__ 
E' ella' . Pare senão faço fogo... Raul

num salto atravessou a estrada e metteu-se pelas terras
lavradas, depois escalou a rampa de uma fazenda e

atravessou um campo. Novamente um grupo de moitas,
depois um campo e uma estrada que ladeava outra Ja-
zenda entre duas alas de arbustos.

Voltou-se : os assaltantes, um pouco distanciados
não o podiam ver. Em um segundo desembaraçou-se do
vestido e do chapéu, atirou-os para o meio de uma moita,
collocou na cabeça o gorro de marinheiro que tirou do
bolso, accendeu um cigarro e voltou, com passo tran-

quillo. , i
Pouco adiante, os dous pohciaes esbarraram con-

tra elle, offegantes.
Olá, marinheiro?... Não encontrou uma

mulher ? Uma mulher de cinzento ?
 Se encontrei!... Corria como um veado...

Parecia maluca !
E para onde ia ?
Entrou numa fazenda, á esquerda, pulando

a cerca. . .
Ha muito tempo ?
Agora mesmo.

Os homens partiram, apressados. Raul continuou
seu caminho cumprimentou com um gesto amistoso os
outros dous policiaes que chegavam correndo e, com

passo arrastado e sinuoso, alcançou a estrada um pouco
alem do albergue.

Cem metros adiante estava o pateo plantado ae
macieiras onde o carro o esperava. Leonardo estava
na boléà de chicote em punho. Josephina no interior
mantinha a portinhola entre-aberta.

Elle ordenou :
Para Ivetot, Leonardo.
Como ? — objectou a condessa. — Vamos pas-

sar diante do albergue .
O essencial é que não nos vejam sahir d aqui.

Ora a estrada está deserta. Aproveitemos. . . Vamos
devagar, Leonardo. . . Marcha de carruagem vasia,

que volta para a cocheira.
Passaram, com effeito, ante o albergue. Neste

momento os dous policiaes e os guardas voltavam. Um



®&
Ales agitava furiosamente o vestido cinzento e o cha-
-,', Os outros gesticulavam.f'"' _ Encontraram os disfarces- disse Raul -- e

,hem com quem estão tratando. Não é mais a mulher
l«eiam encontrar e sim o marinheiro. Quanto ao

thiculónem lhe dão attenção. Se lhe af firmassem que
; marinheiro e a mulher estavam nesta carruagem,

lesatariarh a rir.
Vão interrogar Mme. Vasseuer.
Que se arranje !

Quando perderam de vista o grupo de policiaes,
Raul apressou a marcha.

Onde vamos 7
Áié as margens do Sena.
lira ! dezoito léguas em um dia com essa velo-

cidade ! Esses animaes são resistentes !
Fila não respondeu :
Entre as duas vidraças da frente do carro havia

um estreito espelho pelo qual podia vel-a sem se voltar.

ÊUaWa comum vestido mais escuro e um pequenino
chapéu de onde cahia um véu assaz espesso, que lhe

envovia a cabeça. Desatou-o e tirou de uma pequena
l7Sa de mão um sacco de couro, que continha um ve-

to espelho de mão com cercadura de ouro. alem de ob-

Tetos de toilctte, frascos, baton de rouge, escovas.
'Serrando o espelho, contemplou longamente seu

rosto, fatigada e envelhecida...
Depois derramando algumas gottas de um minus-

culo frasco de crvstal num farrapo de seda esfregou com

Ue a superfície 
'do 

espelho E novamente se contemplou^
Raul não comprehendeu e só notou a expr^ao

mera de seus olhos e a melancolia de toda mulher ante

a imagem de seu rosto i nfeiado pelo tempo.

Dez minutos, quinze minutos se passaram assim
no silencio e no esforço visível de um olhar e ms que todo

pensamento e toda a vontade se concentravam^ hoi o

sorriso quem primeiro appareceu hesitante, tímido como
um raio de sol hibernai. Ao fim de um momento, tor-

nou-se mais ousado e revelou sua acção por P<W™°f
detalhes, que surgiem ante os olhos estupifactos de Kaui.
O canto da bocea ergueu-se. A peite encheu-se de cor.

A carne parecia firmar-se. As faces e o queixo retoma-
ram suas curvas e linhas puras e toda a graça da juven-
tiale illuminou a linda e terna face de Josephina Uai-
samo.

O milagre se tinha realizado.¦Milagre ? - pensou Raul. - Nao. Ou então
milagre da vontade —Influencia de um pensamento
claro e tenaz, que não acceita a derrota e restabelece a
disciplina onde reina a desordem e o enfraquecimento.
Quanto ao frasco do elixir maravilhoso, simples co-

Tomou nas mãos o espelho, que ella collocára sobre
o banco e examinou-o. Era evidentemente o objecto
descripio durante a reunião d'Etigues. o que a condessa
de Cagliostro exhibiu á imperatriz Eugenia. Os bordos
estavam amassados. Sobre o cabo havia uma coroa
de conde, uma data ( 1783 ) e a lista dos quatro eny-
:mas.

Raul que sentia necessidade deferil-a, resmungou
Teu pai legou-te um espelho precioso, braças

a este talisman uma pessoa pode se refazer das emoções
mais desagradáveis. ,

~ De facto — disse ella — cheguei a perder a ca-

\ beca nestas ultimas duas horas, Isto acontece-me rara-

\ mente. Mantive a maior calma em circumstancias mais

gravei. n •
Oh! Oh!... Mais graves. . . — disse elle iro-

niccmcntc. „'' ¦
Não trocaram mais uma palavra. Os cavallos con-

tinuavam a trotar com o mesmo rythmo egual. /\s cx-
tensas planícies de Caux, descnrolavcm-se cm vastos
horizontes plantados de bosques. ,

A condessa de Cagliostro baixara seu vcu. Kaia
sentiu que essa mulher, tão próxima d elle, ha duas no-
ras e a quem offerecia tão alegremente seu amor, ajas-
tava-se d\dle subitamente cté se tornar quasi uma ex-
(ranha. A alma mysteriosa cercava-se de trevas espessas
e ella lhe parecia tão differente do que havia imaginado....

Alma de ladra. . . alma fugitiva e inquieta, mi-

miga da luz do dia... seria possível ! Como admittir

que esta face ingênua como a de uma virgem, que este
olhar tão límpido, fossem apparencias enganosas

Estava sinceramente desapontado e atravessando a

pequena villa de Yvetot pensou em fugir-lhe. Ealtou-lhe

porem a coragem e isso augmentou sua cólera. A recor-
dação de Clarisse d'Etigues voltou-lhe ao espirito.

Mas Josephina Balsamo não abandonava sua

preza Por mais odienta que lhe parecesse, estava alli !
Um odor enebriante exhalava-se d*ella. Com um gesto
poderia tomar sua mão e beijal-a. Era toda a sua pai-
xão, todo o desejo, toda a volúpia, todo o mysterio per-
turbador da mulher. E novamente a visão de Clarisse se
esvaiu. ,, - , . .

— Josina ! — murmurou elle cm voz tao baixa

que ella não o ouviu.
Para que, de resto, affirmar seu amor e suas pe-

nas ? Poderia ella restituir-lhe a confiança perdida e
ntomar a seus olhos o prestigio que perdera ?

Approximavam-se do Sena. Ao alto da costa que
desce, cm Caudebec, voltarem á esquerda entre as co-
Unas arborisadas que dominam o valle de Saint-Wan-
driell Caminharam co longo das ruínas da celebre;
abbadia, alcançaram o rio que a banha e tomaram a es-

trada de Rouen. ¦ ¦¦ " y, ,
Pouco depois, o vehiculo detinha-se e Leonardo

continuava a marcha depois de ler deixado os dous via-

jantes na orla de um pequeno bosque de onde seavis-

lava o Sena. Um valle todo serpenteado de riachos se-

barava-os do rio. „
Josephina Balsamo offereceu a mao a seu com-

banheiro dizendo ,P — Adeus, Raul. Mais adiante encontraras a es-

tação de Mailleraie.
E você ?

 Oh ! Meu domicilio está perto.
Não o vejo. . ., . -a
Sim ; aquella cabana que se avista Ia ao longe,

entre as ramagens.
Vou acompanhar-te.

Uma Passagem estreita cortava o valle por entre os

riachoT%condessa metteu-se por ella segutda de Raul.

Chegaram assim sobre uma ?f»|#t£f^
Ninguém os poderia ver ou ouvir. Estavam sos sob o

^#MSS
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grande céu azul. Passaram-se alguns d'esses minutos
de que se guarda eterna memória e que influem sobre
nosso deitino. . -"'.,4, aj^..,

— A deus . . — disse Josephina Balsamo — Adeus.
Elle hesitava, ante esta mão estendida para o adeus

SUpre—Não 
quer apertar minha mão ? — perguntou

í _ Sim. ..sim...— murmurou elle.— Mas por-
que havemos de nos separar ?

Porque nada mais temos a nos dizer.
Nada mais, com effeito. No emtanto. nada dis-

semos. if __ i~n
Acabou por segurar entre as suas aquella mao

auente e fina e pronunciou :1 _ Ás palavras d'aquelles homens. . . suas accusa-

çces no albergue. . . será verdade ?
Elle desejava uma explicação, mesmo mentirosa,

que lhe permittisse conservar uma duvida ; mas ella

pareceu surprehender-se e respondeu :
E que tens a ver com isso ?. . .
Como , . . i—,
Sim ; é de se julgar que essas revelações podem

"influir sobre tua attitude. . .
Que quer dizer isso 7
Ora' nada mais simples. Quero dizer que com-

prehenderia tua surpreza ante a confirmação dos cn-
mes monstruosos de que o barão e Beaumagnan me
accusaram trahiroeiramente ; mas, pelo que aconteceu
ha pouco não vejo razão.

Em todo caso recordo-me de tudo quanto disse-
ram"__ 

Sim disseram contra a mulher que eu já men-
cionei, contra a marqueza de Belmonte. Mas nao se
trata de crimes e quanto ao que o accaso te divulgou ha

pouco, que te importa ?
Elle ficou estupefacto com essas palavras, izlla

sorria, calmamente e continuava em tom irônico :
Sem duvida o visconde Raul d Andrézy surpre-

hende-se em seus sonhos / O visconde Raul d Andrezy
deve ter decididamente concepções moraes bem jortes,
a delicadeza de um fidalgo. . .

E se fosse assim ? — disse elle. — Se tivesse
soffrido alguma desillusão r. k, dAté que emfimí—exclamou elle—Eis a phrase
lançada I Está desanimado ? Corria para um bello
sonho e tudo, no ultimo momento, esvaiu-se ! A mulher
apparece-te tal qual é. Responda francamente, gosto
de explicações leaes. Está desilludido, hein ?

Elle respondeu seccamente;:
Sim-

Houve um silencio. Ella fitava-o attentamente e,
finalmente murmurou .

Sou uma ladra, não ? E o que quer dizer ?
Uma ladra ?

Sim !
Ella sorriu e disse :

E você ?. ."¦': ,
E como elle estremecesse ella segurou-o rudemente

por um hombro, insistindo:
 £ tu, meu amiguinho? Quem és tu? òim, e pre-

ciso saber egualmente quem és? Diz-me, quem és tu?...
_ Chamo-me Raul d'Andrezy.

Dixa-te de historias ! Teu nome é Arsenio Lu-
bin Teu pai, Theophras\e Lupin, que acerescentava ao
officio de professor de "boxe" e de "savata o de scroc,
foi condemnado nos Estados Unidos e mettido na pe-
nitenciaria, onde morreu. Tua mãi retomou seu nome
de solteira e viveu como parente pobre em casa de um
tio afastado, o duque de Dreux-Soubise. Certo dia a
duqueza deu por falta de uma jóia do mais alto valor
histórico o famoso collar da rainha Maria Antometta.
Máo grado todas as buscas effectuadas *.ao se soube
nunca auem foi o autor do roubo, executado com uma
audácia e uma habilidade diabólicas. Mas, eu o sei.
Tinhas então seis annos.

Raul ouvia-a, pallido de furor e com os maxilla-
res contrahidos. Finalmente murmurou :

 Minha mãi estava na miséria, humilhada. . .
eu tentei salval-a. .

Roubando ?

 Tinha apenas seis annos.
Hoje em dia, tens vinte, tua mai morreu, és

solido, intelligente, cheio de energia. Como vives ?
Trabalhando.
Sim, nos bolsos dos outros.

Ella não lhe deixou tempo para protestar.
Não negues, Raul. Conheço tua vida em seus

menores detalhes e poderia relatar sobre tua vida cousas
que te surprehenderiom, cousas d'este anno e de outros
mais afastados, por que eu te sigo ha bastante tempo e
tudo o que dissesse não seria mais bello do que o que os
guardas disseram no pateo do albergue Policiaes Guar-
das i Perseguições^. . . conheces tudo isso e ainda nao
tens vinte annos ! E achas que deves me reprehender
Não Raul. Eu conheço tua vida e já que o accaso revê-
lou um pouco da minha, lancemos um véu sobre isso.
O acto de roubar não é bello : fechemos os olhos e calemo-
nos.

Elle baixou a cabeça. Uma grande lassitude o in-
vadia, Sentiu immensa vcn'ade de chorar.

 Pela ultima vez, Raul. Adeus — disse ella.
Não. . . não — balbuciou elle.
E' preciso, meu amigo. Só poderei te fazer mal.

Não procures juntar tua vida á minha. Te-is ambi:ces,
és enérgico e possues t -es qualidades que poderas es-
colher o caminho.

E acrescentou mais baixo :
O que eu sigo não é o bom, Raul.
E porque o segues, Josina ? Eis o que mais

me assusta !
E' muito tarde, para voltar !
Então, para mim também.
Não, és jovem. Salva-te. Foge do destino que te

ameaça. E tu, minha Josina ?
Que queres ? E' minha vida. . . /
'Vida horrível e cheia de soffrimentos
Se julgas assim, porque desejas partilhar
Por que te cmo.
Razão de mais para te afastar de mim, meu

amigo Toda a espécie de amor é condemnado entre
nós. Has de te envergonhar de mim e eu desconfiarei
de ti.

Eu te amo.
Hoje, talvez. Mas amanhã ? Raul, obedece

ao que te ordenei sobre a photographia, na primeira
noite de nosso encontro: "Não 

procures tornar a ver-
me" Vai-te embora.

Sim, sim — disse Raul d*Andrezy. lentamente.
Tens razão. Mas é terrível pensar que tudo está acabado
entre nós, antes mesmo que tivesse tempo de esperar. .
e que não te lembrarás mais de mim.

Não me esquecerei daquelle que me salvou duas
vezes.

Não, mas has de esquecer que te amo.
Ella abanou a cabe;a.

Não me esquecerei — disse ella.
E cessando de tratal-o por 

"tu" acerescentou com
certa emoção ;

Seu enthusiasmo. sua dedicação. . . tudo o que
ha em si de sincero e espontâneo. . .'e outras cousas que
não descobri ainda. . . tudo isso me enternece infinita-
mente.

Tinham as mãos enlaçadas e seus olhos não se
deixavam. Raul tremulo de emoção. Ella disse-lhe do-
cemente :

Quando se separa para sempre tem-se o direito
de restituir o que se recebeu. Entrega-me meu retrato,
Raul ?

Não, não, nunca — exclamou elle.
Então eu — disse ella com um sorriso que o

perturbou — serei mais honesta e restituirei lealmente
o que me deu.

(Continua no próximo numero)
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^P\n^^^^ cen^o^cav. 
as Ho^asco,

No correio dos Estados Unidos ,icam detidas p« estudar os efeitos dos movimentos rithmicos

milhares de cartas, que não podem ser entregues no s? 
j" balancin de dupla oscillação usado para

por má direcção. Pois bem: muitas cTcssas cartas Um Daiancin ue ¦ «^ üm Droduz
.A t •:ontêm dinhei-

ro e, como li-
cam sem des-
tino, vão para

t thesouraria
do correio.

A renda d'es-
sa instituição
produz annu-
ai mente uns
cem mil dol-
Ia rs.

Em França
idealisaram um
instrumento
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^ ^^ntemente nos arredores de Buenos Aires
Uma baleia capturada recentemente n

esse lim produz
nos animaes
todas as sen-
sações do enjôo
do mar. Obti-
do esse resulta-
do experimer.-
taram nos ani-
mães varias
drogas pois o
lim d'essas ex-
periencias é
procurar o re-
médio contra o

e n j o o , que
tanto aborrece
os viajantes.
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dcndo conservar a moldura. «O res-
to, a cercadura de diamantes, as

jóias, a prataria, não peço ; mas
esse retrato — diz cila na sup-

plica publicada — é uma parte
dc mim mesma. Que me en-

treguem ou que me façam
saber onde poderei encon-

tral-o c 'icarci grata
Existira um coração que
não attenda ao pedido?
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fll-'¦¦¦"'^fl Bisfl bfll flí^^^fl flF:^'â_Sa^

fl vM IStf^afSJfl I flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl^^Hfl^fl Bví'^--.^ «^ flfl^ flNnt^wM I

¦A II K II "™~'mm^m"^^Tflflflflflflflflfl^i* 4u j_KiM I, Bfl "MM flk.' ^——fl / fll ¦SÈaaÍTRaSa-1'' ^_K_I Ml BwlI ¦_["•"*'"'¦ "i" Bi'fll Ba ^B / Ba^vjflUnflflMI EB i?_3flfl'' ""'¦ ' !'fl ifl___lKfl_l I BJ / fl H^KoÍBs l-S
¦iMlpJfl flTS&fl Brfl As ultimas tendências / fl Sq^fl BflB -•& -,,]B li.ift'!!!: / B£pSi>^B BMflrBBafl BI^P4 nl b>h cm materia ^c vest'dos / fl
fe. "* ^| Wil fll

I BflVjtv >*^j^v-'.-j_ãflfl flflflfl BBfl^_flflÉflC?^_fl Sfl flfl^JflBflflflflfllL#l |P^^_Ín =^=^^=^^= Ifl
fl Br^ ¦ flflflflflflflflflpg^yS^^^fljN^j fl
Bflflflfc ¦: :H fl^5fa»% J^i^í ^a ^e diamantes, re- fl
I II l^v?^^™ presentando um me- I
I Blk;- .aj^ ^^^^Ebp^SS n'no ^e annos. \fl |

1 "^^Bro^j^y^^^^^^ Ora, este menino, \fl
I ^"BB**"1*1"*^^ -^ filho da \fl B

\ fll

Os 
jornaes londrinos publicaram

o pathetico pedido lançado.por
uma mãi aos ladrões que, na

noite de 24 de Abril ultimo visitaram
domicilio. Entre os objectos de

valor que carregaram figurava uma
miniatura em uma moldura craveja-

da de diamantes, re-
presentando um me-
nino de trez annos.
Ora, este menino,
único íilho da victi-

• ma do roubo, mor-
reu recentemente e
a miniatura é o uni-
co retrato, que sua mãi
possuía do ser, que tanto
amara. Implorava, pois,
aos ladrões que lhe resti-
tuissem a miniatura, po-
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dcndo conservar a moldura. «O res

cadura de diamantes, a-
prata ria, não peç > ; mas

rct rato diz cila na sup-
i publicada é uma parti
num mesma. Que me cr.-

¦eeucm ou que me laçam
saber onde poderei e icon-

t ral-o c ' icarei grata
Exist ir 

'i um c< tração que
íão attenda ao pedido •

1 t . | ,,. \ ^^liíflHtíflflBBfc^^ l°- *' CCI

1 gfe*Éfl&^ »K ' P^^^»^Í^Jl 
'\^ 

flflfrZa*SJBBSM«^
Be^^^Eá fl bWt.^. •' / ^"<5* ^iílH -••\jJBx' ^-V ' ^^@ l^t'l """""""""""""""""""""""™~~~~^""
ü^^flfflfl Bj" / ' -:'Vi:ífwfl Ifer -^^"^y"»*' Bl! V^v*'i ^_

&£|TK^BB fl; I ¦ -« fl fl i . -^ oS^J^fl B / * * • Sií^v* fll Bl ^K§fe*|'-1 IkS-Sí»- «Bfl BBBF* ^| ^L -BI fl '»ajP,fl -^ i«.'S% * fl Bw. •.«'¦,•;
BSOai ^^H ^^^^^^^K'^^^^r *¦ «CJBfl BBM / BBBBBBBBBBBBB/ BBI «•¦ -ig"**.*»?B* a^B Bflfl" •* ^fc* flfl BBB^ -Tr*'-*^ ' *§»e&ç*®' flBBBBflBMBr afli Bv BB - >^?íwfli B-' —-.••(. -tw fl. vT^a'-'1
i§^^| H | -l fl» fl B '^.^.m-fl! fl* • ««'¦ ** ^Pfl BL«34*-V| ______^—•——>.K» •* flfl BBM flflflflflB. ^BB BBF **^fl BBP1 wN H #flflflflflflflflflflfl flBí^flfllflfl flBr ¦% ..^^^^^^^^MflflflflMiMflHBBBB***^^*-™^^^^^-^^^^^^^^^^^^
K^liB IH& BB Br -'¦-'"—Ssíjfll fll fl - 1

hifri&^B bV tÍ BSr fll B^ ' 4fll B '" &*"'>¦\»',im^-> l»l Íl.J ^.fll BflflkrwBfl ^^kIkíJ l> -fl k -^ / **wü»> B BfSfl BflB> ofl B,¦"¦iof. ¦ -¦^BBBBJBBflBBBBBBBBBflk rJtjBrlt* *¦ * flB Bflr ifcj «¦ Bfl fl&^âBfl BV^ ^B^^flfl BBV#,>''^¦il A.^'.^MH fll ¦ « fl ^fc^* !.*4'IdL. flfl BiK?>B ¦%, -.««fl Br ^B ¦».r'V-4* -'-' -'.i^flV B * JiWfl**» flfll flfl flB^ 4 bkVbo ^^B ^1 BBBkt^Bfl b» jSbB bbfL_ WB Bl.

ifl flflflí ., fl flr' % ^.»v»<v^:. fl fl jí p^ »j B"'^fl B

Iríwi."' BB ,i 

fl Kvl^y ¦ v ^BBBBBBBBBBK /» -« Bfeb"
^a* ¦"-.'-- flfl \\ - - **+M ^JM v*'s-j Bv^/ fl B-P^^^l B \^Bk- ^^bbbbW '*a ^' •— ^bbbbbbbÜ^bP^^ "-> tfl C:
E^ÈJ*'^ ^'u^^H ^^T t^ •£ ^iflflflflflflflflflflfli ^IE£ ^^b^^bI Hbk^CL' ¦ w*V "^ b^^^^* 

r*^^r . ^BÉ-_-,--¦¦ / i . "A^j^EWmPSy^^^^^^^^^^^^ / ^«flflk.

Ss^^S.a-V^ fl FT '*\ ^fl wTL ' ^-v bl. // &&$$&$& fl ^B flflflSa5?.Ai.^'V.-T^BI fc..^'^ Br 'fll B»j .- k\ **\\ \B fl^< ^^\ flv / S^yP^ ^B B^ fll B^a-ar-'. . .flfl flBBfl^f* \\ ' ^iiBuV«fl E-ti^—».*^*'/. flr / jftB^yj? K5P^^B^;'*^ B
K^ H*^iV« \fl V^l ^^tVbL v / iSEwT fll ^v B

P^'Éív->:--''fl '"vi," j \b ¦ II F/ ^«h Bv^fJ B
^4?; Bj __^«"* —* -^ ___^S^^^HB^BBBB^^BflBM^M»-"»—/ ^flj ^fl I

£^'y~/>:-"¦¦ ^Bl ' fl Hfl EK9H ^-^ .SívArJtÍHHBBSíS^^ ráii Bl
fl Bfl B^ Bbj BIÈc^^ÈStSícBÍKfc^Sfl H
fl fl^i'• v r^fl J-^, B|M| Ra n Beü^ a*a*?r?i\;<çv • i: • BflPJ ajM^H Br B^^fl l fl H5(^'•**ç• ¦'• a^I

¦y.»fifíii**a»,it\*.ViBfl ^^F iaflfl^BBBBr ¦ JHflHHHHHHHHB 
"^2Jl 

Bfl Bw^B BMB^BBBffir^Br^JlYj^PS5fc^BTB/Tn^r^f>^flfl BMbW .KkV-^BB-
K&'-?:. .'fl bW ^flfl B-^fl Htfl ^B^^^^^^^^^B E^ffl^^R^^B fl
iK^' %t'^B Hw B m%fl BB || ^lüt '"c^^l bBk. ™J K^SrB5s9®s^^.t'5BJIti^B
hzL'' fl B.S1I |fl^^ ^^fl fl /fl^l Bk r<flJ ¦S'-':?''Jai ^^4 >?^
-fl flBflfll K BBflflflflB^ .^fll Hi ^HHHHHHl'.'. ¦ K^3K?TOfi55fiu2ÍíHfl. Bi

fl M| K^ PI Bl»- jjnBlji b3L>^^ b

BBBBBBBBBB ,<jflj IfejjrSi?^ in Spa"' 'a;.'íBt*4
¦flflflflfl—fl—flL. _»»^ ^ v ;£&, —^^V. ^^ fl BB B^3fl B?i5rè.'r«r^EfBfl B^H BflBv **«~ ^W  fl BB Bj^fll mí¥x mS£TtmÊÊ '

l C-^.;^:'Cv'"'; ' -flflflB^^PI^^ 
¦ 
BB B^l B'-1'^' lllfS

e. * fl KJ^^^si^ BBm PP^^ /fl ^L BB ^^1 flSBT

ÍIt; "~a^á 

B wSír .^^k 3 fll fl ^üíiw^iiiv . ,^BP B*<8m3v«L; ^1 SBflW

E-! -r -*"t jifl B'.^B Ky^B* fl vfll flflflflflr És^^it- ' i^Éflf b fl E?W^-* / fll Bz/.y&6^H-—~«-—— -
R-.-. - sasí.. -f!rJH ^v ^h ¦a.-t--*?1^ fll kt Bfll fl flr JBrl-'a^v,;l^ifl| fl flBfl flBiívv I Bi Bfll flnCflMflT^ "...
K"í'*^Ty-'í.* ãfül B flWWWWKji —-- flV3H BBVSt. BBBBB flBBBBBBBflB ;flB?»^*.»^ -•méBB ¦r flB Bu»*'. I BB Bfllflfl HBflfl Bfl^. -^ v*lifegjyc^. :^flB^BflBBfe^CI flflflflBB B fl v flM'fl BB B E*-' /1 B^'4-EVtÊc'' ^ " fll fllfl Bl%4"^^^.^1 BP*';'if B^_JB BkmI Bt^fl Kf» 1 IBív v4í""-

I fl B ' .a l| H üyt^' ' d^*\ wl iàw W, fl Bfl B flfll I ^HBB^"* MB^BJ ¦
II H bBt '. 'fl BpRifl wr ' t-%. 'fl C^fll Rr ^HHM ^^^^ ^fl^Kkr ^^^v.^^ ffi»"'ai*,S*2lBBJ ¦VJ IB>BhB>^''": <rÂa "F"HHJ rÇ2ttsiflfl HH* ^ Hv fl it^^Bfl BB^ ^^P ^^^^ .^9^^^IBh&" ^^^. ^^^Bfl***"ft5 i-íCGi-rlI

HiBssAflBBíjv.' àd^sfíS^'*^ ! Hs^lBl. • -jriiVw .^HflHflHHHHHl^BBBBBBBF^BBPa/^ f- ^jl .¦—v'^V xBBr^^iTTBBBBBBBMTir' BiFf^ *W mbhé l bl ^ rflr/.'' v^fllBB bl •ai-iW

^bbI r\vtfl ¦KcwlB'>i£í«^'<iw'â blít^bb^bI b^^^ 'fl H-''^? ^^^1 ^r J.- flfl^ *'•*- 'flB 'aaaí
AflflflT lh WWBfl ¦ ¦OmBK^bcíKtsíc***^''- ^v*íiúflpi HBY^^B Bfl^i_ BV^ 3 .* -jfBflBT .flV B^r fl^BBr '-"•' <ty»-fc íflflflB ''tÍ» a

BB \ vx^Bfl BB^y^^?B JBfcflB BB ^B/ rSBfS&3SKlt^ d^rffBSfW "*i5í li*

Bfll ^N^^B^^^^^^M^Ny^^WEwBflfl ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ ^aaBmE «^'Si ^"''" ?^"^flk

Bfl flflB^sj^K. ^| /1 B^*'?''"'-. '''IuíBkv^vi^ bV '' t'¦'*''S
-<fl B • ¦ ]t"'| As / ffiHwflÉl^-HRy.'' 4.fl<^XfJifl, ^ XÃ^fl^flflflL'

BBB - Bv -'V /¦¦ flB / H BBm%*'V.V;', a Wáffl ET^J^^vSB^H Bk
fl fl l^»du7B wfl / fl mmm&M*ddtB[£mwRft&?BB
K» ^jflflHHHHHHflkB Nk>.JLiOv? KPwrahBÈâ'*^ - • BBt.#>^v^l IX,^,'^P^BflKi|b j. ^^flBflHHHHHHflB í^flfl^^^^^^r---^r -__—_^-^———————— flnflmpMH^gs^ flFilfflHfíflS i^B

fl Br^ B*^"** *"" *'? ^>Sr ^^*í BflBv^^B^^^^' 
ÍBbEvMHkB^B^^BBBBBHHI * ^^1

I BflflflBflBBfcff -¦'--" iS-iN»-^'-''^"^*-"" "' ' '"r^"——•*-—"*" \ YV-."'è!v-'••¦'.''-!'' fl B^^^^íflBjfe jfc^^fcíí/ÍBÊí^fll I

\ wtÍk?1''- j ¦•-"3??3B ly ^.SBVjfl^ifc^flF^i'\

Os 
jornaes londrinos publicaram

o pathetico pedido lançado por
uma mãi aos ladrões que.

noite dc 2 4 de Abril ultimo, visitaram
seu domicilio. Entre os objectos dc
valor que carregaram figurava um
miniatura em uma moldura crave

da de diamantes, re-
presentando um me-
nino de trez annos.
Ora, este menino.
único tilho da victi-
ma do roubo, mor-
reu recentemente e
a miniatura é o uni
co retrato, que sua mY\
possuía do ser. que tanto
amara. Implorava, pois.
aos ladrões que lhe resti-
tuissem a miniatura, do-
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iH là^tííi^M^ft^the '$jffi&*yiv__\\
Bfl ^ib.f?'^ff "¦ '': 

tW-v»S

flfl W'C;/;' ¦' *^l-üfl

kl V ;" §f*\JyrWm mW^^^^SÍ^^âmWÊSm\ WU^Jtí^f!^m^m^mm¥m^?-tá
yflJT' AV >. ¦ 4 fl BB£MÍlfVf3í^^^¦PCfl i\ A Jl\fl WmvmsÁíf-:^ ^a- fc '. .;•:«& ^Sfl
^" Vi^ilCv^^k rsflflBflflflK! 

'^, 
jMi9wv^ViV'^ví/'5'"í-í' '-'ifl•; Kw«tt2^yf m#^flflflflflflflflHt£^4'"^ii^;^•" ¦• v> 'IV? ^flL. ilf „ fll ¦mK'V«?',íi*Wteb'»' ' "' •' 4-»í '¦'"''-'-'-*.<¦(.-''v "bflfl

¦flflriiflfl^EflW^^^m " #flk fl»^' f**f--*- ¦ f!Wf.';-'í'f;',ba'.:-•••'» '."«;•"••;.*.••'-¦. <¦•¦.*¦¦flflmlka^fllfl Bi.**,' y ..-ír.-^r.'-.-:. "-'.'¦
¦MflflJ flffUrí ' tf-^b^i':"^.';-^¦flfll** -Ar i-t/rtV.i 'flfl

flfe V W&vb -^';',Í5$<¦*'-Y;#*?* 
'-fr«*'*l

^M^éÍM0'f., 1%. l^^^^^^A-Ábvab^f',iámP-yJ^e^i
^»lãl^^fc'll |flflflKÍ//a" a ;¦-'. a."

^llfiff 1§ fc • ¦ i|ltv ÉiiillÉ I ü
^MK ••¦'¦¦ ^^^^É»*3
; a -ab-b:4U -av feU» 

'$ 
MJr _m ^Ê^^Í'i^^Êwm^MÈÉMk^íf.í^t -. ; . ¦>;.. ^--,fea|fe ¦ ^A^ba ^flflflflflflflfl^. ^^^^^^fl^^flOflilffi^'..¦ ;'•¦<?«''• a >-!.. i i'. flfl _^________mW ¦''' -flfl flW- ,• v&íSseBsmiÉRmRmimTEJBaBÊii

'.:Jfl flfl_fll fl\ ¦¦¦ TJTflUilSflIflTfll flnflflnM
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COSTUMES DE CASAMENTOS

O matrimônio em differentes epochas e paizes
( Conclusão do n. 80 )

A^pezar da communidade de crenças
religiosas, o cerimonial de matrimônio
difíere entre os diversos povos musul-
manov A religião m.ihomctana per-

li--'-n^"%^p a«.i-A p" a ^pAtPa -pt ^-p-afe ít- asa1-' -• •¦¦'A#;akfi
lPSfei&%&< ¦"-' £ & '^á ;'^a-te "vv te* p,4£f 3*

' aBfla^ãBfl [A;' • ABL„PV*-p Kjl, , , fl^^^H^flt
?a,''A'V:ip'7 ,,'.fl B^l "'¦• ;^B ||ka'

TflB fl^ ^HOJÉãr' I

fTBWiT tf I

fl bW. ^*j ,_^paA|

flfl fljjlnj fl

II lÉla^l l
fl R,lr1| I
flflflfl b B^f ir*flP^arfl

fl ' v^b^Ibubvà1 3TV?^fl
flfl flfl ali bP^V^HHI l***flB^Bk¦ BH lil^H ¦ "ft

4«ÍM Ia 11 fl^^1 BJ fl-'»».'fl flfl B'

fll MB II
fl fll

Ui flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfllr-a-p fll- JL bI IIíp7^ ^b 
• 

j^^^H^^^H

d^. fl fl II
¦I flfl BBBarfL*..-. • • ¦' A?. ^H HI

j>sJf ^""njkwHl :a|
• tf#aP-' iNÊM Pf-1•'4Íiiát*v '7,|MHBlPW^flJ pflH»?'- I

;_^B^B—

mulheres, a maioria casa-
se com uma só, pois, se-
gundo o conceito que cs-
tes povos têm do matri-
monio, a mulher é um
objecto de propriedade c
luxo pessoal cujo numero
se acha em proporção cem
a fortuna do proprietário.
Porque, por mais pobre
que seja, nenhum mu-
sulmano permanece toda
a sua vida eclibatario
Essa religião prohibe ter-
minantemente, o ecliba-
to, pois Mahomet disse"O matrimônio c um dos
actos que pratiquei; o que
não seguir meu exemplo
não c dos meus". Alem
do isso, Alcorão preceitúa
jaconicamênte: 

"Casai o
que não seja".

Mas o matrimônio, cr.-
tre Mouros, c mais um
contracto civil do que
um sacramento religioso.
Limita-se ao cerimonial
íormalista a um contracto
de venda cm que a mu-
lher c o objecto vendido

* a' *4' - "í l&%s&f
*¦- " •'¦ a» '" "•'a-pa^A ^a;w^t\-'aA"p^,-''^^'-C^*•:¦a.*:'V^-*'¦íí^^^l l'.p.pp] ' 

,^| ^^_ •v'':'':^V'Apaa^a.:pA:§^íp'^^^^^^

í^P Ht^Vi"*'^ ^Bk *^vvt*rtpcS*^fi5fc5f-' IH HKPs4" Bnl. •V.^*ttWVJfâ«tS(B^ra•Ha^flKflPiHr' '• _ç \n ¦:'i- •^V"v.WiSm9»?

V fl B^ Paa-A"APp"a_fl^flA "^'fcfe^^l^f^^B

_Jfl^P^^F*" *"*^^^flfl^ '.' ~"'.<:><VV4Éfl^l IflflMa^^^^^^v^^Br

flfl ^Hlp 'flfl Bfl? "S^.^sftlfia?
flfl Ikfl kw': '¦

¦ 'flfl flfl' ¦flÉi*' s5®

flfl fcr^l BflBHHJFrfl fla
fl Bv 1 tti I' jÉ^. Twâ^BV ¦* "^BW-^v.

4 flfl BJBVn *i -¦S^flfl IPátíflaü*^'^'a bHui ¦ .?.rla *THPf-r.!'-"f
afl^JflP^Hfc <'Vfl ^^B^B^'^tSÍ^U*

bb\i1?Vifll ¦ tí' '*''¦*"' *'¦'" 
' 
flflV*MV&!*<

^flj^^l ^fl tflflífllÈv-. '¦ K. " * ' ¦' ' ^B bB&\W*^**a

vVu ^ -/jK flPsflr fl EPuiS

I^^^fô^^^^fflflpMP^^flflW*' 

vSBQl IbP'<'^P flwwvsí*'¦•'i.^.yy \" 'K '-'ãBÍ BS9 KmSflflr^ ' i a^fl Bk^^I Bwaflffi

Noivos de Saillé, na Bretanha (França)

Noivas de Batz, na Bretanha (!:rança)

mittc a cada homem ter ate quatro
esposas legitimas, com os mesmos di-
reitjos conjugaes; mas como nem todos
ps filhos do Islam se acham em situação
econômica capaz de manter quatro

——^.^**^^^^^^^^^^^t^^^^t. »¦. „ií^ i— —-v—>-—')S|¦!¦r_^3Sfl^B^flfll^—w^—m—^——^^^^^^^^^^^l_.^—-^BÜt: '¦-•'-f^-.T.w ¦• y& -, «>..^/íxiaaj.j^^^B^^BÉBHB H
MBBBBHHBHHHHHHflflfll flWnl^Vl^AO T.C>KV i' '-''P, '.'A J TR-VVl^'t'a--^»BTBlHB^lBBlB¥fl flflIfl ^«Bh^a^MBBBBBB^BHfl K!
|b bsII PMMMril fllfl flfl B^^l BnfII M HPffffffJ P^aiT^i II II i

^n 11 BiUiU—LuÜÜ^I BPv^a '^Jy. -afl ÜP?
^^L^kflL^H fla'fl'1 . ^^Bi bhbui fl fliroí fl-'' fl:* a BKII ¦ ¦¦ IRI |H I B'A " -f^| Pt^^^^^^T^ffl M

BlMl I aflHflP?* Brjfl Bt-' J 'í''íP^'W)IÍÍ*,l'|'l'l'''^^"f,"-**| fl^« fl

II rflflflflV^%i ?{|Íb^ W*JlXâ$ilL,. i 
v.hHvI 

lfl?>fl ÍbIIb BWvP^ i
n Rwi ^PíL. BB Bia^^ífl Cflflfl

^H bBbybI HflAflVflfl Br^BI flV^^^LLJkflBflfl Hfl SK^HT' flfl HVaflrflx wfl Hbt^^j flBiufl fl^fl¦1 IflPflflflflp '^^V"V i^H^AfL flflflftfll EaTrflfl ^fl B^ -^H 'flflflf^fltfli flflflflflkfllflflflflflflflflflflKflflB^ aHHW VflflHHHl flHHHB HEfl rnSÊT *! fll iLbUBaln ¦ ' Tlflrfl Rfl B|W| ^n BJ BF^^^wl BT V Ifn I "VJ ^a * ' i^^^^ ^1 H' Bi HP"! Br¦flr^ V CrP P ^ ^fl ^fltKflt^' ^1 fln ':' «1 I • fl Ifl Lfl flfl
AbV Hfl^BII "^\ >5i ' . v fl fl fl Iémbkbbi I Br^fl BflB.Vfl B^"^ '• \ f*B Wm -kflflflflflkT B HH H !S A-flc^ai B^fl K-fl. fl'^
fl fl3 i \ % ¦ \£*fl -4L IBIKI II H Liaj II li
fl fl fls m flV' j ifldHll fl% UbII Bfl flfl H>>jL5fe.*flfl^B BS^éJ B

¦Hâflfll Bfl .^flB. ^flflflfl fl .A'^fl flGy g','t. 'V^fl flflflfl HHa '-^fl flflflfl BWL^^TJtíBif^^^Bfl^B B '-ft liai flL^^CÜfl Pff^fll
I^Lk flflflj BBflflr *F*> '^7 •'Tf'; ¦¦ fl*^flflflTflfl Bflíflfl BV^fl flfl^1 ¦^.•rf^^^^BI flflflá^Bfl flWr* 1^^flflt,^^flllflB^j'H

«fll HVfl& flfl Bfl *m t*^ *%'- t.«* - fl uw flflfla^H flfl^^^P^JflBfl^^^^tf^^íiNSvSi flflk.' vA^^Bar^^^ivflr*--^!fl^l i -~3g^TT^?HW Hnl b^ fl- • ¦7<n,-a a.-.á.v^.^aEiHP|^Hflflflga^Hflfcrjl^Hi-p.,^flflHHHHHHHHHHHHHHHHB^^&flHHHHHHHHHHHHa^ --^êêk ^^^aw • v. ~ <*^ V^fl! H:,^BflH . 'flHflflflfl' > ^ . v,ri..i#'. .'^y.àkVtt- ^»g%iaa»^''^^B^jB.v'3BBBBTClj*jh-A^^B^k^al^HBBl B»l^liB>K,i.BBlBB^sy..^gT7^Jih1..^i:^^H
fle^ ^* -^^¦ta«^«> «'VMflrfl"^H J* áB fll' ' m.' b«n^^í"^WT^PBfcB-*lãafflHv ^flaBUflBflfl BflHHfllBV^' ;ib -^-'flfll
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Comí£;ü;í cit- Üodoí de üma'/)Ci>jrfâj'da Trun.sy üjííci ctiíírírca

nclo preço equivalente ao dote, chamado em árabe Sudak e pro-
Dorcional á lortühá das famílias contrahep.tes. Esse contracto 

e

IffeSo pelo cadi ou juiz da cabila, que egualmente no-

me a os dous notarios (adules) que deverão autonsar o con-

tracto Geralmente os Mouros não conhecem,o delicioso período
de enlevo que nos paizes christãos se chama o noivado. Os pais
cortractam o matrimônio de seus filhos convencidos de que
estes não se hão de rcbellar contra sua determinação, pois, se

bem que a lei mahometana não ordene explicitamente honrar

pa™c mãi o pátrio poder é unanimemente reconhecido nas f,a-

mi ias^cla secular tradicçao dos costumes e ol.rme.enra.zamentq
dis crenças religiosas. D'esse modo, algumas vezes, os n91vos.se
vêem pela primeira vez ao encontrarem-se junto do talamo

nUPCCom 
tudo, na maior parte dos casos, a vontade.dospai^Hj

accordo com
a dos filhos e,
embora o"m
ser esse cara-
cter oííicic-l
consentido, o
noivado pre-
cede o matri-
monio ç o
amor inter-
vem nas nu-
pcias com o
mes mo e n-
t hu s iasmo:
com que qiae
íére o euro-
peu civilisado
e o selvagem
africano.

., ,. Estipulado!
o|egalmenüe o

\l contracto rea-
lisá:'m-se as
cerimonia5,
que,;du ram
cg^;ra^lmejnte
•n-. •¦ ¦ : fui ''— A noiva, cem sua família e amigos, dirigersé.á.egreja
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trez dias e a cujos festejos os pais dos noivos
co.-vidam todos os seus parentes, amigos c

conhecidos da comarca cm numero proporc.o-
nal a suas posses. No primeiro dia as mu-
lheres vêm cumprimentar a noiva c os no-
mens o noivo, cm suas respectivas casas Us

peritos examinam um por um os presentes,
que de seus parentes e amigos receberam os
noivos, para comprovar se e fectivamente
têm o valor, consignado no contracto de
matrimônio. Os presentes leitos a noiva de-
vem consistir em kaítans de seda e 1.nho
camisas de seda, cinturões, lenços, sapatos
bordados, almoladas. collares brincos e an-

ncis Ao noivo os amigos oHerecem, fumo,
carteiras de couro c armas com a partícula-
rfdadc de que o conjuneto de presentes se di-

vide collectivamentc entre os amigos, que o la-

zcm. de modo que o noivo receba o eqmvalen-
te do que deu aos amigos, que se foram ca-

sando antes dVlle. pois quem nao tiver em

conta essa circumstancia promovera inimizades
c rancores, que, dado o caracter vingativo da

raS moura, acabam geralmente com sangue

Ao anoitecer do primeiro dia. os convidados
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acom-
organisam uma cavalgara com archotes para
panhar a noiva á casa do noivo, conduzindo-a numa

mesma
a casa

IÉfifllBfl 
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na o

Boda d, camponezes no valle do Gutach (AJlemanha)

liteira chamada «asamaria*, que é propriedade col-

cetiva da cabila e serve para todas as desposadas
Se à cabila não possue asamaria. a noiva va, a ca-

vallo Nas tribus nômades subsiste o ant.quiss.mo
cos ume da mãi do noivo ir para a porta da cabana

Receber sua lutura nora. que. em Mgnal de acata-

mento, mette as mãos em uma
folha de manteiga que áquella
lhe apresenta e limpa-as depois
na fazenda de seu próprio ves-
tido.

Tanto nas cidades como nos
povoados e cabilas, os noivos
passam a noite na casa do
marido, mas em aposentos se-
parados, sem se poder ver nem
fallar um com o outro^ Us
convidados, antes de se despe-
dir por áquella noite, deposi-
tem uma offerenda em dinheu»
sobre um panno branco esten-
dido no solo diante da casa.
Esta collecta chama-se ghrama
e a quantia de cada quota com-
puta-se psla que o noivo deu

por sua vez ao casar-se o filho
do respectivo doador.

No dia-immediato, muito ce-
do as5-mulheres convidadas e

// / mnadense realisado Winnipg (Inglatçrr) -~
C™<S>To "sX 1 noivo 

'"a 
Sva^vai partir o bolo traCcc.onal.

aue em Fsua maioria Fpassaram a noite fazendo

companhia á noiva, certificam que e a , virgem

c então unem-se os noivos e todos com a

pompa c apparato. os escoltam ate
da noiva onde proseguem as festas.

Tanto em casa da noiva como
noivo congregam-se. se o matrimo o
moortant centenas de cavalleiros, que se

SS a sua predileeta diversão cie cor-

rer vllo^mente, atirando para o ar suas ar-

mas c tornando a apanhal-as com pasmosa
habilidade c segurança . Chamam a isso uma
«fantazia.. Os convidados nao se devem

preoecupar com sua manutenção di rante
os trez dias do matrimônio, pois os mouros
ricos excedem em fausto e grandeza o pro

prio Camacho, cujo matrimônio Io. descrip-
to por Ccrvantcs em termos, que parecem
fantásticos são transcriptos fiel.oentc da

realidade.
\ prova d'isso temos com o nratnmonio

do mouro Mahamedi Mahatlar, filhe.d. la-

fnoso Maimon, fiel amigo da 1 lespanha com
a sympathica Taamout, filha do r ao menos
celebre Osmani. apellidado «El Cato» .A
esse casamento concorreu quem quu. alem
dos particularmente convidados, pois que

para todos havia logar e refeição de sobn pos
to que foram cozidos quatro mil pães esacrijicaram se

quatorze bois c uma centena de gall.nhas, alem de

enumeras outras aves e outras espécie de gado
cm que se viam o carneiro c o 'ndispensavel alcuscu

Emquanto os homens assim se divertem com
suas 

gauchadas e com gritos
eutturaes e acclamam os noi-
vos, as mulheres dançam no
patco interior da casa um
d'aquclles bailados desconheci-
dos na Europa c. que sem ser
lascivossão rythmicamente sen-
suacs, como se as jovens mou-
ras condemnadas na vida or-
dinaria á reclusão perpetua,
aproveitassem a relativa liber-
dade do casamento para satis-
fazer sua natural necessidade
de íaceirice e alegria.

I^flflt flfl Hl II
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'-.'**'- -I Lm B9 IByfl II
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* * *

Arrebatemos os mausers das
mrios dos mouros, mudemo-lheS
os trajes e, no demais, poucas
alterações experimentam os cos-
tumesde matrimônio nas coma-

O toucado de nupeias ds uma mrça do valle
S. Jorge (Floresta Negra Badense)

rcas ruraes de algui
ehristãos da Europa,

paizes
onde o
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costume, apoiado pela
traclicção. predomina com
maior império do que as
leis. Desde então os ma-
trinionios campestres são
muito mais pitorescos e
alegres ^o que os urba-
nos4 A monótona íorma-
lidado da civilisação col-
loca no mcsr.no nivel de
indumentária c ecrimo-
nial os matrimônios ceie-
brados em Paris, Petro-
arado. Barccllona, Ber-
fim. Madrid, Londres e
Yienna. A luneraria se-
veridade do írac e a typi-
ca cartola para os ho-

• mens; o atavio da ooda
nas senhoras e o impres-
cindi vel vestido branco
com o symbolico véu
para a noiva, são cara-
cteristicas communs em
todos os paizes por onde
passou o rastilho da mo-
derna civilisação.

Mas nos campos,
longe dos centros urbanos.
nas aldeias escondidas, nas sinuosidades idas mon-
tanhas ou no fundo dos vallcs, ainda as pessoas se
vestem como nos tempos de seus antepassados c
casam-se os bisnetos com os mesmos cerimoniacs
de seus bisavôs. ITcsse modo podemos ver as jo-
vens camponezas da Noruega ataviadas no dia do
casamento com vestidos de gala que não cedem a uma
rainha, pois até cingem a typica coroa que symbo-
lisa o augusto se-
nhorio do lar domes-
tico.

E* costume r.a
Noruega demorar os
matrimônios até o
inverno, quando,
terminados ou sus-
pensos os trabalhos
agri cola s, dispõem
as (a mi lias tempo
para cuidar dos mil
por menores de tão
so 1 e n n e e transe e r. -
dental acontec aner.-
to. Sete dias antes
da data marcada,
as famílias dos con-
trahcntcs convidam
ás dos logares cir-
cum vi si nhos com
quem mantém rela-
ções c no dia do ma-
trimonio reunem-sc
em casa da noiva,
então adornada com
ramagens.

Bem cedo anda
celebra-se o almoço,
para cujo serviço ern-
prestam de bôa von-
tade, parêntese vis;-
nhos, suas louças e
caçarolas para atten-
der convenientemen-
te a tão extraordi-
ríario numero de co-
mensaes e. termina-
da essa refeição, ade-
antam-se os noivos
até o centro da sala
e. sentados emeadei-
ras cobertas com um
manto de seda, re-
cebem a benç" o do
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Caíamflnío aristocrático em Madrid — XV banal como cm outra qualquer capital civilisada.

sacerdote, que lhes dirige uma pratica exhortan-
do-os ao comprimento dos deveres conjugaes e íaz
depois uma collecta cuja importância constitue o
dote dos rcccm-casados.

Acto segundo : começa o baile, que vai ate o anoi-
tecer, hora cm que se serve o jar tar de nuocias, íi-
cando os convidados trez dias na aldeia, hospedados
os de maior significação c maior parentesco na pro-

pria casa dos noivos
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restantes nas
evisi-
pres-
este

e os
dos amigos
nhos, que se
tam, felizes, a

O noivo no sahir da juma. (o aposento onde permanece ene=rrado durante
u nü a noite que precede as bodas.
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Br-Mf/lwTlrl
t/m , . R fí (Marrocos) — Os convidados dansam diante da casa

cisamerxto no R fj {Marrocos)^

obséquio.
Os Bre toes, que

tão escrupujosamen-
te conservam os c<i>s-
tumes e tradicções
de sua província,
cnganalam-se no
dia do matrimônio
com o typico traje
da região e, acompa-
nhados por seus pa-
rentes e amigos, vão
á Egreja em simples
comitiva, sem se
preoecupar com o
dia em que celebram
a cerin?onia, pois,
contra a geral preoc-
cupação subsistente
em outros paizes, es-
colhem as sextas-íei-
ras p*ara desmenti T-a.

As camponezas
aller.oãs attendem
cuidadosamente a
seu atavio nupcial,
que é por extremo
luxuoso e compli-
cado, se bem que
muito diverso da
moda dominante nas
cidades.

Nas aldeias vi-
sinhas da Floresta
Negra e no valle do
Gutach, as raparigas
casadouras formam
uma espécie de corte
de honra, com a
noiva á 1 rente e pre-
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cèdida7"Vpor uma banda de musica, encaminham-
se para a egreja vestidas com suas melhores
roupas e tendo á cabeça uma bem volumosa coroa

de flores Aos que: não nasceram no paiz esse typico
costume parecerá extremamente extravagante : mas
nenhuma moça da região prescindiria de adornar a

cabeça para o sólcnne acto do matrimônio, com esse
singular Aoucado.cfue constituc a mais assignalada
característica nupcial. Neste dia a noivarão deve
se pfeoccupar com seu atavio, pois suas irmãs, amigas
ou vísinhas servem-
lhe ei camareiras e.
engalanam-a segundo
o costume tradicional
do paiz, de modo que
não fique um laço por
atar nem um aliincte
por prender.

Na Inglaterra, an-
tes faltaria água no
mar, do que um cias-
sico bolo de noiva
cm 

"um matrimônio.
Não é somente por
gulodice e brilho do
banquete, mas porque
c matrimônio não se-
ria considerado valido
sem elle, por mais le-
gal que seja sob cs
aspectos civico e re-
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CflMmwto c/e um r//:Cío/ íng/tí em Londres-Os soldados deseu regi-
ir.ento formam alas e cruzam as espadas sobre os tv-iv. -

ligioso, se a noiva
não partisse o bolo de
r.upcia com a espada
do noivo, se este é
militar, ou com uma -_„?.«
faca ou outro qualquer instrumento cortante,
em caso contrario, para distribuil-o cm _ por-
ções eguaes entre os convidados. Na confecção do
bolo de nupeias as familias se esmeram .e nvalisam
em riqueza e bom gosto, podendo se avaliar a impor-
tancia de um casamento pelo tamanho e feitio do
bolo da noiva. ;' ,

Nos demais paizes europeus, os costumes de
casamento possuem quasi o mcsi.no caracter essen-
ciai. Em todos elles
constituc a mais se-
leme festa que uma
família celebre no
transcorrer da vida c
se o noivo foi filho pri-
mogenito ou a noiva
a filha mais velha, não
fazem os pais questão
de economia para que
se revista a festa do
maior fausto possível.
E assim, todas pro-
curam preparar-se
com tempo para tão
solenr.e acontecimen-
to e acomodar sua
celebração com o es-
tado social a que per-
tencem. Nenhuma
dispensa o banquete
nem tão pouco o bai-
le, para cuja partici-
pação é bastante o
titulo de conhecido.

Ás rc lições so-
ciacs, que c» istituem
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a tônica da vida urbana,
não consente a buliçosa expansão própria das

povoações ruraes, onde todos são parentes, ami-

gos ou conhecidos. Nas cidades populosas rara-
mente parte dos pais a iniciativa do matrimônio
dos filhos : ao contrario, estes, ficam inteiramente
livres para seguir suas inclinações amorosas, que,
mais tarde, recebe ou não a saneção dos pais. Rc-

cebido o consentimento e postos as famílias no con-
vencional accordo, procede-se aos formalismo do

pedido oííiciál, que com toda gravidade e e.fectuadn

pelo pai do noivo ao da noiva, sem que neste acto

intervenham apparentemente as mais, se bem que.
realmente, sejam elL.s as que autonsam os respectivos

maridos fío.ncedrda a mão, que o peticionano sabe

previamente, que não lhe será negada, os namorados

são promovidos á cathegoria de no.vos e elle presen-
teia a futura esposa como chamado annel de noi-

vado. Des.le então pceupa-se preferentemente a

noiva na elab,:ação do enxoval e o n< . o tem c Urada
livre durante o oia
em casa da noiva, se-

j i só ou acompanha-
d > por seus pais ; po-
dera acompar.hal-a a
pequenos passeios e
tem o dever especial
d: aprese itar-lhe seus
pare ntes. Fixado o dia
d.~> m itrimonic, assis-
tem a elle não sómen-
te os parentes e ami-
gos de gãnde i itimi-
d.idj mas também os
simples coihe ridos
d >^ parentes.

O noivo e a noiva
sahem de suas casas
com seus respectivos
à com pan hamentos,
formando o cortejo
de "dama; de honor"
da noiva suas irmãs
menores e suas ami-
gas mais intimas. O
traje é obrigatória-

mente branco e de corte subordinado ás vigentes pra-
gmjticasda moda. O noivo veste írac e cartola, duran-
te o dia e. á noite, casaca, se fôr de destaque social.
Sem duvida, nas matrimônios da classe media o
noivo se apresenta invariavelmente de 'preto, sem que
nem o mais modesto operário se atreva a ir a
egreja ou pretoria com roupa de outra qualquer
cor.

Terminada a cerimonia religiosa, os convidados so-
bempara seus respecti-
vis automóveis e oca-
sal oecupa o primeiro
vehiculo, cujo chaul-
feur e ajudante exhi-
bem no peito ramos
de flor de larangeira
para que o^ curiosos
distingam immediata-
mente o carro em que
vai o íeliz casal e ad~
mirem os protagonis-
tas da testa.

Em epocha não
muito distante, quan-
do os costumes so-
ciaes ainda conserva-
vam cm cada paiz
seu caracter traclicio-
hal e não eram alie-
ciados pelo cosmopo-
litismo resultante da
facilidade e rapidez
das co m m u nicações
i nternacionaes, o ban-
quete nupcial celebra-

a elle assistiam so-

Casamento de p.?frulcres cm Paris— Os recem-casadòs expandem
bom h-jmnr gyratido cm automóvel mecanic > cm um carr -ussel

seu

eva-se cm casa da noiva
mente os parentes e amigos de grande intimidade.
Terminado este, recebia a família as felicitações de
seus amigos e, já noite fechada, retiravam-se os noi-
vos para seu aposento para santilicar nos próprio-
lares o talamo nupcial. Hoje os costumes de matn-
mo.nio perderam esse caracter de moderação que
tanto enaltecia o lar doméstico e mesmo as familias
maus sociaes julgam obrigatório a viagem de nu-
pcias.
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Não pas-
Sem pois
cm sua pro-
pria casa a
noite r.up-
ciai. mas
d i rigem-se
im m e dia-
t a m e n t e
para uma
estação dc
estrada de
ierro para
apanhar 0
trem. que
os conduzi-
rá para
longe.

Sem du-
vida. a ul-
ti ma moda
e o mais
aristocrati-
co costume
r.este ponto

v?^l^fll flflflflflflflflflflflflflk. i)flB flfl-f"í" *"'Tí I

Uma noiva noruegueza om sua
C3rôa de prata lavrada.

e

Moça
nha

óc Buckenburg (Àllema-
com vestuari > ele noiva.

passar o
período chamado de lua
de mel em alguma ia-
zenda particular onde
fiquem a um tempo no
lar e afastados c: buli-

cio mundano para se entregar, sem indiscretas tes-
cemunhas, ás expansões do amor conjugai.

\o fim de uma temporada, que não deverá
ser superior a trez meies, sem inferior a uma quin-
-ena regressam os noivos a seu lar urbano c ficam
no deserde participar oííicialmente seu enlace e ot-
krecer sua casa ás pessoas com quem desejem pro-
seguir reencetar ou estabelecer relações de amizade.
Ao mesmo teimo 6 costume obsequiar com caixinhas
dc bonbons mais ou menos luxuosas, as pessoas dc

quem receberam pre-
sentes de nupeias.

Depois.. . depois co-
maça a monotonia da
vida ordinária, as pre-
oecupações do governo
doméstico," o reinado
vitalício da esposa, que
hontem íoi noiva e em
breve será mãi !. . .

sob condi-
çõ e s que
salvaguar-
dem os in-
teresses do
Estado.

Por outro
lado, diz a"Gazeta de
Voss" que,
segundo
uma infor-
mação de
Moscou pa-
ra a "Pra-

ger Press",
a Grã-Bre-
tanha recla-
ma á Rus-
sia 10 mi-
Ihões de ru-
blos, mas,
por sua vez,

esta apresenta uma conta
de 12 milhões de rublos.
É' quasi certo, pois, que
a Inglaterra nada rece-
b:rá da Rússia. Egual-
mente os prejuízos cau-
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Vestuário de noiva de uma mo-
ça de Schessel (Hanover).

jactas Jbíflte nactona/waçâo cto propriedades inglezas,
na Rússia, não serão indemnisados.

Segundo a "Infor-

mação", de Paris, em
uni ;i n o va c : nfe r>. nc i a,
o Sr. Krassine declarou
formalmente que o go-
¦;rno dos soviets, sob a
mdição de que o go-

;erno brilannico conce-
ddi á Rússia empresti-
mos e créditos conside-
•aveis, não se recusará

i discutir as perdas ou
i' ç divida5 individuaes;
porem elle recusará em
principio de reconhecer
iodas as dividas e em
nenhuma condição as
propriedades nacionali-

¦ adas na Rússia serão
restituidas aos antigos
concessionários.

0 governo dos soviets
recusa-se egualmente a
pagar a esses últimos
uma i n de m n i sa ção
qualquer. A Rússia
concederá, porem, no-
vas concessões aos an-
tigos proprielarios, mas

Um c is

0 GRANDE SACERDOTE DOS MUSULMANOS

Relata o "Daily Mail" que um importante
manifesto, a respeito do caMiado, tei.|*#
nelas mais altas autoridades religiosas do hgypto,
depois dc uma reunião, no Cairo, de todos os cheíes
religiosos. Esse manifesto começa formulando umarci& definição do cahíado

sob o seu aspecto du-
pio —espiritual e tem-
poral.

A proclamação affir-
ma que esse duplo
papel é individual e
que um califa privado
do seu poder tempo-
rai não é mais um
caliía. d

Depois de ter decla-
rado que a eleição do
caliía deposto Abdul
Medjid fora irregular,
ella ajunta que mes-
mo que as cousas se
tivessem passado re-
gularmente, a retira7
da de seus poderes
civis pelos turcos bas-
taria para annullar
seu direito á lealdade
dos fieis e, como con-
seqüência, um congres-
so terá logar no Cai-
to, em Março de 1925.
Representantes de to-
dos os paizes musul-
manos serão convida-
dos para esse congres-
so, que regulará _ a
questão da suecessão.

A impressão geral,
ajunta o jornal bri-
tannico, é que se trata
de um movim ento
com o fim de eleger ao
califado o rei Fuad, do
Egypto
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p.imnn/n —A noiva vai para a egreja
"To^ 

íírX^ e aSsTém a,.A carro de bois:
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O N H E C E M O
Mah-Jong7 E'
o jogo de salão
moderno' Pro-
vave 1 ment e,
n ã o existe
ainda no Rio

de Janeiro, um único jogo de Mah-Jong ; mas esta
em grande moda e causando furor nos Estados Uni-
dos.

O Mah-Jong é o jogo nacional chinez actual-
em Shanghai, em Cantão. cm Macau, em

m
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QEmrsi
diver-
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mente:
Hong Kong, o povo celeste entrega-se a este
timento com grande paixão c alguns jogadores dei-
xaram toda a sua fortuna ou puxaram suas facas

para terminar a partida. Tendo ganhado nos Estados
Unidos, ha dous annos as sympathias do publico,
ja começou a penetrar na Inglaterra, agradando
egualmente: na sociedade londrina goza de uma voga
comparável á do puzzle de antanho. Paris não tar-
dou a conhecel-o c assim todas as grandes cidades
da Europa. Os stocks exgottaram-se em pouco tem-

po e não existe hoje um só club da Europa e dos
Estados Unidos que não possua vários exemplares
d'este jogo que é praticado com ardor e cuja primei-
ra brochura explicativa só foi dada á luz em fins de
1923. Jogo interessante ? Certamente! Nada
menos do que o poker e o bridge combinados
com o dominó chinez.

Approximcmo-nos da mesa do Mah-Jong.
sempre desprovida de panno e que é um bello
movei construído de madeira resistente, com
seus quatro pequenos recepientes para as li-
chás ou moedas c suas cadeirinhas ou tam-
boretes. Admiremos immcdiatamente os piões
ou dominós, alinhados em uma elegante caixa.
São, 13b ou 144 ou mais. fabricados á mão,

de osso ou bambu: custam geral-
mente uns 240$000. Vias quan-
do'o marfim substitue o osso o
preço sobe a 1:600$. Não se sur-
prehcndam! Existem outros, fa-
bricados de jade. que custam
2:800$ a 3:000$ e mesmo mais.

Os piões, pequenos. leves,
ornados, brilhantes. são uma das
causas do êxito. Separam-se segundo
sua? laces sejam brancas ou segundo
os caracteres chinezes, gravados c pin-
tados em vermelho ou verde, que
apresenta esta lace : os dominós são
numerados de 1 a 9 e sobre elles
acham-se desenhadas ciíras ou circu-
los. Existem quatro pontos ou quatro
ventos (cardeacs) ; existem os verme-
lhos (cor que é o emblema da prós-
peridade) e os brancos e todos em-
fim, verdes, vermelhos ou brancos são
denominados Dragões. As peças sup-
plementares facultativas (as honras
supremas) têm as denominações, que
se quizer dar : as flores, as estações,
por exemplo. Todos os dominós trazem
no canto uma cifra ou uma lettra, que
é a inicial do nome d'cste dominó, tra-
duzido do chinez para o inglez. Quan-
toas fichas (é possível ter em uma só
mão vários milhões de pontos), são as
de que se servem os chinezes. Empre-
gam-se egualmente dous dades.

Joga-se com quatro pessoas (exce-
pcionalmente, trez, cinco ou seis), ca-
da uma dessas quatro pessoas recebe
o nome de um ponto cardeal. - Vamos.
Sul; é você quem joga! Mas, antes
de jogar, é preciso que a muralha seja
edificada (a muralha da China, certa-
mente) para isso, cada jogador ergue
diante de si um muro com o compri-
mento de dezesete dominós c a altura

s n) bas-
mesmo em

m
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de dous ; cada muralha formam assim o lado de
um quadro, que se fecha. E' essa muralha que seiá
necessário demolir. Joga-se o dado para escolhi r
o logar em que será feita a brecha. E a sessão cor-
ti nua . . .

Não a seguiremos; o jogo é verdadeiramente
muito complicado. Nem sempre joga quem quer
pode ser lido na tampa da caixinha, que contem os
dominós. Um dos grandes escriptores chinezes com-
para o parceiro d'esse jogo a um general, que inicia
uma batalha contra um inimigo numeroso e bem
armado. . . De (acto. o Mah-Jong. tal como c pra-
ticado em Pekim. não conta menos de dez comhi-
nações, entre as quaes as <das quatro felicidades
dos trez acadêmicos' dos -treze impossíveis . das
«nove lanternas preciosas», de «apanhar a lua no
fundo do mar a de -cobrir de flores o cume da col-
lina», do canto dos Phenix . de «picotar pelo Gallo
de Ouro*... '*

Fm França, a regra mais conhecida do jogo
do Mah Jong não é a mais usada na China.
Lá, cada jogador recebe setenta e trez domi-
nós. que troca, um a um e em separado, contra
os dominós da mesa e para ganhar deve conse-

guir formar quatro combinações de quadrados
ou seqüências e um par: palavras que
tante para deixar adivinhar que
Paria o Mah-Jong não é um jogo de creança.

Existem varias espécies de Mah-Jong
Sim. Cada paiz em que é jogado deu-lhe seu
cunho especial. Os Irancezes di-
zem; «FizPung» ou mais alegre-
mente : «Sou Mah-Jong'. quando
essas expressões são ignoradas
pelas regras chinezas. Ao con-
trario. deixam pelo caminho, en-
tre o Extremo Oriente e Paris,
termos tão pittorescos como as
•duas borboletas (dous pares),

o collar de pérolas», os peões crus*
ou cozidos . a cor pura < (jogo todo
de bambus, todo redondo ou cilrado),
a cor turva*. O próprio nome do
jogo varia com espantosa facilidade,.
Na Inglaterra, chamam-o O Jogo
dos Quatro Ventos*. Na China, em
uma província, é Mah-Jong (palavras
que sigriíicam -eu ganho O em uma
outra, é o Pung Chow (eu tomo), em
uma terceira província, é o Lung Chan
(Batalha de Dragões)... emquanto que
a notável plaquette chineza. que cita-
mos dá ao jogo o nome ge^cal e unicó
de matchang.

Na verdade, a historia, ainda não
poude unir os lingüistas. Esta mesma
inscripção Jeclara-nos que foi em Nin-
goo, província de Tchekiang, que o
jogo teve origem ha trinta annos c
que. de Futchcú, espalhou-se até Shan-
ghai primeiramente, pelas cidades do
Norte, depois para o sul da China. Ao
contrario, os sinologos 1 rancezes, que
foram interrogados a respeito no Mu-
seu Guimct, attribucm—certo e cin-
coenta annos ; outros pensam, (como
Paul Ver d i o s), ve m \ 1 a h-J o n g a for-
ma mais antiga do jogo de domi pós,
ai firmando que era propriedade ex-
clusiva da dynastia imperial da Chi-
na.

Neste ultimo caso. que edade (an-
tastica poderá ter o Mah-Jong1
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Miss Gwmdoline Lincetct, da Ziegrield Follies, de New York.

N ) mesmo momento em
g inação dos a 11 d i tore

que Éinsteiri arrastada a ima-
es do Collegio dt França
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/X7ra a.v a/íura^ vertiginosas do infinitamente
grande, o professor Richet coniíic/aua .sri^s
collegas a se curvarem sobre o myjteriò
dos infinitamente pequenos. Nao
mais a physiologia cios micróbios
que se estuda agora : é sua psy-
hologia. Os micróbios lim

uma psychologia, uma sensi-
hilidads e uma individuali-
Jade ; têm impressões, rc-
cordações, ódios, temores
x .sem duvida, affei-
ções e rancores.

0 professor Richet . y- que vai talvez ser 4
perseguido pela Socic-
dade pr otectora dos
animaes — não hesitou
em subnvtter varias
bactérias á acção sue-
cessiva dos saes de co-
bre, dos ar se ni atos e
dos saes de cadmium,
para ver se suas
-tctimas conser-
•ariam a re-
( ordação
d esses con-
tactes mais
ou menos
cruentos. O
resultado foi
comp robato-
no. O mi-
croscopio re-

Miss Lila Lee, da «Paramount»

velou que um mez depois d'essas experiências
o micróbio não perdera a memória do máu

quarto de hora por que passara. E' mais do que
provável que elle guarde até um mortal

resentimento.
A psychologia

dos m i c robios !
Que domínio per-
turbador e novo!
Em que pensará
este personagem
pallido que é o
treponema?
Quaes serão os
rancores do vi-
brião ? Qual é o
estado de alma do
micracoccus.?.. Ef
uma litteratura a
cre>r. Depois da
Vida das Abe-
lhas, de Maeter-
linck, das Me mo-
rias de Um Rato
ou do Festim da
Aranha, teremos,
no futuro proxi-
mo: As memórias
de um phagocyto,
o Diário de via-

gem de um staphylo-
coeco. Minhas pri-
soes, por um* bacte-
ria intestinal e A
Historia de Minha
Vida pelo famoso
bacyllo vírgula, que
saberá evitar os er-
ros de pontuação!
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MULHERES
PIRATAS

Esses piratas
chinezcs que sa-
quearam ha pouco
tempo um navio
britannico c mais
recentemente ata-
caram, fazendo
mortes, um car-
gueiro portuguez,
têm p®r chcle uma
mulher. O {acto é
extremamente eu-
rioso. Mas será
sem precedentes ?
Não, certamente.
Encontramos di-
versos íactos ana-
logos no passado.

A vida de Mary
Read, nascida na
Inglaterra, em
iins do século
XVII e morta cm
uma prisão na Ja-
maica, pareceria
incrível se não
fosse a 1 I ir ma da
por innumcras tes-
temunhas. Tendo
perdido um filho
em tenra edade,
sua mãi a educara
como um rapaz,
por cupidez, para
conservar uma
pensão attribuida
ao menino. Crês-
cendo, Mary não
sentiu attracç^o
alguma pela vida
tranquilla das me-
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Um íhppÒpòtamo anão— Esse espantoso animal, cuja existência nunca fora
sec uer suspeitada, foi encontradej recentemente no alto Zárnbeze e offerç:ido

ao Jardim Zoológico de Londres, onde tem causado a admiração des sábios.

ças de sua edade. Deixou a Ingla-
terra c, na Flandres, entrou para
um regimento de infantaria, depois
para a cavallaria. Sua bclla con-
dueta durante os combates valeu-
lhe a estima de todos os oííiciacs.

"^'. Mas zás ! Como uma simples
mortal, a bella amazona se apai-
xonou por um jovem e bello (la-
mengo. Dcsposou-o com surpreza
de todo o exercito, depois de ter
revelado o segredo de seu sexo.

Sua carreira militar parecia ter-
minada. Qual ! Morrendo, mezes
depois, o bello flamengo, Mary,
julgando a Europa já sem ençar-
tos, embarcou para as índias Ori-

-entaes
k>-> . Em pleno mar, o navio cm que

viajava íoi cap u-
racio por piratas
inglezes. Ella p is-
sou para o lado

»' >s ventsedores e
sob as ordens J(,
bucaneiro Rack n,
escumou os mar s;
dando provas de
uma bravura e au-
dacia pouco com-
muns, mesmo en-
t re os homens.
Durante seu pro-
cesso as testemu-
nhas aííirmaram
que ninguém era
mais resoluto no
m o m e n t o das
abordagens.

Quando o na\ io
de piratas foi apri-
sionado. Mary
Read. de pistola
em punho, (orçou
a equipagem, que
se tinha prudente-
mente mettido no
porão, a subir ao
tembadi 1 ho. De-
pis, só com dous
companheiros, sus-
t e n t á ra o com-
bate.

Mary Read (oi
c o n d e m n a ei a á
morte. Mas sua
execução (oi mui-
tas vezes adiada e
quando se acredi-
tava que sua pena
seria diminuida,
uma febre maligna
a matou em sua
prisão.

Apte cubista. — A dansarina — Es-
tatua de von Szalek, exposta recente-

mente em Berlim.

VIÇISSHUDFS DF, UMA EGREJA —
Sê'¦ as""velhas pedras têm alma, as da an-
tiga egreja de Saint Remy, de Bordeaux,
aue. se \ê na gravura á direita, devem ter
soffrido muito. Jóia inestimável da att-
ogival do século XII, foi secularisada du-
rant^ a revolução de 1789 e, quando se
restebekccu o culto cathclico em França,
substituída na chefia de sua parechia pela
egreja de S Pedro. Pofta á venda desde
1866, não encontrou comprador e hoje está
alugada a uma empreza de carroças, que a
utilisa cemo cocheira. Mas á porta conti-
núa pregado um caitaz cem os seguintes
dizeres : « Vende-se esta cgnja. Preço 2.000

francos.
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Resumo da paru- .ia
nobre, mas sem

fi??»

publicada — O capitão Ralph Percy
fortuna' fora para a Virgínia, a primeira colônia

... estabelecida no America do Norte.
,n,í \'li rheaou um dia um navio trazendo-noventa moças sol-

un <¦".'-• .... .-•.., ...i.. tinham para casar
s, que
em

fc
por sua
magua.
uma hospede.
sado um mez
c h e g a a
James-
t (> w n

o r d
C a r-
nal, o
favori-
todo rei.
Ao vêl-o.a
esposa de
Ralph quasi,
desfallece.
Ia c lady Jocelyna
Lefgh pupiUa do rei; fugiu
da Inglaterra exactamente
para não ser obrigada a
casar com lord Carnal Ora,
csle traz ordem do rei pa-
ra annuliar o casamento;
que sua pupiha por ventu-
,-a ,enha feito na Virgínia
0 governador, porem, decla-
ra não poder cumprir uma or
dem que não venha por interme-
dioda Companhia de Fumos, da
qual é subordinada. A nau volta
Inglaterra para buscar essa or-
dem, ficando lord Carnal, em Ja-
mestown a espera.

Passados trez mezes volta o na-
vio com uma ordem para que lady
Jocelyna e o capitão Percy embarquem.
indo este como prisioneiro. Percy hesita
ainda. Mas a própria lady Jocelyna lhe
declara que prefere tudo a voltar a Ingla-
terra Então elle resolve fugir e leva-a em
companhia do reverendo Sparrow, queéseume-
lhor amigo e de criado. Diccon, para o bote, tem que amarrado alli
perto Lord Carnal persegue-o e Sparrow não tem outro remédio
«senão atiral-o ao bote e levai-o também. Levanta-se uma tempes-
tade, que, depois de os levar ao alto mar, atira-os numa ilha de-
serta, onde não ha sequer água.

Parecem irremediavelmente perdidos, quando chega á ilha
um navio pirata, cuja tripulação vem enterrar seu capitão. Ralph
verifica que ha trez pretendentes ao commando do navio.

Desafia-os, vence-os c, proclamado capitão, 6 forçado a an-
dar com elles durante mezes como chefe de piratas. Mas um dia
encontram um navio ingler. Os piratas atacam, Percy oppõc-se a
isso e como não o consiga . atira o navio contra um rochedo c met-
te-o apique. Quando volta a si vê-se aprisionado no porão do navio
inglez cm companhia de Sparrow.

O novo governador da Virgínia, que vem a bordo, organisa
com osofficiaes dona-
\ 10 um tribunal peran-
te o qual lord Carnal
. ecusa Percy de haver
exercido pirata ria.
Porem Jocelyna, reve-
lando afinal diante de
todos, seu grande
amor por Percy, con-
segue provar que a
• acusação c calumni-
> a e salva seu mari-
do de ser enforcado.

í-1-i'ul'is cie servir, ou caminjiiu«.«.-, v(^v. ..
te,ra ' rnlonos Percy toma a defesa de uma d'essas moça
CTb?utamontes tenta beijar á força c, ao envez das demais, t
U 

Tde grande altivez. Ella acceita sua mão, mas con- --^^.
11 

; íhc que não é uma criada. Percy, impressionad » .^Tjft^JraY-
maravilhosa belleza e seu ar de profunda ^^9S&S^rXN
deixa-a viver alli como ^--^^^A^^^v(^4^yr^^^ b
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ámm PARA LER E RETER IMÃ

'^TLaJJfN Publicado com autorisaçflo especial IKmiP
Sm\w% da Caaa Garnibr KwnrW*

M ROMANCE DE mar|A JOHNSTON Jf *

\fflw D° Qual *oi extrahido o film /mSJk
KL entre o amor E JÊfí

i ,,,,i.,t ¦•»-r:i n:ira ihim.u »-••>.» • >• vini>bv CwrAUA sflívjrfr

\SaKv 'Cominuaçé*) Jftífiv
>lSgVEfl»\. ^wJJwjO^u '

CAPITULO VII
NO QUAL APR1-
MA VER A SE AP-

PRÓXIMA

Cançadode lan-
çar os dados sózi-
nho c dos livros
qucRolíe me man-
dára, lui postar-
me á janella da ca-
deia e.cncostando-
me ás grades, olhei
para íóra á pro-cura de entreteni-
mento. A mais
próxima, se não a
mais divertida das
eousas, que a vis-
ta me deparava

o FEMINISMO

í" !'í u-''íj£yaJ | |L;

era o pelourinho. Era tão alto que ficava ape-
nas abaixo do sobrado da cadeia e defrontava-me
a janella a tão curta distancia que eu podia ouvir
a longa c fraca respiração do mal aventurado, que
suecedia occupal-o. Não era um som agradável ;

nem era agradável espectaculo uma lace Iivi-
da recentemente marcada com um gran-

de R e com fios de sangue escuro a
lhe cahirem das orelhas

mutiladas.man-
chando

a ta-
bo a
na
qual

a ca-
beca

esta va
immovel e

fixa.
Um tanto ao lado

estava a polé dos açou-
tes : uma mulher havia
sido açoutada nessa ma-
nhã e seus gritos tinham
maculado o ar mais effe-

ctivamente do que a la-
m^ que alguns pequenos

garotos tinham atirado sobre
o escravo fugido no pelouri-
nho. Olhei para alem do mi-

sero captivo, que me ficava
por baixo, para o brilho claro e

firme de um dia de Março e fiquei
o mais profundamente aborrecido

com as grades, que me separavam
d'esse brilho.

A intervallos, homens e mulheres passavam
pelo largo em baixo. Quasi todos erguiam os olhos
para a janella e eram olhos amigos. Era agora sa-
bido que Buckingham dominava na Inglaterra, e
a comitiva de milord Carnal na Virgínia estava
muito decrescida. O joven Hamor por alli passou,
vistosamente vestido, assoviando, alegre e tirou o
chapéu ornamentado com a mais nobre pluma
quebrada.

 Vamos a uma caçada de urso abaixo do
jorte _ disse em voz alta — Sinto que percais o
divertimento! Lá estarão todos e milord Carnal.

Foi-se assobian-
do e logo atraz
veio messér Edu-
ardo Harpless.
Parou e encarou
o escravo no pe-
lourinho, sem pre-
sciencia, creio eu,
do dia em que
elle próprio alli
tinha de estar;
depois olhou para
cima, para mim
com toda a ma-
levolencia, que
sua alma peque-
nina podia estam-
par em suas fei-
ções mesquinhas
e passou adiante.
Tinha o aspecto
alquebrado; alem
d'isso tinha as
roupas mancha-
das de lama e a
capa rota por es-
pinhos.— Por que vos
foste metter no
matto? — miir-
murei.
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A chave rangeu na porta por traz de mim c

abriu-se para deixar que entrasse o carcereiro e

Diccon com o meu jantar, que estimei ver.
Sir Jorge mandou a caça, senhor — cnpc

o carcereiro — messer Piersey, as gallinhas do matto,
a Sra, West, a torta e o massapão; e messer ror> ,
o Xerez. Falta-vos alguma cousa, senhor?

Nada que me possais fornecer — responui
breve. n aw\-

O sujeito endireitou os pratos na mesa e din
giu-se para a porta._Podeis ficar até que eu venha buscar os
pratos—disse a Diccon. E sahiu fechando apoz si a
porta ostentosamente.

Tratei de jantar. Diccon foi a janella e ficou
de pé olhando para o céu azul e para o homem no
pelourinho. Elle tinha a liberdade de entrar na ca-
deia. Eu estava mais estrictamente detido, posto
que meus amigos tivessem, fácil accesso até junto
de mim. Quanto a Jeremias Sparrow, tinha passado
vinte e quatro horas na cadeia,, mas ao fim d'esse
tempo a Sra. West tivera um ataque de "spleen",

declarara que estava a morrer e insistira em que
messer Sparrow fosse chamado para ministrar-lhe
consolação, por isso que messer Bucke, infortunada-
mente tinha ido a Henricus a negocio pertinente
ao collegio. Da beira do leito d*essa despotica se-
nhora, Sparrow foi chamado para o enterro de um
homem do outro lado do rio e de junto da sepul-
tura para o matrimônio de um casal na Ilha Mui-
berry. No dia seguinte, por ser Domingo e não ha-
ver pastor á mão. tornou a pregar no púlpito de
messer Bucke e pregou um sermão tão vigoroso e
commovente qual nunca fora ouvido na Virgínia.
Não o levaram do púlpito para a cadeia. Havia
apenas cinco pastores na Virgínia e havia muito
mais enfermos a visitar e mortos a enterrar, messer
Bucke, ainda fraco de corpo demorou-se rio acima
a discutir com Thorpe o projecto predilecto d'este
de converter cada demônio de indio d'esta parte
do Mar do Sul. E Jeremias encartou-se em seu an-
tigo lugar. Boquejou-se acerca de censura publica,
mas o rumor desvaneceu-se.

Tendo disposto da torta e do Xerez voltei-me
no banco e dirigi-me a Diccon.

Esperava messer Rolfe hoje. Ouvistes algu-
ma cousa a seu respeito?

Não — respondeu.
Quando elle fallava a porta se abriu e o carce-

reiro metteu por ella a cabeça.
Um portador da parte de messer Rolfe,

capitão.
Retrahiu-se e o indio Nantauquas entrou na

quadra. A Rolfe tinha eu visto duas vezes desde

Ia 
chegada do Jorge a Jamestown, mas o indio não

tinha vindo com elle. O moço chefe adiantou-se e
tocou na mão, que lhe estendi.

Meu irmão estará aqui antes que o sol desça
á altura do pinheiro mais alto, annunciou com sua
voz grave e calma. Elle pede ao capitão Percy que
não íalle a pessoa alguma, que o procurar. Deseja
fallar-lhe a sós.

Não espero que me tomem muito tempo os
que me. procurem — disse eu. — Ha agora uma ca-
cada de urso.

Nantauquas sorriu.
Meu irmão pediu-me que descobrisse um urso

para hoje. Comprei um aos Paspahegs por uma
moeda de cobre e trouxe-o para a cerca abaixo do
forte.

Onde toda a cidade terá ido agora — disse
eu — ]\Jão posso imaginar por que razão Rolfe fez
isso ! Enchendo o copo com o vinho de Xerez, em-
purrei-o para o indio por sobre a mesa. — Ficais
agora muito pouco tempo na floresta, Nantauquas.

Pelo seu semblante formoso e escuro passou uma
ligeira nuvem.

Opechacanough sonhou que eu ja nao era in-
dio Pássaros cantores mentiram-lhe, dizendo-lhe que
eu amo o homem branco e desprezo minha própria

cor lá me não chama seu bravo, o filho querido de
seu' irmão Powhatan. Agora não me assento junto
an fogo do seu Conselho, nem lhe commando os guer-
rciros A ultima vez que fui á sua cabana e estive cm
sua presença, seus olhos queimaram-mc como as
brazas sobre às quaes os Manacans uma vez fecha-
ram-mc as mãos. Não me quiz fallar.

— Não se me daria de que nlo tornasse a fallar
— disse eu. — Estivestes hoje na floresta ?

_____ £stiVc — respondeu'olhando para a marca
deixada por terra vegetal em seus moecasins. orna-
dos de contas. — Os olhos do capitão Percy sao pe-
netrantes ; deveria ter sido indio Fui ter com os Pas-

paheghs para levar-lhes a moeda de cobre. Poderia
referir ao capitão Percy uma cousa curiosa.

 Dizei — disse-lhe. quando hesitou.
— Fui á cabana do chefe com a moeda c lá não

o encontrei Os velhos declararam que elle tinha ido
á repreza apanhar peixe — elle c dez de seus guerrei-
ros Os velhos mentiram. Eu passara pela repreza
dos Paspaheghs c lá não estava ninguém. Sentei-me
c fumei na frente da cabana c as mulheres trouxe-
ram-me bolos de castanhas anãs c cabaças de bebidas
de carya ; pois Nantauquas é príncipe e hospede
grato a todos, menos a Opechacanough. Os velhos
fumaram, com os olhos no chão. cada qual vendo
apenas os dias em que eram tão moços como Nan-
tauquas. Não viram quando uma mulher do chefe
transformada cm creança pelo orgulho, desenrolou
uma pelle de veado c mostrou a Nantauquas um copo
de prata todo lavrado c ornado com pedraria de cores.

Hum !
O copo foi preço caro — continuou o indio —

Não sei que grande cousa, comprou.
Hum ! — repeti eu. — Por acaso encontrastes

messer Eduardo Sharpless na floresta.?
Abanou a cabeça.

 A floresta é grande e ha muitas trilhas por
todo ella. Nantauquas procurou a do chefe dos Pas-
paheghs, mas não a encontrou.Nantauquas não tinha
tempo para perder com o homem branco.

Fechou seu manto de pelle de lontra c prepara-
va-se para sahir. Ergui-me e estendi-lhe a mão,
porque estimava-o muito c no passado lizcra-se
meu credor. . /Dizei a Rolfe que me encontrara a sos — dis-
se — e recebei meus agradecimentos pelo incommo-
do que tomastes a caçar juntos. Se alguma vez tor-
narmos, espero que me dareis a opportunidadede
vos servir! Ainda tenho as marcas dos dentes do
lobo; chegastes muito a propósito naquelle dia.

O indio sorriu.
Era um velho lobo feroz. Desejo de todo o

coração ver o capitão Percy livre e então elle e eu
caçaremos mais lobos.

Quando sahiu e com elle o carcereiro e Diccon,
tornei para a janella. O escravo fugido, que estava
no pelourinho foi solto e ioi para casa cambaleando,
ao lado do estribo do senhor. Os viandantes torna-
ram-se menos f requentes e do alto da rua vieram
sons distantes de risadas e applausos. O urso devia
estar fornecendo bom divertimento. Eu podia ver
a meia lua do forte, os canhões e a bandeira desfral-
dada ao vento e no rio uma ou duas velas, brancas
a luz do sol como as gaivotas ao descerem no vôo.
Alem erguiam-se os mastros sem velas do Jorge.
A Santa Thereza já não estava perpetuamente an-
corada no rio. A náu real tinha voltado para o rei
sem a carga que elle esperava. Mais trez dias e o
Jorge abriria as azas brancas e desceria o largo rio
e nelle eu, a pupilla do rei e o homem, que, por ai-
gum tempo, fora seu valido. Olhei para baixo para a
corrente, que o vento enrugava e avistei a extensa
bahia onde desembeccava c alem da bahia o oceano
arquejante, escuro e claro, légua apoz légua; alem a
verde Inglaterra e Londres e a Torre. A visão per-
turbou-me menos do que o teria feito no passado.
Homens, que eu conhecia e nos quaes confiava,
deviam ir como passageiros nesse navio e com elles
um que eu conhecia e em quem não confiava. E se
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Torre, via também Suano fim da viagem eu via a
r-ici o Duque dc Buckingham. Onde eu punha
ineui ódio ei e punha o seu c era agora bastante po-
aeroso para desfechar o golpe.

Ouvi um rumor fora da porta c a voz dc Rolfc
íallandó ao carcereiro. Impaciente por vel-o entrar,
orri Para a Porta: mas quan<^° csta sc abriu elle

hão se moveu para transpol-a.
— Não entro—disse com um aspecto, que pro-

curou conservar sizudo — Vim apenas trazer alguém.

Ao dizel-o recuou e outra pessoa, sahindo da
meia luz por traz d'elle. transpoz o limiar. Era uma
mulher envolvia numa capa c capuz. A porta
cerrou-se apoz ella c licamos a sós.

Alem da capa e capuz trazia uma mascara de
viagem.

— Sabcis quem sou1 — perguntou, quando ti-
nha permanecido assim envolta por um longo minu-
to durante o qual eu não achara expressões para
lhe dar as bô ís vindas.

 Sei — respondi. — A princeza do conto de
fadas. , t, , ,

Libertou os cabellos escuros do capuz c. abrindo
o fecho da capa. deixou-a cahir ao chão. . .

— Qucreis que tire a mascara1 — perguntou
com um suspiro — A' fé. senhor, que prefiro conser-
var este pedaço de seda entre vossos olhos c meu
rubor. Terei cu de ser sempre quem sc deva adian-
tar? Não me considerais como cm demais desemba-
raçada? Ao fallar tinha as mãos alvas oecupadas
com os atilhos da mascara — O nó está muito aper-
tacl0 — murmurou, com um risinho tremulo e res-
piração interrompida.

Desatei-lhe as fitas
— Posso sentar-me?

com suave alegria nos
olhos — Não estou ain-
da inteiramente forte. O
coração... não sabeis
que dor ás vezes sinto
no coração. Faz-me cho-
rar noites inteiras. . .
quando ninguém está
perto.

Havia um banco dc
encosto debaixo da janel-
Ia. Levei-a para ahi c
sentou-se.

Devcis ficar sa-
bendo que estou passe-
ando no jardim do Go-
vemadore que ha apenas
urna estrada entre elle e
a cadeia.

Tinha os olhos baixos c
as laces de puras rosas.

Quando começas-
tes a amar-me ? — in-
queri.

Lady Wyatt deve
advinhado por que

;o messér Rollc foi o
único que não foi á ca-
çaclu dc urso e preferiuacompanhar-nos ao jar-dim. Disse-me que o ar
estava frio, trouxe-mc
sua, mascara e. de seu
motu próprio, foi paradentro da casa bordar
um Samsão nos braços
dc Dalila.

—- Foi aqui em Ja-mestown ou foi quandonaufragamos pela primei-ra vez ? Ou na ilha do
n^ontecôr de rosa. quan-do escrevestes meu nomena areia ou 

disse supplicante mas

ter
ra:

— Tuas notas
8r-05CarUg.sdT>5JornaeS sobre sua ultima aposição
bem não são muito amáveis. ..

O Jorge deve íazer-se á vela em trez dias
e afinal temos de ser levados de volta para a Ingla-
terra . Mas isso agora não me assusta .

Em toda a minha vida só uma vez vos beijei
— disse eu.

As rosas ganharam mais cor e em seus olhos
havia sorrisos por cima de lagrymas.

Sois um cavalheiro resoluto — disse ella —-
Se estaes decidido a fazer o que quereis não sei
se eu. se eu. . . poderei impedir-vos. Nem mesmo
sei se vos quero impedir.

Fora o vento soprava rijo, o sol luzia e as ri-
sadas. que vinham de alem do íorte, eram muito dis-
tantes e apagadas para nos despertar. O mundo
nos esquecera e não queríamos mal ao mundo por-
isso. Parecia não haver muito o que dizer: creio
que nos achávamos demaziados felizes para fallar.
Ajoelhei-me a seu lado e ella poz as mãos nas minhas.
Uma ou outra vez proferimos algumas palavras.
Em sua vida curta e isolada e na minha* mais longa,
áspera e accidentada, houvera pouca ternura, pouca
felicidade. Em seu passado para os que a cercavam
parecia vivaz e jovial; eu fora um camarada de quem
os homens gostavam, pois tanto podia gracejar
como combater. Agora éramos felizes mas não es-
tavamos alegres. Cada um tinha do outro muita I
compaixão; cada um sabia que, apezar de sorrirmos
hoje o gemido e a lagryma podiam ser o qumhio
de amanhã; a luz do sol ao redor de nós era de ouro

puro, mas que as nuvens estavam subindo conhe-
ciamos perfeitamente.

 Breve tenho de me ir embora — disse ella
a(inal _ £• uma entrevista furtada. Não sei quando
nos tornaremos a encontrar.

Levantou-se do banco e eu levantei-me com
ella e ficamos juntos ao
lado das grades da janel-
Ia. Não havia risco de
que a vissem; a rua e o
largo estavam entregues
ao vento e á luz do sol.
Eu tinha o braço ao re
dor de sua cintura e ella
reclinava a cabeça sobre
meu peito.Talvez nunca
mais nos torremos a
encontrar — disse ella;

O inverno está
acabado — respondi —
Breve as arvores estarão
verdes e as flores abertas.
Não. Não posso acreditar
que nossa primavera não
tenha verão.

Tirou do peito uma
flôrsinha, que alli pre-
gára. Parecia uma es-
t rei Ia de purpura na con-
cha de sua mão.

Cresceu ao sol. E'
a primeira flor da prima-
vera. Levou-a aos lábios
e depois pôl-a no peitoril
da janella ao lado de
minha mão. Trouxe-vos
presentes maléficos, —
inimigos, lutas e perigos.
Aceitais esta flôrsinha
côr de purpura e com
ella todo o meu coração ?

Curvei-me e beijei
primeiro a pequenina flor,
e depois os lábios, que a
tinham offereeido.

— Estou muito rico
— disse eu.

O sol estava então
baixo e os pinheiros do

TAL PARA QUAL
dc aula da ultima semana, não são lá

tam-
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largo e a columna do pelourinho estendiam compridas
sombras O vento cahira e os rumores tinham mor-
rido O silencio parecia completo. Nada se movia
a não serem as sombras a dilatarem-se, ate que um
bando de pequenos pássaros de peito branco atra-
vessou por diante da janella.

A neve desappareceu — disse eu — <Js pas-
sarinhos da neve emigram para o Norte.

O matto breve estará verde — murmurou
esperançada — Ah, se pudéssemos de novo através-
sal-o, de volta a Weyanoke!. . .

De volta á casa — disse eu.
A nossa casa, — repetiu ella como um ecno

suave. ,
Bateram baixo a porta por traz de nos.

E* o signal de messer Rolfe — disse ella —

Não devo demorar-me mais. Dizei-me que me amais
e deixai-me ir. i

Puxei-a para mais perto de mim e premi os ia-
bios sobre sua cabeça baixa.

Não sabeis que vos amo ? — perguntei.
_ Sei — respondeu — Tive disso tantas provas !

Dizei-me que acreditaes que Deus será bondoso
para comnosco. Dizei-me que ainda havemos de
ser felizes; pois, oh, tenho hoje o coração presago!

A voz se lhe embargou e ficou a tremer em meus
braços com o rosto escondido. .

Se o verão nunca surgir para nos. . . — disse
baixinho. — Adeus meu namorado e meu esposo be
vos trouxe a ruina e a morte, trouxe-vos também
um amor, que é immenso, Perdoai-me, beijai-me e dei-
xai-me ir embora.

Tu és minha muito amada e honrada esposa,
— disse eu — Meu coração presagia verão, alegria,
paz em nosso lar.

Beijamo-nos solennemente, como os que se
partem para uma viagem ou para a guerra.

Não disse uma palavra a Rolfe, quando a porta
se abriu e ella a transpoz com a capa a cobrir-lhe o
rosto, mas apertamos as mãos e cada qual reconhe-
ceu no outro um amigo verdadeiro. Tinham sahido
e o carcereiro cerrou e fechou a porta por traz d'elles.
Pela minha parte voltei para o banco por baixo da
janella e, cahindo de joelhos, junto d'elle, escondi
o rosto em meus braços.

CAPITULO VIII

NO QUAL CUMPRO A PROMESSA DE UM ENCONTRO

O sol occultou-se por traz da lloresta cor de
sangue, tingindo o rio de sua cor. O colorido da tar-
de desmaiou e a noite desceu, uma noite sem vento
e estreitassem numero. Na lareira ardia o fogo.
Sahi da janella e fui sentar-me junto da lareira.

Fiquei alli sentado muito tempo. Ficou tarde e
todos os ruídos da cidade se amorteceram; apenas
a intervallos a voz da sentinella chegava-me aos
ouvidos. Diccon occupava a mesma quadra que eu;
estava deitado completamente vestido em um catre
no canto mais afastado da sala, mas se dormia ou
não, não lhe perguntei. Elle e eu nunca disperdiçá-
ramos palavras; desde que o accasonos tornara a
juntar, só fallavamos quando a situação o exigia.

Deviam ser cerca de dez horas, quando, com mais
alguma cautela e menos ruido do que de costume, a
chave rangeu na fechadura; a porta abriu-se e o
carcereiro entrou, fechando-a sem ruido apoz si.
Não havia razão para que se intromettesse em minha
prisão depois do anoitecer e olhei para elle com o
sobr'olho carregado e com impaciência, que logo se
transformou em curiosidade.

Começou a mover-se de uma para outra parte
da quadra, simulando ir ver se havia água na bilha
ao lado da minha cama, se a palha debaixo da cober-
ta era fresca, se as barras da janella estavem segu-
ras e terminou approximardo-se da lareira e enchen-
do-a de lenha. O fogo atecu-se brilhante, e á luz
forte e vermelha abriu a mão meio fechada e mos-
trou-me duas peças de curo e debaixo d'ellas um

napel dobrado. Olhei para seus olhos furtivo ,
mas conservou-os indecifráveis como uma parede
branca. A mão tornou a fechar-sc-lhe sobre o th-
souro que encerrava e voltou-se como para sahir
da sala Tirei do'bolso um «nobre», uma das moc-
das de ouro do punhado que Rolfe me trouxera c,
curvando-me, fil-a gyrar sobre si na lareira, á luz
vermelha do fogo. O carcereiro olhou para a moeda
de soslaio, mas continuou na direcçao da porta.
Tirei do bolso uma companheira, fil-a também
gvrar e depois recostei-mc á mesa.

— Sahem á caça aos pares — disse eu — Não
haverá terceira.

Tinha-lhes em cima o pe antes que acabassem
de gyrar. Um momento depois tinha beijado
as duas peças já em seu poder. Estendi a mão para
o papel e deu-irTo de má vontade, com estudado
vagar no gesto. Desejaria ficar a meu lado cmquan-
to eu lia mas fil-o com firmeza arredar-se; então
abaixando-me diante do fogo por amor da luz abri
o papel. Estava escripto numa lettra delicada de
mulher e dizia assim: «Se me amaes, vinde ter
commigo immediatamente. Vinde sem detença á
cabana deserta no isthmo, no ponto mais perto
da floresta. Como me amais c sois meu cavalheiro,
vinde ao meu encontro. — Em angustia e perigo.
— Vossa esposa.»

Dobrado conjuntamente com o bilhete havia
outro papel com uma linha por lettra do csmman-
dante e com a sua assignatura: «O portador pode
sahir para fora das trincheiras á vontade».

Tornei a ler o primeiro papel, tornei a dobrai-
o e puz-me de pé.Quem trouxe isto, homem ? — perguntei

Sua resposta ioi prompta :
—Um dos criados do Governador. Disse

que não havia mal na carta e que o ouro era bom.
Quando foi isso ?
Agora mesmo. Não, não conheci o homem.

Não vi meio de descobrir se mentia ou não.
Tirando outra peça de ouro pul-a sobre a mesa.
Deitou-lhe olhos cubiçosos, esgueirando-sc aos poucos
para perto.Para deixares a porta aberta, — disse eu.

Os olhos apertaram-se-lhese humedeceu os beiços,
dançando de um para outro pé.

Puz na mesa outra peça.
—Para abrirdes a porta de fora — prosegui.
Tornou a humedecer os beiços, teve na gargan-

ta um sem inarticulado c afinal prorempeu :
O commandantc pregar-mc-ha as orelhas

no pelourinho.Podeis fechar as portas depois que eu sahir
e ignorar tudo quanto quizerdes de manhã.

Lá isso é verdade, — concordou e quiz arre-
cadar as moedas.

Forrei-as ao seu alcance.
Ganhai-as primeiro — disse seccamente —

procurai-as na base do pelourinho d'aqui a uma
hora e haveis de encontral-as. Não vos pagarei do
lado de dentro das portas.

Mordeu os beiços e olhou para o soalho.
Sois cavalheiro — rosnou por fim. — Creio

que posso confiar em vós.
Creio que podeis.

Apanhando a lanterna voltou-se para a porta.
Está ficando tarde, disse com a mais estu-

pida pretenção de fingir innocente somnolencia.
Vou metter-me na cama, Eôa noite!

Sahiu e a porta ficou aberta. Eu podia sahir
d'aquella prisão como de minha própria casa em
Weyanoke. Estava livre; mas devia usar da minha
liberdade? Voltando para junto da luz do fogo,
desdobrei o papel e contemplei-o, revolvendo seu
conteúdo em minha mente. Examinei a lettra: so
uma vez lhe vira a escripta e d'essa vez tinha sido
feita com uma concha sobre a areia. Não podia
julgar se a lettra era a mesma. Teria o papel vindo
realmente d'ella? Não tinha vindo? Sena verdade
era um recado de minha mulher, que teria suece-
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i j0 em poucas horas desde que nos separámos?
S. era a mentira de algum falsificador, que laço
estava armado, que cilada estava preparada? Puz-
re a passear de um para outro lado da quadra e
nrocurei refleetir. A extranheza de tudo isso, a

colha de uma cabana isolada e distante, para lo-
Lr de encontro, o passe dado por um official jura-
nlCntado da Companhia, certas cousas que ouvira
nesse dia. . . Um laço. . . e cahir nellc com os olhos
Vocrtos. . • «se me amaes. Como sois meu cavalheiro,
vinde a meu encontro. — Em angustia e perigo. . . *

Succedesse o que succcdcssc havia alli um risco que
eu não devia correr.

Não tinha armas que tomar nem preparações
a lazer. Juntando as moedas do carcereiro dirigi-me
para a porta, abri-a e ao sahir, tel-a-hia fechado
mansamente apoz mim, se uma perna mettida
numa bota c enfiada pela abertura não m'o vedasse.
-1  Vou comvosco — disse Diccon em tom cau-

tcloso — Se procurardes prohibir-me acordarei toda
a casa. Tinha a cabeça para traz do modo antigo;
o velho aspecto de demônio desenfreado transpare-
cia-lhe no rosto.

Não sei por que ides — declarou — mas na-
verá por 

"f orça perigo.
Segundo minha opinião estou caminhando

para uma cilada — disse eu.
Então essa apanhará dous em vez de um —

respondeu obstinado.
A este tempo atravessara a porta e nao trazia

sombra de resistência em seu rosto tisnado e reso-
luto. Conhecia o homem c não desperdicei palavras.
Havia muito que parecia cada vez mais natural que
na hora do perigo nos encontrasse um ao lado do
outro. ,

Quando a porta da sala alumiada fechou-se, a
prisão ficou na escuridão a mais completa. Estava
tudo quieto : os outros poucos oecupantes da casa
dormiam profundamente ; o carcereiro estava em
alguma outra parte do editicio a sonhar de olhos
abertos. Palpamos o caminho pelo corredor atei
escada, descemol-a sem ruido e achamos a porta da
da rua sem cadeado c sem barra.

Depois que deixei as moedas no sope do pelou-
rinho, atravessamos apressados o largo, receiosos
de que a ronda nos encontrasse e tomamos a Pri"
meira vereda, que descia para a trincheira. Debaixo
das estrellas scintillantes a cidade jazia mergulhada
em somno. O ar
estava frio, mas
extraordinária-
mente claro e
tranquillo. A in-
tervallos latia um
cão ou uivavam
os lobos na llores-
ta da outra ban-
da do rio. Segui-
mos a sombra das
casas e das arvo-
re: e caminhamos
com a presteza,
silencio c cautela
de indios.

A ultima casa
que devíamos
passar antes de
chegar á trinchei-
ra, era proprieda-de de Rolfe, quene11 a parava
quando negócios
o traziam a Ja-mestown. Essa
casa e algumas
dependências
d'ella, maisbaixas
estavam tão es-curas como os ce-dros no meio dos

quaes se achavam e silenciosas como sepulturas.
Rolfe e o indio seu irmão estariam alli dormindo em-
quanto eu estava fora parado. Não poderia ter sido
Rolfe quem teria peitado o carcereiro e obtido de
West o passe ? Não poderia tudo estar direito afi-
nal ? Tive grande tentação de acordar a casa silen-
ciosa e perguntar se dentro estava o dono. Não o fiz.
Havia alli criados, far-se-hia ruido e o tempo, que
podia ser mais precioso do que o sangue das veias
corria apressado. Prosegui e Diccon acompanhou-me.

Havia uma cabana construida quasi encostada
a trincheira e ahi uma homem devia estar vigilante
emquanto outro dormisse. Nessa noite achamos am-
bos a dormirem. Sacudi o mais moço até por-se de
pé e reprehendi-o severamente por sua negligencia.
Escutou-me com aspecto estúpido e leu estúpida-
mente á luz da lanterna, o passe que lhe mostrei.
Cambaleando e estremunhado de somno, poz-se a
mexer no ferrolho do portão, por uns trez minutos
antes que a pesada madeira rodasse afinal nos gon-
zos.

Está direito — tartamudeou com voz pesada
o passe do commandante. Boa noite a vós todos

trez !
Estais bebedo ou narcotisado ? — perguntei.

Somos apenas dous. Não é o somno que vos per-
turba. Que é ?

Não deu resposta, mas ficou de pe segurando o
portão aberto e piscando para nós com os olhos ba-
ços. Soffria de alguma cousa além de somno podia
muito bem ter sido narcotisado. Quando nos havia-
mos afastado do portão algumas jardas ouvimol-o
repetir no mesmo tom de voz : "Boa noite a vos
todos trez" depois o portão rangeu ao fechar-se e
ouvimos pôr-lhe a barra.

Fora da trincheira corria um espaço de terra
desoecupado, coberto de brejos e capoeira apertan-
do-se até á nesga de areia, com arbustos que ligavam
a península á íjpresta, e aqui e alli nesse terreno in-
culto havia uma ou outra casinha, habitada pela
gente mais pobre. Estavam todas ás escuras. Deixa-
mol-as atraz e achamo-nos no isthmo com o deso-
lado murmurar do rio e uma e outra parte e em nossa
frente a funda escuridão da floresta. De repente
Diccon parou e voltou a cabeça.

— Ouvi agora alguma cousa — murmurou. —

Olhai senhor ,
As estrellas alumiavam vagamente a estrada
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calcada e recalcada pelos pés de quantos iam e vi-
nham Nessa estrada alguma cousa se encaminhava
para nós. Alguma cousa baixa e escura, que se movia,
nem depressa nem de vagar, mas com passo medido
e continuo.

— Uma panthera ! — disse Diccon.
Observamos o animal com mais curiosidade do

que susto. A menos que íossem acuados ou esti-
vessem com íome, ou sem razão irritados, esses gran-
des animaes felinos eram bem medrosos. Difficil-
mente atacar-nos-hiam aos dous. Veiu cada vez mais
perto sem mostrar signaes de raiva ou de medo, sem
dar attenção ao galho secco com que Diccon pro-
curava espantal-a. Quando estava tão perto, que
lhe podiamos ver o peito branco par- u, olhando para
nós com os seus olhos grandes e firmes, abanando
levemente com a cauda de um para outro lado.

E' uma panthera domesticada. — disse
Diccon. — Deve ser a que Nantaquas amansou, se-
nhor. Deve tel-a guardado em algum logar perto da
casa de messer Rolíe.

E ouviu-nos e acompanhou-nos para fora do
portão — disse eu. — Foi o terceiro a quem se re-
feriu o guarda.

Proseguimos e a fera seguiu-nos os calcanhares,
mas não nos arreceiavamos d'ella.

Pela minha parte começara a pensar que uma
panthera seria o animal menos formidável que en-
contraria essa noite. Nesse momento tinha muito
pouca esperança — ou receio — de achar Jocelyna
ao cabo de nossa sortida. Como poderia ella estar
alli ? E se não era ella, quem seria ?

A cabana a que me chamavam, levantava-se
em um angulo formado pelo isthmo e a ribanceira
principal do rio. A um lado d'ella estava a água e do
outro o matto denso. O logar tinha má fama e nin-
guem vivera alli desde que o lavrador, que construirá
a cabana, se enforcara na viga da porta. A cabana
estava em ruínas ; no verão, hervas damninhas crês-
ciam-lhe em derredor e cobras venenosas escondiam-
se-lhe debaixo do soalho podre..

Nessa noite a porta estava cerrada e as janellas
de algum modo tapadas. Mas os interstícios dos ma-
deiros filtravam luz vermelha ; a cabana estava
por dentro alumiada ; e alguém esperava alguém.

A quietude era de morte. Não era silencio, pois
o rio murmurava entre os canniços e, distante, na
floresta trevosa, alguma fera nocturna ululava ; mas
dir-se-hia uma pausa da natureza, uma susoensão
da respiração da terra, uma espectativa de horror.
A porta, empenada e encolhida, estava cerrada,
mas não fechada, como pude ver pela linha inin-
terrupta de luz vermelha a um lado de alto a baixo.
Sem ruido puz nella a mão, empurrei-a um pouco e
olhei para dentro da cabana.

Suppuzera achal-a vasia ou apinhada de gente.
Não estava nem vasia nem cheia.

Um brandão a alumiava e na lareira ardia o
fogo. Puxada para defronte da chamma havia uma
velha cadeira tosca e nella sentada havia uma figura
esguia, coberta da cabeça aos pés por uma capa
preta. Tinha a cabeça baixa e escondida e toda a sua
attitude era de languidez e tristeza. Quando olhei
para ella soltou um suspiro longo e tremulo e a ca-
beca inclinou-se-lhe cada vez mais baixo, como se
em crescente estado de desanimo.

A mudança de sentimentos foi tamanha que
por um instante fiauei atordoado como se recebera
uma súbita pancada. Tinha havido tempo, desde
que sahimos da cadeia para bastantes conjecturas
insensatas e entontecedores acerca do que iria en-
contrar nessa cabana ; e agora a figura esbelta perto
do fogo, a singular melancolia de sua cabeça pen-
dida, as lagrymas aue lhe podia adivinhar, desper-
taram-me uma só idéia — consolal-a o mais breve
que me fosse possivel. A mão de Diccon tocava-me
no braço, mas repelli-a e, empurrando a porta, atra-
vessei o soalho desegual e movediço até perto do fogo
e inclinei-me sobre a forma desolada junto á lareira.

— Jocelyna — disse-lhe — vim ao teu encontro.

Ao fallar puz a mão sobre a cabeça pendida e
coberta. A cabeça ergueu-se, a capa a descobriu e
olhou-me nos olhos. Era o Italiano.

Como se fora o olhar da Gorgona. transmudei-me
em pedra. Para os olhos embaçados, para o sorriso,
que teria sido de motejo se não fosse tão apagado,
para a pallidcz. para a malignidadc, olhei espantado
c o coração se me tornou gelado e mudo.

Foi obra de um momento ; um grito de aviso
de Diccon despertou-me. Saltei para traz até que
a largura da lareira marcou a distancia entre mim
e o Italiano ; voltei-me então c achei-mc face a tace
com o ex-valido do rei. Por traz delle havia uma
porta aberta, que dizia para um pequeno comparti-
mento interno, frouxamente alumiado. Ficou de pé
a olhar para mim com insolencia e gesto de triumphe
intoleráveis. Tinha na mão a espada desembainhada.
o punho de pedraria explcndida á luz do fogo e no
rosto moreno c soberbo havia um sorriso provocador.
Correspondi-lhe com outro cgualmentc resoluto, mas
não proferi palavra bôa ou má. Na câmara do "Jorge"

jurara a mim mesmo que d'alli em diante minha cs-
pada lallaria por mim a este homem.

Viestes — disse elle — Imaginei que virieis.
Olhei ao redor na cabana. procurando uma

arma. Nada vendo mais promettedor que o grosso
brandão meio consumido, saltei para elle c arran-
quei-o do ierro que o segurava. Diccon apanhou um
pedaço de ferro enferrujado da lareira e ambos cn-
trentámos a espada desembainhada de milord. e
uma adaga pequena, aguda c de forma extranha
que o Italiano tirara de uma bainha de vclludo.

Milord deu uma risada, lendo meu pensamento.
Estais enganado — declarou calmamente. —

Fico satisfeito ao ver que o capitão Percy reconhece
que não tenho receio de bater-mc com elle. D'csta
vez jogo para ganhar. Voltando-sc para a porta de
tora ergueu a mão com um gesto de mando.

Em um instante a sala encheu-se. Pelas figuras
vermelhas c queimadas, apenas vestidas de tangas c
cocares, pelas caras impassíveis listradas de preto
e pelos olhos cruéis, fiquei sabendo por que messér
Eduardo Sharpless tinha ido á floresta c que serviços
tinham sido pagos com o copo de prata. Os Paspa-
heghs e eu éramos velhos inimigos ; indubitavel-
mente achariam sua tarefa agradável.•• [*~ ':¦-»»'

— Meus próprios bandidos tinham sido arre-
dados ; mandaram-nos para a terra na "Santa The-
reza", disse milord com o mesmo sorriso. Ainda
não estou tão pobre que não possa arranjar outros.
E' verdade que Nicolo poderia ter feito a cousa ainda
agora quando vos curvastes para elle tão amoroso
e lhe fallastes tão meigo ; mas o rio poderia restituir-
vos o cadáver para contar extranhas cousas. Disse-
ram-me que os Índios têm melhores traças e não dei-
xam em parte alguma taes testemunhas.

Antes que essas palavras lhe tivessem de todo
sahido da bocea, eu saltára-lhe emeima, e agarrára-o
pelo punho, que segurava a espada e pela garganta
Lutou por libertar a mão e desvencilhar-se de mim;
atracados lutamos para frente e para traz no meio
do que parecia immenso clarão e ruido assombroso
de catadupa. Mãos vermelhas me procuraram, facas
agudas estavam sedentas de meu sangue ; mas tão
rápido volteávamos e nos torcíamos, ora elle por
cima, ora eu, que pelo receio de desferir um golpe
errado, mãos e facas não podiam ser muito ousadas
Ouvi Diccon combatendo e conheci que no dia se-
guinte haveria prantos e lamentos entre as mulheres
dos Paspaheghs. Com todo o seu vigor milord esfor-
çou-se por envergar a espada contra meu corpo, e afi-
nal conseguiu cortar-me no braço, fazendo-me cor-
rer abundante o sangue. Fez uma poça no soalho e
de uma vez meu pé nella escorregou. Vacillei e quasi
fui ao chão.

Dous dos Paspaheghs estavam para sempre ca-
lados. Diccon tinha a faca do primeiro que derribára
e estava vermelha.

(Continua no próximo numero)
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p\RA SAL-
VAR O

dRESTIGIO

Decidida men-
tc as creanças
dr hoje são ter-
riveis !. • • Aos
poucos mezes de
edade jcá sabem
tudo, faliam tu-
do, correm. . . c
jogam (oot-ball.
Más isso nada
c quando não
se mettem a dis-
cutir com seus
pais c no íinal
levam a melhor.
Para evitar que
isso c o n t i nue
deveria existir
um manual, que
contivesse iníor-
ma ções úteis
aos pais e mais.
que deseja m
conser var seu
prestigio ante
os pequeninos
des potas, que
são os filhos.

Devia ser de
pequeno forma-
to e íacilmente
dissimulavcl em
qualquer bolso. Costumes europeus — Duas elegantes no bar do Cassino de Deauville, antes do banh.ra
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ai Klmees campeã de natação de New Port (Estados Unidos) ãos
COMO UM PÁSSARO ! — Curioso instantâneo de miss Angeijkct ^ ura de 6 metros ao mar.

14 annos. A photographia mostra-a saltanao -
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de e com cari-
cia, fez o peque-
no esta embara-
cosa pergunta :

Papai, on-
de fica Òlonetz?

Oh ! Bra-
vo ! — exclamou
o pai. — Estou
muito contente
por ver que vo-
cê está se inte-
ressando por
Geographia. —
Vá dizer a sua
mãi que lhe dê
uns biscoutos.

O pequeno
sahiu correndo
e, aproveitando
esse pequeno in-
tervallo, o pai,
subtil e avisado,
consultou o La-
rousse. Quando
o petiz voltou
elle disse negli-
gentemente :

— Você me
p e r g u ntou ha
pouco, onde fica
Olonetz ? E'
uma cidade do
norte da Rússia,
muito pequeni-
na, com 2.000
habitantes, entre
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ESPFRFM PELA PAZ ! — Novo typo de canhão norte-americano. Pesa 66.400 kilos c atira projectis com
peso de 1.053 kiios a 32 kilomctros de distancia.

a Finlândia e o lago Ladoga.
Depois de alguns dias d'este systhema, a repu-

tação do pai perante o filho será comparável a do
celebre Pico de Mirandola.

E' sempre bom esconder o «mestre».
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O PROBLEMA DA CIRCULAÇXO NAS GRANDES CIDADES. — Solução proposta pelo
engenheiro inglez Sr. Harvey Wiley Corbett. Passeios e passadtço na altura do Io andar e galerias sub-

terraneas com rampas para 06 vehiculos.

0 EUCALYPTUS E AS ABELHAS

Como se não bastassem os variados productos sub-
ministrados pelas muito diversas espécies d'este impor-
tante gênero vegetal, de dia para dia, descobrem-se no-

vas applicações pa-
ra essa planta.

Difficilmente se
ene ontr ará uma
planta, que possa
ser tão completa-
mente utilisada co-
mo o eucalyptus.

Alem de propor-
cionar uma das me-
lhores madeiras do
mundo, sua casca,
muito rica em qui-
no-tannino ê muito
estimada como an-
ti-febrifuga e suas
folhas contêm gran-
de quantidade de
óleos e sse nciaes,
com variadas ap-
plicações na indus-
tria.

Restava encon-
Irar applicação pa-
ra suas flores ; es-
tas são hoje consi-
de radas um dos
melhores alimentos
para as~ãbelhas.

O eucalyptus,
alem de florescer
abundantemente,
tem a vantagem de
cobrir-se com flores
na epocha em que
nenhuma outra
planta as possue
no inverno euro-
peu.



1 ¦¦¦^" m I
:*>,/*íV'!í ''•>¦ ¦ ¦ áMMjtiJ»,, jí< --«BR--. -a.ji

.4'-f3aHai BíaW -3Ht"-- ' 5|
,jê#íSÍ Et';- J|::.-'-' ¦¦'^^4^4áí-;.-',;-,':;-'\,J

?1m nn ME-"' -- aâBrt
*»^B flfl^fll HBÉMflMÃiJflVflfll ^Ui BP.. .^^flflfl ^Rwbi ca-. ^^^ fl^a IB
-' flfl B^/XaM B
^B ^BJn^*^&tt3CÍ!dW Eth ¦.. •VtfKVfl fl

^^^^^^^^V'H^aaaaaaaaaayaaaaHiaaaaaaaai•"fl W-rJM flfl fll' ífl K->m MTmm^Ê Bai H« H> .ifcfl Hl4¥9r-~< fl BR' '"fl Bfifil B TB B*Tgi ' 'T' "fl Kn' '•¦ I Rwl B^il Kf^f'. -fl Biil^rl BH^I E^n t^ fl] Bm
ãrJ»3Gtr'' " ' w™B fl^tV" ¦1jyrrl^);..'^J flfl!

-^4 y • %?f#^í''"^Él 1
rv.*!**-^ín^fll HT^HflB Hfl£S3^$fl| Bfl Bl- «j^í-r.ffafl Bi

X>a.a *^*;í''4QB Ba^^> *'v i.'tC**^uâGHI HmH

\l. »^ '3 fl£J

V'''fl MM»
b^.*B»SB BBi^^^ ^JH ¦¦
wI>tPÍ flflfl Bv". '.fl fl

VC?isfl fl^flP^-''' ' ;''^iHlfl?5 í

%Vv:^fl B3fc'-?"i.'v .i&' '—';•'" ^fífr/;'
%<*-'- ' fl E«sÊ"4»:''sSsv>' 44ai»ísSsp
Vv; Bsí*n*rfJÍ*~"«VA ' - jk'>m" "' .VJ ¦K?'4è,..*fff ,mSzK'v, .?'ií«3Efáflr ¦¦¦«.-' 3^H ^flWt-w', ^* , - -Jflfc "X. •-'í.THa».-
Vr ' ^jfl ^ftt^SKífcATv^fflMIf*''¦¦'¦¦¦*, "JiiBiiA-^vtjycr..* ./¦¦¦¦fl BaPw -5rA' • ^.ww- $Bgp

II 19 KSléâ
¦fl Ri* <*. VzffiffiJBffafiMMÉ I

Hf^Tf» >**i À " "r ^:<MruvBflll

UMARTTSTA
410RRB QUAN-

DO RBPKK-'SENTAVA

Um actor
cômico inglez,
johnO^alb-

Van, de 40 an-
nos de edade,
morreu subi-
tamehtè, no
dia 4 dc Abril
ultimo, quan-
do represen-
tava cm um

1 music-hall 
"

de Northamp-
ton, em cir-
c um s t ancias
trágicas.

JohnOTIal-
loran inter-
preta va com
um seu irmão
uma scena de cm-
briaguez. Preparava-se
para desarrolhar uma gar-
rafa de champagne quando
cahiu. Os espectadores applau-
diram, divertidos com essa scena
realista. Mas, como o artista não
se erguia mais, o director suspeitou
dc que sc passasse alguma cousa de
anormal c fez baixar o panno. Trans- .
portaram 0'Halloran para seu cama-
rim, onde um medico, logo chamado,
verificou que elle deixara de existir.

A direcçãodo theatro fez immediata-
mente seguir outro "numero" e o pu-
blico só no dia seguinte soube pelos jor-
naes que um verdadeiro drama tivera
logar no palco.

OS RAIOS ULTRA-VIOLETA CURAM
UM MAL TERRÍVEL

0 Dr. Máximo Menard, o heróico
chefe do serviço radiologico do hospital de
Cochin e seu assistente o Dr. Foubert,
em uma "memória" apresentada á Aca-

Florcnz Tamara, dansarina
Theatre, de New

do Kenichabocker
York.

D iyersas
photographias
de doentes an-
tes e depois do
t r ata me nto
não deixam a
menor duvida
sobre sua effi-
cacia.

Os D rs.
Menard e
Foubert fa-
zem notar que
esta acção be-
ne f i ca dos
raios ultra-
violeta se ma-
nifesta de mo-
do incontesta-
vel em casos
até hoje con-
siderados in-
turaveis.

Quanto ao
mecan ismo
d*este nov o
methodo the-
r apeut i co,
acha-se ainda
indetermina-
do ; por em-

quanto, verificam-se
seus bons effeitos
mas não se sabe ex-
plicar como e por
que os raios ultra-
violeta (que, ao con-
trario dos raios x,
não atravessam a
pelle ) podem agir
com tanta efficiencia
em profundidade."De resto, con-
cluem os illüstres
médicos, também não
se pode explicar por-
que é que o chloro-
for mio nos ador-
mece »»

'!Ífl r^^Bfl B"a| IL -hB ¦
¦ "SJOÊÊ M& I

-arcífl flfl- ¦ p3 B-SI
-i-^wfl bAÍ fl

i r r m Ia:' wÊ Hf fl Hi ¦¦ Ir ^

Eli > fl Kí«^ Bfl WIIri ul Efl ¦ II B vl Ifofl BS fl Bül"9 Bfl k- !l!^B mm B.w fl Bfl W'M

^B W^r^MM flfl '*£M

flfl yfl

A pescaria miraculosa—Quatro trutas gi-
gantescas apanhadas no lago Alpabarca. no
Canadá. São as maiores até h^je conhecidas

e pesavam 94 kilos.

demia de Scien-
cias de Paris pelo
professor d'Arson-
vai, participam os
resultados surpre-
hendentes, por elles
obtidos no trata-
mento dos trajectos
fistulosos por meio
dos raios ultra-vio-
leta

Quer estas affec-
ções sejam consecu-
tivas a uma carie os-
sea, ou á suppressão
de gangliões, ou ainda a
operações cirúrgicas, soo
radicalmente cicatrisadas
depois de uma exposição re-
lativamente curta aos raios ul-

tra-violeta. Trajectos fistulosos
que datavam de seis mezes a
dous annos foram reduzidos
em quatro horas e mesmo em
uma hora e meia.

Uma fistula da bexiga foi
completamente reduzida de-
pois de um tratamento cuja
duração total foi de duas a
trez horas.
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B/ '•¦^i B
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A curiosidade de um urso — Ouvindo um
iazz-band por telephone sem fio, um pequeno
urso do Jardim Zoológico de Londres nao
tardou a comprehender que o som vinha do

apparelho e foi obssrval-o de perto.
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Alain Gerbault. com seu barco, no porto de New York.

*

AP4ZAR 
da telegraphia sem fio, dos gigantescos

navios e dos "pulman-cars", o espirito aventu-
reiro não morreu no coração dos homens. São

muitos os que ás commodidades e á promiscuidade dos
grandes transatlânticos preferem o isolamento e a cal-
ma de um simples e modesto veleiro. Se restassem no
mundo continentes por descobrir é provável que não
faltassem novos Colombos, Magalhães, La Perousses
e Cooks, para renovar os heróicos feitos de seus
maiores.

Não podendo emprehender novos descobrimentos,
caracteres enérgicos e independentes contentam-se com
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1 — Gerbault pisando o cáes de New York apoz 102 dias de
mar. 2 — Gerbault na entrada de sua cabinc.

percorrer os oceanos ao sabor de sua fantazia e, de
preferencia, sobre frágeis esquifes, que parecem mais
apropriados para navegar ao longo das costas do que
para affrontar os perigos do alto mar.

Entre esses intrépidos capitães contam-se o famoso
Slocum, que, sobre um velho slop "spray" 

(Espuma
do Mar) partiu de Boston, absolutamente sâ, a 24
de Abril de 1895 e só regressou a 21 de Junho de
1898, depois de haver percorrido 46.000 milhas mari-
timas ou sejam 80.000 kilometros.

Em 1907, o "Sem Egual", um barco pilotado só-
mente por seu patrão, foi de New-York a Southamp-
ton em quarenta e trez dias, o que provou, pelo menos,
que ainda existem pessoas de sorte.

Em 1908, trez pequenos barcos, o "Little Wes-
tern", o "Nautilus" e o "Centenial" 

fizeram a traves-
sia de New York á Irlanda.

Mais tarde o "Sea Serpent, "conduzido 
por La-
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n rflnf, Hnus dias Alain Gerbault, atacado por uma febre proveniente do exgottamento
I )esma.ado no ME.O da tlmpfx.iade - Durantc^ou^dias.^ Alain^c^ 

a 
,bordQ

oíori ganhou o prêmio de.... ,,„...„,„ . ........ ... 50.000
/roncos pe/a rrm-eòsvia íio Af/an/ico t'm 6arco a6í?r/o.

Em 1915, finalmente, o 'Sir Francis", partindo^
de Seattle, na costa norte-americana do Pacifico, jez
o volta da America pelo canal do Panamá, desem-
hurcando afinal em Portland e tendo percorrido
25.000 milhas.

Me n c ionaremos
egaalmente a via-
gem do "City of
Ragasa'', que foi le-
vada a cabo por
dous homens, um
irlandez e o outro
austríaco, em uma
ttnbarcação de seis
metros de compri-
niento e com uma
helicè accionada. ..
pelos braços da tri-
pulação.

Em sessenta e seis

dias foram de Liverpool à Boston.
A façanha da travessia da Europa a America do

Norte renovou-se agora, por um francez, em condições
singularmente difficeis e perigosas.

A imprensa do mundo inteiro faliou em termos
lisongeiros d'essa viagem realisada por Alain Gerbault

O caminho percorrido por Alain Gerbault., de Nice a hkw York. ^
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em seu veleiro "Firecrest", que tem
apenas 8 metros de comprimento.

O Sr. Gerbault, que serviu durante
a guerra como aviador ej um cam-
peão de tênis muito conhecido nas
altas rodas, viajou pois de
Nice a Gibraltar e dfalli
lançou-se em pleno
oceano.

Em 15 de Setem-
bro ultimo chegou
a Fort Totten,
em Long Is-
land, depois de
ter feito uma
travessia de
cento e qua-
renta e dous
dias, com
um percur-
sode 5.600
milhas.

Al ai n
Gerbault foi
muito feste-
jado pelos
norte -ameri-
canos, não oc-
culta ndo aos
jornalistas quão
penosa foi a tra-
vessia.

Por trez vezes
frágil barco esteve
ponto de ser sepultado
pelas gigantescas ondas
do Atlântico.

Em certo ponto Ger-
bault, tomado de febre em conse-
quencia da falta de somno, ficou
quarenta e oito horas inconsciente no
fundo do pequeno 

"culter"'. Desper-
tou ao contado da água gelada. O"Firecrest" estava a ponto de nau-
fragar ! Apezar de sua debilidade,
recorreu á bomba aspirante e accio-
nando-a, sabe Deus com que esforço,
esvasiou o barco.

Continuando a viagem e faltan-
do-lhe água doce, Gerbault recorreu
á chuva, com o auxilio de uma das
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Retrato de Gerbault ao
chegar a New York.
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ve/as tio òarco extendida a guiza de
tanque.

Finalmente teve a sorte de encon-
trar um vapor, que lhe ministrou
água potável e viveres.

Alain Gerbault, apezar de
todas essas peripécias,

propõe-se a voltar ao
mar. E accrescenta

que, se se casar,
continuará a na-

vegar e que fará
de sua esposa
uma m a r i-
nheira.
Em New-
York, Ger-
bault foi
considerado
hospede dos
principaes
c lu bs que
organ i sa-
ram em sua

honra vários
mate hs de
tennis.

***

Quasi ao mes-
mo tempo os jor-

naes noticiaram
outro caso também

notável de viagem
aventurosa.
O Sr. Kussel, oriundo

do Oceano Pacifico, dei-
xou sua ilha natal em

1920 para só voltar a ella ao cabo
de nove annos.

Até Agosto ultimo havia percorrido
a pé 21.000 milhas inglezas, visitando
a Austrália, a Nova Guiné, Bornéu,
Sumatra, as Ilhas Phillipinas, a Indo-
China, o Sião, o Império Indiano, o
Beluchistan, a Pérsia, o Afghanistan,
a Mesopotamia e a Syria. Dfalli con-
tinuou até o Egypto e toda a África,
onde passará um anno. Depois irá
para a Europa, embarcará para a
America, de onde regressará a seu paiz.

O Sr. Kussel pre-
tende publicar uma
relação d'essa interes-
sante viagem.

Recordemos que o
viajante árabe Ibn Ba-
touta, deixando Tan-
ger para fazer sua pe-
regrinação a Mecca,
empregou vinte e nove
annos para voltar, de-
pois de ter ido até as
índias.
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Gerbault concertando uma amarra, no
mastro de sua minúscula embarcação.

seum Library, 2.500.000 volu-
mes; Cambridge, Harvard,
Univer ry, 2.101.000 volu-
mes ; Gravenhage, Paizes
Baixos, 2 000.000 de volu-
me>; Berlim, Proussisch
Staatbbliothek, 1750.000 vo-
lumes ; Munich, Bayerische
Bibliothek, 1.350.000 volu-
mes.

O FIM DE UMA INSTITUIÇÃO

Um instantâneo de Alain Gerbault como campeão de tennis.

Segundo o Courrier
du Livre, eis o nu-
mero de volumes, que
possuem as princi-
pães bibliothecas do
mundo :

Paris, BibÜotheca
Nacional, 3 500 000'volumes ; Washing-
ton, U. S. A. L. of
Congress, 2.918.256
volumes ; New York,
Public Library,
2.637.505 volumes ;
Londres, British Mu-
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Abdul Mejid.o ultimo califa de Cons-
tantinopla, deposto e exilado pelos

republicanos turcos.
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A MULHER MAIS RICA EM JÓIAS
DE S. FRANCISCO DA CALIFÓRNIA

E' a esposa de Tom Míx, o po-
pular astro da Fox Film Corpora-
tion. Esta senhora tem positiva-
mente a mania das gemmas precio-
sas e como os ganhos de seu mari-
do lhe permittem satisfazer esse
gosto, talvez somente Mrs. Cecil
B. de Mille lhe possa fazer con-
correncia. Mrs. Tom Mix u~a va-
liosas pulseiras até nos tornoze!-
los, como
vura.

se ve

UM 
professor da Univer-

sidade de Vienna, o
Sr. Winkler, acaba

de dar a conhecer os resulta-
dos de seus longos traba-
lhos sobre a influencia
das profissões na longe-
vidade humana.

Os cultiva-
dores e os
i n te 11ec-
tuaés at-
tingem
uma eda-
de mais avan-
cada do que os
homens que se dedicam a outras
profissões. São sobretudo os phi-
losophos, os mathematicos, os
oradores e os artistas que vivem
mais tempo. Em seguida appa-
rc em os diplomatas. Os medi-

O pássaro é todo de diaman-
tes e platina. O diamante que
se vê abaixo pesa 10 quilates.
No alto. da pagina vêem-se
as duas pulseiras predilectas
de Mrs. Tom Mix e trez an-
neis, dos quaes um é de 8 e

outro de 11 quilates.
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cos, ao contrario, morrem
relativamente moços. 0
professor Winkler attribue
este trespasse rápido aos
efeitos combinados da
responsabilidade, dos lon-
gos dias de trabalho e das
noites interrompidas. En-

tre os operários, os que maior numero de annos
vivem são os marceneiros, os padeiros e os ai-
faiates. Os sapateiros passam egualmente um
respeitável numero de annos sobre a Terra. Os

que vivem menos, muito menos mesmo, são os gar-
çons de café. ______¦

Muita gente acredita que os pequenos annun-
cios com propostas de casamento são de invenção re-

cente.

UM CASAMENTO BÁRBARO-O DOS SCORPIÕES
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Antes do enlace os noivos parecem enlevados no mais

pocrico dos idyllios. . .
Mas apenas se realiza o matrimônio, a esposa

devora o mando.

E* um er-
ro. Esse ge-
nero de an-
núncios data
do começo
do século
XVIIL

Eduardo
Eour nier
affirma mes-
mo que mui-
to antes d'es-
ta data já
havia uma
tarifa para
esses annun-
cios cujo in-

i
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ventor foi um alie-
mão , publicando
em 1732, em Ham-
burgo, no jornal^"Pequenos avisos*1
cousas d'este ge-
nero :

— "Um salchi-
ceiro recentemente
estabelecido e que
tem uma casa com -
mercial bem loca-
Usada e de bom
aspxto, procura
uma senhorit.2 que
não tinha comple-
tado vinte annos,
que seja morena,
falle perfeitamente
francez e saiba de-
senhar, bordar e
tocar clavecin*.

Era pedir muito
para uma futura
salchiceira.

As viuvas
desejosas de
contrahir novo
matr imonio
não eram ra-
ras. Uma d*ei-
Ias exprimia
seus desejos
em algumas
linhas breves,
mas significa-
Uvas :"Uma se-
nhora, de cín-
coenta e nove
annos, viuva
pela quarta
vez, procura
um homem de
vinte e seis an-
nos, são e vi-
goroso".

A futura es-
posa promette
para seu quin-
to marido"uma vida de
grão senhor e
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Castello eon.truido unicamente cem gelo. em Ottawa (Canadá) J»'<*««Ia 
> do

torneio de spoits de inverno alli realizado em Janc.ro u.t.mo.
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Índios modernos — O grupo de Índios canadianos que ormu brilh-nte parte no campeo
nau de sports de inverno em Ottawa.

recendo a cada uri
a facilidade de s>
casar em qualquei
tempo segundo
reciprocidade do-
direitos aos quae
podem egualmente
pretender. Estabe
tece para isso uma
agencia de confi
anca, na qual cada
pessoa, rica ou po-
bre, poderá de cia-
rar seus nomes e
sobre no me s, seu
domicilio, sua eda-
de, seu estado, sua
fortuna, suas espe-
ranças, a herança
e as condições, que
deseja para se ca-
sar ou para casar
seus filhos, etc.
Não rece be remos

de ciar a çõ e s
que não forem
feitas por pes-
soas maiores,
por pais e
mais para
seus filhos e
por tutores pa-
ra seus pupil-
los."

O êxito foi
tão grande que
suscitou con-
corre ntes : o
Hymem e as
Sxlphas, em
1791 e o Cor-
reio do Hy-
mem, em 1792.
A província
também se in-
teressou e a
livraria Le-
sourd, de Bor-
deaux, publi-
cou o "Indica-

dor dos Casa-
mentos", em
1795. O jornal

uma magnífica equipagem**. De
resto, o marido sonhado seria
seu legatario universal.

De Hamburgo, a industria
passou para Londres, onde- a
agencia de communicações ma-
trimoniaes era mantida por um
tal Keith ; não possuía jornal,
mas publicava seus annuncios
nas paginas dos grandes quoti-
dianos.

Do paiz das tradições a sin-
guiar industria passou para a
França e, na peça 

"Casamento

Singular** de Favart {filho),
representada em 2 de Janeiro
de 1787, na Comedia-Italiana,
um dos personagens, um celi-
batario, procura casamento por
meio dos jornaes.

Em 1790, appareceu em Pa-
ris o "Indicador dos Casamen-
tos" — bi-hebdomadario^ Eis o
programma d*esta publicação
imitada do inglez :

"0 
fim d*este jornal é dimi-

nuir os desastres terríveis que o
celibato produz em França, offe-
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"Pequenos Annuncios**, de Pa-
ris, creou em 1802 uma rubri-
ca especial : "Pedidos de Ca-
samento'*.

Desde então, estes annuncios
se espalharam por diversos jor-
naes ; os mais importantes re-
cusaram. primeiramente, este
gênero de publicidade ; mas,
pouco a pouco, o uso se tornou
geral e temol-o visto nas publi-
cações mais graves. Em prin-
cipios do século XIX, o "Pri-

mo Jacques*' escrevia, em seu
curioso Diccionario Neologico
( 1800 ) : "Essa invenção nova
é muito immoral ; um libertino^
aproveita-se d*ella e o ocioso vê
nisso um meio de diversão .

Na batalha de Leipz;g. a
7 de Setembro de 163!, io-
ram emp cgados carhões de
chumbo.

Columna de gelo erigida pelos Spcrti-
men diante da repartição dos Cor-

reios de Ottawa.
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A vida no centro africano — Pescaria na Nigéria
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Pesca a rede de mão pelos indígenas de Kurussa (Guiné)
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Dispostas dc um e outro lado do rio, as mu livres Sárricanas puxam uma
pirogas.

rede de trezentos metros de comprimento sustentada por
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FECUNDIDA-
DE DOS

PARASYTAS
DO HdMEM

Procurou-sc
averiguar
quaes são en-
tre todos os
parasytas do
home m, os
mais íecun-
dos. São os se-
guintes :

A triquina
( trichina ou
trichinella spi-
ralis) dá vida
a 15.000 em-
bryões.

A tenia sa-
ginata ( vul-
garmente cha-
mada Solita-
ria ) expulsa
em um anno
40.000.000 de
ovos.

O sarcopta
da sarna (sar-
copte scabiei),
em seis mezes
ou seja em
sua quarta ge-
ração ( q u a-
renta dias pa-
ra cada uma),
produz cerca
de 250.000 in-
dividuos de
sua espécie.

Os mosqui-
tos ( c u 1 e x,
anopheles, ste-
gomya) repro-
duzem-se em
tal quantida-
de, cada fêmea
dando origem
a 300 indivi-
duos em cada
geração, que
evolue produ-
zindo em um
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ou dous mezej
mil milhões
por quarta gc-
ração.

Como disse
Guiart, a Ter-
ra seria inha-
bitavcl, se íc-
lizmente, nas
primeiras eda-
des não mor-
ressem muitos
e se innumeros
animaes como
peixes, passa-
ros e insectos
não se alimen-
t a s s e m com
elles.

Rrikcadeira perigosa —Shrrty Wagner, athleta allemão que se está exhibindo actual-
mente em Los Angeles (E. Unidos) trSva matches de luta romana com um urso g.gantesco.

A belleza e
um dom supe-
rior como o
talento, o ge-
nio, a própria
virtude.

**

A mulher
verda de ira-
mente bella
sy nthet isa,
não em uma
obra, que seja
ext rinseca,
mas em seu
próprio ser,
tudo quanto o
gênio realiza
dc.bilmente
por meio de
um penoso es-
(orço.

**

O agradeci-
mento e a in-
gratidão sem-
pre acompa-
nham todo o
favor recebi-
do : a q u ei le
precede-o, es-
ta segue-o.
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MOCIDADE ALEGRE —Girls da Sunshine aproveitando a musica dc um phonographo no intervallo dos ensaios.
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UM
UMA USINA DE HULHA AZUL" NA FRANÇA

unindo noticias da imprensa tcchnica franccza,
,mo da grande republica européa concedeu con-

° 
Cüàra a construcção de uma estação marc-motriz

1 LSociedade particular, contribuindo o estado para

%UpHmTiraTLpezaS. que se calculam em 28 milhões

dC JrAjabrLca será installada deante do porto de Pa-

luden, npf.esr
tuario do A per-
frach. termo
municipal de
i a n n i l i s e
Plon g-errifiri
(Finishrra)

Consistirá
em umdiquecie
150 metros de
largura, cons-
truido por cai-
xões estanques,
de cimento ar-
mado, que te-
Tão em seu in-
terior turbinas
capazes de f une-
cionar no mes-
mo sentido, se-
ja qual for a
dir e c ç ã o Üa$
águas ao subir
ou baixar a
maré.

Osdesnivelei-
mentos são de
70 milímetros
e, segundo a
altura da marés
as quantidades
de água em tra-
balho variarão
de 1,50 a qua-
tro milhões de
metros cúbicos.

Nas turbi-
nas serão ada-
ptadas dous
alterna dores,
que darãD cor-
rente rlectrica
de 1.500 volts.

Como e s t a
c ne r g i a será
essencialmente
d i se ohti nua.
i de aí i s ar a m
para regular i-
sal-a collocal-a
em combinarão
com um salto
p r ox i m o (/ e
água doce com
turbinas de
3.000 a 4.000
cavallos e. com
duas bombis
poderosíssimas,
que, nas horas
de maior força
das marés e
aproveitando n /inun a
excesso de electrie idade produzida elevarão a agi ia

seu próprio embale, a f,m de trabalhar nas horas

pouca maré. , .4 ..n,n
O conjunto a essas ,nstatla:õcs Produzua uma

força mínima constante de 1.500 cavallos e «" «
mente uns 11 milhões de kilo-watts-hora, que serão
utilisados em Brest.

PAIZ EM QUE OS ARTISTAS MORREM

MILUONARIOS

A arte alimenta o homem, pelo menos na Ingla-
terra Publicamos, ha tempos o testamento de um pres-
tidigitador de music-hall e de um jornalista ambos
inglezes e mortos archi-millionarios.

Annunciam-nos agora que um compositor de opo-
retas, que joi
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Miss F^atricia Collinge, do theatro Príncipe de

entre
setenta, osgra

muito festejado
efalleceurecer-
temente, Sr.
Lionel Monck-
Io n, deixou
80.000 libras
esterlinas, ou
sejam mais de
3.200.000$. A
sua viuva, que
foi, sob o nome
de Gertie MU-
lar, uma das
mais deliciosas
actrizes de ope-
reta. legou, se
bem que vives-
sem separados,
ha mezes já, a
quantia de 10
mil libras ester-
Unas.

Edison aí-
tirma que as
vidas mais lon-
gas são as dos
que realisam
trabalhos mais
interessantes e
se mostram
contentes

quando os rea-
Usam.

Não é tacto
íortuito que
um mineiro
pareça velho
aos quarenta
annos e o ho-
mem de scien-
cias apparente
ser jovem aos
setenta e cin-
co. Os homens,
que se acostu-
mam a.usar a
cabeça, não se
deixando ar-
rastar pelos
pés, chegam a
viver ma is

, tempo, se eram
providos de
um bom orga-
nismo ao ini-
ciar ávida. E*
quasi uma re-

os homens de sciencia viver até os
oitenta e mesmo passar dosno ven-

Galles, de Londres

ta annos. ^ curiosjdade physica _ diz o
a ;,.vr>rror reíerindo-se a sua perfeita saúde ~-

f^címrSemTgora e tão interessado pelo mundo

como era aos vinte annos.

¦
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O prisioneiro do Caucaso — Por —
LEON T0LST0I

E* UMA HISTORIA VERDADEIRA

A QUE NOS NARRA AQUI. COM

SEU PRODIGIOSO TALENTO EVO-

CADOR, O GRANDE TOLSTOI. E

NENHUM DRAMA DE IMAGINA-

ÇÃO É MAIS EMOCIONANTE DO

QUE A NARRAÇÃO DOS SOF-

ERIMENTOS SUPPORTADOS POR

ESSE OEFICIAL RUSSO PRISIO-

NEIRO DOS TaRTAROS

Um 
fidalgo servia no Caucaso como official.

Chamavam-o Giline. Uma vez, chegou-lhe
uma carta de sua mãi dizen-

do assim : "Estou muito edosa e
desejo tornar a ver-íe antes de
morrer. Vem passar junto de mim
o pouco tempo, que me resta de
vida. Depois, quando eu estiver
morta, poderás voltar a teu servi-
çj. Encontrei-te uma noiva, uma
moça, que é intelligente, b:a e t.m
alguma fortuna. Pode ser que ella
te agrade e, se casares cem ella,
poderás ficar aqui para sempre".

Giline teve um momento de
hesitação. De facto sua mãi já não
podia durar muito ; se elle não
cltendesse a esse cppello talvez nunca mais a visse. . .

Foi procurar seu coronel, obteve uma licença, des-
pediu-se de seus camaradas, offereceu a seus soldados
quatro pipotes de álcool e dispoz-se a partir.

Ora, havia então guerra no Caucaso. Nc.o se po-
dia andar pelas estradas n:m de dia r.em á noite.
Desde que um Russo sahia das fortalezas, cs Tcrta-
ros matavam-o ou levavem-o para cs montanhas. Por
isso, todas as semanas, sahiçtm escoltas de fortaleza
a fortaleza para as-
segurar o percurso
dos que precisavam
de viajar.

Era no estio.
Ao alvorecer, orga-
nisou-se a carava-
na diante da forta-
leza e poz-se em
marcha com os pri-
me ir os raios do sol.
Giline ia a cavallo
e uma carriola le-
vava suas bagagens.
Mas o grupo ia tão
lenUmente que elle
se i m pacie ntou."Meu cavallo é dos
melhores — pensou
elle.— Posso muito
bem ir só. Se en-
centrar alguma pa-
trulha tartara, não
me será difficil dis-
tancial-a.,t

De teve-se hesi-
tante. Kosta, um
outro official, ho-
mem gordo, pesado
c vermelho, tivera,
ao que parece, o
mesmo pensamento
e approximou-se.

Queres tentar a viagem sósinho ? Se o que-
res, vou comtigo.

Vamos — disse Giline resolutamente.
E partiram a trote largo, de olhar alerta, obser-

vindo a planície, que se estendia immensa em torno
delles. Mas, ao fim de uma hora, o steppe termi-
nou. A estrada mettia-se entre duas montanhas.

Aqui é que é preciso ter cuidado — disse Gi-
Hne — Eu vou subir um pouco para vêr se não ha
emboscada preparada.

Seu cavallo era um animal de ra-
N^ MEIO DOS ÇQ Subia como um gamo a áspera

encosta e apenas chegou ao alto de
um comoro o official viu, a cerca de mil metros, uns
trinta Ter lar os a cavallo. Quiz recuar, mas os Tar-

teres já l- Unhem visto e precipitarem-se. Giline
Un^eu sua menteria pelo declive bredendo a

Kosta :
— Alerta ' Alerta !
Kosta perdeu a cabeça e. em vez

de fugir, saltou do cavallo para se
abrigar ctroz d elle, com a louca
idéia de fazer frente aos Tartaros
com uma só espingerda. Giline
lan;ou
direcção
rcn;a de

Mas

seu cavallo a galope em
á planície, cem a espe-
alcan;cr os soldados.

reis Tar tar os surgirem do

.j.

outro lado do mente e galoparam
per a cortar-lhe o caminho.

Era o desastre irremediável. An-
tes que pudesse reflectir. Giline

viu-se ce receio. Tirou o sabre e precipitou-ce para
o inimigo mais próximo, um gigante com grande
berba ruiva. Mas cs outros fizerem fogo e as balas
cttingircm seu ccvcllo, que cahiu quasi de súbito,
prende ndo-lhe uma perna.

Seis braços o prenderem logo ; elle tentou resistir
ainda, mas os Tcrtaros baterem-lhe com as coronhas
das carabinas e elle perdeu os sentidos.

Quando voltou a si. estava amarrado á garupa
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Quando volceu a si, Giline viu-
s.- amarrado na garupa do lar-

taro de barba ruiva.

c/o homem de barba ruiva, cem o rosto encostado a
suas costas robustas.

Caminharam tedo o resto do dia e parte da noite
para chegar afinal a um acampamento no meio da
montanha.

Durante trez dias, deixarem-o sesinho em uma
cho;a infecta onde lhe atiravam alimentos grosseiros
como a um cão. Apenas por duas vezes elle teve uma vi-
sita piedosa. Uma menina de dez a doze annos, vestida
e ornada como um ídolo, com o pescoço corregado de
collares multicores, veiu vtl-o e ficou longas horas a
seu lado.

Fallava um pouco de russo e como Giline se quei-
xasse de fome trouxe alguns bolos de milho, que, em com-
parasão com o regimen a que estava submettido, pa-
receram-lhe deliciosos.
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A DMDICAÇAO D.
UM AMIGO

Vinte ver.es Kosta pediu a seu c >mpanh3irò que o abando-
nasse, perem Gilme persistia em cartegal-o.

Depois informou-se. Ella se clumava Dinah e era
filha de Abdul Mural, o chefe craquclle bando tarlaro.
Essas visitas forem o único consolo trazido a uiline em
sua infecta prisão. Por fim. uma noite vieram buscat-o
e levaram-o á presença do homem ruivo, que elle souoe
então ser Abdul Murei .

0 chefe só fallcva tartaro e cercado por seus pnn-
cipaes auxiliares ordenou ao interprete da tribu, que
lhe transmittvsse suas ordens : — elle tinha que escrever
Q sua família pedindo trez mil rublos para seu resgau.

- Não — disse Giline resolutamente. — Lzu nao
sou rico. Minha mãi não poderia pagar essa clufinl1^
0 máximo que poderá dar é um resgate de quinhentos
rublos. n . f- E' pouco — declarou o interprete — U crieje
d^ que se não escreveres pedindo trez mil ruolos eu
mandará chicotear-te. ¦ rr t„rnç

Mas Giline sabia como se deve fallar a I arteros,
wbia que, mostrar receio diante d\lles é o peior.

Ergueu-se e dis-
se com ar furioso :

— E tu, dize a
teu chefe que se
me maltratar não
darei nem um ha-
pek. Poderá chico-
tear-me ou matar-
me mas não terá
cousa alguma.

0 interprete tra-
duziu e o chefe dis-
cutiu por algum
tempo com seus
tenentes, depois vol-
tou-se para Giline.

Urusse Dgi-
quite ( rapaz va-
lente) —disse elle.
— Dá mil rublos.

Quinhento s
rublos ; nem um
mais. Nem que me
matem.

0 chefe hesitou
um pouco, depois
deu uma ordem. 0 I
interprete sahiu e
não tardou a voltar
trazendo Kosta, es-
farrapado e com os
pés em sangue.

Ahi está —
disse o chefe. — A
este exigi cinco mil
rublos e elle já es-
creveu a sua fa-
milia.

Elle ê rico ;
eu não sou.

O ch°fe abriu
uma caixa. Tirou
umas folhas de pa-
pel, penna, tinta,
poz tudo diante
d'elle e disse :

Escreve.
Era a acceita-

çZo.
Giline aprovei-

tou a situação.
Escreverei —

disse elle. — Mas
has d' dar roupas decentes a mim

e a meu companheiro, tirar o toro de ma-

leira que nos aconehtcram ás pernas e deixar-nos

jUnt°Q 
cnefe desatou a rir e concordou menos com rela-

ção ao toro de madeira, que — declarou — só será re-

UradnnineTntão escreveu a carta mas poz-lhe um en-

derece falso, pensando : 
-Hei de arranjar um meio de

fugir e minha mãi não precisará dè vender nossa casi-
'nha 

para me libertar. -
Atenas se viu fechado em companhia de Kosta

,rhmUu seu pleno. Mas o infeliz estava com os pe*
É feridos que tiverem de esperar quasi um mez m-

Tirí baraale elle melhorasse. Por fim decidiram-se

CHnefe" no fundo da choça uma abertura bastante

fàTaParaaue pudessem passar ; e depots, de fazer

Tsignal da cruz puzeram-se a caminho,

Mas ao fim de uma hora de marcha, os pés de

Kosta recomeçarem a sangrar e elle pediu aocompa-
Kosta recum ± Giline porem persistiu: Ha-
nheiro que °,±~yS'eXr 

juntos. E por um longo
"Ía 

t' tretuooutro TquejJndoJe fadiga. Chegando
tftlcZga 

onde iniciava um declive asperoe duro,

de" Paro respirar um pouco e ouviu vozes atraz

de SÍAtirou-se 
com Kosta para dentro de uma moita

n
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¦a L n Infira e teriam - Colloca-a onde a cncontraste para que não des-
Dous tartaros surgiram descendo a ladeira e teriam d 

(.
passado sem vel-os se não viessem cem um cao. corj fastou.se arrastando a vara e Gilinc, apa-
animal descobriu-os pelo faro e denunciou-lnes ^^ 

mJ chào uma pèdra cortante tentou forçar o
presença. AL, f KJÍ mrlmdo da corrente para se libertar do toro de ma-

Trazidos de novo ao acampamento de Abaul Mu- cadeado da correm ^

rai sua existência tornou-se horrível. D'esta ^z.nco deirahn~0 ccm0 nõo ccnvinha perder tempo, poz-se em
lhes tiraram mais os toros de madeira dos pes epren- carregando o toro de madeira afim de andar
deram-os não mais em uma choça mas em um silo marCJWjr™,J
uma cova aberta no chão em forma de funil invertido mais fPríS™. caminho e vencelf oito verste sem
isso é, com o fundo circular e largo sobre uma abertura Ja conhecia o caminn . _ ^ ___.
muito estreita.

Não era possível
sahir d'alli senão içado
por cordas.

No dia seguinte
Dinah veiu ajoelhar-se
d borda da fossa e con-
templou-os com ar de
profunda piedade.Por que não
me salvas ? — pergun-
tou-lhe Giline, sem sa-
ber o que dizia.

Elles estão mui-
to zangados com você--
disse a menina.—Mui-
to zangados porque você
fugiu e porque seus ir-
mãos andam ahi por
perto.

Seus irmãos ? Ella
de certo se referia aos
soldados russos. Teriam
as tropas ganhado ter-
reno a ponto de estar
já nos arredores da
montanha ?

Uma es per anca
deslumbrante ergueu-se
em seu coração.

— Dinah.. . ouve
— balbueiou elle com
voz supplice. — Se tens
pena de mim... traze-
me um páu... O mais
comprido que poderes
encontrar ahi por perto.

A menina afastou-
se com ar pensativo e
hesitante. Giline dei-
xou-se cahir de joelhos
e orou com profundo
fervor.

Mas teve que espe-
rar muito. Ouvia gran-
de movimento em torno.
Patrulhas chegavam e
partiam a cada instan-
te. As patas dos cavai-
los resoavam pesada-
mente no chão.

Era já noite escura
quando elle sentiu terra
cahir da borda da fos-
sa sobre sua cabeça.
Olhou para cima e viu
uma vara que descia
lentamente. Era o que
Dinah pudera encon-
trar, um cabo de lança
tartara ; longa e fina.
Mas era bastante soli-
da. E Giline não era pesado. Despediu-se de Kosta
que não podia acompanhal-o com os pés informes e
dor idos e c garrou-se á vara tendo o cuidado de collo-
cal-a o mais a prumo que lhe foi possível afim de evi-
tar que ella vergasse.

Mas o peso do toro acorrentado a um de seus pés
perturbava-lhe os movimentos e por duas vezes elle ca-
hiu sem ter podido alcançar a borda. Por fim conse-
guiu-o e retirando a vara recommendou a Dinah :
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hesitar. Mas consegui
ria alcançar a floresta
antes que a lua sur-
gisse ?

Atravessou um riacho
e chegou ás primeiras
arvores quando a lua
apparecia.

Sentou-se para repou-
sar um pouco e de novo
tentou abrir o cadeado.
Suas unhas sangraram
em vão nessa tentativa.
Teve que proseguir car-
regando o pesado toro.
Era uma canseira ta-
manha que tinha que se
deter de dez em dez pas-
sos.

Caminhou assim du-
rante toda a noite ten-
do encontrado apenas
dous Tartaros a cavallo.
Mas escondeu-se entre
a folhagem e não foi
visto.

Ao amanhecer estava
quasi no limite da jlo-
resta.

Espreitou a t tenta-
mente por entre as ar-
vores e viu uniformes,
carabinas. Eram cossa-
cos que estavam acam-
pados alli, a menos de
uma verste.

Mas junto das arvo-
res, bem perto, viu trez
Tartaros.

Elles também o viram
e precipitaram-se.

Giline, allucinado,
delirante de pavor e es-
per anca, precipitou-se
pela encosta gritando :

— Irmãos ! Irmãos 1
A lembrança das pa-

lavras de Dinah fazia-o
chamar assim os solda-
dos de sua raça.

Seus gritos foram ou-
vidos e os cossacos acu-
d iram a galope obri-
gando os Tartaros a
um recuo prudente pa-
ra a floresta.

Duas horas depois, o
commandante da sot-

Miss Bctty Dudley, da "Ziegfeld Follies", de New York. nia, informado por Gí-
Une, dava um ataque

ao acampamento dos Tartaros para libertarbrusco
Kosta.

Quando relatava essa historia Giline concluía. —
Eis por que nunca mais vi minha mãi nem me casei.
Era meu destino.

Leon Tolstoi.
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A execução de Roberto Parnaud
Conto de A. W. BURTON-CAULEY

Conheci Thomas Turi-

mere sua família, em Paris.
Zuco depois da guerra. Isso

Wu-rm'ser mais tarde con-

démnado á morte e erforcado
% Canadá Em compen-
sação va leu-me também a (e-

ElS-NOS IAM PRESENÇA DA FAMOSA ASSO-
CIAÇÂO SECRETA NORTE-AMERICANA, O KLU-
kluxKlan, SOBRE A QUAL SÓ SE SABE

QUE ATACA. MATA E INCENDEIA COM AUDA-

CIA SEM ECUAL ÜM VIAJANTE FRANCEZ

Robert Parnaud cahiú nas mãos d'esses
homens mascarados: Qual seu destino ?J

ti-idade. Mas w»-"1" ?''a- y eUa este preâmbulo

&Ü%X ZidlTd/mln^nte.ndl mental.
P 

T cma 
' 

Turimcr possue no Canadá, nc<d,s,r,cto
jnomas rincoenta 

kilòmetros de \\ inmpcg
de M"",: 'ti 

estabelecn ento de pélUM ^dé °

T 
' 

Y ,k n os caçadores lhe trazem aspelles raras.

ÍrZmt^aniès 
nas grandes cidades ciriUsac^

Turimer i o tvpo perfeito do Canadumo Aspe-

rtoin coração fanccz Foi por ,sso queJez quês-

%f; visitar a frana logo apoz.a tcrmma.co da luta.

Sua família
compunha-se de
trez pessoas ;
Mme Turimer,
que era uma se- ,
nhora calma fra-
gll e loura ', tão
loura que mal se
lhe viam os cabel-
los brancos Seu
filho Fred, not ?vel
em tudo quanto ê
sport e nullo em
tudo o mais e sua
irmã, a deliciosa
Lilian, LU. como
a chamavam os
Íntimos.

Desde que a
vi não pude mais
afastar d*ella,
nem meus olhos
nem meus pensa-
mèntos, Se lhes
disser que era bo-
nita, ntelligente,
graciosa. . . Po-
rem ella era me-
is du que tudo
isso. Era Lilian.

P arece-me
pois inútil con-
fessar que, ao
Jimde pouco tem-
po, ei estava lou-
carner.te apaixo-
n a d o por ella.
Quanto a LU. tra-
t~va-me com essa
espécie de condes-
tendência um
pouco terna e um
pouco zombe teira
Que as norte-ame-
ricanas affe.tam
Para com os Fu-
fopeus em gerale especialmente
Pira com os Fran-
c*zes- L isso ain-
«a mais me allu-einava. Não pude conter um

Por ella fiz-me guia da
família Turimer e passei trez
mezes a pilotal-as pelos res-
taurants, cafés, theatros, mu-
seus.. . todos os logares em
que os estrangeiros se podem
divertir. Trez mezes !. . . Era
mais do que sufficiente para

me convencer de que- não me era possível viver sem
Lilian. Mas não ousava Jazer-lhe uma declara-

ção com medo de uma de suas risadas

Quando porem o Sr. Turimer, co partir, me con-

vidou para passar alguns mezes cm sua casa, no_ Ca-

nada, acceitei com cnthusiasmo e tive a impressão de

oue nesse momento cs olhos de LU. fitaram-me com

um fulgor singular Parece-me vel-a ainda, esbelta
e grecil com seu vestuário de viagem e separamo-nos
com ardentes apertos de mãos.
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Depois Lilk n narüu e eu senti o mundo vacillar

sob meus pés como uma grande bola vasia. Que dia,

desolados se seguirem para mim
Tinha constantemente nos olhos a

94
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imagem ae mi-

nha amada e a priva :ao de sua presença era um sup-
se

blicio intolerável. Com que impaciência deixei que
escoas em seis mezes ' Vão sei por que metlera-se-m

emc.be a que esse prezo era indispensável para que eu

osse fazer uma visita co Sr Turimer. sem me tornar

ridiculoou inconveniente Mas durante esses trez mezes

Tepareitão minuciosamente minha viagem que quando
MeWà resposta enthusiasta do bravo Canadiano ao

ann meio de minha resolwão não tive m~is do que to-

Wum trem. que. por felicidade me punha cm corres-

pendência com um navio conjortavel.

Da viagem pouco direi a não ser que me pareceu
horrivelmente longa Apenas puzo piem ["ra^en-
cana puz-me a caminho para o Canada, sem dar im

bortancia ao barulho que os jornaes faziam então sobre

as proezas da Klu-Klux-Kl n Qaebem me importavam

essas historias'} Mas.quizesse ou não quizesce. era obri-

rado a ouvir o que se conversava cm torno de mim e as-

sim fiquei sabendo de cousas espantosas Um dia uma

rasa inteira fora incendiada com seus habitantes; no

outro umaeoreja catholica fora totalmente destruída.. .

Um homem de situação notaria desapparecera sem dei-

xar vestígios. . rsrtn11 hpr— Ora essa \ — esxclamara eu. — Com? se per-
mittem cousas taes em um paiz policiado 7 ,

_ Ah ! — respondiam-me. — O senhor nao ima-
oina o que é a KU-Klux Klan /:.:..

Ao chegar a Quebec eu próprio ia ter uma amostra

do poder e°prestigio d'essa sociedade secreta. Estava
tratando cio despacho de minhas bagagens e ia atra-

vrssar uma rua. quando me vi detido por um singular

co~t-io formado por homens mettidos em amplas batinas

brancas amarrada na cintura por g-ossas cordas e

lendo as cabeças oceultas por cagulas também brancas
e terminadas em penti Todos esses homens tinham no

beito uma rodela de veludo preto corjeda-por uma cruz
em forma de X... Caminhavam lentamente psalmo-
dian^o com o ar magestfrso e 

'lento de uma procissão
embora estivessem todos 'ostensiváirícnte armados com
revólveres e carabinas..^

Não pude conter um sorriso ao aspecto de tão ex-
tranho cortejo, mas nesse momento um garoto, umrapa-
zola de doze a treze annos, tentou atravessar a rua, Pas-"sando 

atravez da procissão. Um dos embuçados repeliiu ¦

o com gesto tão brutal que o infeliz veiu cahir na cal-
rada com o rosto sobre, as lages

Bruto ! Cobarde ! — bradei, sem poder conter
a indignarão.

E tão exaltado estava que. sem dar por isso, ex-
primira-me cm francez. O homem voltou-se para mim
com ar de quem não me entendera. Repeti minhas pa-
lavras em inglez e precipitei-me para elle Mas no mes-
mo instante, senti-me seguro por mão robusta, puxado
para traz e ouvi uma voz que murmurava a meu ouvido:

Está doido ! Não se meita com a Klu-Klux-

O cortejo prose guia cm sua marcha. Meu inter-
locutor levou-me para uma rua latteral e explicou

Eu também -*sou francez mas vivo no Canadá
ha muitos annos. Azredito que não é prudente melter-se
com esta gente.Mas que vem a ser afinal essa Ku-Klux-Klan ?

Uma associação de insensatos: não se sabe
ao certo o que elles querem mas declararam querra a
tudo quanto não é puramente americano e juraram ódio
de morte a tudo quanto é judeu, catholico ou mahome-
lano. De resto aproveitam-se de sua ridícula mas-
carada também para satisfazer vinganças pessoaes e
tem a seu serviço todos os malfeitores'do paiz.

Mas que faz a policia ?
Paz o que pode mas o inimigo é mais poderoso

do que. ella. Alem disso tem a vantagem de combater
anonymamente e cm ordem dispersa. Os policiaes re-
cebem a noticia de que elles realisam uma reunião .
correm para alli. Trava-se tiroteio, ha mortos e feridos.
Mas em geral a sala de reunião tem varias sahidas ;

os Ku-Klux despem os hebitos e confundem-se com o
povo. Tenha muito cuidado. O garçon que o serve num
botequim é talvez um d'ellcs : o cocheiro do can 1(
que tomar d'aqui a pouco é talvez o homem que 0
senhor insultou egora. . . ~ .

 Bem — disce cu. rindo — o.que vale é que ndc
tardarei a partir para os confins do 

'Manitoba.

 £ que lhe adianta isso1 A sociedade tem aji-
liados e secçces por toda a parte. . . olhe, ha mezes um
avente de policia francez. um dos mais hábeis veiu paia
cqui a serviço, metteu-se cem os Klu-Klux-Klan.
Pois tece que se esconder e se fer descoberto não dari
um nickel por sua rida.

* **

1

No dia seguinte parti, encioso por tornar a ver
minha querida Lilicn. que me recebeu com um sorriso
irônico mas cheio de ternura. Quanto a Fred e seu pci,
seu ccolhimento foi dos mais carinhosos, com uma sin-
ceridade de affecto que me ccmmoveu. Quando lhes contei
o que acontecera cm Quebec o Sr. Turimer tomou um cr
crave.

 De facto — disseelle. — Com essa gente, todo
o cuidado é pouco.

Nada mais disse para me ensinar a ser discreto
e eu. com a alma illuminada belo olhar de LU não tar-
dei a esquecerosKlu-Klux-Klan. Apencsconseguificar
a sós com ella um instante disse-lhe cem voz tremula.

 LU. . . pj impossível que não saiba que eu vim
aqui exclusivamente por sua causa. . .

 O/i / — exclamou ella. — Sempre me disserem
cue os Francczes são loucçs mas nunca pensei que o
fossem a este ponto.

Fazer uma viagem tamanha por causa de uma moça
como qualquer outra !

— Não graceje. . . — suppliquei. — Amo-a.
Vim por que tinha alguma esperança, pois havia de sua

parte uma permissão tácita. Não me faca acreditar

que me deixou vir até cqui somente para rir de mim. _
Esta resposta perturbou-a um pouco porem não

imbediu aue cila risse ainda dizendo.
 Oh !. . . Roberto. . . Não se zangue. Mas aind<^

bem não ch gou já me faz uma declaração de amor. E
nztural que eu me surpreherda um pouco. . .

¦Eèom perfídia bem feminina arranjou-se de modo
a não mais ficar a sós commigo.

No dia seguinte, fui despertado por um rumor que
me pareceu de um tiroteio nutrido. Era Lilian. aue

Adescarregava um revolver diante da janella de meu

quarto .á guizi de despertador. Estava já com um ves-

t lario de amazona. Vesti-me também, ás pressas, e

partimos a trote largo pelos cempos eu, ella e Fred.
Ella evitava at? de encontrar meu olhar e essa tei-

mosia exasperava-me loucamente. Palavra de honra.
Se cila não fos.se tão bonita eu teria cortado naquelle
mesmo nmiicrüçra aventura tão docemente iniciada.

Pcis hõ&Jte ecreditar. Ella conseguiu manter-me
nessa situa JÜ&durante verias dias. sem uma resposta,
sem unutesto. sem um olhar sequer que me desse uma
esperança E como não pudesse, decentemente prolon-
gar minJia estadia na casa do Sr. Turimer, aluguei um

pavilha^ue estava descccupcdo a uns cinco kilometrc>
de distancia. Foi o que achei de melhor para não ficar
mwto longe de Lilian.c. ao mesmo tempo, poder reli-
rar-me, com dignidafe quando julgasse necessário
mostrar-me zangado. *%§*

Uma noite, recolhi-me co pavilhão mais aborn-
cido do que nunca com a zombaria de LU, O inverno
estava já adiantado, os"lobos cemeavam a uivar pelo
planície e a tristeza do'horizonte graduava bem com meu
estado de alma. Quando ia abrir a porta notei que ai-
a\itm "havia traçado sobre ella. a giz. uma cruz hori-
\ontal... a cruz dos Kl i-Klux- Klan.

W  Alguma pilhéria de Liliam ou de Fred — pen-
sei. E como a noite estava calma, deixei-me ficar sen-
tado á porta contemplando o céu cinzento. . .

De súbito fui surprehendido por um grito :
— Hands up ! ( Mães ao alto ).
Dous vultos com habito e capuz branco tinham sur



idodeante de mim e apre-
Íniavam-me nvolvers. Nao
kü medroso ; ademais, a
«cena linha um caracter tao
tinguUr tão... cincmato-

IfaphicQ que teimei em
Lensar. ¦ .1 __ E' cinda uma pi-
lh>nadeLilian e Fred

Mas uma bala silvou-
me aos ouvidos e compre-
hendendo, que o caso era
serio ergui os braços.

Outras duas figuras
surgiam de traz da casa.
também vestidas com o ri-
diculo habito do KU-Klux-
Klan. . ,

--Que querem de mim
— perguntei.

Como resposta recebi,
na cabeça uma pancada, que
me fez cahir, estonteado.
Senti que me cmarravam
de pés e mãos, me amor-
da;avam e me carregavam
como um fardo para um
automóvel, que por duas Ho-
ras correu sem descanso.

Detivercm-se em um re-
canto de floresta onde havia
algumas cabanas e ahi um
de meus guardas declarou

Será julgado amanhã
pela manhã.

Julgado por que ?.
Por quem ?

Por única resposta fe-
charam a porta è deixaram-
me alli encarcerado, ouvin-
do os passos de uma sen-
íinella que passava pauàc-
damente diante da porta.

Custava acreditar na
realidade ! Teria eu, effe-
ctivamente, cabido nas mãos
d'esses loucos sanguinc-
rios ? Estaria destinado a
morrer em suas mãos. sem
saber por que ? Essa idéia
causou-me um pavor tarna-
nho que comecei a bater com
os pés na parede, bradando:

— Soccorro '. Soccor-
ro
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Òtias outras figuras surgiram

seguida de perto por um
A porta abriu-se e eu

vi appareçer uma lanterna
brou ning respeitável.

- Cale-se — disse uma voz áspera. — Se não se
calar não esperarei o julgamento para fechar-lhe a
bqcca de uma vez por todas.

Calei-me. Que havia eu de fazer ? Mas comecei
a tremer. Evidentemente e:quelles miseráveis icm vin-
gar de modo terrível a offensa, que eu fizera a um ele
seus afiliados em Quebec.

\ Levante-se ). Abri os olhos e vi-me cercaao por veu iu*
homens com habito e cagula.

Levaram-me para uma cabana maior e sentaram-
me ante uma espécie de tribunal cujo chífe disse cem
voz grave.~~ Sr. Oscar NidouilUt. Já o havíamos prevenido
^e que se não deixasse o território americano dentro de
°ito dir.s seria eliminado. ^o òcriu eumincao.

Perdão — protestei. — Ha engano. Eu
ne chamo Oscar Nidouillet.~~ Sim — disse o homem com um risinho sardo-

também vestidas cem o ridículo vestuário da Klu-Kluz-Klan

nico — Chcma-se Rcberto Parncud. Seu passaporte,
m 

" 
bagage m e etc sua roupa branca está marcada cem

'esse 
neme. Mas. meu caro senhor isso éa infância da

ce Provavelmente já partiu de Paris com varia, iden-

idades legalmente constituídas. Mas ninguém üluce

aKN-Klux-Klan. Fomos prevenidos de sua partida
Iara agir e não o deixaremos escapar. Irmãos ! - con-

tinuouelle - diriginde-se cos outros membros do tri-
h nai — Não c caso de morte?

As cagulas se inclinaram cem ar greve e o presi-
dente ceneluiu ,

— Que a sentença seja execute da.
Ergui-me num essemo cllucinado mas toda a mi-

nha resistência foi inútil ; aggarraram-me manuta-

rcm-m< soUdcmente e dous minutos depois eu estava

embaixo de uma arvore cem uma corda passeda co

pescoço em nó corrediço.
i- Foist írim - ( Icem-o ) — gritou uma voz.
Tive a horrível sensibilidade do aperto da corda

cm minha garganta mas no mesmo instante um tropel

dB CmIUAüJ'rSuspendam a execução. Ha engano.

Fntão Perdi a consciência e todo o meu ser mergu-

,h0u numa lembra espessa. Quando recomecei a ter

li
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Os heroes wagnerianos ¦ -Siegfried. trahido pele anão enc< nira cm seu camin ho o terrivel dragão Lindwur m

sensação das cousas ouvi a mesma voz. que dizia Fa-

çam-o respirar. Foi um erro estúpido. Apanhamos o ver-
dadeiro Nidouillet em Montreal ha trez dias.

0 ar entrava agora mais amplamente em meus pid-
mães. Trataram-me com cuidado e. quando chegou a

noite, puzeram-me de novo no automóvel e abandona-
ram-me, por fim como um trapo, á porta de meu pavi-
Ihão.

A despeito da fadiga e do soffrimento puz-me im-
mediatamente a caminho para a casa de meus amigos
a casa de Lilian. Quando alli cheguei exhausto desfal-

lecente houve exclamações geraes de alegria ; Fred cor-

reu a amparar-me sua mãi chorava de emoção e o bom

Turimer abraçava-me em delírio.

Contei-lhes o oceorrido, elles indignaram-se mas

o que mais me impressionou foi o olhar de Ldicn. Ah '

D'esta vez ella não manifestava o menor desejo de rir.

Ah ' meu caro - disse por fim o velho Turimer:
\'ão imagina como todos nó; ficamos. LU, coitada,

estava como uma doida. Correu todos esses arredores
arrastando Fred, consigo foi mais de vinte vezes a cosa

de sheriff. • 7 ve
E' verdade, LU? --perguntei sorrindo. — a >

pena de mim " Inquietou-se por mim?

Ella ergueu os olhos claros e com um soluço, com

voz grave que eu mau a lhe ouvira, disse e
Teria dado tudo nestJ mundo para não te per-

der. Roberto.

Quiz responder-lhe mas tantas emoções venciam-me,
desatei a chorar como uma creança. . ,.

/•; eis, como em um mesmo dia fui enforcado i j

quei nono.

A. \V. Barton Cauley.
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TERCEIRA
PARTE

OS POVOS,
SUA HISTÕ-
RIA E SUA
EVOLUÇÃO
\TE* NOS-
SOS DIAS.

Durante a dynastia
Hannmurabi, o idioma
usual cm Babylonia
|ez_se semitico e as-

sim continuou atravez
da historia sübsequen-
tc. Porem a raça c

lingua sumèras pare-
cem haver sobrevivido
por algum tempo no
extremo sul. pois du-
rante o reinado do li-
lho de Hammurabi,
Samsu-Iluná. estabe-
leceu em 'Terra do
Mar», no fundo cio
aninho Pérsico, uma
dynastia independei-
te. de origem sumera.

Os últimos reis da
primeira dynastia de
Babvlonia intenta-
ram. sem resultado
desalojar esses gover-
nantes, porem elles
continuavam na pps-
se daquclla zona.com
independência abso-
luta. na época dos

primeiros reis da ter-
ccira dynastia ou «ka-
sista». Reconhecendo
sua imoortancia, os
chronistas babylonios
indígenas incluiram-os
nas listas ofiiciacs de
seus reis e duran-
te algum tempo
se suppoz que ei-
les haviam suece-
didn á dynastia
Hammurabi em
Babylonia.

Por isso desi-
gnavam-os como
formando a sc-
gunda dynastia
babylonica. E'po-
retn evidente, ago-
ra que sua autori-
dade nunca se fez
sentir alem do lit-
toral do gol ph o
Pérsico.

A B a b y 1 o n i a
aehava-se e n t à o
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CAPITULO V

Babilônia
• *

ctonas aos cavallos por cuco

teira do nordeste. As
guerrilhas de kasitas
começaram a descer
das montanhas da
Média atravessando a
passagem de Zagros,
para fazer incursões
periódicas do outro
lado da fronteira da
Akadia. Eram as
avançadas da grande
emigração indo-euro-
péa, que, approxima-
damente em egual pe-
riodo, produziu o esta-
belecimento do reino
de Mitane na Meso-
potamia septentrional
e e aífectou profun-
damente a historia da
Assyria. Mas aquel-
Ias primeiras incursões
não eram ainda tão
graves que pudessem
causar seria inquieta-
ção a Samsu-Iluna e
a seus suecessores. No
reinado de Sámsu-Ilu-
na é que encontramos
a primeira referencia
da existência do ca-
vallo em Babylonia,
tendo sido alli intro-
duzieb, provavelmen-
te, pelos kasistas, vis-
to que os babylonios

muito enfraqueci-
da por outras lu-
tas, para que pu-
desse submetter
esta provincia re-
belde; alem d'isso
sua attenção foi
distrahida por um
novo inimigo, quecomeçou a appa-
recer sobre a fron-
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Os monarchas sargo-

0s Assyrios viam scmprc com -j-•rffl»»^
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exprimiram o no-
me d'esse animal
por um termo
ideographico, que
signiíica littera-
riamer.tc: « o ju-
mento da monta-
nha», o que pa-
rece indicar que
entrou em Baby-
lonia com as tri-
bus montanhezas
vUdas do Leste.

Ainda no rei-
nado de Ammi-
Zaduga, o bisne-
to de Samsu-Ilu-
na. continuou Ba-
bylonia oííereccn-
do alguma simi-
lhança com o im-
perio de Ham-
murabi, pois ha-
via recobrado sua
autoridade sobre
Elam e conser-
vado este territo-
rio como Estaco
tributário. Havia,
porem, necessida-
de de manter uma
guarnição no paiz
e outras numero-
sas massas de
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NABON1DO MANDA INSTRUCÇÕ :S A BALTHAZAR

O ultimo rei babylonico, Nabomido, foi um monarcha débil Que Pe«Jcu ..s svmpathias des sacerdotes por

suas tropas tiveram que se
... ^s reis

concentrar no sul.

para conter as torças dos reis da Terra do Mar e
do mesmo modo no nordeste para guardar as mon-
tanhas íronteriças contra as incursões dos kasistas.

Não parece haver concedido, Babylonia. muita
attenção ao Oeste, por onde os governantes semitas
haviam entrado no paiz e por esse lado veiuogolpe.

que destroçou suas dcíezas e paralysou sua vida
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durante algum tempo. Durante o reinado de Samsu-
Ditana ultimo rei da primeira dynastia baby-

lonica osHittitasde Anatolia desceram pelo bu-

phrates, romperem as defesas babylonicas e tomaram

e saquearam a cidade, lcvar.de como presa as .ma-

sens sagradas de Marduk. o deus nacional e de

Sarpanitum sua esposa. Porem não parece que os

Hittitas oecupassem por muito tempo o paiz que
em breve se tornou lacii
presa para os kasistas. que
não encontrando opposiçào
a seu avanço, atravessa-
ram a fronteira oriental
Gaudach, seu cheie. esta-
beleceu-se em babylonia e
a dynastia kasista, íunda-
da por elle, durou, segun-
do os chronistas indígenas.
quinhentos e setenta c
seis annos.

Pouco sabemos sobre
essas primeiros reis kasis-
tas. Os principaes do-
cumentos até hoje desço-
bertos sobre aquelle peno
do são as pedras írontei-
ras. provando que os rei-
recompensavam seus che-
ies militares e principaes
defensores, concedendo-lhe*
terras. Os kasistas manti-
veram de lacto, em Baby-
lonia, um governo aristo-
cratico embora, sem duvi-
da. tivessem trazido com
sigo auxiliares mais nu-
mildes, seu domínio nao
atlecto.1 de modo digno
de nota os caracteres pro-
prios da língua e da raça
do paiz. Podemos compa-
rar seu domínio ao que a
Turquia exerce, em nosso
tempo, sobre o valle do
Euphrates e do 1 igi"c-
Não deram algum signaJ

A ADIVINHAÇÃO DO FUTURO FÍGADO

oc UoVwlnnirví acreditavam que as circuhvoluçcfcs do fígado das ovelhas eram indicações seguras
Cl,ny,,t 

n Na eravura acima vê-se um rei babylonico, aguardando as conclusões de um

advinho quê examina o figado do animal sacrificado naquelle mesmo instante. Ao lado, um se-
aavinno, cretario toma nota das predicçoes.

1



H

• -.-.-(.•ri. ¦' i .. .¦:¦'¦.¦.¦¦ _ji___

"S

de haver pos-
suido elevado
gráu de cul-
tura, embora
acjopt assem
Rradualmen.te
a civilisação
daBabylonia,
tendendo por
muito tempo
para se man-
terem a par-
te.conservan-
do seus nomes
o r i g i n a e s e
.uri nacional.-
dnde.

Tinham po-
rem senso es-
scncialment e
pratico e de-
ram ao pai-
admi nist ra-
dores nota-
veis- . ,O principal
beneficio que
proporcio n a-
ram a Baby-
lonia (oi um

m et h o d o
aoeríeiçoado
de computar
o tempo. Iam
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O CASAMENTO DO REI KASA-INDACH
\ 

Indach 
da Babv on a sua filha Mutallital-

:m^C^"SSU°u^ 4X^:XaS^^X^^3seu po; no throno.

logar do íatigante systhema das datas-íormulas her-

dado pelos semitas, dos sumaos e segundo o qual
cada anno tinha um titulo tomada de algum impor-
tante acontecimento, os kasistas introduziram a
sim Mes pauta de lazer as datas segundo 03 annos
de reinado de cada principe.

Até ao século XVI, antes de Christo, os novos

governantes da Baby lonia não conseguiram esta-
belecer sua autoridade por toda a região meridional
do pai- O ultimo rei da Terra do Mar» toi ta-
Gamil Mais ambicioso do que seus predecessores.
invadiu Elam, mas loi derrotado por um caudilho
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0
O FAUSTO NA CORTE AS^YRIA 

f^ lcvand, suas armas attrihutos. Entre
mnortSados por numeroso cortejo c,c^scvr<N>r.1'r.d"eiro throno com rodas.

Príncipes assyrios só sabiam a passeio acompannaaos \ ^rro cva um verdaaeiro ^___^^__' 
esses servidores iam musicas, « dansarinos. _
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entretanto, havia
estendido seu im-
perio sobre a Sv-
ria. Os mapp.ts
descobertos em

Te 11 Amar, no
Alto Egypto, são
uma prova sur-
prehendente cia
extensão que a
cultura babyloni-
ca havia alcan-
çado atravez da
Ásia oecidental,
pois a escripta c
a lingua babylo-
nicas eram usa-
das pelos Egyp-
cios em suas et)na
municações com
as dependências
da Syria e da Pa-
lestina. assim co-
mo em suas car-
tas aos reis baby-
lonicos e assy-
rios.

Nos documen-
tos encontrados
ügura a corres-
pondencia manti-
da entre Ameno-
phis 111 e IV, e
os reis kasistasUM PRÍNCIPE HITITA NA SYRIA

Quando repellido, para o sul «ia. 
^^J^^^T^oT, t^cTpi* 

"p.™"» 
f^Ss" Kadachman Enlil

idades semmcas do no t da Syna nas 
^a=-am 

ouso d^ ^^ uma ^.^

mfluiram Poderosamente^-iwa^.^ scmjtas no Bit.khilnni ou p0rt.co de seu palácio. e
o

kasista, Ulam Buriach, que manteve seu reino por
por alguns annos como um feudo independente, ate
ser incorporado á Babylonia. No século XIV cn-
encontramos os kasistas á frente de um reino pode-
roso e em amistosas relações com o Egypto que,

s£&éMêÈ&

1 

.-'*'> 7-7 ..;.¦;•
>va.7 7a77 r. .«:
a^.- v aap.p ¦ **¦ ¦ ¦¦*¦.¦

•: te^^^» £2S ;AVA;P-A. |AA;, ;?gg|^-JMfc
V 'a'' SaF^^-^- •¦'' ^^ fl fl Hi.¦¦AA-àfPA-:V .^.7,^;.:, pflH| §KH)jSf|£
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O EXERCITO ASSYRIO SAHE DE ASUR PARA CONTER OS SEMITAS OCCIDENTAES

No anno 2050, antes de Christo, o rei da Assy ria Ilu-Çhuma, .lutou contra o i^^jdental^Mmlta^SuNo anno 2050 
^sf^dador da primeira dynastia de Babylonia. Os Assyrios deixaram sua capital para

Aba uU ¥:J?n«ú' As provisões destinadas aos soldados eram armazenadas em balsas sustentadas por
marchar para o sui. 

^ ^ ^^^ cheio. de ar g transportadas pci0 corrente do rio.

tilho de Kun-

galzu. que lança bastante luz sobre a diplomacia

nesse período... RnhvUnia
O Egypto conseguiu imped.r que Babylonia

ajudasse os rebeldes em Canaan, m.s nao vaciUou

em animar a Assyria, que começava agora a oesen-
volver seu poderio
como rival de Ba-
bylonia. O rei ba-
byionio, escreven-
do ao pharaó egy-
pcio, reieriu-se ap-
paratosamente aos
assyrios como seus
«subditos»", itia s
teve que defender
pelas armas sua

própria vfronteira
septentrional con-
tra suas'intrusões
De taeto. Tul^iln-
Ninibo I. da Assy- ;
ria. em meados d^;
século XIII antes
de Christo, conse-
guiu -tomar e sa-
que ar a Babylonia
que. segundo uma
chronica, do tem-
po. governou du-
rante sete annos.
Mas a Assyria ai a-
da não era bas-
tante torte para
dominar . o reífto
do sul por um lar-
go período e não
só Babylonia re-
cuperou sua inde-
pendência como
levou também.
mais tarde, aguer-
ra ao paiz inimigo.



Foi Elam na As-
syria, quem poz
lim á dynastia ka-
sista.

0- chronistas
bala lonios indige-
na< não mencio-
nam a conquista
elamitica de Ba-
bv! >aia. que P®z
termo á terceira
dynastia nacional,
mas t e mo s uma
prova irrecusável
de Aja \'cracidadc
no numero de
monumentos ka-
sita^ encontrados
na Babylonia e
descobertos duran-
te a- recentes esca
vações em Suza,
capitai elamita.
Haviam sido leva-
dos para alli como
despejos de guerra
pelo rei elamita
C h u t r u k - N a n-
khundi cé prova-
vel que por alguns
annos os elamitas
tenham conserva-
do seu poder so-
bre Baby 1 on ia;
ioram mais tarde
d'alli trazidos por
Enlil-Nadin- Akhi
da quarta dynas-
tia. cujos primei-
ros reis parecem
haver-se estabele-
cido a principio em
Isin e, tendo seu
quartel g e n e r a 1
nessa cidade, es-
tenderam sua au-
toridade gradual-
mente pelo resto
do paiz.

Nabuchodono-
sor 1, o suecessor
de 1 nli 1-Nadin-
Akhi perseguiu os
elamitas em sua
tet irada a t ra vez
da : • inteira c sub-
meu.eu as tribus
kasiias, que se ha-
viam estabelecido
nos .alies superi • -
res o ) Elam ocei-
dent :1. Possuímos
um dos êxitos
mita
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^ &h^ã W âSM^SSiSES tí íorta do teniP>o de seu deus.
.' _' ^':'.>JA>: ''A I

ser
do o

de
uma interessante recordação de

- LMius uc Nabucíaodonosor contra os ela-
o mais bello dos marcos tronteiriços ate hoje

encontrado. Commemora a cessão de algumas ter-
ras a Ritti Marduk; o capitão dos carros de guerra
d(^ rei, em recompensa por seu valor na batalha tra-
vada contra os elamitas. quando o exercito baDy-
lonico, commandado pelo rei em pessoa, os expulsou
d^ fortaleza de Dur-Ilu situada na fronteira, deito-
tando-os em seu próprio território, nas margens ao
Euleo.

Nabuchodonosor não teve sorte egual cm sua
expedição contra a Assvria e, ao atacar o reino ao
norte, toi derrotado por Asuresichi. que capturou
quarenta de seus carros de guerra e matou ixa-
rachtu, o chete o seu exercito. ,'

Babylonia, entretanto, estava condemnada a
sottrer ele " ¦*,r-,,h%< nor l L"lesastres ainda maiores suscitados por

inf-VnlnQ^r I o crrar.de suecessor de Auresichi. Sob

^c rtada dir cçíocomplctou a Assyria seu prime.roacertaaa;arcuy nQ { entre os es
Período de impcnoc^u.^ . Qutras

titUl°DÍantc do%radrôadeoAn.aholade TeglaCta.asar.:
\surbc kaU encontramos Babylonia em am.sto-
Asurbçlkaia tn seu def de resls.
Sffflfi depois da derrota en.ra-
tencia c -^^ 

consideravelmente em consequen-

rXata^efdeTm novo e não civi.isado immigo.
. nrt.aVp7 dos campos de Arábia, as

h 
SHaf 'nórnTds 

e o e Hei tos d'esl terceira grandehordas nômade c amea 
|oram viyamente

emigração scmita^ mais derosas
sentidos cm Bab> l°n'|u 

submetteu todo o paiz,

aff-Tctó c saqueando.s templos dos

II
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deuses. A ruína
e o desastre,
que esses noma-
des terozes dei-
xaram apoz si.
permittem dedu-
zir a queda da
quarta dynastia
babylonica, que
toi seguida por
um periodo de
impotência, no
qual, segundo
as ctoronicas in-
digenas. existi-
ram trez curtas
dynastiasdc reis
pouco importan-
tes. A primei-
radVilas. que foi
a 5.a na ordem
histórica, t e v e
trez reis. que go-
v ern a ra m na
Terra do Mar e
prova velmen te
íicou inadverti-
da dos nômades.
Mas até a 8.a
dynastia não
voltou a se res-
tabelecer alli um
sove mo estável.
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fi- .^flflV 'bJHk '^Hl HV flfl Iflr^ '.*íií;* ííiC« w^ l^^fl^^^^ BfiR- >^flflflflfi-H BiiJI flUlB^i^ir *Jr aJ^flP*^ _^flfl Bfl^flfl flfl^fll BW" -^^HB
oSfll flBV W^^' '^^r^SI ^^ ^fl^^fll VflBfe*lflflflfll BfP^^ ^^B

|fe4aa..^^L ^j^^^g^^^^gp^^»»»»'
MARCANDO A FRONTEIRA ENTRE A ASSAVA; E A BABYLON^.- A parçir d^bW nnurs

Apoarece na gravura um rei assyno, demarcando a to>nnu.»
por um

Durante o
reinado de seu
fundador, Na-
bumukinapli, os .
•\rameos conti-nuaram a causar perturbações, cor
tardo as communicações c fazendo correnas pelos
territórios immediatos. Ha provas de que du-
rante o reinado dc Nabuapluidina, no século IX,
os babylonicos fizeram esforços para reparar os
damnos materiaes causados pelas incursões ara-
meas. Ha entre essas provas uma inscnpção gra-
vada por este rei para celebrar a reediíicação
ordenada pelo grande templo do dcus-Sol, cm
Sipar, que durante muito tempo havia estado
cm ruinas. Politicamente, porem, o centro de gra-
vidade no valle do Tigris e do Euphrates passara ao
norte.

•.levado
em pessoa, no plano, que

funeci >nario babylonico.
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^^BjBBíÍ r * bÍH flfl

¦"jíaííSPHHSJ ¦¦^•'¦flfffl Bflk ¦'«'tAíaÜÊÊÊiikti}..*iu.*¦ ¦..ártiflfl W^*v4 ' * fV|Bai?j3fgjfl Bfl fl '•¦ ¦ :|' '-.-,".'f*T"-v*?TSfc '¦¦;^i^S^H^wr^t^WWÊK^tV^iiwlSm '¦**'. t\
Bfl B^áíiflfl Bfl I .yflM Bk. / /fi i i^t ú ii<^£i/fl>&JHALlBflÉlflHfl Bk^baVifl BflJ B3S B*^9 fl**B - JÜR flflk. ' fi • -i11/!lwJfiir«fl^flflflflflflfl flflflBflP
Bflv^Hl HV "ci.HflflT ¦''»¦ ¦""'¦'íáBl Hk ¦ ^BW ¦ ^fiflflHB^Zv^S^I BViH^^flfl HBaz^Ta^BflBa^^

BÜB 9 JflfjflÉíflM^'^B Hf ' fll Bfili^Pfc 4 .*\'--'''^B f ;<3i BhBr«Bk-_~
I BBrail i ''''"^S irl Bsa •«'$- -''^flkTfi,¦?',£.».->JB \Jafli^fi^Br 

"^jEH
IflJfl flaaflflF** BE.. ,;- ' ? ár ifl Ba* iVw ''^¦JAVíâflc Jflnw. 'MIBmLIF ,-ÃBnfl
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B BtIbl B fllfll flfll Pflb'H BBfl flàV* 
^^^^ ' Bfll

B üalL-^B l^&fll KiMY. fll B-^iswtii |a H. Jfl W
BBjwj-Í.l^jFm flvfl fi-' -.flL fíP B ,,ipíb
BBfl lb^.4BHffifl RB BaaciflFA1. fll Hk. ¦^T^Sf^'1
BflJBBfllMM^flflBBBflflflBflflflWflflflflflfl^fl^flflflflBflflBflMflBBfl^ jw»u>j

Sob o commando do deshumano Asurnasirpal
III e de seu filho Chalmaneser II. foram inteira-
mente reorganizadas as forças militares da Assyna.
que levou a termo o segundo período de seu impe-
rio Mo anno 852, antes de Christo, Chalmaneser
marchou atra vez da Babylonia e tendo nomeado
um rei vassallo, exerceu seus privilégios como pn-
msiro senhor, sacrificando nos grandes templos ac

Babylonia, Borsipa e Cutha.
No periodo seguinte observa-se como, passo a

passo se accentúa a usurpação assyria sobre o reino
do sul, que resistiu com lutas e revoltas relativamente
ineíficazes, promovidas por Babylonia desejosa oe

evitar a perda
de sua indepen-
deneia .

Uma deca-
ene ia passageira
do poder i- assy-
rio no secul<»
VIII permittiu a
Babylonia recu-
per ar têmpora-
riamente sua si-
tuação primitiva
durante o rei-
nado de Nabu-
sumiscun e o da
seu filho Nabo
nasar, po r e m
uma revolta mi-
litar na Assyria
no anno 745 an-
tes de Christo
col locando no
throno Tcglatfa-
lasar IV, poz ra-
pido fim ás es-
peranças de re-
cuperar o poder.

iMniRCÃO DE CH\MCHIADADO III ATF4 AS MARGENS DO "MAR GRANDE". - Depois de ser
HVrriihada Delos invasores hititas a primeira dynastia babylonica, ficou a Assyna libertada dc sua aut ,-
nldPP começou sua carreira de conquista. Chamchiadado, que reinou naquelles tempos, relata que recebeu
noaoe cou Superior e erigiu um obelisco "commemorativo sobre as margens d-.) Mar Grande

E'possível que sua expedição alcançasse a costa do mar Negro depois de cruzar as montanhas da Armen.a
(Continua no

próximo numero)
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\l\n\ \ FANTAZ1A YANKEE DAS PINTURAS NAS PERNAS - Miss
Fnnk'. de Chicago, encarregou o Sr Charles F. Rang, nt tavel pintor retratista,

de pintar/sobre.scu joelho o retrato de seu noivo.

SiLENNEM 
mi:, em Março ultimo, o cardeal Mafíí

benzeu, em Marina de Pisa. o primeiro hydra-
plano construído de aluminium.

Nesta occasião, o príncipe da Egreja pronunciou
uma espiritual allocução em que se ttve a surpreza
de encontrar estas considerações scien-
li ficas :

«0 aluminium. que vêem aqui bri-
lhando, tenaz e forte, não é somente
o metal, que se vêem toda a parte —
utensílios de cozinha ou os mais deli-
cados instrumentos de laboratório
scienlifico. Entra na composição da
Terra, que calcais sob vossos pés. da
vasilha de que se servem á mesa e ds
quasi todas as pedras preciosas — ex-
cepçào feita do diamante. E tudo isso,
de que modo ? Muito simplesmente :
~~ consentindo em se alliar lealmente
ao sílex, ao enxofre, ao cobre e a mais
alguns outros corpos, que são como as
lettra com que a natureza forma as
palavras de sua harmoniosa língua-
&cm. Ah! Se os grandes personagense ° Povo aprendessem essa grande
Ucção ! »

Essa licção de chimica e de moral
c talvez assaz picante na bocca de um
cardeal.

A Esperan-
ça é um em-
prestirno feito
á Felicidade..
— Ri VA ROL;

Miss Hclcn Johnscn iimita-se a ernar suas
pernas cem arabesces.

Nó« nos das taxas c

o

queixamosaos impostos que perseguem os con
tribui ites cariocas, mas vejamos <
que se passa fora do nosso paiz.l'.m Budapest, a municipalidade

I 
bem geriu os negócios da cida-

j.c qLk acabam de depol-a para con-lar a administração da cidade auma commissão especial. Os impns-COs eram tão pesados, no domínio municipal, quea agua chegou a custar mais caro do que o vinho.
Aqui ainda não chegamos a tanto !
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Miss Hclcn Johnson fazendo ornar suas pernas antes de ir ao footing.

A« mais velhas arvores do mundo são os baobabs
& africanos. Ha um cuja edade esta avaliada em
50.700 annos
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/ ^ ^flflflfll

,,,1 ja f,lllA1 üha Fllis no porto de New York.
OSTODE .MM.GRANTE^NOSg^Sffi',S«bí5SÍ,,?Íí!i.^n!S £ ~ eWraã, no CerrUono dos
como na nessa ilha das F.ô.cs. cs recém 

^tadis Unidos<
O ENTREP
E' alli que

UM 
processo monstro ter-

minou a 3 de Abril ul-
timo em Gand (Bélgica)

perante o tribunal das Flan-
dres orientaes.

Desde o inicio do mez de
Março, durava esse processo
contra um bando lamoso for-
mado por trinta c seis ladrões
e assassinos que, aproveitando-
se do período de reorganização,
que se seguiu ao armistício,

^m^am^^mwmmmmw^£^-#A-, ^gHpHMMI

flflP^^flfl flfl^^Sfl flflflflh. '• ¦¦¦II

S1íâSl I 'v-í' vTDlfP^íi^P*^ "^BSt* * ^111

jóí*" -¦i&íí^sSilRSiSç^fll Br í rlFvfWr ^H H ¦ i ^^BtsaflBí- • ¦; ¦fv«vxSí»a .fl IfjA v 2^ ^m ml •;• \ viM¦^SGMtMHBí^ *^H iflflr <B lja>y mmmmmmmm *ív ^^KrvHn
^41 Iv'fl ¦ Vj IIII K^K . TflflH•/¦« HvA H ¦¦¥ 9 W *? ^B flflL^v * ^Km

¦ERbUfl iflV' i ¦¦¦ fliv ^flflfliH ^tÍ >¦ HB II 11

¦fl ¦¦¦ > fll flflflr Afl ^IE jBé. ' ^flfll flflflTflflfl^^S^^Í ¦¦¦ I
¦fl flflV^jfl Mmf fll flM^tt.ÍWflW| l^flflt-^~

pjr SxJiti

horrorosos, que lembravam os
dos celebres «chauffeurs do
Dromc (na França).

Trezentos e quarenta e trez

quesitos foram apresentados
aos jurados, que levaram sete
horas a deliberar sobre elles.

A sentença, pronunciada a
3 de Abril, continha dez con-
demnações a imrtc ; sete con-
demnações a galés perpétuas;
cinco a 20 annos de prisão ;

quatro a 15 annos e uma
a 12 da mesma pena.
Nove absolvições foram
pronunciadas. ~J

Este processo consti-
tue um verdadeiro re-
cord de todos os pontos
de vista, nos annaes ju-
diciarios belgas e talvez
de todo o mundo.

NOV1DXDE PARA ELEGAN-
TES

Pulseira com arminho, pó de
arroz e espelho.

poz em pânico esta parte da
população flamenga da Bclgi-
ca. Durante mais de dous an-
nos esses bandidos aterrorisa-
ram a região, commettendo
roubos sem numero e crimes

PROVÉRBIOS ORIENTAES

« A paciência em um
homem pode ser uma vir-
tude. Em um povo é quasi
sempre uma cobardia» .

« Li-Chang-Tao odiava
Ti-Chin e finalmente o

matou . Foi executado como
assassino. Em seus últimos
momentos dizia : — < Matei
meu inimigo. Que fariam de
mim se tivesse vendido meus

amigos 1 »
« Ha alguma cousa peior do

que a morte : a vergonha, a des-
honra, quando não se deixou a
consciência abandonada no ca-
mi nho ».
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OS EXTREMOS
SE TOCAM

D >us curiosos habi-
tantos do Texas O'*:
tados Unidos). V
ccw-boy Raphael
Madson, que tem *
metros e 25 cera-
metros de altura e

pesa 104 k.MuS, ao
Indo do Sr. Arthur
Cehrman, que >cm
apenas 92 ccntiW
tros de altura e pesa
somente 18 kilos e

4 50 grammas.

,IU Mmir,n DF PACIFNCIA — O Sr. Michaele Falanza, um italiano, que mantém uma escola de
P^ itní, p iardinaaem^m New York. conseguiu fazer com flores um tapete que reproduz ao centro,
horticultura e^ard.nag^mim 

^ ^ ^ ^ ^ gravura, 0 famoso qUadro 
"A Natmdade .

Não se deve
pedir a Deus o

que a conscien-
cia rcpclle.
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f A CIDADE ||P
£ DOS LADRÕES jL

fo-f^A'^ Romance de MAÜRICE LEVa J^^^k^

— Bem sc assim prefere... Descanse c,
se não sc sentir bastante forte amanhã, não hesite
em ficar na cama ; não será mesmo necessário preve-
'"'""Fila 

erguera-se, elle sorriu-lhe pelo espelho,
emquanto ella collocava o chapéu, apertou-lhe ai-
icctuosamcntc a mão, acompanhou-a ate a porta,
depois, voltando-sc para seu amigo com um olhar
maU'„dlvistes 

esta mulher ? Pois bem, d'aqui a 4

horas o mais tardar, será aceusada dc ter assassinado

jesson. .. .
Mas c verdade ? Foi ella ?

De Tharn desatou a rir.
Erri que estaria meu mérito, azendo prender

um culpado ? A suprema habilidade é enganar a

mí,a dentro dc oito dias ella não poderá se livrar

^'pnsão. . . du cu não me chame Dassy de Tharn.
. . .Mas . . .depois ?
Depois ? Eu já estarei longe !

***

Suzana Serment atravessou a ante-
câmara com passo tranquillo. avan-
çou ainda uns segundos sem se
apressar, depois começou a correr.
Neo tinha percorrido cincoenta
metros quando um homem lhe
tomou a passagem. Tentou
evital-o; elle persistiu obrigan-
do-a a ' encostar-se ao muro.
A rua, sempre pouco frequen-
tada, encontrava-se neste mo-
mento deserta. O homem apro-
veitou es^-a eircumstanciã para
segural-a por um braço c. co-
mo ella esboçasse um gesto
de revolta; elle disse, a meia
voz :

Nada dc escândalo,
siga-me.

- Por que ?. . . Quem
é o senhor ?..."¦;¦•

— Nós nos explicaremos
d'aqui a pouco; agora, se
quer que ninguém o note,
caminhe,' vá andando a meu
lado Se não. . .

Tirou de seu bolso umas
algemas e fel-as saltar entre
as mãos.

Tantos acontecimentos se tinham sue-
cedido naquellas ultimas horas que òu-
zanna se sentia sem forças para resistir,
para reflectir mesme

¦

Recordava-se somente da ultima re-
commendação de De Crucy. 

"Sc a pren-
derem, deixe-se levar". A constante infeli-
c'dade a tornara supersticiosa ; julgou que R)i De (
deveria obedecer a esse conselho supremo cic passar
e seguiu o desconhecido, vencida pela fa-

talidade, pela certeza de ficar, em breve, sem deíe-
za, concorrendo tudo para perdel-a. Por momentos
julgara escapar á vingança da "Associação ; tinna
a certeza agora de que era vão lutar ! Comprenen-
dia que a conversação surprehendida entre Dassy
c seus cúmplices não passava de uma nova arma-
dilha preparada contra sua íalta de habilidade.

Hoggh c Kanab alheios ao assassinato ? Impossi-
vel ' De Crucy íôra assassinado por elles e se negaram
qualquer participação no crime era para cercal-a
de uma segurança simulada, para obrigal-a a commet-
ter alguma imprudência, a se desmascaral-a.

Tudo se ligava, a vigilância, que sentia em torno
de si ha varias semanas já, o incidente da manna,
aquella confidencia em pleno dia....

Bruscamente sua própria passividade a surpre-
hendeu; os que sabiam tantas cousas cravam 

as
instrucções de De Crucy, a ordem que elle lhe dera
de tudo supportar sem murmurar ? Manter-se caiaaa
não seria agora em favor d'elles ?

Mas o desconhecido a empurrava para
uma espécie de posto policial e uma por-

ta se abria deixando ver dous homens.
um sentado ante um bureau;o outro

encostado a uma janella. Reconne-
cendo este ultimo, ella se julgou
salva ^ ,. , e «

- Sr. Cottelin ! Sr. Cottelin ! Sabe
quem sou... Diga-lhes !... Diga

para que me deixem partir . .
Cottelin olhou-a sem responder.
Então ella sentiu crescer seu
espanto. Já o outro homem a

interrogava :,
E* Mlle. Serment, resi-

dente na rua dos "Vinagrei-

ros", 27 ?
Sim. .. _
Conhecia o Sr. Jesson

Ella lançou um olhar a
Cottelin e esteve prestes a

1 negar ; mas reflectindo que
uma tal attitude, ern pre-,
sença do homem, que a en-
viára a De Crucy lhe fosse
de grande'utilidade, baixou
afirmativamente a cabeça.

Ora, não deve ignorar
que Jesson, attrahido a uma
armadilha,, foi assassinado.
Somos, pois, obrigados a in-
terrogal-a. .. .

Só o vi uma umea vez
— disse ella com voz apenas
perceptível.Uma só vez .? Elle m o
a visitou em sua residência ^

A visita de, Jesson cerca-
ra-se de tantas precauções —

pelo menos elle o affirmára
--que ella ficou estupefacta.

(á3fl^
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Vucv quem teve o prar.er
as algemas em Dassy de

Tharn.
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D'esse modo. acreditando em alguma nova arma-

dilhi. oppoz á pergunta um mutismo completo.
Não .se recorda ? E' extranho ! As informa-

ções que me forneceram eram. pois, inexactas
Ella rcqairou e perguntou com firmeza, agora .

Posso me retirar ?
Ainda uma palavra, uma simples formalidade,

depois do que estará livre. Faça o favor de abrir sua
bolsa e collocar o conteúdo sobre a mesa.

O pedido pareceu-lhe tão simples que ella o exe-
cutoU de boa vontade. Mas immediatamente ficou
interdita. Entre uma caixinha de po de arroz, um

baton de rouge para o^ lábios, chaves, um lenço e ai-

guns papeis^ sem importância, varias notas de mil

11.0

(ranços appareciam.
— Suas economias, sem du\ ida

commissario.
Ella balbuciou :

Não posso explicar o que seja

indagou o

Alguém terá
collocado este dinheiro ahi. . , algum gracejo. . .

Um gracejo que consiste em dar uma tao
linda quantia —ahi estão quatro mil francos Irra!
Seus amigos fazem pilhérias generosas. Verifique,
Cottelin. ,.

Cottelin apanhou as notas, examinou-as e disse :
Não ha duvida, Sr. commissario. estamos no

bom caminho.
Suzanna Serment começou a tremer :

Não comprehendo o que quer dizer. . .
Vou explicai-o : Está vendo estes números

são os números de quatro notas, que tinham sido en-
tregues a JèSSON. Devemos acreditar que elle lh'as
tenha dado ? E' pouco provável, posto que a senhora
mesmo confessou que só o viu uma vez ... e e extra-
r.ho que se faça tal presente a uma pessoa que mal se
conhece... Então a senhora roubou !

Uma ladra 1 Eu ? — murmurou Suzanna.
Cottelin — disse o commissario — confio-lhe

a guarda d'essa jovem ; explique-lhe, entre outras
cousas, que o. melhor que tem a fazer e confessar
tudo...

E foi almoçar. Quando voltou. Cottelin entrava
em seu escriptorio. Elle recebeu-o esi regando as mãos.

Então ?...*•
Nada a fazer, Sr. commissario ! lia duas horas

que a interrogo c nada consigo. Nem uma palavra,
nem um gesto ; c uma verdadeira porta fechada.
Trez ou quatro vezes, a principio, tive a sensação de
que ia fallar. . . Mas qual ! Tcraho a certeza de que
nada dirá. emquanto não descobrirmos seus cumpli-
ces. Certamente julga-os assaz espertos para nos lu-
dibriar. . .

Vamos, em todo o caso, fazer uma visita a
seu domicilio. A busca não nos dará grande cousa.
mas cmíim é ordem do Chefe. Levaremos a culpada.

Venha comnosco ! — ordenou Cottelin a
Suzanna Serment. abrindo a porta.

Ella deixou-se levar documente.. A fadiga e o
desespero a impediam de raciocinar. Que lhe impor-
cava que a prendessem, que a jogassem em um pre-
sidio ? Não se incommodava mesmo com tentar sa-
ber se esses homens eram de íacto um detective e
um commissario, ou simplesmente membreas do bando
de Dassy de Tharn. Jesson morto, a ultima esperança
que conservava desaparecera.

* + *

O vehiculo, que os conduzia deteve-se final-
mente ante o n.° 27 da rua dos "Vinagremos".

Durante todo o trajecto não foi pronunciada
uma só palavra.' O aspecto de seu quarto. d'essa rua
tranquilla onde acreditara que suas misérias tinham
terminado, não a perturbaram e. como Cottelin se
apressasse a auxilial-a a descer do taxi. ella recusou
com um gesto nitido. O hamem que a abordara pela
manhã fumava um cigarro á entrada. Vendo-a, ella
teve um ligeiro sorriso c deu de hombros. Um outro
mantinha-se postado junto da escada. O commissario
de policia perguntou-lhe se não havia nada de novo ;
o homem respondeu : "Nada" e encarou-a com curió-
sidade.

paredes
Durien,

, . tudo.

umas atraz das
roupas, algumas

Mas, franqueada a porta de seu quarto, ella teve
um ligeiro desfallecimento, que não escapou a Cot-
telin. Elle concebeu um certo prazer com a esperança
de que alli. mais do que em outro qualquer logar,
ella perdia o sangue frio e o império sobre si mesmo,

que a tornavam invencível a qualquer interrogatório,
O commissario inspeccionou o quarto com uni

ligei-ro golpe de vista e passando para um pequeno
salão, encostou-se ao fogão alli existente c declarou :

Em seu próprio interesse, o melhor é dizer a
verdade immediatamente. As notas, que foram en-
contradas em seu poder, provam que a senhora, no
minimo. niio c extranha ao crime. Depende somente
da senhora o deitarmos as mãos sobre os verdadei-
ros culpados, em pouco tempo.

- Senhor - di^e ella - daria minha vida para
podar lhe fornecer alguma indicação útil. Desejo ar-
dentemeote que o senhor prenda os criminosos. Mas.
afiirmo-lhe, nada tenho a ver com este crime abomi-
navel ; nada sei a respeite. . . Pode revistar tudo, . .
nada encontrará. . A menos sua face se contrahiu

 que tenham collocado aqui documentos ou • hje-
ctos susceptíveis de me comprometter durante mi-
nha ausência. O senhor designava Cottelin
não ignora que uma vez, ja. .

Sim - disse o commissario, sorrindo.
historia das machinações se repete ! Como com as
notais de mil francos. . . Não sei se ignora que esse
systhema de defeza é frágil é insufficiente. . .

Não posso dar outra explicação.
Isso é comsigo, senhora ! Cottelin

Permant, busquem pelos moveis,
cmíim !

Começaram a abrir gavetas
outras. Pouca cousa, na Verdade
jóias insignificantes, emíim, a bagagem de uma in-
feliz nômade. A medida que encontravam esses ob-

jectos, Suzanna sentia crescer sua angustia. Este
quarto, que era o seu e que ella deixara pela manhã
causava-lhe agora medo. No emtanto, á medida que
a busca se adiantava, infruetuosamente, ella se sentia
renascer. De súbito Cottelin exclamou :

Ah ! isso e interessante ! Um revolver, cui-
dadosamente dissimulado, sob um masso de livros,

Para que tinha esta arma ? — indagou o com-
missa rio.

E' assaz natural que, vivendo so. possua
uma arma para me defender, em caso de necessidade

Mas, escondido 1 Porque não o collocou de-
n

baixo de seu travesseiro ou na mesinha de cabeceira
Sem contar — acrescentou Cottelin — que

é um revolver militar, modelo anterior á guerra, que
pesa bastante e não vejo como poderia manejal-o. . .

Confesse que não é seu insistiu o commis-
sario.

E' meu ! — respondeu ella com voz forte.
Porcjue mente ? pronunciou uma voz que

a fez estremecer.
Com um mesmo movimento o commissario,

Cottelin e os inspectores tinham-se voltado; de pe
á entrada do (quarto, um homem se inclinava cor-
tez mente.

Cotellin sentiu seus cabellos erguerem-se e pre-
cipitou-se para elle, sorrindo :

Que brincadeira é essa ? — exclamou.
Suzanna egualmente, soltara um grito.
O homem deteve o braço de Cottelin e. com voz

surda, ordenou silencio :
- Mais baixo, senhores ! Mais baixo ! Compre-

hendo sua surpreza, mas é necessário contcl-a, um
pouco de calma ! Os fantasmas têm horror aoruido,

Fallava em tom jovial ; sua voz tomou, em se-
guida, grande doçura :

E você, Taciana, acalme-se. Sou eu mesmo.
em carne e osso e o que Cottelin qualificava de gra-
cejo. vai terminar. Peço-lhes, some ate, senhores, um
pouco de paciência. Irai e esta senhorita tivemos pa-
ciência para esperar dez annos ! Seria minto exigu
cia Policia elez minutos ?. . . nem um só mais, ou per-
derei meu nome.

. Mas Cottelin não queria acreditar nem em seus
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¦ m em seus ouvidos. J.esson que elle vira as-
° 

cdr-do Jcsson morto e bem morto, diante a*elle •
s ,-a ae allucinar . è ouvindo-o íallar, vendo-o
lsS° =e duvidava ainda. Não havia nem ícitiçaria
müVCre 'arce Se estivesse só, certamente havia de
r'cm 

I f/victima de uma illusão, mas todos os que alli
H'J 

hàvam conheciam Jcsson tão bem como elle pro-
rmlos depois de um minuto de estupeíacção,

Lrtavam-lhe as mãos |ap 
Ocommissano voltou-se para..çlle_.

0 senhor nos metteu em uma linda historia !

Meus cumprimentos. Julgo que o ••patrão" não gos-
-irá do gracejo. . . a ,

Viirmo-lhe que estava de bôa íe, como o es-
•Já i — protestou Cottelin ; ou, então, sou um

tuii ai nua i
.llucinado. . . um demente. . . ¦

- Nem uma cousa nem outra - disse Jcsson,
trarauillamcnte. Explicarei tudo dentro de pou-
4 nuios. Mas calem-se... peço-lhes... Se con-
¦rum passaremos para este crmpartimcnto ao

hdo 
' 

que ainda não visitaram — seja dito de pas-
sagemVsenhor commissario. - Não se desculpem. .

(oi um esquecimento. . . .

* * *¦¦

Fallava com vagar, facto pouco commum en-

tre homens habituados a commandar e seguros de sua

(orça. Todos o seguiram.
[•oi o ultimo a entrar, pousou um dedo sobre os

lábios e esperou. Estavam alli. quietos, havia dous
minutos no máximo, quando um leve ruído os lez
erguerem a cabeça. Depois ouviram passos. Logo cm
seguida o subtil ruido de vozes, que cochicnav.-rn.

Jeesson disse com voz apenas perceptível :
- Estão no quarto de dormir... Entram no

salão... Attenção agora... ninguém se mova...
Eu só.. .

No mesmo instante, abriu a porta e deu um passo
á ! rente :

Bom dia. meus senhores !...
- Uma dupla exclamação lhe respondeu, depois

uma praga terrivel. Então elle desatou a rir.
Apanha- ____^_

Tharn teve um sobresalto de revolta e com uma ca-
beçada enviou Cottelin a cinco passos de distancia.

Ah ! E' assim ? Espera que eu mesmo vou te
servir — ameaçou de Crucy. — Segurem Hoggh. . .

Filho de ladrão ! Incendiario — benou de
Tharn.

Canalha ! — disse de Crucy, fechando as ai-
gemas. — Em vez de me insultar aize o que vinhas
lazer aqui.

E você ?
Eu ? Vinha te prender, como podes verificar.

Oh ! Não nasci para fazer isto, é certo ; mas, lá, no
\ lotei do Granae Cartouche, aproveitei tuas licções.
Julgas-te muito esperto, por ter alugado o quarto
n.° 25 por que dava para. o 27 ; eu aluguei o 2V, que
communica egualmente cem o 27. Se consente, se-
nhor ccmmissario, iremos dar uma volta pela rua dos
Solitários, no "Deposito", d'estes senhores. Ailirmo
que se surprehenderão com o gênero de negócios que
alli se accumulam.

De lharn c Hoggh, solidamente seguros, desce-
ram a escada. Curvando-se para a escada, que elles
desciam, de Crucy, gritou-lhes :

Até a vista, na delegacia !\.
Depois, voltando-se para o commissario •

Agora, senhor ccmmissario, eis a explicação
d'cstc mysterio, apparente. Primeiramente aevo pe-
dir desculpas ao bem Cottelin. Deve se recordar de
um processo iniciado, ha alguns annos, contra um
tal de Crucy, aceusado de ter incendiado volunta-
riamente os 

"Depósitos 
da firma Dassy de 1 harn,

para se apoderar de uma quantia de quatro a cinco
mil francos. O caso fez grande barulho, mas o ho-
mem não foi encontrado, se bem que bellos prêmios
fossem offerecidos a quem o prendessem. Se algum
des senhores deseja ganhar o prêmio, hoje, que nao
hesite, eu sou o tal de Crucy.

Cottelin teve um sobresalto, De Crucy sorriu ;
— Mas não se apresse. O prêmio, se ainda esta

á disposição da justiça é provável que nao tenha ti-

tular- Oue eu seja de Crucy, não ha a menor duvida,

que de Crucy seja o criminoso, isto e outra cousa.

Estou apto para provar quem foi o incendiario Para-

¦ao-, hein ? Va-
mos, nada de
hesitações ! Es-
tão presos, cr-
gam as mãos !
0 primeiro que
se mexer está
morto ! Quanto
a íugir.. é mu-
til tental-o.
Meu bravo Pa-
radieu está de
guarda á porta.
Quanto aos se-
nhores disse
voltando-se pa-fã o outro com-
pari imen t o—
podem vir. Aqui
estào os clien-
tcis notáveis.
que esperam as
algemas. p cr-
rnittam-me queos apresente :

Das:
Thar

issy de
n, o grão-:re, o impe-

[ador; } foggh,o capitão. Pas-
*-lhe; as alaC-"la^ Cottelin.
Vao tenha me-
. ÜL apertaro em.

Dassy jc
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A mci ia Dülores de Pierce, de 10

exibe actualmente no Central Parle, de New York
atinadora acrobata, que se

dieu, meu ve-
lho, íaz-me o
favor de trazer
para aqui este
excellente Ka-
nab ?...

Paradieu des-
appareceu por
um segundo e
voltou, empur-
rando um indi-
viduo solida-
mente algema-
do.

— Este pati-
íe, que foi, por
muito tempo o
confidente
de Dassy de
Tharn, fornece-
rá sobre o as-
sumpto úteis
esclarecimen-
.tos. Julguei de
bom aviso, se
bem que ainda
estivesse morto
e não possuísse
um mandado
de prisão, dei-
tar-lhe a mão,
esta manha. Foi
uma pequena
i rregularidade,
uma espécie de
abuso de poder,
mas não tinha
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tempo para hesitar ante esse-, pequenos detalhes.

De resto prendendo-o, prestei-lhe um serviço, por-
aue seu patrão estava decidido a se separar de
q Anf radical de um companheiro incommodo e

ornado a eu respeito, pelas mais negras inten-

3£T Entre dous perigos, escolheu o menor ou

mais exactamente o que lhe deixava algumas es-

peran^as A justiça da Cidade dos Ladrões e expe-

dita ; a nossa é mais lenta.
_• \ Cidade dos Ladrões? - interrogou Cot-

telin Que negocio 6 esse1 Nunca ouv, (aliar. . .

— Oue é1* A mais bclla organização de pati-

(es a associação de criminosos mais temíveis que v
existe- uma confraria ao lado da qual a Mu-Klux-

K an não passa de uma brincadeira. Fornece a seus

filiados, os planos, as armas, os m«os de execução

finalmente . . a evasão e a terra de asylo onde ate

então ninguém - alem da senhorita, aqu, presente
Teu - |o- os pés. De resto, logo á noite, entrega-

rei ao Chefe' juntamente com minha demissão to-

dòs os documentos necessários! Não é verdade Ka-

nab7 ..
Kanab tossiu, com a cabeça mettida entre os

hombros; de Crucy íel-o erguel-a com um tapa so-

bre as costas:
Vamos cartas na mesa' Se te resta alguma

esoerança de salvar a pelle c repetindo tuas confis-

soes. Tu me conheces bem. não? Sabes que nao

minto nem gracejo nunca.
Nada disse c nada tenho a dizer — murmu-

rou o < Mestiço».
Imbecil'— disse deCrucv. Ura ha duas horas

que devias ter recusado fallar! Agora e tarde. Havia

um registrador phonoeraphico no quarto em oue

almoçastes; tuas confidencias acham-se registradas,
é bastante ouvil-as para ficar provado que aceu-

sastes teu patrão como único culoado c que esta

confidencia não te foi arrancada por meio de vio-

lenCÍa' a r- ¦ A
Kanab poz-se a bater os dentes: de Crucy deu

de hombros c proseguiu:
— Ahi está para um dos cubados. Quanto ao

chefe a historia é comolicada. Como todo o mundo,

Dassy julgava-me morto; sua audácia, por momen-

tos acalmada, cresceu. Eu era uma testemunha
incommoda. Restava uma outra: mademoisclle
Sermenf tentou primeiramente conquistal-a, de-

pois reduzil-a ao silencio pela ameaça; vendo que
nem um nem outro meio causava effcito, imaginou
fazel-a prender. O plano falhou cinco vezes máu

grado fosse concebido com uma habilidade singu-

lar No emtanto, não desanimou; ia conseguir seus
intentos quando o acaso quiz que Cottelin me en-
viasse esta jovem. Éramos velhos conhecidos! Mal

ella sahiu o chele dos patifes, enviou-me este acolyto

e o que veiu com elle, ha pouco, como embaixadores.
Estes senhores vinham ofícrecer-me tranquillamente,
a paz ou a guerra: tendo conseguido contra mim

um documento compromettedor. imaginavam que
me assustariam. Isto não me preoecupou porque
elles sabiam o que arriscavam, denunciando-me. . .

Mas era preciso tirar esta senhorita de suas garras
e isto era mais complicado. Resolvi, pois, desappa-

recer mais uma vez e a certeza
da impunidade lhes deu auda-
cia conduzindo-os iníallivelmen-
te ac erro. Collocar na bolsa
d'essa infeliz um papel compro-
mettedor, designal-a a vossa at-
tenção, em seguida, foi obra de
momentos. Desculpe-me, senhor
commissario, elles conseguiram
enganal-o, sem grandes esforços.
Eu contava com isso! Apenas
ella foi presa, telephonci a Dassy

de Tharn informando-o de que o senha- dana uma
busca ás seis horas neste quarto e ao mesmo tem-
po tclephonavv-lhe. intitulando-me outra pessoa
que não era, supplicando-ihe qwe comparecesse ás
cinco e meia horas na rua dos Vinagrei ros. Tinha
assim a certeza de que elles viriam cahir na rato.
cira : era importante para elles.com eííeito, certi-
ficarem-se de que nenhum documento compromet-
tedor existia no domicilio d'çsta senhorita. P0r
meu lado postei-me em observação. As cousas se
passaram como eu previra.

* ? *

O commissario e Cottelin tinham-o ouvido
estupefactos; o magistrado disse afinal:

Perfeitamente. íelicito-o, mas não posso com-
prchender como Cottellin, aqui presente, poude as-
sistir a seu assassinato. . .

Quanto a isso — exclamou o inspector
mesmo eami a cabeça na guilhotina eu juraria
ainda . . .

 \z terja razão disse de Crucy, sorrindo -

Você. ou outro qualquer teria feito o mesmo...
Cada qual tem sua mania: uns colleceionam sellos
outros insectos. . . Eu, sempre me interessei pela
photographia em geral e. procurando, rebuscando
calculando, cheguei a encontrar a solução do pro-
blema. que tentam decifrar ha vários annos já; 0
cinema em cores e em relevo, o cinema capaz de dar.
não, como se passa commummente. imagens ani-
madas e cinzentas, ma-- imagens que tenham o as-

pecto da realidade Ia communicar meu invento
á imprensa, quando os acontecimentos, oue não igno-
ram se produziram . Julguei que seria melhor aprovei-
tal-o primeiramente. Meu amigo Paradieu e eu.
representamos a scena de meu assassinato. Só (ai-
tava projectar o film; o que fizemos. Uma casa es
tava para alugar, cuja fachada, pintada de branco
era um perfeito écran; aluguei um quarto na casa,

que lhe ficava fronteira e liguei o apparelho; mas
isso só não era suftíciente; era necessário que ai-

guem assistisse á scena para que desse o alarma.

Que melhor testemunho do que o de um policial
correcto1 Não conheço outro mais prudente do que
Cottelin; escolhi-o pois. para victima; sabia que iti-
nerario seguia todas as noites, para voltar para sua
casa... e projectei o film!

Comprehendem agora como, visitando 
"o 

quar-
to do crime" não encontraram o menor traço ac
rixa, nenhuma marca ele sangue... Não ha nem
feitiçaria nem mysterio. . . somente uma enge-
nhosa applicação scientifica. Não fiquem aborre-
cidos commigo. por ter lançado mão ele tal expe-
diente...

O senhor é um homem hábil e estou certo
de que no dia em que o logar de Chefe ela Policia o.
Segurança vagar...

...Deverão entreeal-o a Cottelin, senhor
Ei

-Bl

alguma alem

fí m

commissario. tau não aspiro a cousa
do repouso. Eu e esta senhorita vamos nos casare
teremos, espero, como nos contos de fadas, muito

filhos; e, como dentro em põu-
co estarei rico — amanha. Pc
todos os cantos do mundo, da-

putarão a compra de minha p<-
tente de invenção, — iremos ter-
minar nossos dias, honestos ¦

tranquilios, sob o mais bello ceu
do mundo, em um sitio encanta
dor não longe dos bosques, junto
do lago. . . na Cidade dos La-
drões, que se tornará a villegia-
tura de luxo das pessoas honestas.
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na.rrccmos 4 prêmios: dous para os l°e 2 (1 lugares: um a

, -redores demais do metade das soluções, outro para os de
"â 

dc um quarto das mesmas.

CHARADAS ANTIGAS- 1 c2

Ao Dr. Lavruá

t\. bilhar — 2
Sou bebida — 1
Salutar
Conhecida.
Sou no lar
Proferida.
F w> bar
Sou pedida.
Com franqueza
Vou á mesa
Té do douto.
S<>u tomada
Misturada
Dim biscout®.

Antônio Urbano da Silva

por cem ficará cotado
quanto á multiplicação.
Sobreposto ( qual signal
ao dextro dc qualquer somma,
faz quantidade ordinal.
Por onze vogou cm Roma,
e inda é nome virtual
quando por este se o toma.

Príncipe de Itabáyàna — (Pçirahyba-Capitàl)

CHARADAS CASAES — 5 a 14

3 — Feliz achado !. . . uma ponta de cigarro.
Betjá-Flor — (Bctem-Pará)

ronte

Ao Sr. Pamplona :

2 _ No "reino dos Fellatah" está em ex-posição o "rhinoce-

AcÓLiz — (G. C. P. — Pará)

A aposta oceasionou uma pulsação violenta.
Cãpéústa Novato

3 —Ganância divisa de ganho.
D. Carvalho — (Bahia)

(Passos)

1

Ao vaU-nic SfrartacQ

Mulher manhosa e mui bella. —
Com um "palminho "de boba.

Nada dc graças. Cautclla !.
pois é peor do que loba

CarttOS — (Jui: de Fora)

ENIGMAS 3 e 4
Medi ficando o total ,
Quem faz centro e derradeira
Sem empregar a primeira
Como parte principal n !. . ¦
Quem faz prima com central
A's vezes defende a vida
Sem ter a alma tingida
Por esse negro total-,
Marcus Vinícius — (A. C, L.

2 — Quem te metteu na cabeça
Essa "esperança infundada'
De, num "lance", consegdres
A fortuna inesperada ;

D"Artagnan do Rio.

Não ha filho como o nasciolo.
Ninguém — (S Roque)

Ao Cunha Mattos :

Chumaço é tudo que serve de enchimento ou reforço

NemuS NULUS — (Rio Grande)

/3 ___. Betem Pará)

Ao Manei :

3 — Na toca d "uma raposa,
Um caçador, bem attento,
Espreita a presa, contente,
Pra dar-lhe fim, num momento.

- ( Belém-Pará )Spartaco

De uma forma é decimado.
mas d'outra é quadrado, então;
tem três sons, e abreviado,
da terra um ponto verão.
Depois sendo duplicado,
este total em questão,

3 — Conheci na Itália este pateta.
Soi.dado Floriano.

cu
:a-
ito
,8-
ia-
\s.
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3 __ Tudo que é pernicioso prejudica.
Thai.ia — ( Rio Grande )

BICHAS VERMES I

mm&®® I

\wBem[\
AMAREUIPÁO BARRIGUDO I
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LOGOGRIPHO 15

Ao Sparlaco
'*C-s i^ue o dedo na c^rda, 2-

S l'c"a vóz, cante um fadinho, 6-1-4-
\/.nj;) sc a pequena acorda
Para ouvir o som do pinho'

Assim cantava a-> luar, _
Bem n > auce da borracheira, 2-3-0-*>
N 1 ! Jc Souza Aguiar, ft—5-4—1
Vulgo — "Trovad.or dc feira».

an e

Cantam -'c elle, certa vez,
Fv< manri-a categórica,
C^am^n um vate francez
Pe figura de. . . rhelorica. . .

(.ONDE DEi Roggeb — ( Do B. dos Foi ilistas-Pqrahyba )

SOLUÇÕES DF- MARÇO - - N.° 82

31 __ Barulho ; 32 - - Esmalte ; 33 - - Brkndor : 34 - Aba-
caro . 35 __ Carnestolenda ; 36 - - Pintado ; 3/ -,dad0 a 3V>
Trancoso ; 39 — Vamoirism > ; 40 — Fevera : 41 - Bnoçhe
41 __ Bi a-aro: 43 — Remettedora; 44 - -• Arminho : 4^ 1 ern-
torio • 46 — Varado ; 47 - - Turbad-r ; 48 - - Cada um da o
ouc tem- 49 —Farroma; 50— Mercearia: 51 —Lembrete:
5? Paus*-o • 53 — Marcha ; 54 — Inhala-o ; 55 — Mera-o
5(; _ parti la-,; ; 57 - B-mto -a ; 58 — Leito a ;# 59 — Carrei-
ra-o ; 60 — Drsmaia-o ; oi Ruim dc carro peor dc arado.

DECIFRADORES

Lord lacYson (Belem-Pará), Carlos Faraldo ( Idern V,
Valete Venrrlho ( Idem ), Solon A. de Lima ( Idem ), MUc Co-
libri ( Ide-n > Roceinnha Paraense (Idem). Marcus Vinícius
( Idem V Walk-rio ( Bahia ), 31 pontos ; Condessa dTstolz ( Ba-
hia > TiHriçá Sirmento ( \talaia-Alagoas Y, Bei.ja-Flor ( gelem-
Pará') 30 ; Ninauem ( S. Roque) 2^ ; Spórtaco ( Belem-Pará ).
Conde dc Rog?er ( Parahvba ), 28 ; Nini ( Casa Branca \, 24 :
Padre Mestre, Lord o Soldado desconhecido. Capelista Novato
( Curityha ), 14.

ACADEM1A CHAR ADISTICA LU50-B3.ASII MI RA

De Aoollo, o sympathico secretario cia A. C L. B. recebem >s
a seguinte circular.

«Tenh-^ a honrade communicar a V. Exa que em Assem"
bléa Geral Ordinária, realizada em 21 cie Abril p o . foi eleita ;i
seguinte Directoria para gerir os destinos da A. C L. B no periodo
de" 1924-1 ^2 5 ;

Pras;dente — Carlos de Ar igon ; vice-presidente — Incoe,nilo
1.° secret-irio — Ahollo ( reeleito > ; 2 ° secretario — Bonaparle ;
thesoureir.o — Encoberto ; bibliothecario — Caprichoso.

Outrosim communico que, de accordo com a reforma dos
Estatutos, foi creado um Conselho Consultivo, composto dc
três membros eleitos em assembléa geral, com mandato cie um
anno, sendo eleitos para o mesmo os srs. Bisluri, Alguém e
Alpha.

CORRESPONDEM: IA

Faetonne (Itapetininga) — Muito folgamos com a volta do
illustre confrade. Como sempre estamos a seu inteiro dispor

Ciro Niva (Itapetininga) — ínscripto para tod:>s o> effeitos.
Cartos (Juiz de Fora) — Recebemos agradecidos.
Stuart (Bahia) — Seja bemvindo. ínscripto. Renare o

amigo que em nossa modesta secção não apparecem charadas com
fracção de syllabas (2 1-3 — 1 2 3). E' verdade que já adop-
támos tal modo, mas chegámos á conclusão de que uma syllaba
não é divisivel.

Conde de Roccer (Parahyba) — Graças pelos votos de bôa
saúde. Tudo chegou a tempo .

#'

\\aimi'*a (Bahia) Houve extravio no Correi Seguiu
novamente registrado

loPF.su (ÍVlcm-Pará) ínscripto, como pede.

Antônio Urbano da Silva (Passos) ¦— Recebem
bellos trabalhos e a lista Bravos!

Copernico (Curitvba) Sim. inscrinto com a m i >r satic
«"ação E' bom mandar a lista de soluções com a declar :càc do
mcz a que ellas pertencem, alem cia cio torneio.

Strelitz (Balem Pará) — Mais um paraense dls; ,stn, j$
lutas, ínscripto

Scott Mai lory, cv-Hmr':l i.r s (Bclcm-Pará) - - Feita \ troc3
de pseudonymos

hi.M :.\ (Rio Grande) • - Chegou a tempo.

Iohvsm. (Capital) • O ílíustrc acadêmico da A. C L. B
tem entrada franca nesta casa.

I vrio do Valle (Pará) (M»ROValdo Santos) - Os seus
prêmios constam de assinatura por um anno do Eu Sei Tudo,
começando as mesmas no n, 85.

Marcos Vinícius c Solon A df Lima (Pará) - Idem. Idem
p.ir 6 mezes.

PRAZO

Capital e Niciheroy. 3 5 dias; S, Paulo, Minas e E, do Rio,
60 dias ; outros Estados 90 dias

Toda correspondência sobre charadas deve ser dirigida
PARA A REDACÇÃO DE EU SEI TUDO. RUA BUENOS Al RES, 103,

1 ° \NDAR, E ENDEREÇADA A

DR LAVRUD

\\i>

SK

Ncvralgia
dores de ouvidos e de dentes param instan-

taneamente com o Lini-
mento Sloan.
É tel-o sempre á mão—
evita longas horas de
agonia e soffrimento.
Penetra sem ser preciso
fricção.

rp/^i/ffn ti Vende-se em todas as
m l/l lrii /À IMiarmacias,

LINIMENTO
MATA
OÔRtS,

""."iilllll Cabellos lindos, lisos, sempre partidos
lillllllllllllllll!lll%
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VIAS URIHARIAS
5A0 OS EXGOTTOS^i

ÜPM DO ORGANISMO.
DESINFECTAL-AS MENSAL

MENTE COM ALGUNS
COMPRIMIDOS

CHERII1G,
EQÜIVALE PREVENIR-SE
CONTRA FUTUROS
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Robustez e Formosura ia Infância

Glaxo é puramente leite, livre

de micróbios nocivos, muito

cligestivel e nutritivo.

Nao causa flatulcncia e não

tranamitte infecçoes.

PEÇA AMOSTRA
e o "Conselheiro das MS«s", juntando

500 réis para o porte.

Nome. • • • •

Ru, N,

Localidade.

Estado de  
Representante oeral

110 AVENIDA RIO BRANCO. 4.* andar
RlODEIANEIRO (E. ST. julho).

DEPOSITÁRIOS : John Moore & Co.

Rua Candelária 92. Rio. *"* U Novembro, 20. S. Paulo.
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¦Velhos vigorosos
V. Ex. poflerá ter orna velbi-

ce forte e feliz, se facilitar
a formação de glóbulos ver*
tnelhos. Isto se consegue purv
ficando bem o sangue e torta-
tecendo o 'organismo inteira•com a

Salsaparrilha
iâ4yer
Oaugmentodascellii-
lassanguineas, produz
força aos nervos, me-»
ihora o appetite e dá
mais energia. A venda
lia 80 annos.

tIC. 1568-17.3-30

As Pílulas do Dr. ftyer
conservam o funcciona-
mento regular dos intes»
tinos e ilo figado. São
inoff ensivas porque con-
tém somente ingredien»
tes vegetaes*. F
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Finíssimo sabonete sem ri-
vai, preferido a qualquer ou-
tro pela consistência edura-
bilidade de sua pasta, pela
agradável e abundante espu-
ma, pelo sugestivo e delica-
do perfume e pela sua ma-
xima acção preventiva con-
tra moléstias cutâneas.

Indispensável na toilette
das damas chies.

MU
o

Este remédio é
para o Paludisme
Não 6 uma experiência, mas

sim um especifico acreditado por
muitos aonos de uso.

O Remédio do Dr.
Ayer

para as sezões
é conhecido por médicos e phar-
maceuticos em todas as regiões pa-
lustres do mundo. Expcrimcntae-o
V. Ex. em todos os casos de ma
Icitas, lebres, e paludismo. Reco-
mendeo aos seus amigos. A for*
mi'la imprensa acompanha cada Iras-
co para informação « classe medica
e ao publico.

L1C 281-10-XI-»»

Sabe V. Ex. que 90"|„ das
enfermidades, originam-se da pri-
sâo de ventre ? Lembre-se pois,
que as Pílulas do Dr. Ayer são
um grande auxilio para o orga-
nismo. Puramente vegetaes. B

mm



NOVO TRATAMENTO DO CABELLO
RESTAURAÇÃO,

RENASCIMENTO

CONSERVAÇÃO

PELA
<^V

^¦"át^ 4^N^/'r ^ jvJ*"im&t
PATENTE N. 5739

Approvacla e Licenciada pelo Departamento
Nacional da Saúde Publica pelo Decreto

N. 1213 em 6 de Fevereiro de- 1923.

Formula scicntifica do Grande Botânico Dr. Ground. cujo segredo foi comprado por 200 contos de réis.

R.ECOMÍVÍENDADA PELOS PRINCIPAES INSTITUTOS SANITÁRIOS DO EXTRANGEIRO.

A LOÇÃO BRILHANTE é o melhor especifico
indicado contra:

GANIGIE EM-nim DOS -CABELLOS-

BRANQUEC1MENTO PREMATURO - CALV1-

CIE PRECOCE - CASPAS - SEBQRRHE'A -

SYCOSEJETQDòg AS D0RNCAS 1X) Cg^

CABELLUDO.

CABELLOS BRANCOS Segundo a opinião de muitos sa-
bios está hoje competentemente
provado que o embranqueCimento

doscabellos não Passa de uma moléstia. O cabello cata ou em-
k,,n ,M,,r„ drvido á debilidade da rai-.b,a 

A LOÇÃO BRILHANTE, pela sua poderosa^acção tônica

andscptica agindo directamente sobre o bulbo.é pois um ex-
"¦"nurenovador 

dos cabellos, barbas e bigodes brancos ou gn-
^vendo-lhes a côr natural primitiva, sem pintar, e

Milho admirável.
ce
salhos. dev<
emprestando-lhes maçie

CASPAS QUEDAS DOS CABELLOS ^fe
as moléstias

que atacam o couro cabelludo dando como 
^Wd°Í5^Bg^p¦,K.ll.,s Destas a mais commum sao as caspas. A LU^AU Dí>i

LmNTCwnSrVa os cabellos, cura as affecções parasitárias e

destrócradicplmenteascaspas.deixand. a cabeça limpa 
ç 

fresca

A LOÇÃO BRILHANTE evita a queda dos cabellos e os

fortalece.
Nos casos de calvlcie com três ou quatro sema-
nas de applicações consecutivas começa a pai te

SEBORRHEA E OUTRAS AFFECÇOES

vnLYlvlL ,,;,., lJr appiK.i','" ¦• ,.,,,,. v....... - ... . .
calva a Kcar coberta com o crescimento do caocuo

f\ LOÇÃO BRILHANTE- tem feito brotar cabellos após períodos
de alopecia de mezes e até de annos. . , =

I lia actua estimulando os fplli.cu.lp8 ciosos e desde que haja

elemento de vida os cabellos surgem novamente.
Emtodas as
a Iopec i as
clct ermtna-

das pela seborrhéa ou outras doenças do couro cabelludo os

cabellos cahcm, quer dizer despegam-sc das raízes. fc.m seu io

gar nasce uma pennugem que segundo as circumstancias e cuiaa-
do que se lhe dá cresce ou dege era ,v..lí,.

A LOÇÃO BRIL1 IANTE extermina p germen cia seborrOca
e outros micróbios; supprime a sensação de prurido e tontlica as
raizes do cabello, impedindo a sua queda,

Ha também uma doença, na qual o ca-
bello, em ver de cah.r. parte, Pode pai-
tir bem no meio do fio ou pode ser na

extremidade, e apresenta um aspecto de espanador por caust
da dissociação das fibr.lhas. Além disso, o cabello torna-se naco
feio e sem vida. Essa doença tem o nome de tric hopt ijosc. <- <-
vulgarmente conhecida por cabellos espigados. A LUyAV^
LHANTE, oelo seu alto poder antiseptico e alimcntador, çura-afacilmente, dá vitalidade aos cabellos. deixando-os macios, iu;
sos e agradáveis ã vista.

^___\W ________>¦" ^km wmXztr^MÍ?* '¦rirlírV' '? ^''i^J

\m Hr* Kp^í^''',''''-'''',, ~ '•'-'.'','-:?fi*ff*- ¦ ":}

á^S^^y-'\-r:^^^J^JSmnÊVS^Jj3aM mWmmvSt'"..,.---

TRICHOPTILOSE

VANTAGENS DA tOÇÃO BRILHANTE
1° — E' absolutamente inoflcnsiva, podendo portanto ser

usada ciariamente e por tempo indeterminado, porque a sua aeç.
jnefica. , n . ^rtmn
Não mancha a pelle nem queima os cabellos com
m alguns remédios que c >mèm nitrato de praia

e sempre benéfica.
7 o

acontece com aigu
tros saes nocivos, . ,. u...,,,,*,->«

3° A sua acção vitalisante sobre ^ cabello^brancos,
descorados ou grisalhos começa a manifestar-se / OU K ojasaepuK .
devolvendo a côr natural primitiva gradual c Progressivamente.

4o— O seu perfume c delicioso, e não contem óleo nem gor
aura de espécie alguma que, como é sabido, prejudicam a ai *
do cabello.

MODOS DE USAR
Ames de applicar a LOÇÃO BRILHANTE .pela P^g
e conveniente lavar a cabeça com água e sabão, e uixuK

a,
A LOÇÃO BRILHANTE pôde ser usada em fiicçôçs como

qualquer loção, porém 6 preferível usar do modo seguinte.
Deita-se meia colher de sopa mais ou menos cm um pi^o.

ve;
bem

e com uma pequena escova embebida de LOÇÃO BRILHANTE
frieciona"se o couro cabelludo bem junto á raiz capillar, deixando

a cabeça descoberta até svecar.

PREVENÇÃO
Não acceitám nada que se.digaser a «mesma coisa» ou «tão

^SSS ÜíSSjSffi^-. dos substitutos.

DENSE V . S. em ter novamente o basto, lindo e lustroso cabello
que teve ha annos passados.

nENSE V. S. em eliminar essas escamas horríveis que são as
caspas.

nBNSE V. S. em restituir a verdadeira côr primitiva ao seu
cabello,

DENSÈ V S. no ridículo que é a cal vicie ou outras moléstias
parasitárias do couro cabelludo.

Nada P6de ser mais oon^Tte paraV. S^ do que experi-

opportut^de BRILHANTE estará venda em todas as droga-
Aun,,/\ barbeiros e casas de perfumanas. bi V . b. nao

nas, Pharmacu^
en^tra-r^CAP^y-^ immediatamente lhe remettere-

Selo c^lío0, 
Pum fedesse afamado especifico capdlar.

~ ,,o,w Hr renroduecão total ou parcial). Únicos(P^^mm^l^^^^Mumm & FREITAS, Rua
CMSl^c'gmòAl M?t PAULO -Caixa Postal. 1379.

„nlIDmJ Srs. ALVIM & FREITAS
C0UP0N Caixa 1379-S. Paulo

íETunto 
remetto-lhès um vale postal da quantia de réis 10$000

BfimJdè que me seja enviado pelo corre.o um frasco de LOÇÃO

BRILHANTE.

N<" ME...
RUA
CIDADE.
ESTADO.
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BAZAR AMERICA 38,RuaUruguayana,40
TELEPHONE CENTRAL 827
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CASA DA ELITE CARIOCA.

BOM GOSTO, DISTINCÇÃO.

PRESENTES FINÍSSIMOS.

ENTREGA SE EM DOMICILIO.

Serviços de metal prateado
para chá e café, 6 peças

180$000.

Só no BAZAR AMERICA

PORCELANAS, CRYSTAES.

METAES FINOS, TERRA-

C0CTA,ETC —FAQUEIROSE

TALHERES DE CHRISTOFLE.

A PRIMEIRA CASA DO GÊNERO NESTA CAPITAL

CURE E FORTALEÇA SEU FILHO
Jr\TfV?l

Syphilis hereditária, uleeras, feridas, furunculose, escro-
fulosc, rachitismo, moléstias da pelle e sangue em geral.

FSPFCIFICO INFANTIL
RESTABELECE AS CRIANÇAS

ÚNICO NO GÊNERO

Lactarpvl
(Lie. sob n. 1510)

Vermifugo receitado pelos médicos mais distinetos e
adoptad:> pelo Departamento Nacional dz Saúde lajblica.

POLYVERMIC1DA
ÊFFICAZ E INOFFENSIVO

Lactovermil
(Lie. sob n. 408)

Nutramina
O melhor auxiliar da amamentação ou alimentação.

Farinha dextrinisada, 12 variedades.

Pacote ate 1$300.
Creme infantil

TAM 1 NAS DA NUTRIÇAO )
Farinha fresca poiyvitaminosa do crescimen-
to, mineralisadora dos tecidos, calcificantc

dos ossos e estimulante do appetite.

Reconstituintc vitaminoso.
Anemia, lymphatismo, rachitismo, escrofulose, fraqueza,

falta de appetite.
Após a cura das verminoses, para augmentar

o sangue.

Tônico infanti
(Lie. sob n. 406)

LEITE INFANTIL — Fabrica em S. Paulo e Rio
Todos os preparados trazem nos rótulos as fórmulas respectivas — A' VENDA EM TODO 0 BRASIL

Laboratório Nutrotherapico DR. RAUL LEITE & CIA. — Rua Gonçalves Dias, 73 — RIO
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A VIUVA ALEG

ACTO II - Scena V
( A viuva entra correndo, per-

seguida pelo grupo de adoradores,
attrahidos pelos seusvints nv.lhões)-

cô\o
Encantadora !. . .
Irresistível !
Inegualavel !
Doce deidade !
Ouvi, senhora,
Boa, sensível,
Suave e amável. . .

\ viuva, interrompendo-os
Quanta anciedade !

côao
Nós somos a alta nobreza,
Nata e flor;
E pode ter a certeza
Ninguém tem mais esplendor.

A VIUVA

Sc me tenta, com franqueza,
0 amor !

ca5 xà

Amor ! Amor !
E' a nossa senha. . .

,\ VIUVA

Noutra paixão
Também se empenha
Meu coração !

Qual?

CÔAO

A VIUVA

S~ 10 sabão

O sabão ? !
CÔAO

RE
(1)

A VIUVA

O sabão Reuter, senhores,
Maravilhoso portento,
Que dá mocidade e alento
Com o seu perfume de flores,
Fazendo resplandecer
A cutis como setim
E dando a todos, emfim,
0 mais completo prazer!
Com Reuter deixe-mé, em paz
Partilhar minha illusão ;
Prefiro, sempre, o sabão
A todos os madrigaes!

(1) Esta nova scena foi ulti-

mamente intercalada na popular
opereta.
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Para o Cabello
UM PREPARADO MARAVILHOSO!

^V loção

É DE EFFEITOS RÁPIDOS E GARANTIDOS

Contra a caspa e queda do cabello, tendo a grande
vantagem de restituir aos cabellos brancos ou gri-

salhos sua côr primitiva em poucos dias.

CONVÉM NOTAR QUE NÃO E' TINTURA E SIM UM PRE^
PARADO ALTAMENTE SCIENTIF1C0 E MARAVILHOSO.

Vende-se tm todas as pkarmacias, perfumariis e drogarias do Brasil
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LINDAS BEM niTÜU MiiOS
COMO V. Ex. PODE OBTEL-AS

NEM TODOS SOMOS DOTADOS DA BELLEIA QUE OS PINTORES AUiElAM REPRODUZIR EM SUAS TELAS.

ENTRETANTO PODEMOS TER LINDAS MÃOS-MÃOS OUE SEJAM AGRADÁVEIS DE SE REPARAR E SE TOCAR.

CUTEX CUTICLE REMOVER
REMOVE A CUTICULA SEM CORTAR

E" preciso supprimir ti cuticula sem oortai-a. O corte nio

somente a endurece, como também torna «a suas extremidade* ir-

rcRulares. E rmatas vezes esses pequenos *>lpes causam infeceso

aoa tecidos vivos da^epiderme.
Faça uao do CUTEX CUTICLE REMOVER.
E*ce liquido antlseptico %macia e remove a euticuia adhe-

rente as unhas, deixando oa seus bordo* lisos, nwóoí a bonito*.

Endossado por médicos e mankurtstas Recornmendado por eepe-

oiallstaa de Instituto* de Befloa.

DEPOIS-O BRILHO
« Mio* alva*, dedoa ro.ados. unhaa flexíveis e luotro<is»»

— Bsae é o requisito que a moda de ho)e exia* Em seguida o

brilho final, V. Ex. pode escolher entre cinco dos maravflhosos

preparadoa CUTEX:—o Cakc Polish (N.° 5), Paetê P*liah

(H° 9). Stick Polieh (N.# 22), Powder Poilah (H# 8). todoe

sm côr rosa c, finamente, o Liquid Polish (H.m 11) queéoes-

malta. Passando ligeiramente as unhas na palma da outra mio

obtam-ae o tio desejado brifho da côr de pérola que a moda de-

cretou oomo o meie perfeito acabamento para uma manicure. Ea-

te lustro dura por muito. dias. - O novo CUTHX LIQUID

POLISH applica^se com um pincel Secca instantaneamente c dei-

xa um brilho que se conserva por uma semana.

Num adrwravel aonjuneto foram reunidos em elefantes es-

tojos o. ftr^imo. preparados CUTEX. h^ndo cinco modelo.:

w Cómpact- o Rvt Minute, o Trevelling. o Boudoftr e o De

-Todos bellamente apresentados e contendo todo. o. requisitos

necesaarioe para uma boa manicura satisfazendo plenamente ao

é* «*tn«« t «no ,o»to. V. Ex. pode ob«r ««s «««io. —

qualquer perfumaria, armarinho ou pharmacia.

Um estojo de manicura por 3$500!

/ JHm /ív»uAr ími Im

Por este preço pode V. Ex. adquirir *»w™^

CUTfcX de expenenc.a J^J^lJ^l para evitar
es» quantiay^^^ef^*P«'d M14. Rio
""^ 

jlnSnT^e^íoToupo. aba*o.

Corte aqui e remetta 3$500 em Vale Postal.

tfO MANDE SELLOS NEM DINHEIRO

Env,o 3J500 em Vale Postal por um estojo « Midget Cutex .

v Nome  . .'.

Rua c Ni

Cidade

Estado ^
^^^^^^^M^^^MBMawaiaawaaaaaiaaaaeaaaaaiiaaMawsiaaaawBaiBa^aMi

mmmmmamm»mKmÊ'ÊmH'^^iammH^mmmm^mmmHmmmmmmmmÊm^m- ._.___—.^—a—¦>>¦>»» aaaa^aaa^MaiaaiBWaMaiBWiaa^BjB» ^^^^

• •••••••

(E. 6. T.) J

I2i



7.1

KUll CRESCER 8 HITIIETIIS?
ÁJflT^t^HH

mmm flflflfifaWl
fl R3!#? j| Rh

5* ^H flflflV3r9l
& flflflflflflflflflflflflb>>-v

Bf ^V"^ 'fll ra fl
¦ " "bflflfll vh|pV ^ 'AM flM* *áfl1¦l •:^fl] l3õ£ fliTV^Jfll

¥ \ \- HVS Ifl flafloll flfl
¦.-* * ^ v l^BBfl-fc^B BflJ u-, fl!!!!!!!
L. ¦¦' ' I fl£l^flrflül flflF* ^tm

¦ ^^^flflL V^ flfa^flflflflflflflflflflflflB *Jr.

|v^B^t|flH9iMflflj
il H 'flT^H

¦Bati ;> ¦ ¦""2 B xiH
BflMlV^^.^^^.- a. PflflT ** A^t__^B •jV^H^fl

** *

~ 
_. ». ¦.'

* . 4 A

«•.

^e

Sta. GARCIA Sr. CAMPS.

com 1 mez de com 2 mezes de

tratamento. tratamento.

br. PI CON (x)
antes do

tratamento

Sr PI CON (x).
3 mezes depois

do tratamento.

Pois o conseguirá promptamente, em qualquer edade. com o CRESCEDOR RACIONAL, do

professor Albert. tratamento único que garante o augmento da estatura e desenvolvimento.

Pedir explicações, que as remetterei grátis, e ficareis convencidos do marav.lhoso mvento.

Representante na America do Sul:

F. MAS
Entre Rios, 130-Buenos Aires-Argentina.

mxwjwxrm
0 MELHOR DISSQLVENTE DO ÁCIDO URICO DiURETICO E LAXANTE

A GDTTA RHEUMATISMQ PRISÃO DE VENTRE
DOR DE CABEÇA BILIOSIDADE INDIGESTAO

DIABETES DOENÇA DE BRIGHT
A VENDA EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS PRINCIPAES

AMERICAN APOTHECARIES COMPANY, NEW YORK.
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II PROsiKAçÃo Nrwoy !||aiil
S npoTíNanmccKWij|J| |JN

il fyiDA ooAPPtint | j||||,n
| NUIRVÍO MFWtHrt gj IIIJI

|l DOtNÇASCMRONICAMIU g

|| 0£BMJiW_g££ij| ttíjr

D 1ws
ENRIQUECE 0 SANGUE E

FORTIFICA OS NERVOS.
DÁ FORÇA, ENERGIA E
VITALIDADE ÁS PESSOAS

DÉBEIS, ANÊMICAS E
NERVOSAS

'l

PREPARADO NOS
LABORATÓRIOS DA"SALVITAE"

15

r
liJ^^PARA

}v\mjy TOSSE
í U^BRONCHITE

TUBERCULOSE
LARYNGITE

TOSSE CONVULSA
'A GRIPPE E ASTHMA

PREPARADO NOS
)3 LABORATÓRIOS DA"SALVITAE"

TOSSE
BRONCHITE
LARYNOITt

ASTHMA
TOSSE

CONVULSA
e outras

AFFECÇÕES
RtSP1RAT0KlA£
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Os
IIIPPOCRATES

Micos
Prescrevem

as medicinas exigidas em cada cabO especial. Tratando-se de dores e catarrhos

no estômago, eólicas e vômitos, vagados e enxaquecas, insomnia e inappe-

tencia, debilidade e abatimento, azedumes e arclcncias, perturbações nervosas,

gástricas c biliosas ; palpitações fortes, vertigens e outros symptomas de más

digestões ou dyspepsia, origem e causa das peores enfermidades, é que medi-

cos experiência e bom senso estão acordes em prescreverem as

Pastilhas do
Dr. Richards
para o Estômago

Nem é questão de se nos crer sob a mera garantia da nossa palavra.

outros se encarregam de patenteal-o á face do mundo, sem fr^SS
alem do que requer a defeza da verdade e de fazerem bem a seus semelhantes.

felicitamos por tâo maravilhoso achado. A 
^"J5'^ Esperança." - Tremedal,

Silva, Pharmaceutico Licenciado, Proprietário da ^ 
I harmacia tsp s,

Estado de Minas Geraes, Estados Unidos do Brasil.

A venda cm todas as drogarias e pkàrmacias.

- r .nvincentes da cfficacia (Testas Pastilhas ao
Peça-se um folheto que contem provas convincentes a.

No. 2. P.
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" 5CHERING "
tornando- os por isso.

o remédio por exellencia
contra:
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Exigir o producTo original „&cheriiig
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AS QUINTAS-FEIRAS
¦ '-•d-ÍV-i-,

d-A', ) -; v v

« v / i a

A 5CÉMA nUDA
Luxuoso magazine semanal, de um gênero completamente

novo, dedicado exclusivamente á cinematographia.

DESLUMBRANTES PAGINAS COLORIDAS
UMA LEITURA EMPOLGANTE.

A ÕCEMA nu DA
publica todas as semanas, na forma de

conto,novella ou rjmance prim.rçsameivte

illustrados, os enrefios de toocs os films

a exhibir nos principaes cinematographos

do Rio de Janeiro. a

EIN/I CADA IMUIVlEFtO

Tres romances, seis _çontosJrformaçôgs 
com:

pletas sobre todo, ojriovimen^^

Â MAIS BELLA E COMPLETA CGLLECÇÃG DE

RETRATOS DE ARTISTAS

t^a^ék

j lêr A SKU MUDA
[.IIIIIIIIHIItV .<_imimiiim
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é ter o cinematographo em casa j
«ÜM>(^ ©M*»*© Ç»««M^M ra? tf



r

ifil
à

ill,.;n,nrt
• !.!¦!!':

II

il-ilim Ml

mm
II í

I 5

¦ra, . —^--ii,'¥--^,,ilffittThBÉ_ÍI_P ,fe.ra,-'fa&" jl¦ ,^cH^!__ÇH5s2Lí^^_S_^_bI_^^h É_K_;*tiv il
_ .^m^—i l_/

./^«áfe^ ¦ ; . ¦¦¦¦•¦'•¦" ¦__^_-_^MMMMMBM«_MH_fl_flMBflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl_> ¦

fll I

IHL^Hfl^LlHLHHHHHL^HL^L^H^ I
v fll IMfM fl_ra&_££ÍHtf^«S!fll ¦&af3fl fl'jliflH iW^H flTO^cS-^flMÍefSPuíSJflB Kftoí&íí9 I ra Ifa III^IIIbII flT^-M Ira' ' 

I
SI ^sfll.' .."-""J flWwsil ¦ ¦'¦..-. I I1I »al Iradl ¦ ra_# ¦ 11
*1 V-m PMIKíIIIHm la§5fl»#Hrai Hl -1
f flW^Kn» ¦ - a ¦' wmp*?¦ i^K^_K^i_^^HÍ^flal^fl I ¦• *
'^ ¦:«>! .- aV' Wf_aáV ' IF^ iW_! E^^iflaUÉlflaflHl*| ffl1fl^fl^Hfl^fl^Bfl^fl^flll^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^_fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fll

^^HllflflflM_aflaB^« ¦ .
~- 1

¦^_k iHi_r"^^flf_BI fl^ni^^flS ,#
¦1 I .»><

fl^fl^fl^H H tB tu ¦ *>¦V flU BÉdra flV¦ !I___s__22 ^^_H ara^jfljVBHHHIi

1.1 ¦" ;a\ j^jM^^^^^B 
,*'d;'-i

^1 /d. ~'~r3^____B9_^fl^H
¦ ke&>" M g^ ^W^^VII I- ^ ^ííúfá Pa^?*?***^ Wl I

flflfll _*jüf -. ^^^ Ih_II_ IH_r ^^.^! 1 JB^^_k *S^ x ^IflHkflflflflflflflfll flflflflflflfll _lflflflflflflflflflflB

^B 1 raa< ra ¦¦ |^) \|H|H
1 H ¦ q'tera';''jllt; - ^"d^illfll .

II vXra fc> 'illl / •viiViy^'l| IIII | Éd I*
\\\ UÇÍH I Wtm^^ét ^ I HlI I 1 A
\v\ ti ¦ ;í /•-'"-».,rl»if% í> ¦III I li-.¦¦flflflflj x \v_ Bi IJ i - ¦*-•?'¦ <!'\<I il ¦ BlfllflB

Ni, II III -Il I' a fl^fl^iV il II ' '/j /s. raa i ¦¦ | II
_^fl^fll || fl| ] ffarmifciuhícoft^CHix I flfli lá!!! * ' •_' Í¦ II I flV rA#rs. IIIHll mrmní

!l 

i. •_i,^_. v.-.— . ) ¦¦IHll I^M ".Si^m• O/e >wnecf/o r t--y v..v I ¦ lUII ¦
U cwtvfide w, Uoni | JI III ! f# fã

 yrjjTiififtüíaonjr B/w- U!|l||n|]^^H
^¦M I cfi/fo*:.•'.'•i<siJf/h/rwr flIIIDUI l ' q4 ' H

¦¦ \rcj;.'J <\'MJ< <* M>fM\ I || H '--^
•'-"'€¦' fl^H IS l&pe/foenrjwL |.|||| W$k "
{.;,.•','¦,« IM.flflfll U li I fll ü

¦ ¦ -\ II Hl p^^,á III I ^n
II I k|OOftJAM£lRO í[ ¦ ¦¦¦ ¦¦ f^^H*''"''-1*

Máí--- II I i í"v\ js/jT^ 1 fiâ.^™'¦¦'¦":i III'- '^"' IIIH ' ^^

li
||ife

Íd--dd'.lS' 'raPPS^PS^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ ^

li.#L'

V. .ra -. k->s ¦• .

^6;
¦/^í.a>^'^v^avs';.-;ii«'^q'

?q«_M
w-'': Cíift''

je'"S3

*;;ej&r

I


